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N o e s t á m u y s e g u r o e s t e s e r v i d o r d e u s t e 

d e s d e q u e l a l e y e n d a , f a b r i c a d a p a r a c o n s u 

m o i n f a n t i l y d e m o j i g a t o s q u e t i e n e n u n r e s 

p e t o a b s u r d o a l a h o r a d e h a b l a r d e l m i l a g r o 

d e l a v i d a , q u e d i c e d e u n a c i g ü e ñ a h a c i e n d o 

d e c o r r e o m a t e r n a l , h a y a s i d o e l a b o r a d a p o r 

e s t a s t i e r r a s . B i e n m i r a d a s l a s c o s a s , p a r a a v e 

t a n p o r t a d o r a d e e s p e r a n z a s g u a r d a m o s p o r 

a q u í o t r a s c o n s i d e r a c i o n e s . 

D e b e l l e v a r s e b i e n l a c i g ü e ñ a c o n l o s h a 

b i t a n t e s d e l C i e l o . S i l l e v a m o s l a s c o s a s p o r 

a h í , n o e s d i f í c i l t e r m i n a r d i c i e n d o q u e e s 

a v e b e n d i t a . M o r a d o r a d e l a s t o r r e s d e l a s 

i g l e s i a s , p a r e c e e l p á j a r o c o r r e o q u e l l e v a e n 

s u v a l i j a t o d o é l r e p e r t o r i o d e o r a c i o n e s q u e 

l l e g a n h a s t a e l l a v í a l o s a l t a r e s . A ú n e s t á p o r 

c o n t e s t a r s e a a q u e l n i ñ o , c o l o c a d o p o r L o p e 

M a t e o e n t i e r r a s b u r g a l e s a s , q u e l e d i c e a s u 

a b u e l o : 

—Y c u a n d o n o h a b í a i g l e s i a s , ¿ d ó n d e h a 

c í a e l n i d o l a c i g ü e ñ a ? 

C o m o r e s u l t a q u e e l a b u e l o n o c o n t e s t ó 

e n t o n c e s n i h a y n o t i c i a s d e q u e h a y a c o n t e s 

t a d o d e s p u é s , t e n e m o s t o d o s m o t i v o s p a r a 

r e f l e x i o n a r : c u a n d o n o h a b í a i g l e s i a s , ¿ h a 

b í a c i g ü e ñ a s ? P o r s i l a p r e g u n t a t e r m i n a p o r 

c o n t r a e r c a t e g o r í a d e p e r o g r u l l a d a , h a b r á q u e 

h a c e r l a d e o t r a f o r m a . A s í : c u a n d o l a c i g ü e 

ñ a n o h a c í a s u s n i d o s s o b r e l a s t o r r e s d e l a s 

i g l e s i a s , p o r q u e n o l a s h a b í a , ¿ e s q u e r e z a 

b a l a g e n t e ? T a m p o c o t i e n e c o n s i s t e n c i a l a 

p r e g u n t a . C o m o o c u r r e q u e h a y q u e s e g u i r 

r e f l e x i o n a n d o , p r e g u n t e m o s d e o t r a f o r m a : 

a h o r a q u e l a s i g l e s i a s s e v a n c a y e n d o p o r 

n u e s t r o s c a m p o s , ¿ s e r á p o r e s o q u e s e d e s 

o r i e n t a l a c i g ü e ñ a y t e r m i n a p o r h a c e r e l i d i o 

t a , v i n i e n d o a d e s t i e m p o , p e r d i e n d o l a v i e j a 

r u t a q u e s e s a b í a d e m e m o r i a ? T o d o h a y q u e 

i n v e s t i g a r l o . 

L a c i g ü e ñ a ( e s u n a s u p o s i c i ó n p e r s o n a l y 

a l l á l o t o m e c a d a c u a l c o m o g u s t e ) e s e l p á 

j a r o m á s a v i a d o r q u e h a b i t a e n e l a i r e . T i e n e 

v u e l o a i r o s o . C u a n d o e l C r e a d o r l e d i o p o r 

m i s i ó n v i a j a r s e g ú n l o s d i c t a d o s d e l t e r m ó m e 

t r o , p e r d i ó m u c h o t i e m p o e n p e r f e c c i o n a r l a 

f o r m a d e d a r c u r v a s , d e d e s c r i b i r e l i p s e s y 

p a r á b o l a s , d e d i b u j a r c o n t r a l o s a z u l e s l a s l í 

n e a s m á s p e r f e c t a s h e c h a s s i n c o m p á s y s i n 

n a d a . D e e s a f o r m a n o s e h i z o e x p e r t a e n 

n a v e g a c i ó n a é r e a , q u e e r a s u o b l i g a c i ó n p r i 

m o r d i a l . A s í e s q u e l u e g o , c o m o l o s a v i o n e s 

d e l í n e a , h a n e c e s i t a d o t o r r e s d e c o n t r o l , o r 

d e n a d o r e s d e v u e l o y c a r t a s d e v i a j e . S e l a s 

s a b e p o r e l s o n i d o d e l a s c a m p a n a s , t i e n e q u e 

b a j a r , d e v e z e n c u a n d o , a l e e r l a r u t a q u e 

d e j ó l a c i g ü e ñ a p a d r e e n e l v i a j e a n t e r i o r , e s 

c r i t a c o n r a m a s e h i e r b a s . C o m o l a t o r r e m e 

n o s p e n s a d a s e c a y ó u n d í a d e l a ñ o p a s a d o , 

p u e s e s o : s e p i e r d e y t e r m i n a p o r a p a r e c e r 

c u a n d o n o s e l a e s p e r a y v o l a n d o p o r d o n d e 

j a m á s s e l a v i o a n t e s . 

C u a n d o s e t e r m i n e d e c a e r l a ú l t i m a t o r r e 

d e l a ú l t i m a i g l e s i a , ¿ c ó m o s e l a s v a a a r r e g l a r 

p a r a c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n ? S i n d u d a , 

m a l , m u y m a l . C u a n d o l a s i g l e s i a s n o t e n g a n 

t o r r e s , c u a n d o h a s t a l a m á s h u m i l d e t e n g a 

u n a c ú p u l a h i s t o r i a d a , u n a c ú p u l a q u e n o a d 

m i t e m á s q u e m i r a d a s d e a s o m b r o , p e r o n o 

u n n i d o a f e a n d o l a c o n d u c t a a t a n t o s a r q u i 

t e c t o s , a l a c i g ü e ñ a n o l e v a a q u e d a r m á s 

r e m e d i o q u e h a c e r u n c u r s o d e n a v e g a c i ó n 

a é r e a a l l á e n S a n J a v i e r o e n l a E s c u e l a q u e 

l e q u e d e m á s a m a n o . P o r a h o r a d e b e a n d a r 

p r e o c u p a d a c o n a q u e l l o d e d e d i c a r e n s u d í a 

t a n t o t i e m p o a h a c e r v u e l o s e l e g a n t e s m i e n 

t r a s l a s u s p e n d í a n e n l a a s i g n a t u r a b á s i c a . Y a 

es m a y o r c i t a , p e r o n o t i e n e m á s r e m e d i o q u e 

i r a p o r e l t í t u l o d e p i l o t o o b s e r v a d o r . 

E n c u a l q u i e r c a s o , d e l a c i g ü e ñ a s e p u e 

d e d e c i r l o q u e q u e d a e s c r i t o y c i e n m i l s i m 

p l e z a s m á s , m e n o s e s a m a j a d e r í a d e q u e e s u n 

p á j a r o c o n l í n e a f i j a ( j u s t a m e n t e , P a r í s - d o m i 

c i l i o p a r t i c u l a r o c l í n i c a d e l a S e g u r i d a d S o 

c i a l ) , p o r t a d o r a d e u n h a t i l l o e n e l q u e v i e n e 

e l h e r m a n i t o p e q u e ñ o . E s o e s d a r d e m a s i a d a 

c a t e g o r í a a l a c i g ü e ñ a y r e v e s t i r d e r u b o r e s 

t ú p i d o e l m i l a g r o q u e h a c e D i o s p a r a q u e l a 

v i d a s e a l a v i d a s i e m p r e , c o n l o q u e s e r e 

b a j a d e c o n d i c i ó n l a o b r a d i v i n a y , l o q u e e s 

m á s c o n d e n a b l e , s e p r o p a l a l a i d e a d e q u e 

l o q u e h a c e e l C i e l o , p u e d e a l g u n a v e z s e r 

m o t i v o d e s e c r e t o , n o s e a q u e p o r m e d i o s e 

m e t a e l p e c a d o . 

U l t i m a m e n t e , q u i z á s s i n d e m a s i a d o á n i m o 

i n v e s t i g a d o r , m e h e d e d i c a d o a e n t e r a r m e d e 

c ó m o s e l a s a r r e g l a l a s o c i e d a d d o c e n t e p a r a 

d e c i r a l o s n i ñ o s q u e l a c i g ü e ñ a n o e s m á s q u e 

u n a v e l a m a r d e n e c e s a r i a , p e r o q u e t o d o s 

v e n i m o s d e l v i e n t r e d e u n a m u j e r . S e l o h e 

p r e g u n t a d o a m a e s t r o s y a p a d r e s . Y l a v e r 

d a d , a e s t a s h o r a s n o t e n g o n i u n a s o l a c o n t e s 

t a c i ó n c l a r a . L o m á s q u e m e q u e d a e s e l r e 

c u e r d o d e u n a m i g o , m a e s t r o e n u n p u e b l e -

c i t o , q u e u n d í a s e l e a c e r c ó a l c u r a , m u y p r e 

o c u p a d o , y l e d i j o : 

— M i r e , d o n F u l a n o , q u e l o s n i ñ o s m e m e 

t e n e n u n a p r i e t o . E s t a m a ñ a n a m e h a n p e d i 

d o q u e l e s e x p l i q u e q u é e s e s o d e n a c e r . 

— ¡ A v e r q u é c o n t e s t a u s t e d ! — l e r e p l i c ó 

e l c u r a , q u e e r a t a n b e n d i t o o m á s q u e e l 

m a e s t r o . 

— P u e s , h o m b r e — a v e n t u r ó m i a m i g o — , 

¿ q u é l e p a r e c e s i l e s d i g o l a v e r d a d ? 

— ¡ N i h a b l a r ! E n s é ñ e l o s u s t e d e s o d e l a c i 

g ü e ñ a q u e v i e n e d e P a r í s . 

Y e l m a e s t r o l e s c o n t ó e l c u e n t o . U n o d e 

s u s a l u m n o s ( e s t o y a e s d e m i c o s e c h a ) a n d u 

v o v a r i o s a ñ o s i n t r i g a d o p o r l a s f a t i g a s d e u n a 

c i g ü e ñ a q u e n o p u e d e m á s q u e c o n u n a l i g e r a 

l o m b r i z y q u e s e v e í a o b l i g a d a a t r a e r u n 

n i ñ o d e s d e u n a c i u d a d q u e q u e d a a m á s d e 

m i l k i l ó m e t r o s . C u a n d o y a m a y o r c i t o s e c a y ó 

d e l a h i g u e r a , v o l v i ó a l a E s c u e l a y l e d i j o a l 

m a e s t r o , q u e y a n o e r a m i a m i g o : 

— M i r e u s t e d , v e n g o a q u e m e d e j e v o l v e r 

a c l a s e . C r e o q u e e l m a e s t r o a n t e r i o r e r a u n 

m e n t i r o s o y q u i e r o e n t e r a r m e s i d e v e r d a d s é 

l e e r , s i d e v e r d a d s é e s c r i b i r y s i d e v e r d a d c o 

n o z c o l a s c u a t r o r e g j i a s . 

E n f i n , c u a n d o l a c i g ü e ñ a n o t e n g a t o r r e s 

e n q u e p o s a r s u a n a t o m í a a é r e a y p i c u d a , 

¿ q u é c u e n t o s n o s v a m o s a i n v e n t a r p a r a d e 

c i r a l o s n i ñ o s q u e D i o s , q u e t o d o l o h a c e b i e n 

m e n o s e s t o d e q u e v e n g a m o s d e l a u n i ó n d e 

h o m b r e y m u j e r , p u s o e n l a v i d a é l m i l a g r o 

v e r g o n z o s o , t a n t o q u e E l s e a t r e v i ó a h a c e r l o 

d e u n a f o r m a c o n c r e t a y l i m p i a y n o s o t r o s n o 

n o s a t r e v e m o s a d e c i r l o p o r q u e a l g u n a v e z 

r e s u l t a s e n s a t o e n m e n d a r l e l a p l a n a ? 

L o m á s p r o b a b l e e s q u e l a c i g ü e ñ a , c u a n 

d o o c u r r a e s o d e t o d a s l a s t o r r e s a b a t i d a s , t e r 

m i n e p o r h a c e r s u n i d o s o b r e l o s t e j a d o s d v 

l a s c l í n i c a s o d e n t r o d e u n a i n c u b a d o r a d e U 

s a l a d e m a t e r n i d a d . E n t o n c e s d i r e m o s a l o s 

n i ñ o s q u e l o q u e p a s a es q u e e s e l p á j a r o c o 

r r e o q u e v a d e l h o s p i t a l a l a s f á b r i c a s d e p ü ' 

ñ a l e s y q u e p o r e l c a m i n o s e e n c u e n t r a a l h e r 

m a n i t o p e q u e ñ o r e t o z a n d o e n t o r n o a u n a c o l 

y l o t r a e a c a s a , j u s t o c u a n d o m a m á v u e l v e a 

c a s a . 

H a b r á q u e i n v e n t a r s e e s e c u e n t o o h a b r ü 

q u e t o m a r c o n c i e n c i a d e l o c o r r e c t o d e l a v e r 

d a d , d e l o h e r m o s o d e l a s c o s a s q u e h a c e V ^ o S 

y d e q u e n i e n b r o m a c o n v i e n e p o n e r l i t e r a 

t u r a a s u s o b r a s . P e r o t a l c o m o e s t e s e r v i d o 1 " 

h a v i s t o l a s c o s a s , e s t o ú l t i m o n o p a r e c e d e 

m a s i a d o p r o b a b l e . L o m á s f á c i l e s q u e ^ a 

i m a g i n a c i ó n f e b r i l s e s a q u e u n n u e v o p a f a * 0 

d e l a m a n g a . (Foto f e d E ) 
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C a á o y a : u n a v i ó n 

la s e d e del Gobierno 

C a u s ó 2 0 m e n o s y % h e r i d o s 

f A V O R A B L E S P E R S P E C T I V A S F U T U R A S 
P A R A E L C U M E R C I O H I S P A N O C H I N O 

El a u t o r de l a t a q u e 

(un y e r n o de 

S ihanuk) se 

a p o d e r ó de l 

apara to y h u y ó 

con los c o m u n i s t a s 

Phnom Panh (Efe-Reuter. — 
Veinte muertos y 35 heridos 
es ei balance de víctimas ha 
bido hoy, como consecuencia 
de tas bombas arrojadas por 
un avión de las fuerzas aéreas 
camboyanas contra el palacio 
presidencial de esta capital 
según informa el ministro de 
Información, Kean Reth, 

Añadió que el aparato, un 
caza-bombardero «T-28», de pro
pulsión a hélice, estuvo pilo 
tado por el capitán de aviación 
So Photra, marido de una de ías 
hijas del derrocado jefe del 
Estado camboyano, príncipe Ñor 
dom Sihanuk. 

El presidente Lon Mol, que 
ayudó al derrocamiento de 
Sihanuk, en el golpe militar 
perpetrado hace tres años, no 
ha resultado herido por el ata 

del avión, que arrojó dos 
bombas de 110 kilos. 

El ministro añade que la ma 
yoda de los muertos y heridos 
eran familiares de los soldados 
as>gnados a la guardia presi 
dencial. 

El bombardeo siguió a un 
dentado con explosivos efec 
tuado hoy, en el curso del cual 
•ueron arrojadas cuatro bom 
has contra una marcha organí 

âda por profesores en huelga. 
Dos Personas fueron muertas y 
^fias heridas. La marcha se 

solvió por efectos del pánico 
cuando abrió fuego ta Policía 
^'"tar. Se desconoce ei autor 
fle este incidente. 

^egún los primeros infor 
^es, el c a p i t á n So Photra 
Cx-oficial de la fuerza aé 

(Pasa a la página 19] 

[ I p rob lema de l Cana l de P a n a m á 

E s p a ñ a y a t i e n e s e d e 

e n M o s c ú c o n d e s t i n o 

a s u m i s i ó n c o m e r c i a l 

Moscú (Efe ) .— D e s p u é s de tres fJías de ges
tiones en esta capital, relacionadas con la puesta 
en prác t i ca del convenio c o m e r c i a l E s p a ñ a -
U R S S , de Septiembre 1972, ha regresado hoy 2 
Madrd, por v í a aérea , el inspector de Embajadas 
español don L u i s Villegas. 

Tras el reciente intercam 
bio de los instrumentos de 
rat i f icación de dicho con ve 
nio, el alto funcionario del 
Ministerio de Asuntos E x t e 
riores se tras ladó a Moscú 
para resolver los problemas 
práct i cos de alojamiento ; 
servicio de la mis ión comer 
cial e spaño la en la U R S S 
así como las condiciones de 
su operac ión. 

Según el convenio en cue 
tión,- la mis ión e s p a ñ o l a po
drá constar de hasta doce 
miembros, cuatro de los cua 
les g o z a r á n de la adecuada 
garant ía de inviolablli d a d 
d ip lomát i ca para el desem
p e ñ o de sus funciones. 

Como resultado de la vi 
sita de don L u i s Villegas. 
E s « a ñ a cuenta y a en prin
cipio con una sede oficial 
para su mis ión comercial en 
Moscú, situada en un cén
trico lugar de la capital so
viét ica. 

L a s atenciones y facilida-

i o s p r i m e r o s f o s f a t o s 

d e l S a h a r a l l e g a r á n 

a l a p e n í n s u l a e n A b r i l 

Madrid (Logos). — Una primera expedición de unas 40.000 
toneladas de fosfatos procedentes de los yacimientos de Bukra, 
en el Sahara, llegarán a la península en el próximo mes de 
Abril con destinó a la planta de fabricación de fertilizantes 
radicada en Huelva. 

El yacimiento de fosfatos de Bukra es el más importante 
de Africa-Europa. Las reservas estimadas se han cifrado en 
unos 80 millones de toneladas, de las cuales, en principio, 
España va a extraer y explotar unos quince millones. 

INVESTIDURA DE ACADEMICO 

Panamá. — En una mesa que es reproducción exacta de 
la que existe en la sede de las Naciones Unidas en Nue
va York, se reúnen los delegados de la ONU para la 
sesión de apertura de la reunión especial del Consejo de 
Seguridad de la organización mundial. Se celebra en el Pa
lacio legislativo de Panamá.. — (Telefoto Cifra Gráfica-UPI). 

^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

1 G r a t i t u d de P e r ó n a E s p a ñ a ; 
Cámpora viajará a Madrid el jueves 
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X ¿ D e s a f i a r á e l j u s t í c i a l í s n r o a l G o b i e r n o 

| a q u e c o n v o q u e l a s e g u n d a v u e l t a e l e c t o r a l ? 

X (Información, en última página) 

(Pasa a la pág ina 14) 

San Juan de Puerto Rico. — El director del diario «ABC» 
de Madrid, don Torcuato Luna de Tena, al recibir de manos 
de Washington Llorens, director de la Academia de Artes 
y Ciencias de Puerto Rico, la medalla de miembro corres
pondiente de dicha Academia en España. El señor Luca de 
Tena fue investido igualmente como miembro correspon
diente de la Academia puertorriqueña. -— [Telefoto Cifra 

Gráfica-UPÍ). 

PARECE QUE ESPAÑA NO MOVERA 
I A PARIDAD DE I A PESETA RESPECTO 
A l DOLAR ¥ NO HABRA «FWTACION» 

El m a r t e s , r e u n i ó n de la C o m i s i ó n de Reservas 

y pos ib l e a p e r t u r a de l m e r c a d o d e d i v i s a s 

Madrid (Logos). — En me- en el Banco de España y los setas. Tiende esta orden a 
dios monetarios de la capital abonos y adeudos que los 
se asegura hoy que el pro- Bancos y demás entidades de 
ximo martes se reunirá la crédito podrán efectuar en 
Comis ión de Reservas de di
visas. A la vista de los acuer
dos adoptados ayer en la se
gunda Conferencia Interna
cional Monetaria de París en
tre catorce países, se cree que 
España no moverá la pandad 
de la peseta respecto al dó
lar, ni tampoco habrá flota
c ión como se había dicho ha
ce unos días. 

Cuando la Comis ión se re
úna ya tendrá una informa
c ión completa sobre lo que 
haya ocurrido el lunes en los 
mercados de divisas de los 
países occidentales. Se cree 
que el mercado de divisas 
español abrirá en la maña
na del martes. 

E n relación con las medi
das para mantener la paridad 
de la peseta puede inscribir
se la orden del Ministerio 
de Hacienda aparecida hoy 
en el - "Boletín Oficial del 
Estado" por la que se regu
lan los depósi tos obligatorios 

las cuentas extranjeras en pe-

MOSCU NO CREE 
OEE SE RESUELVA 
IA CRISIS DEL 
DOLAR «ENFERMO)) 

Moscú (Efe ) . — «Se impo
ne la conc lus ión de que el 
compromiso negociado en 
París no puede impedir nue
vas sacudidas causadas por 
fuertes oscilaciones del d ó . 
lar «enfermo», dice la agen, 
cía «Tass». E l comentario so. 
v iét ico asegura que no hay 
la menor perspectiva de re. 
ducir en cuant ía importante 
las gigantescas cantidades de 
dólares —unos 100.000 millo 
nes— acumuladas en Europa 

controlar la entrada y salida 
de dinero especialmente la 
entrada de dinero especula
tivo , 

R E G U L A C I O N D E D E P O S I 
T O S O B L I G A T O R I O S E N 
E L B A N C O D E E S P A Ñ A 

Madrid (Cifra). — Los Ban
cos y demás entidades finan
cieras con funciones delega
das del Banco de España-
" X E M E " , quedan facultados 
para abrir en sus libros sin 
requerir autorización previa, 
las siguientes cuentas acre
edoras, a la vista, de ahorro 
o a plazo, a nombre de per
sonas jurídicas extranjeras o 
de personas físicas, españo
las o extranjeras, con resi
dencia habitual en el extran
jero: 
. Cuentas extranjeras en pe
setas para pagos en España 
y cuentas extranjeras en pe
setas convertibles. 

Los Bancos privados ope
rantes en España, incluido 

(Pasa a la pág ina 14) 



P O S T A L 

| UN REGALO PARA El PADRE 
t 
# APORTA poco a qué se deba. Al fin y al cabo, el 

I mercantilismo va unido a la actividad del hom-
# bre y no mancha las cosas si se ejerce con dig-
v nidad. De cualquier forma, buena idea tuvo quien dijo que 
f! mañana, para el calendario de los acontecimientos, día 

de San José, era fecha para acordarse que existe ío 
que existió) un señor al que se le dice padre. 

Que se ponga cualquiera a recordar su historial de 
títulos y, si ya entró en tal dignidad, que diga si hay 
alguno que le congratula más que ése de padre. No lo 
hay, como no sea la otra categoría, que aún no he
mos experimentado personalmente, de abuelo. No en
torpece el camino de la grandeza. Al fin y al cabo, 
tomadas las dimensiones en cierto sentido matemático, 
un abuelo no es más que un ser padre por partida do
ble. 

Quizás, la sublime condición humana termina por 
quintaesenciarse al llegar a la paternidad. De algún la
do viene el dictado de que en ella se cumple la mi 
sión primera que habla del mandato de repoblar la Tie
rra. No es fácil admitir que lo que con la vida viene 
dictado, es tarea que puede cumplirse con sólo seguir la 
corriente a los acontecimientos. La experiencia viene 
diciendo que" al llegar a ese estadio, glorioso y más 
digno que cualquier otro, se toma la nueva personalidad 
que nos hace más responsables, más abnegados y, en 
definitiva, más hombres. La naturaleza sabe hacer bien 
las cosas y es evidente que da los medios cuando 
exige el cumplimiento de los deberes. 

No está de más que, aunque sea bailarle el agua al 
ánimo de lucro de unos pocos, se vaya con un regalo 
(importa poco que sea un libro de una edición barata, 
una corbata o un yate mejor que el de Onassis) hasta 
el ser que ha puesto la primera y más decisiva con
tribución a la realización de nuestra propia personalidad. 
En definitiva, termina por ocurrir que todo el esfuerzo 
que el hombre va acumulando, desde que dio el primer 
respiro hasta que encontró hueco donde aposentar su 
matrimonio y desde él seguir en la lucha, tiene como 
meta inexcusable ese norte concreto que se llama el por 
venir de sus hijos. Es evidente que no se trata de pe 
dir que se satisfaga una factura por haber cumplido el 
deber de responder a la llamada de lo que es la vida, 
pero todo amor puede tener un símbolo que ha de 
verse materializado en algo y que se rodea de una 
alegría que bien se merece cuando nos limitamos, 
nada menos, que al cumplimiento puntual del deber. 

¿Y si no se puede? Bueno, quizás en el párrafo an 
terior se nos ha ido la. mano. Si no se puede porque 
la segunda mitad del mes o el recuerdo de la última 
propina hacen de las suyas, acérquese usted con e l mé-

i S r t b w a a C c O T ' l a n ñ ^ j » " * ^ ^ con el mejor deseo. 
No~ hay padre que no sepa entender/ 

Hay otra circunstancia por la que muchos no podre 
mos acercarnos al padre ni con un regalo, ni con un 
abrazo, ni con un simple deseo. Cuando se habita al 
otro lado de las estrellas, ocurren estos casos, afloran 
estos hitos de recuerdo y la tristeza se cree con de 
recho a salir a pasear. No deje que lo haga. Allá arriba, 
donde todo es limpio, donde todo es alegre, la tristeza 
no sabe llegar, Saque el recuerdo que más le con
gratule (quizás aquél que refleja un paseo de la mano 
de un hombre al que decía padre) y enviéselo. Hay 
certeza casi segura de que un ángel r j i | » > / A r » i r « « r 
está preparado para llevárselo ma B U R w E N S l 
ñaña con sello de urgencia. 

SU FUTURO HOGAR 
AMUEBLADO A SU ESTILO EN 

MUEBLES VITORIA 
Vitoria, 165 (Frente a nuevos cines) 

TELEVISION ESPAÑOLA 
11,31 

12,30 
23,00 
14,30 
15,00 
15,35 
20,00 
22,00 
22;35 
24,00 
00,05 

11,31 

32,30 

D O M I N G O 
L a fiesta del S e ñ o r y 
santa misa, 
( íoncierto . 
Unidad móvi l . 
P r i m e r a edic ión . 
Noticias. 
Tarde para todos. 
F ú t b o l : Valencia-Betls 
Telediario, 
Estrenos T V . 
Ultimas noticias. 
Tiempo para creer. 
Oración, despedida y 

. cierre 
L U N E S 

L a fiesta del Señor y 
santa misa. 

Unidad móvi l . 

14,00 Concierto. 
14,30 Primera edición. 
15,00 Noticias. 
15,35 Cómo es, c ó m o se 

hace. 
16,00 Mamá y sus increíbles 

hijos, 
16,30 Largometraje. 
18,50 Avance informativo. 
18,55 La casa del reloj, 
19,20 Con vosotros. 
20,00 Los chirlpitifláu ticos. 
20,10 Buenas tardes. 
21,00 Telediarlo. 
21,35 E l octavo día. 
21,45 Un, dos, tres... res

ponda otra vez, 
22,25 Gran especial. 
23,50 Veinticuatro horas. 

Don Jesús Aranda Navarro, 
tan vinculado a nuestra tierra 
por ios muchos años en que 
ejerció el cargo de interven
tor de fondos del Ayuntamien
to, se ha retirado de la vida 
activa en la Administración 
municipal —por jubilación— 
como interventor general del 
Municipio de Madrid. 

Amigos y compañeros de 
trabajo le han dedicado un 
cariñoso homenaje de despe
dida en un restaurante del 
Retiro, y en nombre del al
calde de la villa, el teniente 
de alcalde don Jesús Suevos 
que presidió el acto, agrade
ció al señor Aranda Navarro 
los años de dedicación y me
ritorios servicios al Ayunta
miento madrileño. 

Imaginamos al veterano in
terventor jubilado, con su ca
racterística faz bonachona y 
nobleza de hijo de Aragón, 
dar las gracias por ese ho
menaje al que asistieron los 
concejales y delegados de 
servicios y numerosos com
pañeros. 

Nuestra enhorabuena a don 
Jesús Aranda, que tiene tam
bién muchos amigos y amis
tades en Burgos. • 

La primera construcción que 
en nuestra capital es objeto 
de un control completo de 
calidad desde el estudio del 
terreno a las cimentaciones, 
hasta el acabado final del edi
ficio, corresponde a la obra 
del Centro de Promoción So
cial y Profesional de Adultos 
que, a iniciativa del Ministerio 
de Trabajo, está en marcha, 
según ya informamos, en te
rrenos del Polígono Docente 
y ofrecidos conjuntamente a 
aquel departamento por el 

Ayuntamiento y la Diputación. 
Según nuestras noticias, la 

gerencia del PPO ha encarga
do al «Bureau Veritas» la eje
cución de este tipo de con 
trol completo, con sujeción a 
las normas legales del Mi
nisterio de la Vivienda. 

En control de estructuras 
metálicas ya se viene aplican 
do en otros casos. También 
en calder. 

¿Y de humos, qué? 
Este otro sistema de con

troles para el cual el Minis
terio de Industria tiene la 
oportuna legislación, no se 
efectúa en Burgos, que nos
otros sepamos, y esto no de
ja de llamar la atención de 
los observadores, aun cuan
do hasta la fecha la contami
nación por humos en esta tle-

B A S I L I O 
20 años barnizando pisos, y 
ahora, con barniz especial, 
que ni el agua, licores, frutas, 

ni nada, dejan manchas, 

San Francisco, 25. Tlf. 205772 

IIOUIDACION de 
Pisos subvencionados 

E n Avenida Eladio Perlado, 
4.°, 5.°, 6.°, 7,° y 8.°. Con cua
tro habitaciones, baño, Ierra' 
za, cocina, soleado. Otros con 
calefacción central frente Mil 
Viviendas. Con las facilidades 
que V d . necesite. Avenida 

Cid , 6 bis, 4.o C . 

'Emerson 

E l c e í e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

rra no alcance un grado pre
ocupante. 

¿Por qué dejar para maña
na lo que puede comenzar a 
hacerse desde ahora mismo? 

• 
La Residencia Sanitaria, co

mo saben nuestros lectores, 
está siendo objeto de una im
portantísima ampliación, pero 
lo que ignoran muchos es que 

AYUNTAMIENTO DE VALDORROS 
H A S T A E L 9 D E A B R I L , 4 L A S 20 H O R A S S E 

A D M I T E N P R O P O S I C I O N E S P A R A E L 

A R R I E N D O D E L C O T O 

P R I V A D O D E C A Z A D E E S T E T E R M I N O . 

n u e v a s i d e a s 

• 

c o l e c c i ó n 

d e / 

m o d e l o s 

e x c l u s i v o s 

S o e q u i p o de N O V I A 

S u l i s t a de B O D A S 

S u v i a j e d e 

L U N A DE MIEL 

CONFIELO A 

C A M P O 
G R A N D E S A L M A C E N E S 

el plan de la Seguridad So-
cial, del Ministerio de Traba-

prevé una ambiciosa refoc 
ma de las actuales instalacio
nes y la completa renovación 
de todo el material técnico 
médico-hospitalario. 

De esta suerte la primera 
Residencia Sanitaria que co
menzó a construirse en el 
país, se situará en los pues, 
tos de vanguardia desde el 
punto de vista de la introduc
ción de las últimas técnicas 
sanitarias en España. 

• 
Incomprensibieme n í e —co

mo sucede con otras tantas 
noticias de indudable Interés 
que se pierden en el mare-
magnum de la letra impresa— 
en no pocos ambientes no ha 
hallado la atención que su im
portancia merece el anuncio 
de sacar a información públi
ca el anteproyecto de las au
topistas que unirán las po
blaciones del Ebro y del Nor
te con la de Castilla, 

Sabido es que a Burgos afec
ta de un modo especial en 
los tramos de Miranda-La Brú
jula y su conexión en la Red 
Arterial con la «Autovía de 
Ronda». • 

Hay que felicitarse de estas 
próximas realizaciones y de
sear que la «Autovía de Ron
da» adquiera un mayor ritmo 
de actividad en su a-tual fa
se de construcción. • 

Renunciar en cierta manera 
al privilegio episcopal —si de 
tal puede calificarse la carga 
de responsabilidad de un obis
po— para marchar a la más 
necesitada y pobre parroquia 
de Colombia, como un párro
co corriente, supone un gesto 
no sólo de intrepidez misio
nera, sino de auténtica hu
mildad. 

Tal es lo que ha hecho este 
admirable obispo de Vagada, 
monseñor Lecuona, el buen 
guipuzcoano de clara bondad, 
edificante sencillez y contagio
sa simpatía. 

Esperemos a que, desde Co
lombia, el ejemplar misione
ro, aferrado en su corazón 
durante tantos años al espí
ritu de Burgos y de los cas
tellanos, nos envíe algún día 
sus impresiones. Seguro que 
resultarán incitantes. 

é 
La festividad de San José, 

situada tras el domingo, ha 
dado origen a un «puente» 
festivo en la misma antesala 
de ta Primavera, provocando 
un trasiego de personas, de 

- lado para otro, harto con
siderable. 

A mediodía de ayer y en 
otras horas «puntas», los ac
cesos a Burgos ofrecían un 
aspecto muv elocnpnte de la 
espantosa barabúnda que tíos 
espera ^stp verano. 

Y entre tanto, la «Autovía 
de Ronda» sigue en una es
pecie de comnás de espera, 
ahora pendiente —según se 
nos dice— de que sean recti
ficadas algunas ordenaciones 
del ni-oyecto general. 

M a r t i n í l l o s 

H O M B R E 

de hoy 

P R E F I E R E 

M E N ' S 
B O U T I Q U E 

D E L M U E B L E 

J e s ú s M e O r d o ñ o , 1 0 

C A M P A Ñ A E S P E C I A L P R I M A V E R A 
I H U E B L E S a P r e c i o s d e s u p e r m e r c a d o 

i -v t » t-» t / -v -rvr? r>T ir» r\c- 1 2 Aa "XHavtn rtt t a i * 
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Por José María de LLANOS, S. J. 

^ R Q U E lo es además de traba
jador. Fue menester poner el 
acento y el énfasis moderno en 

5U condic ión de obrero. Bien, sea, y 
llegará el tradicional día primero de 
Mayo y lo volveremos a recordar así. 
Pero his tór icamente es más cierto que 
fue un hombre de aldea y que, a como 
tal, se le debe también un saludo hoy 
cuando todo esto rural, todo esto pue
blerino pasa su crisis en el Mundo en
tero. 

José de Nazareth fue así, hombre de 
una aldea, ni grande ni afamada. Y 
socialmente apenas más, lo cual ya 
por entonces decía mucho y discrimi
naba —los hombres de Jerusalén eran 
los importantes—; pero que ahora a mi
tad de la corriente urbanizadora que se 
via comiendo todo nos debe decir más , 
para servir no menos. 

José el aldeano, el hombre a quien 
encontramos en las narraciones de L u 
cas como acomplejado y distante cuan
do tiene que entrar en la ciudad —una 
vez para el rito de la purificación, 
cuando Simeón se dirigió a María sin 
reparar apenas en el esposo; la otra 
cuando la pérdida del N i ñ o , lance aquél 
en el que también es María la que 
habla.. - . José el perfecto aldeano o 
paleto, él que hoy, repito, también lle
va su mensaje complementador o. arro-
pador o significador del de su hijo. 

E l aldeano siempre, pero hoy más 
que nunca, fue un hombre como de se
gunda clase, al cual en rigor no se po
día aplicar el elemental t í tulo de ciuda
dano. No era de la ciudad, era y es 
de los de fuera de la ciudad. Y , por 
tanto, socialmente de los menos consi
derados, de los burlescamente reídos 
a su entrada en la urbe; el complejo y 
sus consecuencias del palestino debie
ron ser de siempre. "¡Es de pueblo!". 
De pueblo y de mal pueblo era José con 
su mujer y su hijo, paletos los tres en
tonces y ¿por qué no ahora? Os con-
fíeso que, por mi parte, encuentro de 
más enjundia y profundidad esto de 
losé paleto que lo de José trabajador 
o artesano. 

U n paleto en el ámbito cristiano; que 
parece ser que desde sus inicios fue 
más bien de urbe —las más remotas 
comunidades fueron de Jerusalén, de 
Antioquía , de Corinto, de Roma, de 
Alejandría . . . y ello hasta el punto de 
que los "pagos" o aldeas fueron el úl
timo reducto del gentilismo vencido, y 
de aquí el llamar "paganos" a estos úl
timos adoradores de los ído los . Un pa
leto u hombre de pueblo entronizado 
en nuestros altares con mantos y ade
mán de hombre de corte. No cuadra, 
hay que reconocerlo. José se encontra

ría a gusto, en su elemento allá y acá 
en cualquier aldea o pueblacho como 
el suyo, donde la cultura es peculiar y 
retrasada, el ansia de ciudad muy viva 
y la c o m u n i ó n con el duro campo a 
trabajar, constante. 

Tres notas éstas para considerar 
aquí y ahora, cuando nuestros pueblos 
se despueblen como nunca, la cultura 
popular se disfraza y se disuelve en la 
de la gran ciudad con sus radios y 
sus teles, y el campo... pues el campo 
va siendo casi tan só lo , para unos, 
fuente de producc ión económica más 
que de vida; para otros, de turismo y 
regocijo más que de existencia seria y 
arraigada. 

No hay tiempo ni lugar aquí para 
pasar de lá sugerencia. José el buen 
paleto nos va siendo más y más extra
ño en la línea de su hijo (el re toño 
de idént ico abolengo y estilo de vida), 
extraño e inmigrante, mal situado en
tre aquello primitivo de la aldea y 
esto tan atractivo de la urbe colosal. 
José figura y clave de este flujo hoy 
de catarata, al de los hombres mal ins
talados que no cesan de sangrar la 
población campesina y de nutrir la 
suburbana. José con su borrica y sobre 
ella la familia, ¿para qué otros alta
res? 

Y José, el de una cultura mortecina 
e insegura, también fascinada por lo 
que irradia la ciudad — ¿ n o le acusa
ron a Jesús de no tener letras?—» 
Mas José , sin embargo, aunque arte
sano hombre de campo, de largos y 
quietos horizontes, de olor, primitivo 
a encinares y tomillos, el cierzo en las 
mejillas y las noches con sus grillos tan 
solemnes. E s decir, José, el radical
mente campesino o aldeano, paleto o 
como queráis llamarle, de tal modo 
nos contradice y se sitúa del otro lado, 
qüe si fuéramos sinceros •tendríamos 
que ir —vuelvo a decirlo— desmon
tando tanta imagen suya de los altares 
lujosos de nuestra enfaustada ciudad e 
ir a buscar su figura y su recuerdo en-

. tre los pocos hombres tan autént icos 
y tan mal situados que todavía presi
den y al par sufren la morada rural, 
el cuadro desvalorado y enormemente 
serio de esa vida y manera de ser y 
estar entre pardas casuchas —¡las cas
tellanas!— y fecundos surcos con su 
trigal y su cizañar elocuente. Por ahí 
habría que ir a encontrarle y por mo
tivos varios. Entre ellos el de lá poca 
reciedumbre de nuestra fe y su mal en
caje de ella en esta manera, en este 
cuadro tan artificial y agotador, tan 
babilónico de nuestro ciudadanismo. 

Y para sugerencia de donde él, es 
suficiente. 
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Papeles pintados 
Revestimientos cerámica 
Pintura 
Parquet y Terrazos 
Moquetas 
Pavimentos cerámicos 

Saneamiento 
Accesorios baño 
Cabinas ducha 
Techos metá l icos 
Techos plást icos 
Techos minerales 
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Persianas 
Rieles 
Puertas plegables 
Celosías 
Aislantes 
Impermeabilizan tes 

s u c i t a p e r m a n e n t e c o n 
l a d e c o r a c i ó n m o d e r n a 

C r ó n i c a d e m a r a m a r 

S U I L E M U L D H A V O T A D O 
Por LUCIO DEL ALAMO 

Don T o m á s R o m o J a r o S á n - Sonr ió el señor presidente, nistrativo. Llovieron, oasi tres 
chez, primer secretario de Retr ibuyó S ú l e i m Uld, e t c é - centenares de votos apro» 
las Cortes Españo las , se in s - tera, etcétera, con otra, m á s bando los nuevos modos del 
ta ló en la tribuna de ora- amplia, la sonrisa presiden- t í tu lo I del Código Civi l . . L a 
dores, con el micró fono a la cia^ y e m p r e n d i ó serena, m a ñ a n a halr a estado carga-
altura de la barbilla y em- corajudamente, l a marcha de da de finanzas y de Juridi-
pezó a l lamar á los señores repliegue hasta los e s c a ñ o s cidad en limpio contraste 
procuradores por Orden a l - altos por escalones deseen- de pareceres, 
fabét i co para que í u e s e n dentes y por escalerillas as- A l a m a ñ a n a siguiet í te , 
ejerciendo el sagrado dere- cendentes, con respiro en la hubo Junta general en .'el 
cho del voto. S u voz sal ió Glorieta primaveral con la m a d r i l e ñ o Colegio de Abo-
ululante, como el viento del inmensa veste blanca fio- gados. Aquí l a Juridicidad se 
desierto, y dijo: tando a l viento. derrumbó en tumulto. Hubo 

—Don Suilem U l d Abdeí- E r a n las cinco de la tar- gritos, bofetadas y lesionas. 
Uld Ahamed Bra h i m ' de y el protocolo de l a vo- A l a sombra de las togas,-

Se a lzó en los e s c a ñ o s de tac ión duraría hasta las seis alguien quiso montar una 
las alturas un señor procu- ? media+ P ^ . e l sufragio n n a de plazuela. Los renido-
rador con la cabeza semise es secreto y e n i g m á t i c o , lo res del Palacio de Justicia 
miitada baios i w r a * t^iaí * que le hace doblemente p í a - no h a b í a n tenido o c a s i ó n 
S n a f i S i S L a ^ m a ñ a n a se h a - de presenciar el ritual del 

flotando - c o m o las mone- S i . S í V0-0' • f 0 ^ e ^ . / l l encT^0 ' 
das beligerantes frente al t a n t f v K f ^ ^ ^ de Suilem U 1 J 
d ó l a r - h a s t a la altura de los n ° m b l ? í f 1 Gobie n o ' ^ L a l ; p ^ f o del desierto, el de 

A S O L O 6 M I N U T O S D E B U R G O S 

C O M P L E J O R E S I D E N C I A L 

1 E n c i n a r d e B u m i e 
Posea uri cbalet en un lugar privilegiado, rodeado de amplios espacios verdes 

y que por su proximidad a la ciudad puede utilizarle todo el año . 

C a r r e t e r a d e S o r i a - O l m o s a l b o s 

P A R A U N A M A Y O R I N F O R M A C I O N , L L A M E A L O S T E L E F O N O S 

20 98 40 Y 20 40 97 

mirante Carrero. Aceptaba el l a veste blanca, 
ruego de la Comis ión de H a 
cienda y v e n í a a informar 

pisos terminados 
D e s d e 250.000 p t a s . 

Exentos contr ibuc ión . — Bloque 40 xivlendas. — 
fastos comunidad reduc id í s imos . — Grandes facilida-
J*es de pago. — Cocina completa. — Comedor estar. — 
""es dormitorios con parquet barnizado. — Servicios 
completos con agua cnliente y calefacción. — Armarios 
empotrados. 

Avenida Casa la Vega, ¿9 . — Te léfono 20 79 07. 
Construidos por P O N C E Y A L O N S O 

pies. D e s c e n d i ó trabajosa
mente hasta la glorieta de 
los taquígrafos - a h o r a fio- e b tal la i n 
recida con er anuncio de la m o r t í í e r a ; ; d e las ^ 1 
Primavera y a presencia de ^ M u ¿ d o U n tema 
las damas e ^ e n o t a p i s t a ^ y casi m¡st.erioso para las ,gen. 
se lanzo a escalar la tribuna , ia >ai?P _ p n t r p laoue 

t S de d ^ PerSandoeel ^ ^ / ^ ' / S í f 
Catól ico, estaban l a urna y a Í e C t a ™ L * T L ™ ^ 

señor nrpqidpnt^ dP i / s cepresidente del Gobierno, 

Cortes Alzó e b L o d ( S clara' Sencma y mo-
™ n L £ n í ™ destamente. « H e m o s mante-Sule m Uld cuanto lo per- n ^ d l a 

mitio el amasijo de telas a r ^ p o r q u £ era 
blancas blandiendo l a pape. t deber ' ¿ si4tuacióll 
leta del voto. E x t e n d i ó la " , „c«.,«rOo/iQ 
manf> derecha el señor ore- de l a economia e spaño la da-

v deDoStó T a o S e - ba p u r i d a d y fortaleza pa-
sidente y depos i tó la pape- hacerlo". D e s p u é s sa l tó 
leta en la urna, que no es hemiciciio el J d i g o c iv i l , 
de cristal vulgar, sino de b enmiendas de totali-
maderas nobles, con mcrus- a ia -devolu-
taciones doradas y un poco ciónqild6l ^ y e c t o a l G o -
de^lapi^azulL ¿A quien vo- biern0. L a s O f e n d í a n los Be

aba Suleim Uld Abdel-Lahe Esperabé, B a u Carpi y 

Z e ^ S d ? ^ ^ D í a z Llanos. L e s contestaba protesion, nacido nace sesen- ñ m v a s Guadil lai T o . 
ta anos bajo la luna de M a r - s ab6gadoS. Los tres 
*0' ^ Z u g ' al c f t a d 0 de enmendantes se sentaban 
VUla^ Cisneros? ¿Aoaso Por juntos en l a imera fi la de 
afinidades geográf icas a don J al borde de la 
Rafael Arteaga P a d r ó n ele- a lor ieta de la primavera. E l 
gido por las islas afortuna- señor Rivas Guadi i ia les re
das, joven, semiente eficaz. aba desde la tribuna que 
al que esperaba el triunfo ^ h a b í a n usufructuado 
por tres votos de diferencia por turno> p o d í a parecerj 

con cierto ribete de mala 
uva, que los tres enmendan
tes estaban en el banquillo 
de los acusados. Pero tam
bién encajaba que el t r ío de 
ilustres enmendantes hicie
se de tribunal examinador 
del defensor del dictamen. 
Hablaron los cuatro muy 
bien y con derroche de ideas. 
Habló —los relojes cami
naban buscando y a las dos 
de l a tarde— el ministro de 
Justicia que a n u n c i ó impor
tantes iniciativas legislativas. 
Se entró en otro tema j u 
rídioo: el de ampl iac ión del 
recurso contencioso - a d m l 

A l B A N l l E S 
DE 1." 

y PEONES 
SE PBBAN 

para trabajos en instalacio
nes comerciales. Informes: 
Avenida Reyes Catól icos . 

Edificio "Rice", bajo. 
(R. O. C . N.° 4.275) 

en los amenes del escruti
nio? 

E L C O R R A L O N 
M E S O N - R E S T A U R A N T E 

B A U T I Z O S — R E U N I O N E S — A L M U E R Z O S 
M E R I E N D A S - C E N A S - V A R I E D A D E N 

C A Z U E L I T A S H E R M A N A S B A R B E R O 

M E S O N 
J U A N X X | I I 

* Reuniones 

* Bautizos 

* Comuniones 

* Aniversarios 

« Banquetes 

* Bodas,, etc. 

Pida presupuesto 

C o m p r u e b e precios 

— • — 

M E S O N 
J U A N X X I I 

CI-. L a v a d e r o s , 11 

T e l é f o n o 2 2 17 3 9 
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INFORMACION 
REUGWSR 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E HOTf 

Segundo domingo de cua-
Tcsma.— Ss.: Ciri lo de J e -
rusalén, ob. y dr.; Fr ig id la -
no, Anselmo, A l e j a n d r o , 
KT a r c 5 eo, obs.; F é l i x , d e ; 
T r ó f l m o , Eucarpio . mrs.: 
Salvador de Horta, cf. 

Misa del segaíndo domin
go de Cuaresma, color mo
rado. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

S a n J o s é , esposo de l a 
Sant í s ima Virgen, Patrono 
de la Iglesia Universal . 

Ss.: Apolonio, L e o n c i o , 
obs.; J u a n , ab.; Landoaldo, 
pb.; Amancio, d e ; Quinto, 
Quintilo. Cuarti ia, M a r c o s , 
Pancracio, mrs. 

Misa de l a festividad de 
San J o s é Obrero, c o l o r 
blanco. 

S A N T O S D E L M A R T E S 

S s . : Nicetas, Wulfrano. 
<?utberto, obs.; Arquipo, cf.; 
Pablo, Cirilo, Eugenio, J ó -
eé. Alejandra, Claudia, J u 
liana, Fot ína , Víctor , Anatp-
lio, Sebast ián , Focio, F ó t i -
des, Teodosia, Matrona, P a 
rasceves, Giriaea, Eufras ia . 
Eufemia , mrs.; Martin de 
Domio, abad; Beato Ambro
sio, cf. 

Misa de la feria, color mo
rado. 

C U L T O S 

SALESAS. — Mañana, solem
nidad de San José, a las siete 
de la tarde, rosario seguido de 
la misa con homilía por el 
R. p, Valentín de la Cruz 0, D, 

E V a n g e í i o d í a 

VEGAS 

E l prestigio de un pue
blo y de una persona lo 
da l a educac ión . Corrige 
a quien hable imprope
rios. 

E l novenario de misas y rosa
rios que dará comienzo el 
martes, día 20, a las 7,30 de 
la tarde en la iglesia parro
quial de San Gi l Abad, será 
aplicado por el eterno des

canso del alma de 

L A S E Ñ O R A 

D O M LORENZA 
ALEGRE BENITO 

Que fal leció el 12 de Febrero 
de 1973. 

(Q. E . P. D.) 

L A F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a tan piadosos 
actos. 

Burgos, 18 de Marzo de 
1973, 

(desús subió con ellos a la montaña y se transfiguró 
delante de ellos». (San Marcos, IX, 1) 

E n aquel tiempo Jesús se l levó a Pedro, a Santiago y a Juan, subió coa ellos a una 
montaña alta y se transfiguró delante de ellos. Sus vestidos se volvieron de un blanco 
deslumbrador, como no puede dejarlos n ingún batanero del Mundo. Se les aparecieron 
Elias y Moi sé s conversando con Jesús. Entonces Pedro t o m ó la palabra y le dijo a 
Jesús: Maestro, ¡qué bien se está aquí! vamos a hacer tres chozas, una para tí, otra para 
M o i s é s y otra para El ias . Estaba asustado y no sabía lo que decía . Se formó una 
nube que los cubrió y salió una voz de la nube: "Este es mi Hijo amado; escuchadlo". 
De pronto, al mirar alrededor, no vieron a nadie más que a Jesús, solo con ellos. Cuando 
bajaban de la montaña, Jesús les m a n d ó : No conté i s a nadie lo que habéis visto hasta que 
el Hijo del Hombre resucite de entre los muertos. Es to se les q u e d ó grabado y discu
tían qué querría decir aquello de resucitar de entre los muertos.. 

NECESIDAD DE UNA VERDA- sar los sentimientos que em- se bailaba un día en la terra-
DERA TRANSFORMACION bargaron el ánimo de los Após- za de su casa de Roma y ele-

toles ante aquellos acontecí- vando su mirada hacia arriba, 
El Mundo y Iqs hombres de mientos? Pedro es el único decía: «qué fea me parece la 

nuestros días aspiran a tran?. qUe se s¡ente con fuerzas pa- Tierra cuando miro al Cielo», 
formar al Mundo, a hacer un ra hablar y así. olvidándose de Miremos al Cielo y sabre-
Mundo mejor y para ello todo t0¿0i só|0 aSpira a permane- mos soportar los dolores y mi
se les vuelve estudiar técnicas cer abismado en aquella gloria serias de esta vida, no sólo 
riuevas y modos nuevos, pero y feiiC¡da(j que |os rodea. con resignación, sino hasta 
á- lo largo de la vida, muchas CQn a|egr{a. 
de esas aspiraciones fracasan Pet-ó pronto sé acabó aque-
y esto produce inquietud y tto y de nuevo hubieron dé vol- Miremos al Cielo y a la glo-
desasósiego en nuestras almas, ver a la vida ordinaria de !u- ria que nos espera y hasta !a 

Las lecturas bíblicaé de este cha, pero el recuerdo de aqué- misma muerte se nos hará dul-
dfa vienen a sugerirnos la idea liá gloria que entrevieron én ce y agradable, 
de que en la vida sólo es po- la transfiguración de Cristo, les 
sible transformarse y transfor- hará vivir con su confianza 
mar el Mundo, si tenemos pre- puesta en Dios, 
senté la meta a la que quere
mos llegar y si no perdemos Pensemos en este día én 
la esperanza de que nos aguar- esa transfiguración de Cristo y 
da un mundo mejor. elevemos todos los días de 

En la primera lectura nos pre- f1"6811,8 ,vida nuestro pensa-
senta el ejemplo de Abraham miento hasta esa gloria que 
que, lleno de confianza en Dios nos guarda si somos fieles a 
quo le pide sacrifique á su nuestra fe. 
único hijo en el monte Moría. memos a| cielo ue ms 
hacia a lá se dirige dispuesto da y asf no m s a n a s ^ 
a cumpl.r la voluntad de Dios rán !as cosas caducas de ia 
y lleno de confianza de que TL Ta San , io de Loyoia 
Dios cumplirá su palabra de 
hacerle padre de un gran pue
blo, y su confianza no quedó 
defraudada. 

En la segunda lectura nos 
anima a poner toda nuestra 
confianza en Dios porque si 
Dios está con nosotros, ¿quién 
estará contra nosotros? 

En el Evangelio nos presen
ta esa hermosa escena de la 
transfiguración del Señor, para 
mostramos la gloria que nos 
espera si sabemos ser fieles a 
la voluntad del Señor. 

Contemplemos por un mo
mento aquella escena maravillo
sa. Jesús, para preparar a sus 
discípulos para las ignominias 
de su pasión, quiere mostrar
les los esplendores de su glo-
r'-í que nos espera si le so
mos fieles. 

Ante el ((Día del Seminario)) 

s ES 
¿Es difícil ser sacerdote? un día u otro, es la experiencia 
¡Pues sí. es difícil sin duda de una cierta llamada. Quien ha-

alguna! No podría ser de otra ya sentido la llamada de Cristo 
manera, y no hay que extrañarse, al sacerdocio, quedará conmo. 

¿Conocéis algo que sea gran- vido y señalado en lo más fn. 
de y profundo y a la vez .«fácil»? timo de su ser. Descubrimos" 
Hacer un trasplante de corazón, en efecto, agudamente a veces" 
conseguir la paz entre las na- un desajuste entre' lo que so! 
clones, todo esto es muy difícil, mos y lo que deberíamos ser 
extremadamente exigente, y sin Y de repente, en el laberinto 
embargo todo esto bien vale la y la confusión de nuestra vida 
pena. ¡Mucho más ser sacerdote, alguien nos ayuda a comprender-
testigo dei Evangeliol Un hombre nos mejor, 
de tantos que andan por el _ • . , • 
Mundo, escogido por Dios, pues- •¿Qulen es+efe ^8U,en? Es
to aparte para predicar el Evan- f ™ 8 expectantes. En este es-
gelio. consagrado por una gra- ^ de n f ertall D,0S está % 
cia especial para ser ministro tuanf • ^osx ,,ama a nuestra 
de Cristo al servicio del pueblo qu6 a"da,?10S ^ 
de Dios rumbo en este mar de la vida? 

Hay que imaginarnos que ser ¿Buscamos acaso a Dios? Cuan-

B O L E T I N 
D E C A R I T A S 

Para ello subé al monte la
bor con sus tres apóstoles pre
dilectos, Pedro, Santiago y 
Juan, que habían de ser des
pués testigos también de su 
agonfa en el Huerto de los 
Olivos para que fueran testigos 
de esa gloria. 

Y cuando han llegado a la ci
ma, de .repente se vieron ro
deados de un vivísimo resplan
dor, sus vestidos que daron 
blancos como la nieve y jun
to a El aparecieron Moisés y 
Elfas hablando con Jesús de 
su Pasión, De repente una nu
be les cubrió y se cyó una 
voz que decía: Este es mi 
Hijo amado; escuchadle. 

¿Quién será capaz de expre-

saceroote es duro, que se ha Í ° buscamos verdaderamente a 
entregado con toda generosidad D1iJ0Sl "0 hay nada puf nos 'm-
muy joven siguiendo las facetas p!da Asearte. ¿Dónde busca-
de la vida más o menos como mos a Dl0s7 
cualquier hombre. s ¡ nos ponemoS en contacto 

Tienen un cuerpo hecho como con un sacerdote, de verdad 
los demás cuerpos, unos brazos nos daremos cuenta de que es 
jóvenes para entregar todo el un hombre que contempla a ese 
trabajo, un corazón destinado al personaje extraordinario que es 
amor. ¿No es verdad que todo Dios hecho Hombre, y es a su 
esto nos está prohibido dudar? ve2 et encargado de dar sentido 

La primera de las experien- a Ia Vida dei hombre, a ese tra-
cias que toda persona encuentra fcajo cotidiano y difícil a la vez 

dentro, de su empresa. 

Este por su vocación recibida, 
lé implica una real vida interior, 
uh afectivo apostólico continuo. 
La, vocación sacerdotal no es 
un contrato temporal entre el 
llamado y la comunidad; es Obra 
del Espíritu Santo que transmite 
un don Imperecedero. Hay que 
tener en cuenta que no se nace 
sacerdote, o heredar la voca
ción. Cristo llama a quien quie
re. El sacerdote tiene una gama 
de obligaciones, asumidas y a 
la vez encaminadas al servició 
de todos. La unión al Señor sin 
reservas, para asf servir más 
vinculado al pueblo de Dios. 

9,00.-

D o n a t i v o s de la semana: 
8.040 pesetas. 

Para el caso núm. 34: 300 ptas. 
Para el caso núm. 35: 4.180 pe

setas. 

CASO NUM. 35. — Volvemos 
á presentar el caso de la sema
na pasada, que se trata de un 
matrimonio con 5 niños peque
ños esperando el sexto, para 
los cuales pedimos 10.000 pe
setas, pues el marido está en
fermo y lo necesitan para pagar 
atrasos y poder alimentarse. Se 
repite el caso por haber recibi
do solamente 5.605 pesetas. 

Advertencias: Todos los lunes 
a las ocho menos cuarto de !a 
tarde en ta capilla del Palacio 
Arzobispal, se celebra una misa 
a intención de todos los bien
hechores y beneficiarios de Cá-
ritas Diocesana. 

Los donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana, Martínez del 
Campo. 7; en Relojería Pérez Ce 
cilla, Espolón, 2; en Radio Popu
lar de Burgos, Avda. del Cid, 8; 
en Radio Juventud. Albóndiga, 
17 y en todos los Bancos y Ca
jas de Ahorros establecidos en 
la capital. 

9,15. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

Don Leonardo Infante Peña 
Falleció el día 19 de Marzo de 1972. 

D. E . P. 

Su esposa, doña Cristina Gómea: Tobalina; hijos Teo
doro, Paulino. Emiliano y Faustina; hijos pol í t icos , 
Jesusa Pérez , Araceli Barredo, Etelvina Cantera y 
José Luis Manrique; nietos; hermanos, Eieuterio, San

tos e Inés; hermanos pol í t icos , sobrinos, primos 
v d e m á s familia. 

R U E G A N una oración por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia al funeral que se celebrará el 
día 20 a las 9,30 de la mañana en la iglesia parro
quial de San Lesmés Abad. Por cuyo acto antici
pan las m á s expresivas gracias. 

Burgos, 18 de Marzo de 1973. 

7,00.—San Lesmés. Merced y Residencia sacerdotal. 
7,15.—Residencia Sanitaria, 
7,30.—Catedral San G i l , San Lorenzo, San Cosme, Re

sidencia sacerdotal y Carmen, 
8,00.—San Lesmes, San G i l , San Pedro y San Felices, 

San Pedro de ía Fuente, Santa Agueda, Nuestra 
Señora d é Fátima, San J o s é , San Julián, L a 
Anunc iac ión , Gamonal, Barriada Militar y Mer
ced. 

8,15.-—Catedral, San Lorenzó y San Cosme. 
8,30.—San Esteban, Nuestra Señora de las Nieves, Ba

rriada Yagüe, S E S A , Capiscol, Carmen, Santo 
Domingo de G u z m á n , San Martín de Forres y 
Reparadoras. 

-Catedral, Sai) Lésmes , San Gi l , San Lorenzo, San 
Cosme y San Damián , San Pedro y San Felices, 
Gamonal, Barriada Militar, Nuestra Señora de 
Fátima, San lul ián, San José Obrero, Santa Ague
da, L a Anunc iac ión , Merced, Hospital del Rey, 
L a Véntilla. Agustinas de Santa Dorotea y Resi
dencia sacerdotal, 

-San Esteban y San Pedro de ta Fuente. 
9,30.—Carmen, Centro docente de Cáritas (Gamonal), 

Santo Domingo de G u z m á n y San Martín de 
Forres. 

9,45.—Catedral. 
10,00.—San Lesmes, San G i l , San Lorenzo, San Cosme, 

Santa Agueda, Huelgas, Nuestra Señora de las 
Nieves, L a Anunc iac ión , Nuestra Señora de Fá
tima, San José, San julián. Barriada Militar, Mer
ced, Capiscol, Gamonal, Yagüe, Residencia sacer
dotal y capilla del cementerio de San José. 

10,15.—Catedral y Carmen. 
10,30.—San Pedro v Sar Felices, Centro docente de Cá

ritas (Gamonal), Residencia Sanitaria, San Mar
tín de Forres y Carmen (radiada para enfermos e 
impedidos). 

J0 ,45 .—San Lorenzo, 
11,00.—San Gi l , San Cosme, La Anunc iac ión , San Este-

' ban; Carmen, Merced, Nuestra Señora de Fáti
ma, San [osé , San Julián, San Pedro de la Fuen
te, S E S A , Barriada Militar, Residencia sacerdotal 
y Gamonal, 

11,15.—Catedral, San Lesmes > Venerables-
11,30.—San Lorenzo, Huelgas, Hospital del Rey, L a Ven-

tillas Yagüe, Centro docente de Cáritas (Gamo
nal), Carmen y Santo Domingo de Guzmán. 

11,45. —San Julián, San Martín de Forres y Carmen. 
12:00,—Catedral San Lesmes, San G i l , San Cosme, San 

Pedro y San Felices Santa Agueda, La Anuncia 
c ión , Nuestra Señora de tas Nieves, Barriada Mi
litar, Capiscol, Nuestra Señora de Fátima, San 
Jóse Obrero, San Pedro de la Fuente, Merced, 
Gamoriál y Reparadoras. 

12,15.—Sar Lorenzo v Yagüe. 
12,30. -San Esteban, Carmen, Centro docente de Cári 

tas (Gamonal), Santo Domingo de G u z m á n y San 
Martín de Forres. 

12,45. - Catedral Barriada Militar y San lul ián. 
13,00 —San Cosme, San Lorenzo, San Lesmes, San G i l , 

San Pedro y San Felices, La Anunc iac ión , Santa 
Agueda, Nuestra Señora de Fátima, San José 
Obrero, Merced, Agustinas de Santa Dorotea 
Gamonal. 

13,15.—Carmen y Venerables. 
13,30. -Catedral, San Pedro de la Fuente, Gamonal, Ba

rriada Militar, Santo Domingo de Guzmán y San 
Martín de Forres. _ 

13,45. -San Lorenzc > San jiUián, 
14.00 San Lesmes San; G i l , San Cosme, San Pedro y 

San Felices, La Anunc iac ión , Merced, Carmen v 
Nuestra Señora de Pátima. 

18,00.—Gamonal, 
18,30. -Sar» Gi l Nuestra Señora de Fátima, Carmen v 

Santo Domingo de G u z m á m 
19,00. -San Lorenzo, L a A n u n c i a c i ó n , San Pedro v San 

Felices, 
19,30. Catedral, San Lesme* San Cosme, Santa Ague

da San Martín de Forres y Reparadoras. 
20,00, -San lúKáh, San Lorenzo, San José Obrero v 

Merced, 
20,15, Carmen, 
20,30.—Sar Martín de Forres. 
21,0(K—Merced. 

Como la levadura transfunde 
su propia virtud y ejerce una 
misión primordial en una gran 
masa de harina, así ellos han 
dé transformar al Mundo entero. 

Los cristianos somos myy exi
gentes con el sacerdote, esa 
difícil tarea en la figura viva 
del mismo Cristo 

Hay dentro de ellos Una for
ma sustancial, una fe, que es 
esa llamada, ese encuentro, esa 
mirada nueva. 

¿Hemos caído en la cuenta si 
realmente es fácil la vida del 
sacerdote? 

J . SANZ 

M a f i a M 

((Día del Seminario)) 
Actos conmemorativos 

en el de San José 

En la capilla dei Seminario de 
San José, en honor del Santo Pa
triarca y con ocasión del Día < 
Seminario, tendrán lugar maña^ 
na, los siguientes cultos; 

11,00 ~ Misa concelebrada, 
presidida por el limo, Sr, Vica
rio general del Arzobispado, dort 
Vicente Proaño GIL 

19,00, — Novena y función 
Eucarístlca, predicará y dará la 
Bendición con el Santísimo, e' 
limo. Sr. Delegado diocesano 
dé Pastoral, don Pedro Sáiz VeSr 
ga. - . w , - . ; \ 

El miércoles se 
reunirá la Junta 
de la Semana Santa 

Para el miércoles, a las ocho 
de la tarde, ha sido convocado 
en el salón de sesiones clei 
Ayuntamiento ei pleno de a 
Junta de la Semana; Santa, P*3 
presentación del cartel y preP»' 
ración del Pregón, así como uij 
timar ta programación oficia 
de los actos que hayan de c f 
iebrarse, entre 'os cuales f|91' 
ra un concierto sacro. ~ 
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a c t u a l i d a d 

I N F O R M A C I O N O F I C I A L 
to (Servicio Social), calle Aran
da de Duero número 6, segundo. 

GOBIERNO MILITAR 

VACANTES DE DESTINO PA
RA OFICIALES DE COMPLEMEN
TO LICENCIADOS. — Para cu
brir las necesidades existentes 
de oficiales subalternos de com-
nlemento se anuncian diversas 
vacantes para las distintas Ar
mas V Cuerpos del Ejército de 
Tierra. 

Las condiciones y requisitos 
A<5tán comprendidos en el IX O. , 
S e r o 50 de fecha 14 de Marzo de lossigyientes grupos y es-
í a ñ o actual, el cual se halla Pecahdades: 
061 " Industrias alimentarias carnl-

DELEGACION DE TRABAJO 

CONVOCATORIA DE 110 MO-
N I T O R E S D E L P P O . — 
La Dirección genera! de Pro
moción Social del Ministerio 
de Trabajo, anuncia convocato
ria para contratar a 110 moni
tores del Programa de Promo
ción Profesional Obrera (PPO) 

„ disposición de los Interesados 
en el Negociado de Asuntos Ge
nerales de este Gobierno Mi
litar. 

ORGANIZACION SINDICAL 

PLAZA VACANTE DE LETRA
DO- — Encontrándose vacante 

cas, industrias alimentarias con
serveras, técnicas auxiliares de 
la construcción, delincación In
dustrial, maquinaria pesada e 
Instalaciones, fijas de la cons
trucción y obras públicas, re
paración y montaje mecánico, 
máquinas y herramientas, ved

en la Delegación provincial • de ficaclón y metrología, caldere-
Slndicatos de Burgos una plaza ría y tubería, laboratorio quf-
de letrado, se pone en conocí- miC0 y control de calidad, 
miento de todos aquellos a quie- plantas químicas, industrias tex-
nes pueda interesar, que las tiles, confección industrial, ca-
condiciones exigidas para optar marero y barman, cocina y pas-
a dicha plaza se encuentran ex- telería, repostería, recepción, 
puestas en la Secretaría provin
cia! San Pablo, 8, 2.» planta, 
durante las horas de oficina. 

SECCION FEMENINA 
SERVICIO SOCIAL. — Se co

munica a todas las señoritas 
que hayan solicitado el Servicio 
Social por la circular 86 (pue
blos), que los exámenes se ce
lebrarán el próximo jueves, día 
22, a las 10 de la mañana, en 
la Delegación provincial de la 
Sección Femenina del Movimien-

VIAJES MELIA 
Le ofrece: Sus billetes de 
avión, ferrocarril, barco y au
tobús, así como todas las re
servas para sus buenos viajes. 

Visítenos, le informaremos. 

N O S A L D O S 

¿ 0 ' N I R E G A L O S 

m m s 

Ultimas Creac iones i 
~ 1 P 

w M á x i m a G a r a n t i a 

" f e X P O S I C I O N | \ 

C / . C a l v a r i o , 4 

/ l í e l e . 2 0 0 6 1 8 

instrumentaciái de aparatos de 
regulación y control y electró
nica industrial. 

Los aspirantes deben ser de 
nacionalidad española, mayores 
de 21 años, servicio militar o 
social cumplido [o exento), tí 
tulo de grado superior, grado 
medio o de maestría Industrial. 
También aquellos que documen-
talmente acrediten una catego 
ría profesional de jefe de sec
ción en industrias alimentarias, 
cárnicas o maestro o encarga 
do en pastelería. Experiencia 
adecuada. 

El plazo de admisión de so-
icitudes termina el 10 de 

Abril de 1973. 
Las bases de la .convocato

ria y la documentación de soli
citud pueden obtenerse en las 
Gerencias provinciales del 'PPO 
ó escribiendo a la Gerencia 
Nacional del PPO: Calle Bre
tón de los Herreros, 41 (telé
fono: 253-74-00). Madrid-3 

POLICIA MUNICIPAL 

HALLAZGOS. - En la Policía 
Municipal y para las personas 
que acrediten ser sus propieta
rios, se encuentran depositados 
los siguientes objetos": 

Una cantidad de dinero, cua
tro monederos y un bolso con 
dinero, dos estuches con bo
lígrafos, una carpeta con planos, 
un paquete de cartón, cuatro 
corbatas, dos chaquetas de se
ñora, una gabardina, un par de 
guantes, un reloj, una pulsera, 
un estuche con gafas y una col
choneta. 

Durante la. pasada quincena 
han sido entregadas dos bol
sas, una cartera con dinero, dos 
relojes, un estuche con gafas, 
una bolsa con ropas y un trozo 
de tela; entregados por un em
pleado del servicio de jardines, 
D- Nicasio Moro. D. Valentín 
Pérez, D. Jerónimo Iglesias, don 
Félix Rodríguez, doña Nepnila 
Alonso, Servicio de Autobuses 
y doña Florida Bartolomé; a los 
que acreditaron ser sus propie
tarios D. Angel Ortega, D. Pa
blo Boza!, doña Ambrosia de 
Haro, doña Concepción Gonzalo, 
D. Fernando Cañibarro, doña 
Concepción Diez D. Víctor Jor
dán y doña Flor González. Asi
mismo han sido entregadas a 
sus propietarios tres motocicle
tas y tres bicicletas, quedando 

'otras varias depositadas en este 
Centro. 

M O V I M I E N T O D E M O-
G R A F I C O . — Durante el d ía 
de ayer, se verificaron en el 
Registro Civi l , las siguien
tes inscripciones: 

Nacimien tos : Ana Mar ía 
Jabato Dehesa, Alejandra 
Mar ía B é n g o a Moral, Ana 
Mar ía de la Iglesia Soto, 
Ernesto Diez G i l , Raú l G a r 
c ía Cancho, Alfonso Blasco 
Sanz, R a ú l Crespo Mart ín , 
Eduardo del Hoyo Lorenzo, 
Crist ina Alonso de la Calle, 
Myrian G ó m e z Salas V i l l a -
nueva, Mar ía Gonzá lez d é l a 
Fuente, Patric ia Gal lo Sáiz . 
Beatriz Gonzá lez Peñacoba , 
Fernando Diez S e d a ñ o , J o 
sé Manuel Bueno Mart ínez , 
M a r í a José G o n z á l e z Alonso, 
Amaranto Terrón Aguinaga, 
Francisco Miguel Diez, I ñ i 
go Urbel Mart ínez , María 
Crist ina Gonzá lez Mart ínez , 
Francisco de Bor ja Ga lerón 
del Hoyo, José Manuel Bue
no Mart ínez , María José 
Gonzá lez Alonso. 

M a t r i m o n i o s : Don José 
Mar ía F e r n á n d e z P e ñ a con 
d o ñ a Mar ía Pi lar Gutiérrez 
Revenga, el sábado, a la una, 
en S a n Pedro y S a n Fe l i 
ces; don Antonio G i l Alon
so con d ó ñ a María Pi lar 
Mart ínez Alonso, el martes, 
a l a una y media, en S a n 
Pedro y S a n F e l i c e s ; 
don Jaime M i g u e l Po
zo S á n c h e z con d o ñ a María 
del Carmen Rosa Manrique 
Izquierdo, hoy a las dos, en 
la S. I . Catedral; don Julio 
M a n s i l í a Alonso con d o ñ a 
María Teresa Gal lo V i l l a -
mudria, el martes a l a una 
y media, en la Merced. 

Defunciones: E l ena I z 
quierdo Ortega, de Burgos, 
85 a ñ o s ; María Cruz Ortiz 
Ortiz, de Quintanil la Vivar, 
68 a ñ o s ; Rosa Izquierdo 
Sátóz , d é Pineda t r a s m o n 
te, 94 años . 

de! camión M. 530.468 y con le
siones leves el ocupante del 
turismo últimamente reseñado, 
Gonzalo Díaz Peña, de 25 años, 
de Madrid. Fuerzas de la Guar
dia Civil practicaron diligen
cias. 

conducía su hija, Alicia Zarra-
lejos García, quien resultó ile
sa. El accidente se produjo a 
la altura del kilómetro 308,100 
de la carretera Burgos-Santan
der, término de Orbaneja del 
Castillo. 

sus y María Victoria. El matri
monio y los tres hijos resulta
ron con heridas dé pronóstico 
menos grave, siendo traslada
dos a nuestra ciudad e ingresan
do en la Residencia Sanitaria. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — Ridruejo, Pza . J o s é 
Antonio, 12; Sanz, Vitoria, 
141 (Barriada J u a n X X I I I ) 
y De Abajo, Vil larcayo, 10. 

— M a ñ a n a , lunes: 
Mijangos, Almirante B o -

nifaz, 4; Sanz Ruiz , Avda. 
del Cid, 85; J i m é n e z , Carre
tera de Logroño , 15 y L a s 
tra, Molinillo, 24. 

M a i t r e d ' H o t e l 

I D I O M A S 
S E O F R E C E 

Te lé fono 201099 
Días laborables 

P A R A V E R B I E N 
P A R A O I R B I E N 

Guillermo trQbbeck 
Especialidad 

mlcrolenti l la» 
Espolón 10 

Salón Club Ciclista 
H O Y , D O M I N G O 

GRAN BAILE 
A C T U A N D O E L 

F A B U L O S O 
C O N J U N T O 

GRANO PBIX 
Y L A G R A N D I O S A 

O R Q U E S T A 
A T R A C C I O N 

«OXIRIS» 

AVERIA. — En |a plaza de 
San Agustín, confluencia, con 
la calle de Madrid, un camión 
hundió con su peso una de las 
tapas del registro de agua. Se 
desconoce la matrícula del ca
mión. Los bomberos, en la tar
de de ayer, procedieron a co
locar una protección provisional 
para evitar accidentes. 

FAMILIA HERIDA EN ACCI
DENTE DE TRAFICO. — En las 
inmediaciones de Lerma, derra
pó el automóvil que conducía e! 
vecino de San Sebastián, Jesús 
Carrazoni Losada, a quien acom
pañaba su esposa Carmen Gu
tiérrez Villar y los hijos de! ma
trimonio María del Carmen, Je-

INSTALACIONES ELECTRICAS. 
Por resolución de la Delegación 
provincia! de Industria, ha sido 
autorizada «Electra de Bur
gos S. A.», para efectuar diver
sas instalaciones eléctricas cons
titutivas de nueva electrificación 

(Pssa a la página siguiente) 

S A N J O S E 

CELEBRE EL DIA 
CON VIRUTAS DEL SANTO 

C O N F I T E R I A L O S T E 

Viales Savia 
D I A S , 24, 25 y 26 

A GIJON 
Excursión de 
3, 2 y 1 d ías . 

D I A S , 24 y 25 

A MADRID 
Salida, día 24/ 3 tarde. 

D I A 25 

A Vitoria-Aiaca 
Jura de Bandera 

A G V , T.136 
Moneda, 18 

Te lé fono 209438. 

D O M I N G O , 25 

a Vitoria y Araca 
J U R A D E B A N D E R A 

24 Y 25 M A R Z O 

a G I J O N 
Partido: 

G I J O N - B U R G O S , C . F . 

a C A N A R I A S 
viaje especial en avión. 

Partido: 
L A S P A L M A S 

B U R G O S , C . F . 
8 ó 15 días al Sol. 
Salida: 5 de Abri l 

Precios interesantísi
mos. P ídanos progra
mas e información. 

Viajes Clunia 
Ag. V . G . B. 134 

Paloma, 25 
Te lé fono 206633 

<fe E S P E C T A C U L O S 

MU L T PLE ACCIDENTE DE 
TRAFICO. — En el término de 
Sarracín, a la altura del kiló
metro 227,600 de la carretera 
Madrid-lrún, chocaron los ca
miones matrículas M-530.468 y 
A-139.642, conducidos, respecti
vamente, por Vicente Fernán
dez González, dé 21 años, sol 
tero, natural de Pozo Blanco, 
quién resultó herido de grave
dad y por José Ginés Garrido, 
de 38 añps, casado, de Elche. 
Cómo consecuencia de este ac
cidente se detuvo el automóvil 
matrícula M-895.Ó59. que con
ducía Eduardo Qaray Echeva
rría, de 21 años, de Madrid. 
Este último automóvil fue al
canzado por el M. 8.814-N, que 
pilotaba Ignacio García Fer
nández, de 25 años, soltero, de 
Madrid y és te , a su vez, fue 
l a n z a d o contra el camión 
M. 845.199, que pilotaba Au
relio Martín Neila, de 29 «fh», 
de Bilbao. En el múltiple y 
aparatoso accidente resultó he 
rldo de gravedad el conductor 

GRATITUD. — La familia de 
don Carlos Martín Marijuán 
(q. e. p. d.) [guardia civil), fa
llecido el pasado día 15, en 
la imposibilidad de hacerlo In
dividualmente agradece desde 
estas columnas a cuantos asis
tieron al entierro y funeral y 
se interesaron por su salud du 
rante el curso de su larga en
fermedad. 

PON PRO 

P R E M I A D O 

m i 

m u e b l e s 

e \ / e U o 
MORTAL ACCIDENTE DE TRA 

FICO. ,—- En la madrugada de 
ayer falleció en el Hospital de 
Valdecilia, Juan Zorralejos Mar 
tín, brigada retirado de la Guar 
dia Civil, quién el viernes, al 
rededor de las seis y media de 
la tarde, sufrió. un accidente 
dé tráfico en e! que resultó gra 
vemente herido, al estrellar con 
tra un árbol el automóvil que 

A V E N I D A - Hoy ,|Atención 
al horario! 4,15, 7.30 —nu. 
merada-r- y 10,45 Descan
so mitad, |E1 acontecí , 
miento m á s importante de 
1973. .Magistral estreno en 
Todd-Ao, «El violinista en 
el tejado» (3). Con Topol, 
jUna maravilla! Se ruega 
la máxima puntualidad. — 
Mayores 14 o menores 
acompañados , 

C A L A T R A V A S . — 5, 7,45 y 
10,45. ¡ Importante estreno! 
Filmado en Todd-Ao. 70 mi-, 
l ímetros . Tecnicolor y so
nido s téreo , la verdadera 
y , sugestiva historia de 
«María, Reina de Escocia» 
(3). Con Vanessa Redgra-, 
ve (como María Estuardo) 
y Glenda Jachsbn —¡«Os- [ 
car» 1970— (como Isabel I ) 
¡Un duelo de actuación! — 
(Mayores 18). 

C O L I S E O . — Hoy de 4 a 10.— 
Programa incomparable. — 
«La fortaleza» (8. C.) Bürt 
Lancaster. Patrick O'Neal. 
Una orgía de amor y | 
muerte en un fabuloso cas-
tillo, con acción, ¡Pura di-; 
namita! y «Vivan los no
vios!» (3 R ) . López Váz, 
quez. Laly Soldevilla. —Un 
derroche de arcajadas a 
la española, — Mayores 18. 

CONDAL.—Continua de 4 a 
12. — Hoy, el programa 
m á s portentoso e iniguala
ble. «Mayerling» (3). Un es. 
pec táculo de extraordina-
ría magnificencia. Tecni. 
color. Ornar Shariff, C a t 
herine Deneuve, Ava Gard. 
ner y Mando perdido» (3), 
E n Todd-Ao-Color. Antho. 
ny Quinn, Alain Delón, 
Claudia Cardinale. — (Ma-
yores 18 a ñ o s ) . 

CONSULADO. - 5,30, 7,45 y 
10,45. Cientos de miles de 
n i ñ o s han probado la ma
rihuana y mueren sin re-
medio. E s t a pe l ícula lo de. 
nuncia: ¡«Kill!» (3 R ) . — 
Stephen Boyd, Jean Se-
berg, Curd Jurgens. — Un 
filme que nadie debe per
derse sí ha o í d o hablar del 
mundo de las drogas. — 
Tecnicolor. Mayores 18. 

C O R D O N . — 5,30, 7,45 y 10,45. 
¡Divert idís imo estreno! — 
Con Lina Morgan ( d é mon
j a ) , una grac ios í s ima pe

l ícula —acabada de filmar 
hace unos días— ¡dé las 
que gustan a todos!; «Uiia 
monja y un don Juan» — 
(S. C . ) . Eas tmáncolor . — 
¡Distracción y evas ión to-
tal! (Mayores 14 y meno
res a c o m p a ñ a d o s ) . 

D U C A L . — Hoy, de 4 a 12. — 
Programa arrollador. — 
«Cañones para Córdoba» r -
(3). George Peppaíd . Gio-
vanna Rall i . R a l Vallone. 
iUn prodigioso «western» 
de acción! y «La m a n s i ó n 
de los 7 placeres» (3). Dean 
Martin. E l k e Sommer. — 
Sharon Tate. Un desfile 
impresionante Je bellezas. 
Mayores 18. x 

G R A N T E A T R O , - Hoy. a 
las 5.15 7.45 y 10,45. E l 
más importante impacto 
cinematográfico.. Sensacio
nal estreno fuera de se
rie, L a pel ícula más pre-
miada del año: «La casa 
de cristal» (3). E n tecni
color, ( R i g u rosamente 
mayores 18 a ñ o s ) . 

G O Y A . - 5,30, 7,45, 10,45, — 
Llegó la pel ícula pol ic íaca 
m á s importantee del a ñ o y 
que todo Burgos esperaba 
ver... «La Polic ía agradece» 
(3 R ) . Franco Fabrici , E u -
rico María Salerno. Pocas 
veces el cine, a través de 
una narración policiaca, ha 
emocionado anto al ea-
pectador. Todd-Ao. Tecni
color. Mayores 18 años . 

R E X . — Hoy de 4 a 1.— 
E l rriejor programa «Lo« 
vengadores del Ave María» 
(S. C ) . Tony Kendall. |Tan 
original como emocionan
te... un Oeste excepcio
nal! y «Un trabajo en Itsi-
11a» (2). Michael Caine. — 
Noel Coward. Otra gran 
pe l ícu la de juerga asegu- ¡ 
rada. Mayores. 14 o meno
res acompañados , 

X I V O L I . - 5, 7,45 y 10,45.— 
De René Clement, estre>. 
no de un film abunda-ite 
en acc ión: «Como liebre 
acosada» (3). Scop-color.— 
¡La pe l ícu la de las mil y 
un; peripecias!, con los 
grandes Jean-Louis T r i n -
tignant, Robert Ryan, Lea 
Massari, Aldo Ray, etc. — 
(Maybres 18 y también 
mayores 14 a c o m p a ñ a d o s ) . 
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G R A N E X P E C T A C I O N A N T E L A 
F I E S T A P O E T I C A D E L M I E R C O L E S 

L a « R e i n a » y d a m a s p a r t i r á n e n c o r t e j o 

d e s d e e l e d i f i c i o d e l G o b i e r n o c i v i l 

Proyecto de nueva 
carretera de acceso 
a 

El conocimiento del progra
na de la brillantísima fiesta 
joética organizada para el pró
ximo miércoles como culmina
ción de los Juegos florales que 
durante el año último han ve
nido celebrándose en las diver
sas capitalidades de partidos 
judiciales, ha hecho que aumen
te la expectación ante el acto, 
que tendrá lugar a las ocho de 
la tarde en el espléndido marco 
del Gran Teatro. 

ACTUALIDAD 
BURGALESA 

(Viene de la página anterior) 
de Santibáñez del Val. Quintan!-
Ha del Coco y Tejada y línea 
y centro de transformación pa
ra molino en término de Santo 
Domingo de Silos. 

Sfllfl Y A « 0 . S. I . 

M A Ñ A N A , D I A 19 
F I E S T A S D E 

S A N J O S E 

A BRIVIESCA 

Salidas: 9,30 y 11 ma
ñana; 5, 6 y 7 tarde 

y 11 noche. 

Estación Autobuses 
Taquillas» 15 y 16. 

EL CUPON PRO CIEGOS. — 
En el sorteo celebrado en el 
día de ayer, resultó premiado 
con 1.250 pesetas el número 
347. y con 125 pesetas todos 
los números terminados en 47. 

SE N U S I U N 

OFICIALES 
CERRAIERDS 

N A C A L 
Pol íg . Gamonal - Vil l ímar 

Te lé fono 224972 
(R, O. C . 4439) 

NOMBRAMIENTO. — En vir
tud de concurso, entre secreta
rlos Interinos, se nombra secre
tarlo del Juzgado comarcal de 
Castrojeriz a D. Félix Pablo Du-
rana Menéndez. 

SE NECESITAN 

m m m 

PARA T I E N D A D E 
P A P E L E S P I N T A D O S 

Interesados pasarse 
por L E A L , 

Concepción, 21 
(R. O. C . 4.434) 

Nuestro Ilustre paisano, ei 
gran mecenas burgalés D. Con
rado Blanco Plaza, se desplaza
rá el martes próximo a nuestra 
ciudad para cuidar personalmen
te de la ambientación y de la sa
la y concreción de efectos lu-
miníeos y acústicos, así como 
de cuanto se relaciona con de
talles de sorprendente especta-
cularidad para el final de la 
fiesta, que como se sabe, ha or
ganizado el señor Blanco Plaza, 
como homenaje a la Prensa, en 
la figura de su «Reina», Marlvi 
Landa Vicente y en la represen
tación de todas las «Reinas» que 
con ese simbólico título han 
presidido en los últimos veinte 
años las conmemoraciones pa
tronales periodísticas, comen 
zando, precisamente, con doña 
Carmela Vicente de Landa, que 
fue la primera en los años 50 

De las capitalidades de los 
partidos Judiciales, vendrán las 
«Reinas» de los Juegos florales 
celebrados en dichas poblacio
nes y a ellas se unirá asimismo 
la «Reina» de Burgos, señorita 
Marisol Durán formando todas. 
Juntamente con las damitas de 
Marlví Landa, la «Corte de ho
nor» de estas, excepcionales 
fiestas poéticas. 

Todas ellas se concentrarán 
media hora antes de la señalada 
para el comienzo de le fiesta, 
en el salón de reuniones del 
Gobierno Civil, planta baja del 
edificio desde el cual se or
ganizará el brillante cortejo que 
hará su entrada en el Gran Tea 
tro exactamente a las ocho de 
la noche, para ocupar la «Reina» 
y su «Corte» el estrado presi
dencial en el palco escénico, 
con el fin de iniciar el solemní
simo acto. 

Como hemos indicado, por ex
preso deseo del promotor se
ñor Blanco Plaza, es invitado de 
honor todo el pueblo de Burgos, 
con libre acceso a la sala, cu
yos palcos serán ocupados por 
las autoridades, mientras se si
túan, por otra parte, en la de 
lantera de principal, las que 
fueron «Reinas» de la Prensa 
en pasados años. 

Todo el aforo de la sa|a. ex
cepción hecha de las filas de 
delantera de principal y las pri
meras del patio de butacas, 
lugares reservados para repre
sentaciones oficiales o de las 
entidades directamente partici
pantes en la organización, podrá 
ser ocupado sin distinción por 
el público, que se espera llene 
por completo el teatro, dada ¡a 
altura de la fiesta y la relé 
vante personalidad de quienes 
en ella han de participar: el 
propio D. Conrado Blanco, con 
un pórtico; el laureado poeta 
José García Nieto y a! mantene 
dor, D Joaquín Calvo Sotelo 

Puede decirse que está ya 
totalmente ultimado el progm 

ma y pormenores de la gran 
gala poética, terminada la cual 
D. Conrado Blanco obsequiará 
con una cena de gala a las 
«Reinas», poeta, mantenedor y 
primeras autoridades locales. 

Como puede verse, con carac
teres de auténtico acontecimien
to está perfilada la brillantísima 
culminación de los Juegos fio 
rales patrocinados por el hijo 
predilecto de la provincia y 
que se celebra con la colabora 
clón. asimismo generosa y en 
tusiasta de la Diputación pro
vincial. 

E l ramal de carretera de 
acceso al po l ígono de Vil la-
lonquéjar que arranca de la 
bifurcación con la de la ba
rriada "Yagüe" y fue cons
truida al principio del "Polo" 
por el Ayuntamiento, ha que
dado desfasado y se precisa 
un nuevo acceso directo y de 
calzada ampliada a dicho po
l ígono para facilitar los trans
portes por carriles normales. 

E n este sentido ha tenido 
lugar en Madrid una reunión 
de trabajo en la que han par
ticipado el subcomisario del 
Plan de Desarrollo, séñor 
Martínez Cat táneo; gerente 
del "Polo" de Desarrollo de 
nuestra ciudad, señor Peña 
San Martín y los ingenieros 
de Caminos, Canales y Puer-

H O Y , ENTREGA 

DE LOS PREMIOS 

« D I P U T A C I O N » 

DE P I N T U R A 

A las doce y media de la ma
ñana de hoy y en los claustros 
del antiguo Monasterio de San 
Juan, se efectuará la entrega de 
los premios «Diputación», de 
Pintura, habiendo sido ga
lardonados, como se sabe, los 
artistas Milagros Casado Izquier 
do, Antonio Basavilbaso y Pe
dro Sálz. 

L a C a m p a ñ a Contra «i 
Hambr» e> i n t e r e s a n t e 
entretenimiento para .o-
é m i m oristianos en el 
ejereleii> de su vocac ión 
de anidad % i e c o m u n i ó n 
es la Iglesia " 

El capitán general 
recibió al Ayuntamiento 
de lagunilla de lubera 

E n la mañana de ayer, el 
capital general de la región 
teniente general don Angej 
Campano López recibió e í 
audiencia, en su despacho 
oficial, al Ayuntamiento de 
Lagunilla de lubera ÍLogro-
ño) , su pueblo natal. 

E l alcalde y concejales de 
dicho Municipio acudieren a 
saludar y cumplimentar al 
ilustre soldado, con el que 
eambiaron impresiones. 

E l teniente general Campa
no agradeció vivamente la vi
sita de sus queridos paisanos 
y tuvo para el pueblo en el 
que nac ió cariñosas palabras 
de recuerdo y particular 
afecto. 

BOLETIN METEOROLOGICO.— 
Comprensivo de los datos reco
gidos ayer en el Observatorio 
del Instituto de Enseñanza Media 
Femenino: 

Barómetro. — A las ocho de 
ía mañana, 690,1; a la una de 
la tarde, 690,3; a tas siete de la 
tarde, 689,0. 

Temperatura ambiente. — Má
xima de 8,2 grados a las 17 
horas, y mínima de 4,0 grados 
bajo cero a las 7 horas. 

Dirección y velocidad del vien
to. — A las ocho de la mañana, 
Calma; a la una de la tarde, 
SE., 11 kilómetros; a las siete 
de la tarde. E. , 7 kilómetros. 

Humedad. 66 por ciento. 

AYUDANTE 
Y 

AYUDANTA 
de comedor, se necesita 

Restaurante P U E R T A R E A L 
(R. O. C . 4.376) 

D E P E N D I E N T A 

P R E C I S A 

S U E M O 
Comercio de Decorac ión . 

Interesadas presentarse ens 
Carmen, 6. B U R G O S 

ÍR, O. C . 4.416) 

s e c c i ó n s e c c i ó n 
S A L O N E S 

s e c c i ó n 
D O R M I T O R I O S R E S I L L O : 

m á s d e m a s d e m a s d e 

m o d e l o s 
ú n i c a m e n t e 

D O R M I T O R I O S 

m o d e l o s 
ú n i c a m e n t e 

S A L O N E S 

m o d e l o s 
ú n i c a m e n t e 
T R E S I L L O S 

Sctn W m é m Cctrde i fc i* Í 8 6<m F r a n c i s c o ^ A S a n P a b l o , 2 7 

m u e b l e s 

P a r a u n m a y o r y m e j o r s e r v i c i o , 

n o s h e m o s t r i p l i c a d o . 
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EMPRESA, PROXIMA A 1 R A S U O M A BURGOS 

N E C E S I T A 

J E F E D E T A L L E R 
S E O F R E C E : 

• Incorporación inmediata. 
• Buena remuneración a convenir. 
• Posible participación en la Empresa sin nece

sidad de aportar capital. 
• Puesto estable y de porvenir. 

S E R E Q U I E R E : 
• Formación práctica mínima a nivel de Maestro 

de Taller. 
• • Amplia experiencia en troquelaje de embut ic ión . 
• Dotes de mando y organización. 

Interesados escribir detallando conocimientos e historial 
a la referencia «Tefe de Taller". Apartado 140. B U R G O S . 

(R. O. C . 4.449) 

S E N E C E S I T A 

P L A N C H A D O R A S 

M A Q U I N A V A P O R G E N E R O S P U N T O 

R E M A L L A D O R A S 

I N F O R M E S , E S T A A D M I N I S T R A C I O N 
(R. O. C . 4.457) 

P A R Q U E T S D E C O Y P A 

ROBIE EOCAIIPIO CASIANO, etc. 

R O B L E T A C O R O J O A 325, J50, J80 P E S E T A S 
M E T R O C U A D R A D O C O L O C A D O 

General Dávila, 21. f e l é f o n o 222587 

S E N E C E S I T A : 

C O N C O N O C I M I E N T O S D E C O N T R O L 

D E A L M A C E N E S . 

S E R E Q U I E R E : 

— Libre del servicio militar. 

— Incorporación inmediata. 

Escribir historial ai Apartado 261 de B U R G O S 
(R. O. C . 4.453) 
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p a r a 

s u t r a n q u i l i d a d ••• 

i n v e n t o r 
y r r f a b r i c a n t e m u n d i a l 

d e n e u m á t i c o s r a d i a l e s 

D i a r i a m e n t e y s ó l o e n p r u e b a s y e x p e r i e n c i a s , M i c h e l í n 
r e c o r r e u n a d i s t a n c i a e n k m s . s u p e r i o r a l a v u e l t a a 
m u n d o . T o d o s l o s d í a s 5 0 . 0 0 0 k m s . . . p a r a s u t r a n q u i l i d a d 
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La peseta, ejemplo de ^ y firmeza.- XXX aniversario de las 
Cortes.- El martes reunión de la Permanente del Consejo 
nacional.- España y el Mercado Común 

Madrid (Crónica polít ica por el redactor de la Agen-
cía "Logos", F . L , D E P A B L O ) . 

E l vicepresidente del Gobierno ha ofrecido a las Cor
tes una expl icación convincente sobre la decis ión de man
tener la paridad oro de la peseta y revaluar frente al 
dólar. Los hechos de esta semana han rubricado el acier
to del Gobierno Frente a la fluida s i tuación monetaria 
Internacional, la peseta ofrece un ejemplo de firmeza y 
estabilidad. 

Ahora só lo queda esperar que nuestra solidez mone
taria se traduzca, como dijo el almirante Carrero Blan
co, en una moderación de crecimiento de ios precios in
teriores, para que se mantenga el poder de compra de 
sueldos y salarios y el elevado ritmo de crecimiento eco
nómico. Estas deben ser las consecuencias socialmente 
más importantes de las medidas monetarias adoptadas. 

Los procuradores han agradecido la pronta explica
ción del 'Gobierno que contribuye a potenciar la colabo
ración institucional. Por otra. parte, la claridad y senci
llez de expos ic ión del vicepresidente ha sido bien recibi-

. dá en la calle, prueba de que la información propicia la 
confianza de los administrados con quienes les go
biernan. 

X X X A N I V E R S A R I O D E L A S C O R T E S 

Hoy se cumple el treinta aniversario de la constitu
ción de las Cortes del actual Rég imen. Como dijo en el 
Pleno del miérco les el presidente de la Cámara, Sr. Rodrí
guez de Valcárcel , "la Inst i tución funciona y ha adqui
rido carta de naturaleza en el país". Hemos sido testi
gos de ello desde que se aprobó la Ley Orgánica de! 
Estado, que con la aprobación del sucesor de Franco, 
constituyen los hechos más trascendentes que registra 
la historia de nuestra Cámara legislativa en los ú l t imos 
seis lustros. 

Pero aún no han sido agotadas todas las posibilida
des funcionales que la Ley y el Reglamento de las Cortes 
dan a los procuradores. E n esta legislatura estamos asis
tiendo a un esfuerzo continuo del presidente y de algu
nos procuradores por ganar cada día mayores cotas de 
eficacia en la actividad parlamentaria. 

E n los próximos meses, la Cámara tiene en su agen
da un' apretado programa legislativo. E n primer lugar se 
debatirá el proyecto de Ley de minas, a partir del día 
3 de Abril . D e s p u é s de Semana Santa, el proyecto de 
Ley de Rég imen Local , se espera que sea convocada al 
guna Comis ión informativa con carácter monográfico, en 
la que se estrenaría el nuevo procedimiento de preguntas 
a los ministros con réplicas. Los procuradores familia 
res se reunirán el día 27 de este mes para intentar po
ner en marcha una serie de proposiciones de ley sobre 
temas de interés nacional. Esta semana, el bolet ín de las 
Cortes ha publicado por primera vez, junto a un proyec
t ó de ley, el de "Mutilados por la Patria", el anuncio de 
que los procuradores disponen de la documentac ión re 
mitida por el Gobierno sobre los fundamentos del pro 
yecto. De esta manera se cumple un precepto reglamen
tario que ayudara positivamente a los procuradores a 
preparar sus enmiendas con mejor información. 

S U G E R E N C I A S A L C O N S E J O N A C I O N A L 

Por su parte, la Comis ión permanente del Consejo 
Nacional se reunirá el próximo martes para conocer las 
sugerencias presentadas por los consejeros a los siete 
grandes temas '*que preocupan a los españoles de hoyM y 
sobre los que el Gobierno sol ic i tó del Consejo criterios 
de acción polít ica E l pasado miércoles conc luyó el pla
zo para la presentación de sugerencias, aunque es pro
bable que se admitan las que lleguen en estos días . Las 
secciones comenzarán a reunirse la próxima semana, en 
fecha que determinará la Permanente. Se espera que es
tas reuniones se celebren a puerta abierta. 

E N D E R E Z A R A L A S C O R P O R A C I O N E S 

Sigue revuelto el mundo de la representación profe-
sionaU E l triste espectáculo del que fuimos testigos di 
rectos en la frustrada Asamblea del Colegio de Abogados 
de Madrid, agrava la crisis que padecía esta influyente 
Corporación. Urgen soluciones pol ít icas. E n la mesa re
donda que sobre "representación y participación de los 
profesionales" organizó la "Asoc iac ión para el estudio 
de problemas actuales" se puso de relieve la necesidad 
de actualizar la normativa que regula la vida corpora
tiva de esfos Colegios. Se dijo hace poco que el Go
bierno preparaba está regulación. Concretamente el Mí-
uisterlo de fusticia somet ió al Colegio de Abogados las 
bases de la reforma, que fueron oportunamente infor
madas. Pasa el tiempo, la crisis se agrava y se convierte 
*n plataforma política de ciertas minorías, sin que las 
soluciones lleguen. Se pagan ahora las consecuencias del 
grave error pol í t ico que supuso el veto ministerial a 
jiuas candidaturas cuya victoria electoral era harto pro
blemática. E l Colegio de Abogados, que encontró su uni
dad corporativa frente al veto, se fracciona ahora en 
•ninorías radicalizadas, a quienes los provocadores azu-
?an para que la violencia verbal o física anule las últi-
•Wás posibilidades de diá logo. 

L a autonomía de tos Colegios debe ser respetada. La 
Adminis trac ión debe tener más en cuenta los criterios de 
*stas Corporaciones profesionales sobre la variada pro
blemática de la vida nacional en la que son expertos. 
5»üs problemas especí f icos deben ser resueltos de un 
^odo coordinado coa los "de las demás entidades aso
ciativas y con respeto al Interés general. Debe dárseles 
Participación en todos los niveles y órganos institucio-
0a»es, como recordara el Sr . Oreja, al pedir para estas 
^Presentaciones profesionales un puesto en el Consejo 
^ c i o n a l , y facilitar su participación en los cauces mu

nicipal y sindica], para que sus inquietudes polít icas no 
se canalicen por las Corporaciones. 

A S O C I A C I O N E S D E F U N C I O N A R I O S 

Otro tema en relación con los profesionales ha sido 
suscitado esta semana por el ruego del procurador Sr, Pe
dresa Latas, solicitando la regulación de las asociacio
nes de funcionarios civiles para la representación y defen
sa de sus derechos e intereses profesionales. Se trata de 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 
R A D I C A D A E N B U R G O S 

S O L I C I T A 

EXPERTO EN COMPRAS 
S E R E Q U I E R E ; 

- -Profundo conocimiento de la Industria Sidero-
metalúrgica en su aspecto técnico-comercia l . 

Los interesados deberán enviar "curriculum vitae" con 
pretensiones económicas a la referencia n.0 4.429. Ofi
cina Provincial de Colocac ión de Burgos. Absoluta re
serva » colocados. 

que no haya discr iminación entre ellos y los demás 
ciudadanos. E l Sr. Pedresa pide también que se regule 
la representación orgánica y la participación de los fun
cionarios públ icos en las instituciones publicas. 

L O S E M P R E S A R I O S Y E U R O P A 

Las jornadas sobre Europa que se han celebrado 
bajo el patrocinio del Consejo nacional de empresarios 
han puesto de relieve, una vez más, la lentitud de nues
tro proceso de adaptación. E l presidente de los empresa
rios dijo que, en lo agrícola deber íamos ir más aprisa 
y, en lo industrial, el mejor modo de cpnseguir un nivel 
de desarrollo comparable al de los "nueve", es metet-
nos dentro. Las conclusiones de estas jornadas serán 
tenidas en cuenta por nuestros negociadores, según el 
ministro de Relaciones Sindicales. Nuestros empresarios 
quieren una integración más rápida y parecen dispuestos 
a soportar las consecuencias de ese anticipo de la integra
c ión. Pero sobre todo han pedido más información so
bre esta fase de estudio de nuestras relaciones con el 
Mercado C o m ú n , asegurando que de esa mayor informa* 
ción se derivaría una mayor responsabilidad y solidaridad 
con las decisiones que se adopten. Por el momento no 
hemos pasado del estudio del punto de partida de las 
negociaciones para la ampliación del vigente acuerdo con 
el Mercado C o m ú n . Y según el ministro de Relaciones 
Sindicales, "a juzgar por la información que se posee no 
pueden considerarse muy aceptables la posibles ofertas 
comunitarias". Los españoles estamos teniendo mala suer
te en la negoc iac ión de nuestras relaciones con la C E E . 
Siempre que los organismos comunitarios han de enfren
tarse con el tema español , se nos cruza otro tema co
munitario de mayor envergadura. Ahora es el de la 
crisis monetaria. 

Esperemos a que se celebre la proyectada reunión 
en Madrid,, el 6 de Abril próx imo, de la Comis ión mixta 
España-Comunidad Europea, donde será más fácil ex* 
poner los problemas del actual acuerdo. 

R R E F O R M A S 

EN SU ESTABLECIMIENTO DE C/. VITORIA, 58-60-62 

m u e b l e s 
• • 
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Q PLANCTON TERMM V L E ^ 0 S DE u m m K m k norteamericana 

Y U lUVENTUD 

* • * Por Angeles VILLARTA 

AD E M A S del agua con su mús ica l íquida canta 
el carillón sobre notas formadas con el Canto de 
los Pájaros. R i c a la vegetac ión y el paisaje re

cio, del que es principal protagonista el Canigó, santo 
y seña para los hermosos versos de Jacinto Verdaguer. 
Sobre el cielo, las rayas rojas y amarillas de la bandera 
del Rose l lón, tierra en la que • mozas y mozos trenzan 
los ceremoniosos pasos de la sardana; un sol que, en 
expres ión de las propagandas turíst icas, "no ha deja
do de ser español". Y el castillo de Rieli , con la ama
ble apariencia exterior del c lás ico chateau francés, re
construido el interior en la parte que denominan Les 
Oubliettes, con vigor de piedras y decorado al uso de 
Castilla y de Aragón de la época de los Reyes Catól icos . 

Tienen estos lugares su correspondiente sarta de 
leyendas salpimentadas con datos his tóricos o simple
mente anecdót icos : un perro, que en L a Toja fue un as
no, descubrió las propiedades curativas de , las aguas 
y aunque nadie se haya hecho con el nombre del 
can, sí de su propietario: el marqués de Llupia . 

Este es el entorno del Balneario de Molitig-les-Bains. 
Como otras residencias agüíst icas tuvo unas épocas 

buenas y otras mejores, según las oscilaciones de la 
moda. E n la actualidad cuenta con excelentes instalacio
nes, así como alguna del pasado que da idea de lo que 
fueron los baños en el siglo X Í X y en la actualidad: 
mármoles , grifería chapada en oro para resguardarla 
de la usura del agua sulfurosa, tan fuerte que los dig' 
natarios de la iglesia de Cahatres la usaban para purifi
car sus manos y administrar el sacramento a los que as
piraban al t í tu lo de "perfectos". 

De estas aguas se ha obtenido el planctón termal, 
que, gracias a la variedad de productos de gran rique-
2a biológica —vitaminas, sales minerales, etc-~ y pro
piedades especiales, favorecen la nutric ión y la retención 
de agua en los tejidos, acelerando la rehidratación y 
su rejuvenecimiento. 

H a n quedado muy rezagados los tiempos en que la 
cosmét i ca quedába reducida a un más o menos afor
tunado arreglo de que eran base polvos, colorete, ba
rra de labios. Hoy en la cues t ión intervienen - m é d i c o s , 
b ió logos y qu ímicos que persiguen las maravillosas 
fórmulas que no hace necesario que los Faustos ac
tuales cedan su alma al Diablo a trueque de que és te 
conserve su juventud. 

No acerca de teorías h ipotét icas sino de cuestiones 
científ icas perfectamente comprobadas nos habló el Dr. 
iaporte, uno de los expertos a quienes el Gobierno es
pañol consu l tó para encontrar la manera de resolver los 
daños que vienen padeciendo las pinturas rupestres de 
Altamira, y fue de manos de este doctor como realiza
mos la visita al local, que se me antojó un poco la 
cueva de las maravillas, donde se cultiva —al parecer 
de modo exclusivo en el mundo— el plancton termal 
que interviene en los Biotherms. 

O sea que después de las ya casi olvidadas teorías 
de Voronoff y Bogomoletz sobre el rejuvenicimiento, 
las actuales afirmaciones de la doctora As ían , la rumana 
que afirma "que los hombres —y las mujeres, natural
mente —pueden morir a los noventa años sin haber 
llegado a viejos", penetramos en la época de la pro
longada juventud. 

L a eficacia de un producto de belleza se puede me
dir, como se ha hecho con el plancton termal,. por 
m é t o d o s especiales y también se sabe que, a través de 
la piel, el más precioso vestido de la raza humana, se 
introducen en las capas profundas sueros, ác idos com
plejos b iogénicos y v i tamínicos de gran riqueza bio ló
gica para que fortifiquen, promuevan la rehabil i tación 
de las células , eliminen toxinas, destruyan anomalías y 
mantengan el debido grado de hidratación, base de la 
vida. 

E s necesario que las mujeres convengamos en que los 
cuidados de belleza no deben ser superficiales, ya que 
implican una constante disciplina en el rég imen de vi
da y en la constancia, porque ya no es suficiente un 
rostro joven smo que debemos buscar, por añadidura, 
una silueta que sea también de juventud, limpia de los 
inconvenientes de la celulitis. 

Vivir en juventud se halla al alcance de todos, bas
ta con comenzar, desde muy temprano con la discipli 
n?i de que antes hablamos e ir introduciendo los cam
bios y alteraciones que aconsejan los nuevos descu 
brimientos que se siguen en los caminos de conservar 
o conseguir la belleza, más seguros hoy, que en ningu 
na otra época . 

Washington. — Patricia Nixon ha celebrado su 61 cumpleaños esta semana, como una «nueva* primera dama de los Estados 
Unidos. Todos están de acuerdo en que Pat sigue siendo una mujer muy elegante, y es cada vez más cuidadosa de su 
atuendo y peinado. Les tres fotos recuerdan su presencia en los bailes de inauguración de mandato de su marido. La prime
ra, por la izquierda, en 1953, como esposa del vicepresidente, y las otras dos, en 1957 y 1969, esta última al ser Nixon elegido 

presidente. ~ (Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI). 

I N D U S T R I A 
M U E B L E M E T A L I C O . N E C E S I T A 

R E P R E S E N T A N T E 
para B U R G O S , introducido en el sector del mueble de 

Hoste ler ía y Oficina. ~ 
Interesados escribir con historial as 

P U B L I C I D A D P R E G O N . Apartado 789. B I L B A O . 
Indicando ea el sobre "Referencia: 199.696*'. 

( C N. S/15.102) 

Z A P A T O S P O R T O D O L O A L T O 

Las suelas de plataforma resultan dolorosas, pero van a continuar 
* Por Sonia ROBERTS y Naney WARD 

Londres. — " L a cola de 
qu inceañeras que vienen a 
consultarme para que las 3U-
re de los males del zapato 
de plataforma es alarmante. 
Debieran estar prohibidos", 
h a dicho u n pedicuro lon
dinense. ^Pero el hecho de 
que en una feria de mues
tras de calzado de esta c a 
pital, los representantes del 
ramo votaron 100 por cien
to en favor de los zapatos 
de plataforma, a pesar de 
las recientes objeciones de 
los méd icos , que dicen que 
esos zapatos e s t á n causan
do una "epidemia" de u ñ a s 
rotas y de tobillos fractura
dos o torcidos. 

E n realidad, si tomamos 
como base la teor ía de que 
las suelas de cinco c e n t í m e 
tro® de altura se vendie
ron bien en 1972, unas sue
las a ú n m á s altas se ven
d e r á n mejor en 1973. Y en 
esto se h a n apoyado los d i 
señadores de calzado p a r a 
Crear zapatos /<que e l evarán 
a sus dientas unos diez cen . 
timetros sobre el nivel del 
suelo. Se h a n empleado to
dos los recursos c ient í f icos 
para hacer tolerable el peso 
de estos zapatos gigantes y 
lo que parecen ser macizas 
suelas de madera son en 
realidad l á m i n a s de p lás t i co 
o de corcho h á b i l m e n t e d i 
simuladas. 

"Esta clase de suela de 
plataforma sería imposible 
de fabricar sin ayuda de las 
t é c n i c a s modernas", dijo uno 
de los í abr i cante s , con m á s 
entusiasmo que exactitud. 
Otro ardid para reducir el 
p ^ o < ^ t a í tina parte de 

l a suela en la punta del sa -
pato; pero esto tiende a 
obligar a las mujeres a adop
tar un paso parecido a l de 
las japonesas en traje n a 
cional, porque aunque los 
expertos de la moda actual 
dicen que é s t a tuvo su ori
gen en Ital ia , la verdad es 
que estos zapatos se han 
usado siempre en el J a p ó n . 
De hecho, muchas de las 
sandalias de este estilo, ex
hibidas en la feria comercial 
de Londres, tienen un gran 
parecido con la geta, que 
es el calzado tradicional de 
las' geishas en traje de ce
remonia. 

Cuando se i n v e n t ó en la 
ant igüedad , este estilo que 
nos parece extraordinario, 
t en ía una finalidad práct ica . 
E l alto zapato libraba al 
amplio ropaje de las muje
res del barro que cubría las 
calles en la E d a d Media. 
Por la misma razón seadop_ 
t ó en Europa, en el siglo 
X V , el zapato de platafor
m a con suela acanalada, 
llamado zueco, que c o n t i n u ó 
siendo usado, al menos en 
el campo, por las mujeres 
trabajadoras hasta mediados 
del siglo X I X , cuando empe
zaron á pavimentarse las 
aceras. 

E n los anfiteatros de la 
Grec ia c lás ica , los actores 
llevaban botas alzadas, l l a 
madas borceguíes , que no 
sólo h a c í a n a los personajes 
m á s visibles al públ ico sen
tado en las localidades m á s 
alejadas y baratas del tea
tro, sino que prestaban una 
apariencia m á s g íañt i i ó sa a 

los actores que representa
ban seres sobrenaturales. 

A L T U R A Y E S B E L T E Z 

Estos mismos motivos, son 
en gran parte los que inf lu
yen sobre la mujer moderna 
en la e lecc ión del calzado 
plataforma. " L a razón de 
que la muchacha moderna 
opte por los zapatos de p la 
taforma es que l a hacen p a 
recer m á s alta y por lo tan
to m á s esbelta. Sobre todo, 
si l levan pantalones, las sue
las de plataforma parecen 
alargar indefinidamente ¡as 
piernas femeninas", dice 
Mrs. Morna Rayne, esposa 
del zapatero de, l a reina. 

Fue Edward Rayne quien a 
finales de l a década del 40, 
ca lzó a toda la familia real 
br i tánica con suelas de p la 
taforma. Por e x t r a ñ o que 
parezca, las reales damas 
hallaron el estilo tan c ó m o 
do, especialmente para sus 
obligaciones oficiales, que 
a ú n usaban las plataformas 
en l a década de 1960, cuan
do todo el mundo llevaba 
los zapatos puntiagudos y 
los zapatos de corte con ta
c ó n de aguja. 

E n las zapater ías Rayne 
se exh ib ían entonces algu
nos de los zapatos de suela 
m á s que gruesa de todo el 
pa í s ; pero actualmente lo 
hacen en una escala mucho 
m á s modesta. E l zapato que 
Rayne seña la "como "best se-
l íer" para la primavera" es 
de un estilo c lás ico y de 
corte, hecho de charol ne
gro y adornado con un l a -
cito. L a plataforma es casi 

imperceptible, ü n c e n t í m e 
tro de altura. 

Desde luego, los zapatos 
Rayne de plataforma figu
ran entre los m á s caros de 
este tipo que se venden en 
Londres. E l precio medio que 
se paga en la casa central 
de la f irma en Bond Street 
oscila entre U S $ y U S $ 75, 
y los precios de los acceso
rios haciendo juego con ellos 
tales como bolsos de coco
drilo autént i co , pueden lle
gar hasta XJS$ 1.000 cada 
uno. 

Mrs. Rayne dice que en 
este rubro empieza ya a no
tarse cierta inc l inac ión al 
ahorro y es cada d ía mayor 
el n ú m e r o de las señoras 
clientes de su tienda que ee 
conforman con bolsos y za
patos hechos de imi tac ión de 
cocodrilo que es, en reali
dad, una forma de piel de 
becerro trabajada a troquel. 

¿Durará la moda actual 
de los zapatos de platafor
ma? " Y o creo que continua
remos viendo zapatos altos 
durante otros dos a ñ o s por 
lo menos, porque a m í ntf 
parecen muy femeninos", di
ce Mrs . Rayne . 

( C o p y r i g h t F o n m Wor ld 
Features, 1973). 

S E T R A S P A S A 
E N V A L L A D O L I D 

B A Z A R 
Por no poder atender. 

Dirigirse por escrito as 
B A Z A R H N A S . C A M P O S 

C / Pavo Real , 1. Valladpíid 
O llamar te lé fono 258261 

P A G I N A 10 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 18 d e M a r z o de 1973 



as cosas que pasan 

OIENTAS CORRIENTES 
FEMENINAS 

Por D A T E L E 
Algo que nadie puede asegurar aún es en qué va a 

«arar la emancipac ión femenina. Se ha desatado tal fu* 
ria entre las 'mujeres por competir con el varón, que 
si no fuese porque existen unos rígidos l ímites b io ló 
gicos se podría temer lo peor. 

L a verdad es que por el momento es mayor e! rui
do que las nueces. S i se prescinde del dudoso placer 

SEMANA CULTURAL 
ORGANIZADA POR EL 
COLEGIO UNIVERSITARIO 
Se celebrará del 27 de Marzo al 4 de Abril 

El Colegio Universitario ha la dirección de su director don 
organizado una' interesante Se- Salvador Vega, en el Aula de 
mana Cultural con motivo de Cultura de la Caja Municipal de 
San Isidoro, Patrono de la DI- Ahorros de Burgos (Alhóndíga), 
visión de Letras. a las 8 de la tarde. 

Día 27 de Marzo, martes: con- Día 3 de Abril, martes: Con
que pueden experimentar muchas chicas de hoy desen-1 cierto de plano por el dúo pia- ferencia a cargo del catedrático 
trañando complicadas cuestiones supermatemát icas o fu- nístico Frechilla - Zuloaga, Aula de Literatura Medieval de la 
mando, los resultados de la emancipac ión femenina son 
mis bien desalentadores para la mayoría silenciosa, v 
sig embargo habladora, de las mujeres. 

La mujer emancipada de hoy, ya lo sea por vocac ión 
o forzadamente, ha visto complicarse su vida de forma 
extraordinaria. Como primera providencia, en vez de unos 
pocos cursitos de cultura general y de adorno, se ve 
obligada a seguir unos largos estudios durante un per íodo 
que abarca casi los primeros treinta años de m vida. 
Cuando se casa, suele simultanear el trabapo fuera 
de casa con ei del hogar, y sin encontrar en és te las 
ayudas que disfrutaron ssu madres y abuelas, puesto que 
las que podrían ayudar —empleadas del hogar y cuña
das solteras— también se han emancipado. 

Lo peor es que en este difícil camino de la 'eman
cipación cada día surge una nueva posibilidad, que in
mediatamente se convierte en reto difícil de mantener. 
Por ejemplo, ahora se anuncian cuentas corrientes fe
meninas que no requieren autorización marital; cualquier 
mujer que se precie deberá abrir una de esas cuentas 
y además hacerla funcionar. ¿Se figuran ustedes el marti
rio que supondrá para muchas de ellas el tener que de
cidirse por Ingresar en la cuenta las pesetas que tendrían 
mucho más fascinante inversión en una "boutique"? ¿Y 
si se extiende la moda de invertir en bolsa? 

Otro invento aun más nefasto para la pobre fémina 
ha sido el de! fútbol femenino. Les aseguro que compa
dezco al ama de casa de nuestros días, abrumada -coa 
su tarea de la oficina, la compra en el mercado, la aten
ción y limpieza de la casa, la cocina, el recorrido de 
"saldos" y "rebajas", etc., que ahora tendrá que buscar 
un tiempo extra para j u g a r a ! fútbol . ¥ no s ó l o eso, su 
objetivo de competir con ei varón hasta superarle no se 
verá satisfecho hasta ganarle una final de Copa por go
leada. 

¿Y nosotros? Hemos de reconocer q u é nos vamos 
desemancipando poquito a poco. Va casi no existe el 
clásico "pater familiae" celoso de ¿.u autoridad y res
ponsabilidad; la pérdida del despacho y su traslado a 
la sala de estar ha terminado con é l . Cansados y abúli
cos, tras nuestra 'arga jornada de pluriempleados, vemos 
pasar los telefilms o leemos los artículos de fondo del 
periódico, procurando no suscitar cuestiones con las 
féminas de la familia. Y a ni bebemos ni fümamos . 

Como esto siga así acabaremos por durar más que 
«lias. 

de Cultura de la Caja Municipal Universidad Complutense de Ma-
de Ahorros de Burgos (Alhóndl- drld, Or, D. José Fradejas Le 
ga). A las 8 de la tarde 

Día 28 de Mano, miércoles: 
Mimo-drama: «Improvisaciones»^ 
por el Grupo de Mimo «El Cola
cho», de la C. I. T. E. de Burgos, 
en el salón de actos de la Escue
la Universitaria de Enseñanza 

brero que hablará sobre 'Folklo
re y Literatura», 

A continuación de la confe
rencia, reparto de premios de 
los concursos literario y foto
gráfico. 

Salón de actos de ia Casa de 

G O B I E R N O C I V I L 

General Básica (Magisterio), a Cultura, a las 7,30 de ia tarde 
las 8 de la tarde. o í a 4 da Abril, miércoles: 

Día 29 de Marzo, jueves: fíecl- San Isidoro: a las once de 'a 
tal poético: Antología, por José mañana, misa concelebrada por 
A, Fregonesse, en el salón de \os alumnos sacerdotes del Cen 
actos de ia Escuela Universitaria tro en la iglesia de San Nicolás 
de Enseñanza General Básica La homilía correrá a cargo del 
(Magisterio), a las 8 de la tarde, profesor del Centro, Or. O Péllv 

O/a 30 de Marzo, viernes: Sagredo Fernández 
Representación de ia obra tea
tral: «Los amigos», de Arnold 
Wesker, Grupo Teatral: «Alfoz», 
de Burgos, en el salón de actos 
de la Escuela Universitaria de 
Enseñanza General Básica (Ma
gisterio), a las 8 de la tarde. 

Día 31 de Marzo, sábadn. Ex
cursión artística a Covarrubias y 
Santo Domingo de Silos. 

Ola f.& de Abril, domingo 
Conferencia-coloquio: «La direc 
clon oinematográfica», por el di
rector de Cine burgalés, D. An
tonio Giménez Rico. Proyección 
de la película: «El hueso» y 
coloquio a! final, Hora, 11 de 
ja mañana, salón de la Caja de 
Ahorros. (Alhóndiga). 

Día 2 dé Abril, lunes: Actua
ción del Orfeón Burgalés, bajo 

t t 

t 
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DE VAHIENIOS i 
EN EA COMARCA i 

SAEAS DE EOS I 
Según nuestras noticias, en la comarca del partido 

de Salas de los Infantes y de forma especial en terrenos 
y términos situados en torno a la famosa peña de Carazo, 
se han intensificado últimamente las investigaciones de 
carácter minero, tendentes a la localización de yacimien
tos con riqueza de uranio. 

Lo que se busca principalmente son áreas de pechblen-
das, por ser ésta la materia más importante para la prepa
ración de todo el compueáto de uranio. El valor de dicho 
producto es ya sobradamente conocido en esta era atómi
ca, puesto que del mismo se parte para ia obtención de 
la energía nuclear. 

Ya desde hace algunos meses fueron compareciendo 
algunos ingenieros y facultativos que procedieron a las 
investigaciones correspondientes en la roña indicada, si 
bien últimamente su número y actividad se ha reforzado 
considerablemente. 

De momento, nada se sabe sbbre los resultados que 
se hayan obtenido en estos trabajos. 

PRECIOS MAXIMOS OE VENIA Al POOUCO 

OE LOS ARIlCyiOS AUMENIICIOS 
Precios máximos de venta al cidos por jas disposiciones vh 

público en esta provincia, de gentes sin que en ningún caso 
los artículos alimenticios que puedan rebasar los máximos se-
a continuación se señalan y naladoi para cada clase del 
durante el período de tiempo producto; al propio tiempo tíe-
comprendido entre los días 19 ne el derecho a la adquisición 
al 25 del actual mes de Marzo, de la mercancía del mayoris

ta al precio que le permita ex
penderla al público, si lo de-

H O Y I N A U G U R A M O S 

S N A C K L A G O 1 7 7 
A N T E S 

á C A P U L C O 

A H O R A , L A G O - 1 7 7 
T O T A L M E N T E R E F O R M A D O 

G R A C I A S P O R S U V I S I T A 

. solemne 
misa, en el 
ementeiio de U s é 

ambos inclusive. : 

PESCADO FRESCO 

Boquerón o anchoa, extra, 35; 
besugo de pincho, extra, 80 y 
primera, 75; jurel o chicharro, 
extra, 23; primera, 17 y segun
da, 15; merluza sin cabeza de 

I M P O R T A N T E E M P R E S A O E I N S T A L A C I O N E S Y 
M O N T A J E S A M B I T O R E G I O N A L , P R E C I S A 

TECNICO en antenas colectivas 
Y persona capacitada para hacerse cargo de esta s e c c i ó n . 

OFICÍALES E L E C T R I C I S T A S 
Y persona capacitada para ocupar el puesto de 

Encargada general o perito electricista 

Mañana, lunes,, fiesta de San 
José, titular del Cementerio 
de su nombre, se celebrará en 
la capilla de dicha Necrópolis 
a las once de la mañana una so
lemne misa, asistiendo s ella 
una representación del Ayunta
miento, integrada por los com 
ponentes de la Comisión de Sa
nidad y Cementerios. 

Ei servicio municipal de auto
buses hará, como en años ante 
flores, los viajes necesarios an
tes y después de dicho acto re-
llgiosOí 

Para comodidad de los fieles 
que acudan a dicho recinto sa 
grado, se advierte que a las 
trece horas de dicho día se ce
lebrará una misa en la misma 
capilla. 

res en pada escalón, que los 
resultantes de aplicar al precie 
de coste los márgenes comer
ciales autorizados. 

todos los detallistas de fru* 
tas y hortalizas, pescados y 
carnes, poseerán en todo mo» 
mentó el: boleto, factura o si

sean, con su margen permitido, barán que obligatoriamente ha 
qué ha sido tenido en cuenta de entregarle él vendedor, en 
al fijar los precios máximos. él que conste: nombre y do-

El resto de los productos all- mlcillo del vendedór, nombré y 
menticlos perecederos que no.adomicilio del comprador, clase 
estén sujetos a precios máxl- y variedad dé 1á mercancfá, pe-

más de 2.500 gramos (Cantá- mos.. los comerciantes no po- so en kilo, precio en kilo y fe-
brico y Atlántico), 180; merlu- drén P1'acticar Precios suPerio- cha-
cilla con cabeza, 113; pescadi-
ila de más de 1.000 gramos, 
mediana (Cantábrico y Atlánti 
co), 110; pescadllla de más de 
1.000 gramos, moruna, 70; pes
cadllla de 500 a 1.000 gramos 
(Cantábrico y Atlántico), 90: 
pescadilia de 200 a 500 gramos 
sin tripa (Cantábrico y Atlán
tico), 80; pescadllla de 200 a 
500 gramos, con tripa (Cantá
brico y Atlántico), 60; sardl^ 
ñas frescas, extra, 23 y prime
ra, 20 y sardinas congeladas, 
extra, ,22. 

«on experiencia^ dotes d« mando y organización. Dirigli-
!i ^ ®s6rit« €«b pretensiones © ¡historial al apartado 
ae Correos 490 de V A L L A D O L I O . Absoluta reserva 

g colocados. 
(O. E 7.687) 

SANTONA 
Viviendas en plan cooperati
vo. Próxima terminación. Es 
tar-comedor, tres dormito
rios, cocina, baño , terraza y 
tendedero. C O S T O S : desde 
273.000 pesetas incluida par- ^ 
t ic lpación en lonjas. Informa
ción». S A N T O Ñ A . Telf. ^OO 
(Obra). Bilbao. Fuentes, S. A. 
I d o . Poza, 8. Telf. 437450. 

FRUTAS 

Manzanas «Golden Delicious», 
extra, 24; primera, 19 y segun
da, 15; Manzanas «Reineta», 24. 
20 y 16; manzanas «Starking 
Oellcious». 18, 16 y 13; manza
nas «otras variedades^ 19, 16 
y 14: naranjas «Nave!, Washing
ton». oSalustlanaB, «Navellna» 
y «Macéterao, 11, 8 y 7; naran
jas aSangulnao, y aSanguine-
llliv 10, 8 y G; peras «Blanqui
lla o de agua», «Roma» y «Bue
na Luisa», 23, 16 y 12; plátanos. 
36, 34 y 31. 

I HORTALIZAS 

PERFUMERIA RIDRUEJ0 
Calle Moneda, 15. - Teléfono 208913 

20 S.%*:0™P5ace ^ comunicar a su distinguida clientela que durante los días 
«a*!?' . 7 Mareo, ambos inclusive, se encuentra a su disposic ión una señorita 
estuet ic lenn» de cosmét ica 

L A N C O M E 
quien b Indicará c ó m o nuestro obsequio puede ser suyo. 

S E M A N A P R O M O C I O N A L " L A N C O M E " C O N R E G A L O 
cuantas consultas crean oportunas. Reserve hora para tratamientos. 

Acelgas, extra, 10; primera, 
8 y segunda, 6; alcachofas, 25. 
22 y 15; cebollas, extra, 20 y 
primera, 16; coliflor, 12, 16 y 9; 
repollo, 8, 7 y 6; tomates tipo 
Canarias, 1f,- 9 y 7; ; tomates 
de Sa costa, 18, 14 y 12; pata
tas a granel, extra, 6 y prime
ra, 5; patata tardía envasada 
(envase de dos kilos), extra. 
13; patata riueva, extra. 11 y 
lechugas (unidad), 8, 6 y 5. 

Cuaiqulera otra variedad nO 
citada de frutas y hortalizas 
de las sujetas a precios máxi
mos, no puede expenderse al 
público a precio superior e 
las que son objeto de tasa y 
dentro de la clase qué corres
ponda. 

En la comercialización dé to
dos estos productos sometidos 
al régimen de precios máxi
mos qué se reseñan, los deta
llistas no podrán aplicar már
genes superiores a los recono-

NICOLAS CORREA, S i . 
s o L I C I T A s 

• Servicio militar cumplido y estudio de Oficialía 
o Maestría Industrial. 

Preferible con experiencia e ó móntajíe de 
M A Q U I N A S H E R R A M I E N T A S 

Interesados: Dirigirse por escrito acompañando deta
llado historial a la firma de referencia. 

A P A R T A D O 218. B U R G O S 

HENREl IBERICA, S. A. 
Lá expansión de nuestra Empresa dedicada a la fabri
cac ión y comerc ia l izac ión de productos qu ímicos i n 

dustriales de gran consumo, entre ellos: 

B I O D I X A N . P E R S I L , M I S T O L , P R I L , V E R N E L , 
S O M A T , S A M B A , F A , etcétera, aconseja 

la incorporación des 

V E N D E D O R E S 
Vemos adecuado para el puesto a hombres que 
juntó a una formación a nivel de Bachillerato 
Elemental, posean facilidad de palabra, poder de 
persuasión, sentido de la responsabilidad y de
seos de formarse y promocionar dentro de una 
sól ida Empresa de ámbito internacional. 
No exigimos experiencia, pero sí vocac ión hacia 
la gest ión de ventas. Ofrecemos sueldo fijo, co
misiones, dietas kilometraje, inclus ión en Segu
ros Sociales, 23 d ías de vacaciones y otras ven
tajas de tipo social. 
Imprescindible carnet de conducir. 

Los interesados pueden escribir con Mcurriculumw f 
acompañando fotografía al Apartado 1.333 de 

B A R C E L O N A . Ref. I . S. 
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MODULOS, ((PLENITUD» 
NUEVO DISCO I P 

«Módulos» es un grupo al 
que, normalmente, no se le sue
lo hacer' demasiado caso. Qui
zás sea porque ellos no tratan 
de provocar ta noticia de forma 
artlticial, quizás porque no son 
amigos de declaraciones explo
sivas quizás porque se limitan 
a seguir su camino sin preocu
parse de decir: 

— Nosotros somos los mejo
res mientras el grupo X no vale 
nada, frase muy típica de gran 
número de cantantes y grupos 
españoles: 

— El público español no en
tiende nuestra música. En este 
país no se puede intentar hacer 
nada nuevo. 

No, los Módulos son noticia 
cuando secan a la venta un dis
co, cuando una canción cuya es
cala puestos en las listas de éxi
tos —tuvieron recientemente una 
temporada b a s t a n t e mala—, 
cuando de América, de le his
pana, nos llega la noticia de que 
allí se considera a estos chi
cos como el grupo rock más im
portante entre los de habla cas
tellana,.. Es decir, por motivos 
estrictamente profesionales. Y 
decir esto, es un elogio hacia los 
Módulos. 

Pues bien, el grupo es ahora 
noticia por el lanzamiento de un 
nuevo LP que, bajo el título de 
«Plenitud», engloba una serie de 
temas de mayor o menor calidad, 
pero todos con un sello personal. 
Los hay decididamente comercia
les, otros recuerdan anteriores 
canciones del conlunto y algu
nos, por fin. son decididamente 
originales. Es, en nuestra opi 
nlón, el mejor de los tres LPs 
que han editado por el momen-
toí Los dos anteriores, «Reali 
dad*; y «Variaciones», eran algo 
monótonos. Por el contrario, 
«Plenitud» es mucho más varia
do, abarca un público más am
plio. Y eso siempre es bueno 
para cualquier artista. 

Y una última noticia. Nos di 
cen que los «Módulos» están 
preparando una larga gira por 
tierras de. Hispanoamérica. Aún 
no se ha confirmado la noticia, 
pero parece casi seguro. 

H U § I T O o V E l í 

P o r M a r í a Consue lo R E Y N A 

T A " O T P T ' t A TJ'TWrr^ A "DTVT A 

E L 
H O M B R E 

de hoy 

P R E F I E R E 

M E N ' S 
B O U T I Q U E 

Guillermina Motta no es la 
cantante española de mejor voz. 
Guillermina Motta no es la que 
mejores canciones interpreta. 
Guillermina Motta no es de las 
que suelen figurar a la cabeza 
de las clasificaciones de éxi
tos, pero Guillermina es, no me 
cabe la menor duda, la cantante 
española más original, más sor
prendente y con más acusado 
sentido del humor, Y eso, en 
un país como el nuestro en el 
que es normal el tqmarse las co
sas a la tremenda, —es bastan
te significativo el que el humor 
imperante sea el negro— es una 
cualidad muy importante. 

Pues bien, Guillermina que, ha
ce ya mucho tiempo, fue la «be
lla moñitos», ahora se ha con
vertido en «La bella Encama» 
por obra y gracia de Vázquez 
Montalbán. Y lo que era de es
perar ha sucedido; el disco naci
do de tal unión es explosivo. 
Tan explosivo que, pese a tra
tarse de una comedia musical, 
es posible que jamás llegue 
a representarse y lo único que 
conoceremos serán las cancior 
nes. Sinceramente, no compren
demos la dificultad en obtener 
el correspondiente permiso. Las 
canciones son simplemente una 
crítica ingeniosa, audaz divertida, 
la caricatura de lo que vulgar
mente se üama «canción espa
ñola». 

Sin embargo, casi nos atreve
mos a decir que Guillermina y 
Vázquez Montalbán, son dos sen
timentales incorregibles y que, 
escondido tras la crítica, hay 
un fondo de cariño y nostalgia 
por ese tipo de canción que mar
có una época. 

Para que nuestros lectores 
se hagan una idea de cuáles son 
estas canciones, vamos a con
tarles el «argumento» de algunas 
de ellas aunque, claro está, no 
es lo mismo leerlas que escu

chárselas decir a Guillermina 
con su aire entre desvergonzado 
e Inocente. 

Empezaremos por la triste his
toria de «La bella Encarna» que 
dejó de ser doncella por culpita 
de un comanche. La pobrecilia, 
pese a su estado de buena es
peranza, tiene que continuar ac
tuando en el «tablao» escondien
do su embarazo por aquello de 

las malas lenguas. Por fin, un 
buen día, llega un torero fino 
que se llama Marcelino y, lo 
normal, ella no puede confesar
le su amor y se muere de pena 
y amargura. Pasan los años, ya 
tenemos en escena al hijo de la 
bella Encarna y el com*nche, el 
«hijo del pecado» y la historia 
acaba con esta frase del Joven 
gitano-comanche: «Que fue mi 

NOTICIAS A 4 5 REVOLUCIONES POR MINUTO 
ir. Hace ya algún tiempo m escuchar de nuevo aquella can-

blábamos del relanzamiento in
ternacional de aquel fabuloso 
grupo de color llamado los Pía-
tters. Pues bien, España tam
bién se ha sumado al movimien
to internacional y ya es té en el 
mercado un disco del conjunto. 
¿Adivinan cuál? Justo ése es; 
«Only you*. 

i r Por lo que se ve hay 
mucha nostalgia —insistimos en 
que no es nostalgia camp— en 
el mundo del disco. También e 
ha hecho una re-ediclón del tev 
gendario «Black Is brack», la 
canción que consiguió que, por 
vez primera, ¡a música españo
la, o para ser m á s exactos, un 
grupo español, se Impusiera en 
el mundo. Temíamos que, al 

ción, nos sint iéramos defrauda
dos. No ha sido as í . «Black la 
black* conserva'toda su fuerza. 

i r Chrls Montes, que también 
es de los que Intentan volver al 
primer plano de la actualidad 
musical, ha declarado: «ta can 
ción que más me gusta de todas 
las que he compuesto reciente 
mente es «Dolores. Dolores^. 
Creo, también, que es una can
ción muy fácil de recordar y de 
comprender. Es básicamente un 
rock. Se la escribí a una chica 
que conocí en Tuckson (Arlzonaj. 
La verdad es qye me había ena
morado de ella v un día fe di¡e: 
«Espérame un tiempito y a mi 
regreso nos casamos". Volví a 
los pocos meses, pero ella ya 
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SEMANA 
N.0 ANTER. TITULO 

INTERPRETE MARCA EN LISTA 
SEMANAS 

9 
10 

10 
13 
17 
16 

AMOR AMAR Camilo Sesto 
CROCOD1LE ROCK Elton John .. 
LIBRE .. . Niño Bravo . 
CLAIR „ . . „ . . . 
WOMAN TO WOMAN 
NUNCA LLUEVE EN EL SUR DE 
CALIFORNIA ... . . . 
QUIZAS .. . ,. ... 
I'D LOVE YOU TO WANT ME ... 

NO SABIA QUE-TE AMABA 
EL GATO QUE ESTA TRISTE Y 
AZUL .. . . . . ... . . . . . . ... . . . 

Gllbert O'Sullivan 
Jde Cocker ... „ 

Albert Hammond 
Mari Trini 
Lobo ., 
Gary Glitter ... . 

Roberto Carlos 

Arlóla 
EMI 
Polydor 
Columbla 
Polydor 

CBS 
Hispavox 
Fonogram 
Polydor 

CBS 

10 
12 
11 
7 

12 

i 
7 

id 

se habla casado Asi es la vida». 
¡Pobre Chrls Montezl Menos mal 
que tan triste y sentimental his
toria le sirve para promoclonar 
su canción. 

i r Nell Diamond prepara una 
extensa gira por Europa. Tal vez 
ahora fuera el momento de in
tentar traerlo s España. 

i r Se rumorea que el grupo 
Free es tá a punto de deshacer
se. Seria una lástima porque 
son de los pocos que han creado 
un estilo. 

•k Willy Sommers fue un po
co popular en España- gracias a 
«Siete rosas, siete besos» y aho-
ra quiere serlo a toda costa con 
«Tanta". No va á ser muy fácil. 

•k Hay gente a la que le 
gusta hacer declaraciones plnto-¿ 
rescas. Eduardo Rodrigo, que 
según tenemos entendido se ca
so y se divorció, fue interrogado 
sobre un nuevo romance y res
pondió: «Estoy únicamente casa? 
do con un pedazo de madera 
que me regaló mi madre y es 
mi guitarra. También es mi ban
dera sonora con la que. recorro 
los caminos del mundo despa
rramando el sentimiento de mi 
pueblo por todas las latitudes 
que abarque mi canto». ¡Ahí que-
JH eso/ 

i r Resulta impresionante el 
pensar ahora que el doble ál
bum «Mis bodas, de oro con 
ei cante», de Manolo Caracol, 
lleva como subtítulo «Antología 
de despedida». En la carpeta hay 
unas palabras tel cantaor: «Esto 
es lo mejor que yo he grabado, 
con más gusto y más emoción, 
/ quiero que sea mi despedida 
J la afición del mundo y mi tes
tamento dlscográflco. 

i r Ha salido un nuevo disco 
de Los tres de. Castilla. Las 
canciones son: «Boquita de ce
reza» y «Sabor a fresa», ñ e c o 

nocemos que no es é s e el es
tilo qüe más nos entusiasma, 
pero admiramos al tr ío por su 
gran profesional ¡dad, por ese sa
ber estar en le brecha durante 
tant ís imos años, 

i r Jlmmy Osmond, el peque
ño de los Osmond ha llegado ya 
al número uno de las listas in
glesas con «El enamorado de 
largo cabello de Liverpool». ¡Y 
sólo tiene diez años! 

i r Por fin ha aparecido un 
disco en Espeña de Betty Mid-
ler. Escuchen sus canciones 
Tiene una voz-fabulosa y es ca
paz de cantar lo que se pro
ponga. 

mare la Encarna y mi pare fue ur 
comanche y no tengo pare ni ma
re... {Pero tengo el sol de Es-
pañaaaaaa!». 

Y tampoco está nada mal la 
historia del señor de Andorra 
que quiso ponerle un piso 
una hermosa señorita. En este 
caso, respetaremos casi por 
completo el diálogo que se des-
arrolla á un especial ritmo de 
tango. 

El. — Un servidor llegó de An
dorra, no tiene madre, va por 
el mundo buscando amor y si 
usted me atiende, le obsequiaré 
con un palacio de duralex. 

Ella. — Estoy enamorada de un 
pelotari desalmado, joven atleta, 
gran amador. 

(El, pacientemente, le explica 
que eso rio constituye ningún 
obstáculo, pero ella no hace ca
so y continúa dando sus razones. 

— Yo soy mujer emancipada, 
le contesté al pobre señor, pues 
tengo un novio en Igualada y 
otro que es chino en el Japón* 
más cuenta abierta en diez hos
picios, de diez padrinos corto 
el cupón. (Aquí es cuando hay 
que decir chin-pón). 

— Adiós Guillerma de mi vi
da, partió llorando el buen se
ñor, tú eres la estrella de Se
villa, camino verde hacia la 
ermita, que has puesto huella 
de poesía en mí almohada de 
viejo lord. (Otra vez chin-pón). 

Terminaremos con una de las 
más divertidas y alegres: «Yo 
en amores soy muy ligera». 

«Yo en amores soy muy ligera 
—canta Guillerma—, amo a los 
hombres como s» fueran ropa in
terior de quita y pon. Primero 
amé a un Joven activo con mu
cha hombrera v mucha tjerra, 
tanto en La Habana como en 
Saigón; luego amé a un estu
diante que llegaría a ser can
tante y con la fama se le olvidó 
que su primer amor fui yo». (Al 
estribillo, como se suele decir), 

'«Más tarde amé a un genio del 
cine, nadie como él para decir
me, «aunque yo a ti siempre te 
amaré..., yo con mí novia me 
casaré». Por fin amé a un gran 
campeón de water polo y na
tación, mas vino un gángster 
y lo mató». (Más estribillo). 
«Ahora me citan viejas calvicies, 
especialistas en sexy-ficción y 
me proponen 'in tropezón. Pero, 
aunque yo en amores soy tan 
ligera que amo a los hombres 
como si fueran ropa interior de 
quita y pon, yo aún espero a 
un hombre entero, guapo-feo, 
duro-tierno que se proponga mi 
redención». 

Sólo nos resta una cosa por 
decir: escuchen el disco. Dis
frutarán de verdad. 

L E A V D S I E M P R E 

D I A R I O DE BURGOS 

IMPORTANTE INDUSTRIA 

N E C E S I T A 

P r á c t i c o - e x p e r t o 

en M M l e patatas 
Dirigir correspondencia con antecedentes, a I S M A R 

Simón Aranda n.0 3. V A L L A D O L I D . 

(Reserva absoluta para colocados) 
(Ref. 7.631) 
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DE VACUNACION CONIRAIA 
IOS FERINA Y EEIANOS 

Comenzará el martes 
Programada por la Dirección ría, tos ferina y tétanos). los meses de la campaña, pe-

general de Sanidad y al igual Primovacunaciones: Dos do- ro sí es conveniente durante 
qus en años anteriores se va sis con intervalo de unos 35 el año escolar. Esta vacunación 
a realizar una campaña de va- días, a todos los niños mayo- antitetánica puede extenderse 
cunación para proteger a los res de tres meses y menores a adultos más expuestos, 
niños contra la poliomielitis, de tres años, que, con anterio- La vacunación tendrá carác-
difteria, tos ferina y tétanos. ridad no hubiesen recibido las ter completamente gratuito y 

Las normas a seguir r .n las dos dosis. por io que respecta á esta ca-
siguientes; Dosis de recuerdo. — Una pltal se efectuará en los sl-

1 — Comienzo de la cam- dosis a ios niños mayores de guientes Centros y horarios: 
Primera fase: del 20 un a"0 V menores de tres años Jefatura provincial de Sanl-

Marzo al 14 de Abril. Según- cl,je en campañas anteriores dad, de 9,30 a 13 horas, todos 
f|8 fase: del 7 al 26 de Mayo hubieran recibido las dos do- los días laborables. 

sis de primovacunación, pero Residencia Sanitaria «General 
' no la de recuerdo. Yagüe», de «8 a 19 horas, to-

2. — Niños a vacunar: c) Con vacuna antitetánica, dos los días laborables, 
a) Con vacuna Sabín. — Una dosis de recuerdo de Ana- Dispensario de la Cruz Roja, 

Primovacunación: Niños mayo- toxal Te Berna a los niños de! de 10 a 12 horas y de 4 a 6 
res de tres meses y menores último curso escolar. No es horas, todos los días labora-
de tres años que con anterio- preciso que se realice durante bles (plaza de Logrooño). 
ridad no hayan recibido dos 
dosis. La primera dosis será 
de vacuna Sabín-monovalente y 
la segunda, tricalente con un 
intervalo de unos 35 a 40 días. 

Dosis de recuerdo: A todos 
|os niños menores de cinco 
años, que en campañas ante
riores hubiesen recibido las 
dos dosis correspondientes a 
primovacunaciones, se- les ad
ministrará una dosis de vacu
na Sabín trivalente. 

Cuarta dosis de vacuna Sa
bín (trivalente): Se administra
rá esta cuarta dosis a los ni
ños ya vacunados que en el 
presente curso escolar ingre
sen en las escuelas (6-7 años 
de edad). La aplicación de es
ta dosis a escolares deberá 
programarse de tal manera que 
durante la primera fase se va
cune aproximadamente a la mi
tad de Eos mismos, dejando el 
resto para la segunda fase, a 
fin de acomodarse a la entrega 
de vacuna oor los laboratorios 
suministradores. 

b) Con vacuna triple (difte-

Se reúne la lunta General de la Union de Trabajadores 
y lécnicos del Sindicato Provincial del Azúcar 

N e g o c i a c i ó n c o l e c t i v a , O r d e n a n z a Labora l y 

t r a b a j a d o r e s even tua l e s , c o n s t i t u y e r o n 

p u n t o s i m p o r t a n t e s e n e l t e m a r i o t r a t a d o 

Con un apretado temario, en de Trabajadores y técnicos del amplitud y detalle de las di
al que la negociación colecti- Sindicato nacional, acompaña- versas vicisitudes surgidas en 
va, la Ordenanza Laboral y. los dos por el secretario de éste , el transcurso de las gestiones 
trabajadores eventuales consti- señor Martínez Cajal. llevadas a cabo que han culml-
tuyeron los puntos m á s Impor- Formaron parte de la presi- nado en el actual convenio co. 
tantes, ha tenido lugar en la dencia los señores López Or- lectivo. Se evidenció el interés 
Casa Sindical la reunión de la tega, García Alejo y Roidán que tiene para los trabajadores 
Junta general de la Unión de Calvo, presidentes de! Sindica- afectados mantener el actual 
Trabajadores y Técnicos del t0 provincial y de la Unión de sistema de'un convenio de ám-
Sindicato provincial del Azúcar, Trabajadores y Técnicos y dir bito interprovincial. 
Desde Madrid se desplazaron rector provincial de Asuntos El señor Spa Cortés Informó 
los procuradores en Cortes, de Sociales Sindicales, respectiva- de cuanto se proyectaba en or-
representación sindical, señores mente. den a la valoración de puestos 
Spa Cortés y Font de Mora, el La negociación c o l e c t i v a de trabajo en las Industrias 
primero presidente de la Unión abrió el diálogo, informando con azucareras, cuyo estudio, rigu

roso, se encomienda a una 

L l e g a n l o s n e u m á t i c o s 

A L I B R A D U S 

u n a i n i c i a t i v a d e G E N E R A L 

Petición 
de convocatoria 
de oposiciones para el 
ingreso en el Cuerpo de 
Profesores de E. G. B. 

A mediodía de ayer, en el 
salón de actos de la Casa de 
Cultura, se celebró una reunión 
de los maestros interinos 
contratados convocada por el 
Servicio Español de Magisterio 
Asistieron cerca de doscientos 
maestros. 

Presidieron el delegado provln 
. clal de Educación y Ciencia, se 

ñor Rivas; jefe provincial de! 
S. E. M.. Sr. Berna! y presiden 
ta de la Asociación del Magiste 
rio Privado, doña Vicenta Do 
mínguez. 

Se Inició la reunión con unas 
Palabras del Jefe del S, E. M; 
V a continuación se expusieron 
'as peticiones de los reunidos, 
3 las que dio respuesta el de
legado de Educación y Ciencia, 
^uien, igualmente, contestó a 
cuantas preguntas le fueron for
muladas, muchas de ellas relati
vas a situaciones particulares, 
mas que colectivas. 

Finalmente se adoptó el acuer
do de hacer saber al Ministerio 
«e Educación y Ciencia el de-

êo de los reunidos de que se 
convoquen oposiciones a ingre
so en el Cuerpo de Profesores 
°e Enseñanza General Básica, 
« "a mayor rapidez posible: para 

^"e cuantos en la actualidad 
desempeñan funciones docentes 

carácter interino o contrata-
«o mejoren su situación econó
mica y administrativa. 

Igualmente se solicitó que 
^lenes no Ingresen en el cita
do Cuerpo y ejerzan sus tareas 
ocentes desempeñando idéntica 

iTuncjon perciban los mismos 
emolumentos que los pertene-

S j 31 cltado Cuerpo. 
Ci« ?e'e9aao dé Educación y 

'encia prometió hacer llegar las 
conclusiones adoptadas al . sub
secretario del Departamento. 

NEUMATICOS 

GENERAL 

N e u m á t i c o s 
c o m p r o b a d o s 
e l e c t r ó n i c a m e n t e 
p o r c o m p u t a d o r a 
U n s e n s a c i o n a l a v a n c e e n el c a m p o de Ja 
a u t o m o c i ó n . L o s n e u m á t i c o s C A L I B R A D O S 
s o n n e u m á t i c o s c o m p r o b a d o s p o r c o m p u t a 
d o r a p a r a e l iminar i r r e g u l a r i d a d e s e n l a b a n 
d a d e r o d a m i e n t o c o n p r e c i s i ó n e l e c t r ó n i c a . 
L o s n u e v o s n e u m á t i c o s C A L I B R A D O S , mon
t a d o s s o b r é l lantas b i e n equ i l ibradas , le ofre
c e n v e n t a j a s c o m o é s t a s : 

• C a r r o c e r í a sih" d e s a j u s t e s • S u p r e s i ó n de 
v i b r a c i o n e s • C o n d u c c i ó n f irme y s i n r u i d o s 
• A g a r r e e n c u a l q u i e r t erreno « A d h e r e n c i a 
i d é n t i c a e n l a s cuatro , r u e d a s • S e g u n d a d a 
toda p r u e b a • M a y o r ki lometraje . 

C a m p e ó n d e l o s r a d i a l e s , y a h o r a 

empresa especializada. Entre 
las empresas seleccionadas pa
ra efectuar dicho estudio, fl-
gura la Azucarera de Aranda 
dé Duero. Esta valoración que 
se pretende es de gran im
portancia para la posterior fi
jación de niveles a la hora de 
confección de una nueva Or
denanza Laboral de trabajo en 
la industria azucarera, cuya 
aparición se prevé para finales 
del presente año. 

El problema de la eventua
lidad en el sector azucarero 
fue largamente debatido, mani
festándose los asistentes uná
nimemente • disconformes con 
la actual situación de un gru
po de trábajadores afectados 
por ta! eventualidad. Si bien se 
reconoció !a dificultad de en
contrar una inmediata fórmula 
de solución, si se prevé, en 
él momento de elaborar la 
nueva Ordenanza Labora!, se 
recojan medidas a tener en 
Cuenta en la fijación de plan» 
tilias por las empresas. 

La reunión, que se prolongó 
hasta muy avanzado el medio-
día. trató igualmente . de una 
serie de aspectos, tódos ellos 
dé gran interés para los tra-
bájadores. Los señores Spa 
Cortes y Font de Mora, infdr-
maron, con gran conócimiento 
al respebto, de todos y cada 
uno' de los problemas plantéá-
dós. 

CAFETERIA 
D O L A R 

S E N E C E S I T A N 
D E P E N D I E N T E S 

R . O. C . 4452. 

m 
Én todo el mundo... Símbolo de Seguridad 

N O S A L D O S j / ^ 

ó ' N I R E G A L O S ^ 

n p n m 

Ult imas Creaciones 

M á x i m a G a r a n t í a 

V t E X P O S l C I O N K 

C / . C a l v a r i o , 4 

^ T e l e . 2 0 0 6 1 8 
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NUEVO PROVECIO DE LEY 

SOBRE CONVENIOS SINDICALES 

Pasará a estudio del Gobierno esta semana 
El salario mínimo será fijado 
con efectos de primero de Abril próximo 

Declaraciones del ministro de Trabajo al diario rtHierroí, 

Bilbao (Legos). — Ei diario tamiento de convenios y con- no del Gobierno que es a 
de la tarde «Hierro» en su nú. flicUo fuera separado. Anaii- quien corresponde en último 
mero de hoy publica una en- zando ventajas e inconvenien- término, decidir sobre su en
trevista en exclusiva de su tes y accediendo a las suge- vio a las Cortes, 
redactor Luis María Landaiuce rencias de la Organización Sin- —¿Cuándo fijará el Gobierno 
con el titular del Ministerio de dical manifestadas a través de el nuevo salario mínimo? En 
Trabajo, don Licinio de la Fuen- diversos órganos de la misma, ios tres últimos años entró en 
te de la cual recogemos las se ha decidido, finalmente, el vigor el primero de Abril y 
siguientes declaraciones: tratamiento separado de estos pasó de ciento dos a ciento 

—¿En qué fase se encuentra, dos temas y que se aborde, en veinte, ciento treinta y seis y 
señor ministro, el proyecto de primer término, el perfeccio- ciento cincuenta y seis pese-
ley de nueva reglamentación de namiento de ia regulación de tas. ¿Se mantendrá esa fecha 
conflictos y convenios colecti- los convenios colectivos sindi- y en torno a qué tabla será 
vos? cales. En este sentido puedo establecido el nuevo salario 

—La ponencia que en ei Mi- anticiparle a usted que el pro- mínimo? 
nisterio de Trabajo venía elabo> yecto de una nueva Ley de —Por supuesto el nuevo sala 
raudo los proyectos de actúa- convenios colectivos sindicales rio mínimo será fiejado ahora 
iización de las normas sobre será repartido para ia conside. con efecto de primero de Abril 
convenios y conflictos, con par? ra-ión del Gobierno en esta próximo y el Gobierno ya es-
ticipación de la Organización misma semana. Como es iógi- tá considerando el t^ma asi 
Sindical, ultimó ya sus traba- co no puedo anticiparle cuán- como sus implicaciones en la 
jos. Nos hemos planteado, se- do será sometido este proyecto Seguridad Social. En tal sitúa 
Suidamente, el tema de si era a ias Cortes, puesto que el ción no me parece correcto 

- conveniente que estas normas tema es delicado e importan- por mi parte, anticipar datos y 
fueran juntas integrando un só- te y lógicamente llevará tiem- cifras que deben ser el fruto 
lo proyecto de ley o que el tra po su consideración en ei se- de una consideración y decisión 

' ' conjunta del Gobierno. Apenas 

PARA EL TRANSPORTE LIGERO 
LA SOLUCION SE LLAMA 

Los hermanos menores de « P E G A S O » 

A U T O M O B A 

E M P R E S A C A T A L A N A D E A L I M E N T A C I O N 

Precisa DISTRIBUIDORES 
para la venta de Frutos Secos elaborados, por hallarse 

en pleno período de expansión. 
E X I G I M O S : 

— Dedicac ión y profesionalidad. 
Inmejorables referencias. 

— Distr ibución ya organizada con red propia y 
preferible con autoventa. 

— Garantías ban carias. 
O F R E C E M O S : 

— Calidad europea en los fabricados. 
— Precio supercompetitivo. 
— Exclusiva con gran futuro, 
— Apoyo en ventas. 
-—Ampl í s ima gama con todos los frutos secos del 

mercado mundial. 
Interesados, dirigirse dando toda clase de datos sobre 

la organización actual de ventas y referencias a: 
I . P . S . A . Apartado 20 T A R R E G A (Lérida) 

E S P A Ñ A Y C H I N A 
(Viene de pr imera P á g . ) nal para . los responsables algunas fuentes, en 1972 io8 

del comercio exterior chino, intercambos con el extran-
des dispensadas a l inspector De ahí ,ias posibilidades jero han experimentado un 
de E m b a j a d a s español , por qU6 iag nuevas bases esta- aumento notable, no -es fá-
las autoridades s o v i é t i c a s , biecidas abren para el fu tu- c i l esperar un crecimiento 
han permitido, s e g ú n - pare- r0 y ia necesidad de traba- rápido de tales intercam-
ce. una rápida y satisfacto- j a r para dar forma en el bios, debido a una serie de 
ria so luc ión a estos proble- terreno comercial a u n o s factores tales como el nivel 
mas práct icos del convenio, instrumentos que materiali- de escaso desarrollo d e l . p a í s 
P E R S P E C T I V A S D E L , C O - cen una Presencia p e r m a - . (se calcula que en 1971 la 

TíiwTPxtnr n xx t c t> * twt nente y r a z o n a b l e m e n t e renta «per cápi ta» era i n . 
C H I N O equilibrada. fenor a los doscientos dó -

R é s p e c t o a. la Repúbl i ca lares) , la estructura de sus 
Madrid (Logos) . — « C o n Popular, no cabe duda del exportaciones la conserva-

vistas al futuro, el recono- gran potencial que encierra dora pol í t i ca china respecto 
cimiento diploma t i c o por un mercado constituido por a la aceptac ión de financia-

m á s de 800 millones de habi- c ión externa a largo plazo 
tantos y dotado de unos re- de las i m p o r t a c i o n e s , s u 
cursos que le dan base su- fuerte grado de autarquía y 
ficiente para mantener un autoabastecimiento, etc. 
crecimiento e c o n ó m i c o sos
tenido. «A corto plazo —dice 
«Informac ión Comercial E s 

E s p a ñ a de l a R e p ú b l i c a Po-
pular China abre un cami 
no del que se han de deri
v a r favorables consecuen-
cas para el intercambio co
mercial entre ambos países», 
dice «Informac ión Comer-, 
cial Españo la» en un comen-
tario al establecimiento de 
relaciones d ip lomát i cas en
tre E s p a ñ a y C h i n a conti
nental. 

Sobre las posibilidades del 
mercado chino, el ó r g a n o in
formativo del Ministerio de 
Comercio dice, entre otras 
cosas, que dada la estruc
tura institucional del comer
cio exterior chino, sujeto a 
la planif icación y al mono
polio del Estado, se hace 
muy difícil penetrar en él 
con una relativa viabilidad, 
cuando los intercambios se 
realizan en un v a c í o d é re 
laciones formales, ya que las 
compras a un país que se 
halle en tales circunstancias 
revisten un carác ter margi- res del mismo. 

puedo hacer otra cosa que rei 
terarle que ei Gobierno estu 
os t o d a s las magnitudes 
económicas que deben incidir 
en su determinación, como son 
incremento del coste de la vi 
da, el incremento general de ios 
salarios, el crecimiento de la 
renta nacional y la situación 
general de la economía, así 
como que viene siendo crité 
río general del Gobierno que' 
el crecimiento del salario mí
nimo sea superior, no sólo al 
incremento del coste de la vida, 
sino al crecimiento general de 
los salarios, precisamente pa
ra acortar las diferencias sala
riales e incrementar la partici
pación en ia renta nacional de 
los perceptores de salarios más 
bajos. 

—¿Quiere decir,. señor minis
tro, que se está tratando el 
tema de la inclusión de los 
funcionarios en los beneficios 
de la Seguridad Social? 

—La Seguridad Social de los 
funcionarios públicos está sien
do, desde hace tiempo, objeto 
de estudio de una Comisión 
interministerial constituida en 
ia Presidencia del Gobierno y 
en la que el Ministerio de Tra
bajo tiene un representante. 
Por esta representación sabe
mos que los estudios están 
bastante adelantados, pero por 
funcionar la Comisión en la 
Presidencia del Gobierno, y por 
la especial naturaleza del tema, 
no puedo yo decirle el momento 
en que va a ser sometido a la 
consideración del Gobierno, sin 
perjuicio de que sí puedo ade
lantar el interés especial que 
el vicepresidente del Gobierno 
tiene por que ello pueda reali
zarse lo más pronto posible. 

c a f e t e r í a I S L A 

B O D A S 

E n cuanto a las relacio
nes comerciales con E s p a ñ a , 

paño'íaT— y ' aunque? s e g ú n ^ el lado de las importa
ciones, se superó por pr i -

' — m e r a vez el mi l lón de d ó 
lares en 1963. para descen
der bruscamente en 1964 y 
volver a situarse por en
cima de esta cifra en 1965. 
E n 1967, 1968 y 1970, las im
portaciones qued a r o n d e 
nuevo por debajo de ese ni
vel. E n 1972, se produce un 
salto muy brusco, superan
do los 15 millones de dó la 
res. S in embargo, este au
mento hay que atribu i r l o 
esencialmente a la impor
t a c i ó n de dos grupos de pro
ductos: la carne y las pieles. 
E n cuanto a las exportacio
nes e spaño las , en el pasado 
a ñ o sumaron 539,02 millones 
de dólares , cifra inferior en 
35 millones a las del año 
precedente. E l reng lón m á s 
importante ha sido el de los 
productos s iderúrgicos , fun
damentalmente cables, cor
dajes y chapa. 

C O M P R A D E C H A T A R R A 
E N L A U R S S 

Madrid (Ci fra) .— "Ens i -
desa" acaba de adquirir 5.000 
toneladas de chatarra en la 
U n i ó n Soviét ica , s egún se 
informa en fuentes compe
tentes. 

S A L V A J A D A 

Rubi (Barcelona) (Cifra) . 
Dos perros aparecieron 
muertos hoy en esta locali
dad, v í c t imas de sendas sal
vajadas: uno estaba atado 
por el cuello- con alambre de 
electricidad y colgado de un 
árbol . E l otro fue quemado 
vivo después de habérse le 
rociado con un l íqu ido infla
mable. 

Se es tán llevando a cabo 
investigaciones para escla
recer el lamentabe suceso e 
identificar al autor o auto. 

MIBfa PÜRA 

a G R A N E L o e n T A R R O S d e ^ U ^ k g s . 

CONVENTO CARMELITAS (paseo de la quinta) 

C O L I S E O 
P R O G R A M A S E N S A C I O N A L 

LA FORTALEZA 
Burt Lancaster * Patrick O'Neal 
Una orgía de amor y muerte en 
un castillo fabuloso y la acc ión, 

¡Piira dinamita! 

| . — Y — 

\ ¡VIVAN LOS NOVIOS! 
' López Vázquez * Laly Soldevilla 

•Un derroche de carcajadas a la 
española. 

(Mayores 18 años) 

D U C A L 
P R O G R A M A A R R O L L A D O R 

Cañones para Córdoba 
George Peppard Glovanna 

Ralli • Raf Vallone. 
¡Un prodigioso 'Vestern" 

de acción! 
- Y — 

lAÉNSION DE IOS I M S 
Dean Martin -k Elke Sommer 

Sharon Tate 
Un desfile impresionante 

de belleza, 
(Mayores 18 años) 

L A P A R I D A D 
D E L A P E S E T A 

(Viene de pr imera P á g . ) cuentas de ahorro del emi
grante, reguladas por decreto 

el Exterior de España y las 3259/1970, de 29 de Octubre 
Cajas de Ahorro, la Caja Pos- y orden de 21 de Diciembre 
tal de Ahorros y la Confede- de 1970, ni a las cuentas ex
ración Española de Cajas de tranjeras en pesetas interiores 
Ahorro, vendrán obligadas a sujetas al decreto 313 de 5 
constituir en el Banco de E s - de Julio de 1937 y disposi-
paña depós i tos especiales en clones complementarias, 
efectivo, sin interés , en cuan- A s í lo dispone una orden 
tía equivalente al 100 por 100 del Ministerio de Hacienda 
de los incrementos que expe- que publica hoy el "Bolet ín 
rimenten sus depós i tos o im- Oficial del Estado", y que 
posiciones en cuentas extran- entra en vigor en esta misma 
jeras en pesetas para pagos fecha, 
en España y de los incre
mentos que experimenten los P E S E T A S C O N V E R T I B L E S 
saldos acreedores de las cuen- MT^A^A ÍT A ^ S ?« 
S U S Í ^ " ^ « ü n e i r l ^ f c i ó n de 

Lo d i s ^ en esta ^ c S t . t í l 
no sera de aplicación a las diario „ y a , . 

E l citado periódico conti 
' núa: 

"Se establecen dos clases 
de cuentas, la A y la B , E n 
la cuenta A entrarán sin nin
guna traba aquellas pesetas 
convertibles cuyo destino sea 
realizar pagos de toda índo
le en el interior de España 
las pesetas convertibles que 
ingresen en la cuenta B ten 
drán que ser destinadas úni 
camente a las necesidades dfr 
rivadas del comercio exterior 
y son las que en su totalidad 
quedan como hasta ahora, 
congeladas para cualquier 
otro destino diferente del co 
mercio exterior, en el Banco 
de España. 

L a medida tiene por fina 
lidad, como es manifiesto, la 
de reducir los efectos espe 
colativos que se hallan én 
l ínea con los controles adop 
tados por otros países". 

E s é s ta la primera que se 
realiza de este producto en 
l a U n i ó n Sov ié t i ca y coinci
de "con algunas dificultades 
de abastecimiento en loa 
mercados internacionales a 
la vez que con un encare
cimiento del precio de este 
producto. 

Aunque no ha sido reve
lado el precio pago, se cal- : 
cula que habrá sido del or
den de 48 dólares la tone
lada, lo que supone un cos
te total de casi quince mi
llones de pesetas. 

R E X 
E L M E J O R P R O G R A M A 

IOS VEiADORESDEl AVE MARIA 
Tony Kendall 

¡Tan original como emocionan
te... un Oeste excepcional! 

— Y — 

lln trabajo)) en Italia 
Michael Caine * Noel Coward 

Otra gran película con juerga 
abundante asegurada. 

(Mayores 14 o menores 
acompañados ) 

de 

F A B R I C A 
envolturas comerciales 

P R E C I S A 

REPRESENTANTE 
para capital y provincia, no 
es necesaria dedicac ión abso
luta* Escribir a: "Gráficas 
Apolo", Pase de los Melan

có l i cos , 17, M A D R I D - 5. 

V I A J A N T E S o 
REPRESENTANTES 

Introducidos en Ferreterías o 
Pajarerías. Provincias dispo
nibles: L a Coruña, Lugo, 
Orense, Oviedo, Santander, 
Burgos, León, Guipúzcoa y 
Zaragoza. Escribir indicando 
ruta y art ículos a A l C a - C a -
pell. Pasaje Mariner, 10. Bar-
celona-13. 

Se traspasa 
B A R 

OKIAHOMA 
P O R N O P O D E R A T E N D E R 

T E L E F O N O 221042 
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B MISTRD DE EDUCACION Y CIENCIA, EN VALENCIA 
Salieron para Granada los Duques de Cádiz 

Valencia (Cifra). — A primera hora de esta tarde, lle
gó a Valencia, por vía aérea, el ministro de Educac ión 
y Ciencia para asistir a los festejos de las fallas. 

I O S D U Q U E S D E C A D I Z , A G R A N A D A 

Madrid (Logos). — L o s Duques de Cádiz emprendie
ron viaje hoy para Granada. SS. A A . R R . Don Alfonso 
de B o r b ó n y D o ñ a María del Carmen Mart ínez Bordiú 
Franco, se hospedarán, en viaje privado, en el parador 
nacional de Sierra Nevada, donde, como se informó, 
se encuentran estos días, en viaje igualmente privado, los 
Príncipes de España. 

N U E V O C E N T R O D E T R A U M A T O L O G I A 
Y R E H A B I L I T A C I O N 

Madrid (Cifra). — A 299.996.055,97 pesetas asciende 
el presupuesto de contrata de las obras de nueva cons
trucción de un edificio destinado a Centro de Trauma
tología y Rehabi l i tac ión de la Seguridad Social en G r a 
nada. 

P E T R O L E R O P A R A I R A K 

Puerto Real (Cádiz) (Cifra). — A primeras horas 
de la tarde de hoy ha tenido lugar en la factoría de 
"Astilleros Españoles , S. A." , de esta ciudad, el acto 
de botadura del petrolero "Baba Gurgur", de 35.370 
toneladas de peso muerto, construido en la citada facto
ría con destino a la compañía iraquí "Marít ime Transport 
Company". 

S U S P E N S I O N D E U N A C T O F A L L E R O 

Valencia (Cifra). — Como consecuencia del fuerte 

temporal de lluvia que azota hoy a Valencia, se ha sus
pendido el principal acto fallero de esta mañana, que era 
la entrega, en la plaza dei Caudillo, en la fachada del 
Ayuntamiento, de los premios concedidos a las fallas de 
este año . 

Dicha entrega ha sido aplazada hasta mañana, por la 
mañana. 

B U Q U E S D E G U E R R A N O R T E A M E R I C A N O S 
E N A L I C A N T E 

Alicante (Cifra). — Dos buques de guerra de la Sex
ta Flota Norteamericana han llegado al puerto alican
tino, en visita de cortesía . Los buques son el "Aylwin" 
y el "Connole", de 4.000 toneladas de desplazamiento 
cada uno. 

Importante Empresa de Calderería 
Dedicada a trabajos de Calderería Pesada y Talleres Me
cánicos , precisa para inmediata incorporación, personal 

de alto grado de especial ización en los gremios de: 

Caldereros, Trazadores de calderería 
Soldadores, Mandrinadores y Torneros 

T O D O S O F I C I A L E S D E P R I M E R A . 

Interesados dirigirse por escrito al Apartado 736. V I G O . 
Indicando trabajos anteriores y aspiraciones e c o n ó m i c a s . 

Se contestarán todas las cartas. 

i 

S e l e c c i ó n 

c a l i d a d 

y 
p r e c i o s m á s 

o s 

»*•»« 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

Madrid (De nuestra Redacc ión •—S—). 

«TARDE PARA TODOS» Y D E S P U E S «VALENCIA-BETIS» 
Desde T V E nos facilitan el siguiente p í o g r a m á para 

hoy: 3,34, presentac ión . E s t a vez junto a Fernández Aba-
jo es tará presentando Conchita Núñez; 3,40, «A todo rit. 
mo» con «Los Mismos» , los «Pop Tops» y Julián Grana
dos; 4,03 «Los dos Mosqueteros» en «Los Indeseables»; 
4,59, canciones a Valencia por el conjunto «Serenada» 
y «Bernardino»; 5,09, «Zoo loco»; 5,21, Slip y Slap en «Ba
zar», de la serie «Vida de perros»; 5,29, «Papel de calco», 
con imitaciones de Tony Leblanc; 5,39, «El mundo de la 
fantasía», con el teatro negro de Praiga; 5,54, Cantan 
«Los Iberos»; 6,05, Joe Rigoli en Tancredo Tardón co. 
mo sastre; 6,15, canta «Arena caliente»; 6,23, «El humor 
«Con Femando Esteso; 6,45, «Mundo camp», dedicado a 
Valencia con Carmen Morell y Luis Lucena; 7,18, Ballet; 
7,25, Los Iberos; 7,29, Emi l io José; 7,36, «Arena callente»; 
7,40, Conchita Núñez ; 7,48, Despedida para dejar paso a 
las ocho, en tiempo de fallas, al partido de fú tbo Valen. 
cia-Betis. E l once del Lui s Casanova tiene 21 puntos, tres 
peligrosos negativos y e s tá en el puesto once. Los hé t i cos 
aunque con un punto menos, tienen el lastre de seis ne
gativos y van en el lugar 15. Mucho nos tememos que 
si el Betis da la sorpresa algo pasar ía en Valencia. 

¿PARA L O S R E S P O N S A B L E S D E «LA G R A N OCASION» 
S O N V I E J O S L O S M A Y O R E S D E 35 AÑOS? 
Al leer las bases de «La gran ocasión», el espacio con

curso dedicado a descubrir captantes, que se iniciará en 
Mayo, nos hemos encontrado con una sorpresa que no 
nos e s p e r á b a m o s . Desde luego, como es frecuente, iio se 
acepta la presencia de menores de 18 años . Aquellos que 
superen esa edad pero cont inúen siendo menores han de 
presentar una autorización de sus padres u otra persona 
que ejerza sobre ellas la patria potestad mas no es esto 
lo que nos sorprende sino el siguiente punto: «Los con
cursantes de las especialidades de canción Migera y espa-
ñola no podrán participar en el programa si hubiesen 
cumplido treinta y cinco años con anterioridad al d í a 
de su primera actuac ión ante las cámaras». ¿Por qué? 
¿acaso después de una temporada en que T V E ha pro
digado lo «camp» ha decidido pasarse al otro bando y 
no perrr itir las oportunidades a los menos jóvenes? E s t a 
base nos parece realmente absurda y fuera d é lügar. To
talmente inadecuada. Estamos de acuerdo que habr ía 
pocos concursantes que se presentar ían con una edad 
superior, pero no entendemos el motivo de que por prin
cipio no ha de consentirse su presencia, si as í lo desean. 

Menos mal que luego se suavizan diez a ñ o s en las otras 
dos modalidades, ya que «los concursantes de flamen
co y de la especialidad de l írica no podrán participar en 
el programa si hubiesen cumplido cuarenta y cinco a ñ o s 
con anterioridad al primer día de su actuación ante las 
cámaras». 

Si se mantienen as í las cosas pedimos que dado que 
síi presentador Miguel de los Santos nac ió el 30 de Julio 
de 1936 y que por lo tanto pronto cumpl irá los 37 a ñ o s 
sea eliminado a la hora de presentar a los representantes 
de la canción ligera y española , para no desentonar, ya 
que supera t a m b i é n los treinta y cinco a ñ o s . ¿Ridículo? 
Pues si Miguel de los Santos as í lo piensa medite que lo 
mismo pueden considerarlo los h ipoté t i cos concursantes 
que" tengan m á s edad .ue la establecida en las bases. S i 
en «La gran ocasión», qieren jugar con las edades, ade
lante, pero con las de todos. 

«UN L E V E ERROR» E N « E S T R E N O S TV» 

«Estrenos TV» ofrece esta noche «Un leve error» (dos 
rombos) de Corey Alien L a hija de un doctor es rapta
da y quienes lo hacen se equivocan de te lé fono y l laman 
pidiendo el rescate a Bob Taylor, un actor acabado y bo
rracho. Este decide aprovechar la circunstancia y pedir 
al padre de la chica una cantidad superior a la que so
licitan los secuestradores. Más la cosa se complica. I n 
terpretan los principales papeles Robert Culp, Angie 
Dickinson, Eddie Albert y June Allyson, la viuda de Dick 
Powell, al que el pasado jueves vimos haciendo el pa
pel de guionista de Hollywood en «Cautivos del mal» . 
A L A UNA, P E L O T A VASCA: RIOJA-GUIPUZCOA 

Para hoy de una a dos y media «Unidad móvil» anun
cia la re transmis ión de confrontaciones correspondien
tes al torneo de Federaciones en el choque Guipúzcoa -
Rioja —la jomada se habrá iniciado a las once de la 
mañana en Arnedo—. E s t á n previstos en paíá corta Ayerbe 
y Llorca de Guipúzcoa contra Sacris tán y Esparza I I ; en 
mano individual Otaegui contra uno de estos dos rioja. 
nos: o Ramírez o Marín; y en mano parejas "nsqla - Sal-
videa contra Sacr is tán (o Marín) e Iruzubicta. Los pro. 
yectos de T V E son dar primero el mano parejas (sí no 
se ha iniciado antes en cuyo casi ir ía en diferido) y luego 
un diferido del mano individuaL 

Se instalarán tres cámaras , una en el frontis, otra en. 
el rebote y la tercera en un sobrepiso que hay en el 
frontón de Amedo. E l . locutor anunciado es el director 
de Radio Nacional en Asturias, Juan Carlos Cárdenas , 
que, en honor a la verdad, otras ocasiones no ha satisfe-; 
cho demasiado a los pelotaris. 

E l realizador es Llosa. 

L A B O R A T O R I O 
F A R M A C E U T I C O 

Desea relacionarse con persona introducida en la 
clase médica , para representación de sus especiali

dades. Compatible con otras actividades. 

Escribir al N.0 3230. Almirante Bonifaz, 3. 

B U R G O S 
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L E C C I O N E S D E U N C E N T E N A R I O 

« A Z O R I N » 

E N S U E S T I L O 

o P o r J o s é M a r í a A L F A R O 

EL 8 de Junio de 1873 nació en Monóvar 
José Martínez Ruiz, que había de encarnar, 
ya convertido en «Azorín», el arquetipo dei 

«hombre de letras», en lo que llevamos corrido 
del siglo X. «Azorín» descubrió un estilo de es 
eribir, que en cierto modo -̂ podría decirse— que
braba el genio de la retórica castellana. «Azo
rín» perseguía una expresión lineal, casi sin on
dulaciones, donde las cosas, los sentimientos, las 
razones, los hallazgos., se hacían presentes en 
una homogenización niveladora, resumen de un 
intento de presentar el perfil de la vida por medio 
de una trasparencia verbal, limpia, sin rozaduras 
ni accidentes. Ortega y Gasset en un ensayo, pu 
blicado en «El Espectáculo», que titula explicativa
mente «Primores de lo vulgar», escribe: «en «Azo
rín» no hay nada solemne, majestuoso, altisonante». 

Con estas tres palabras define, por exclusión, las 
peculiaridades del estilo azoriníano, un modo de 
abordar los temas más sencillos y directos con 
la piedra de toque de la sensibilidad. Porque si 
hubiera que especificar con una sola palabra las 
características de la prosa de «Azorín», tendría
mos que decir que nos enfrentamos con una pro
sa «sensible». El proceso de esta sensibilización, 
hasta convertirla en un instrumento capaz de 
Impresionar y hacerse transmisible, 
no fue simple ni rápido. Todo «Azorín» 
por debajo de su tersura sin encrespamientos, es 
de una complejidad elaborada e incitante Bastaría 
con seguir el desarrollo de su esfuerzo por crearse 
una forma de manifestar su originalidad expresiva, 
para tomar conciencia de la lucha cotidiana ante 
la blanca cuartilla 

Cuando «Azorín» llega a Madrid en el año 
1896, poseído por un trepidante e irreversible 
vocación literaria, es —naturalmente— un joven 
escritor explosivo Le sacude una desazón anar
quista, que se hace visiblé en sus primeros tra 
bajos, donde ya se advierte —pese a las vibra-
clones de la artillería de barricada— una persecu 
ción de lo preciso lo terso, lo situable. Su «Cha
rivari» —un primer libro estudiadamente escanda
loso—, firmado todavía por José Martínez Ruiz, 
tiene una frescura casi adolescente, iunto a una 
calculada disposición de estrépito En él se narra 
su iniciación en el periodismo madrileño, punto de 
su asentamiento en la vida de las letras. A las 
cuarenta y ocho horas de pisar las calles de 
la Corle y Villa —como él mismo dice— ya ha 
estado en la redacción de «El País», saludando a-
su director —Alejandro Lerroux— y establecido 
vínculos provechosos. A los diez días se encuen 
tra con Unamuno «Miguel de ünamuno —opina— 
me es simpático; entre él y yo encuentro seme 
lanzas de vida. Ei frío, retraído, aleíado del trato 
social en su retiro a Salamanca, leyendo monta
ñas de papel, escribiendo como una máquina; yo... 
¿Me voy a contar a mí mismo cómo he vivido? 
Pero hay en Unamuno cosas que no me gustan; no 
me gusta su nebulosidad, su incerteza, su ideal 
filosófico, su vaguedad de oensamiento». 

«Azorín» busca, desde un comienzo, convertir 
se en el definidor del grupo. Pese a so proximidad, 
a su entrañamiento con Baroja. éste niega la vi
gencia —incluso— de la generación del 98- Para 
entonces «Azorín» ha perfeccionado su estilo, ha 
publicado sus obras capitales: «La Voluntad», y 
«Antonio Azorín»; y adquirido definitivamente la 
célula de efectividad de su pseudónimo, El «hom
bre de letras» ya está ahí, plantado en el ruedo 
polvoriento y aplastante del vivir español. He Ido 
dejando atrás cosas, elementos, circunstancias ac 
titudes... La vocinglera bohemia de los cafés y 
las redacciones ensombrecidas por los humos, las 
miserias y los desencantos, se han tornado casi 
un airón de luvenil nostalgia. La marcha a través 
del descampado madrileño de los primeros años 
del siglo, ha visto perderse en el camino las bri
sas anarquistas, el paraguas rojo, el apoyo román

tico al lanzamiento de la «Chelito», la afectada 
elegancia de su monóculo, ios exabruptos de im
pulso moceril... 

La repetición ha decantado el aserto: «todo 
buen estilo está hecho de renuncias. «Azorín» 
nunca dejó de pensar en esta dimisión ante tas 
tentaciones, como medio de dominio de una pureza 
estilística, expresiva y racionalizada. Si. El ra 
cionalismo suave, templado, en cierto modo con
formista de Miguel de Montaíge, acarició —casi 
desde su estreno— las cuartillas «azorinianas». 
Uno se da cuenta, nada más acercarse a ellas, 
hasta qué punto esta influencia sosegante parece 
natural. Se diría nacida de dentro, procedente de 
un parentesco, de una consanguinidad triunfantes por 
encima de los siglos. La afinidad con Montaige 
arrastra una rueda de supuestos. Entre otros, el 
otorgamiento a cada palabra, a cada expresión, de 
su sentido más escueto y profundo, pero apartán
dolas —casi por una sustancial inmanencia— de 
su potencial acompañamiento de aristas, agresivi
dades o cóleras. 

Cuando publica «Un pueblecito —Riofrío de Avi-
|a_„ el libro que ha de servir a Ortega y Gasset 
de señal de partida para su ensayo «Primores de 
lo vulgar», ya está «Azorín» tan maduro, tan due 
ño de sus instrumentos y herramientas, que se pro 
pone definir los objetivos del estilo nítidamente. 
Se vale para ello, como punto de contrastación, de 
una obra titulada «Sentimientos patrióticos o con 
versaciones cristianas que un cura de aldea, verda
dero amigo del, país, inspira a sus feligreses». Es 
tá impresa en el año 1791 y el autor es un curita 
ilustrado: don Jacinto Bejarano Galvia. En la me 
ticuiosa presentación que de él nos hace «Azorín» 
explica, en guisa de puntualizaciones: «Nuestro au 
tor es un pequeño Montaigne de Riofrío de Avila. 
Nuestro autor ha elegido muchos y variados libros; 
tiene una viva curiosidad intelectual: ama todas 
las novedades y bizarrías dep ensamiento». ¿Has
ta dónde esta relación no está cocebida con voz 
subconsciente de autorretrato ante un desvanecido 
espeto del siglo XVIII? 

Páginas arriba se concreta la cuestión del estilo 
al reflexionar sobre el de Bejarano Galavia. «¿Que 
cómo ha de ser el estilo?», se interroga «Azorín»; 
y él mismo se responde: «Pues el estilo .. Mir J la 
blancura de esa nieve de las montañas, tan suave, 
tan nítida; mirad la transparencia del agua de ese 
regato de la montaña, tan limpia, tan diáfana. El 
estilo es eso, el estilo no es nada. El estilo es 
escribir de tal modo que quien lea piense. Esto no 
es nada. Que piense: Esto lo hago yo- V que, sin 
embargo, no pueda hacer eso tan sencillo: y que 

• eso que no es nada, sea lo más difícil, lo más 
trabajoso lo más complicado». 

En varias ocasiones más se va a referir «Azo
rín» a la complejidad estilística. Pero creo que 
basta con la cita anterior; para tener una idea 
aproximada del calibre de sus preocupaciones. El 
explosivo Martínez Ruiz que busca las columnas 
acogedoras de «El País» y la mano cordial de su 
director -Alejandro Lerroux—i el joven estridente 
que escandaliza a «Clarín»; el novicio de las le-
tras, que trasfunde su angustia nacional al alinea 
miento polémico de una ansiosa y dolorida gene
ración intelectual; el trabajador tenaz y persisten
te, tiene ya conciencia y sentido de la denodada 
labor de poda y cercenamiento que representan ta 
adquisición de un estilo valedero, preciso, flexible, 
limniamente imperceptible. 

Pero no hay que engañarse. La tersura de un 
estilo es eficazmente efectivo cuando es una con
secuencia, una resultante de las tensiones interio
res. Sin el inicial anarauismo azoríniano de poco 
habría servido la abnegada disoosicíón de despojar
se de las tentaciones que roncan, bruiulean y se 
instalan sobre la blanca cuartilla. 

(ESPECIAL EFE) 

T R A B A J O S D E CALIDAD E N 

[ T A L L E R E S G R A F I C O S 

« D i a r i o d e B u r g o s » 

• L a C I A p o s e e e n s u s a r c h i v o s u n a ser¡( 

v e r d e s d o n d e s e e s t u d i a l a p e r s o n a l ! ^ 

d e l o s g r a n d e s p o l í t i c o s 

• U t i l i z a n l a s t é c n i c a s s i c o á n a l i t i c a s ¡ n v s 

p o r F r e u d p a r a e x p l o r a r l o s p a t r o n a l e i 

c o m p o r t a m i e n t o i n d i v i d u a l 

petaí G r u p o s d e a c t o r e s e s p e c i a l m e n t e a d i e s t r a d o s e n e l 

p a p e l d e d i r i g e n t e s p o l í t i c o s . J u e g a n a l a g u e r r a 

r e s o l v i e n d o f a l s a s c r i s i s i n t e r n a c i o n a l e s 

C o n o c i e n d o l a p e r s o n a l i d a d d e l o s h o m b r e s d e E s t a d o a c t u a l e s 

s e p u e d e c a l c u l a r a n t i c i p a d a m e n t e l a s p o s i b l e s r e a c c i o n e s 

d e é s t o s e n d e t e r m i n a d a s s i t u a c i o n e s d e e m e r g e n c i a 

En una cámara acó- mación contenida en la 
razada y a prueba de in- carpeta verde destinada 
cendios situada en los so- a guardar el análisis sí
tanos de la sede que la cológico de Nikita Krus-
CIA posee en la localidad chef. Les interesaba so-
de Langley, Estado de bre todo lo que los sico-
Virginia, hay depositado analistas de la CIA han 
ün juego de abultadas dado en denominar el 
carpetas de archivos de «coeficiente de cobardía», 
color verde marcadas con Este coeficiente indica 
el título de «MAXIMO los límites que un diri-
SECRETO», gente de talla mundial 

Cada una de tales car- está dispuesto a alcanzar 
petas luce además en su antes de emprender la re
cubierta el nombre de un tirada, 
dirigente de categoría Según un ex-analista 
mundial, y en su interior del Gobierno americano: 
hay un análisis sicológico «El coeficiente de cobar-
detallado y sumamente día representa la antíte-
crítico preparado por va- sis de una estrategia inte-
rios especialistas. ligente. Tómese por ejem-

Los rusos poseen un pío el comportamiento 
archivo similar, deposita- del presidente Amin, de 
do en la caja fuerte de la Uganda. Ahora bien, el 
KGB, y otro tanto puede general Amin tiene un ín-
decirse del Servicio de dice típicamente alto de 
Inteligencia inglés. coeficiente de cobardía. 

En realidad, todas las Y en un juego entre co-
potencias mundiales se bardes, el ganador suele 
gastan una verdadera for- ser el loco decidido», 
tuna todos los años en íi- ¿Qué clasificación tenía 
nanciar una serie de es tu- Nikita Kruschef en el in
dios sicológicos suma- dice de coeficiente de co
mente detallados de los bardía? A pesar de las 
políticos de las restantes apariencias que indican 
potencias. Es muy posi- lo contrario —como es 
ble que el destino mismo por ejemplo el hecho de 
del mundo depende de que ordenara la invasión 
la exactitud de los resul- de Hungría cinco años an-

P o r D a v i d L E W I S 

un conocimiento tan de- diales, ya que ello equi-
tallado de la personali- valdría a descubrir sus 
dad de los hombres de intenciones. 
Estado actuales, podría 
tener una importancia vi fljfl ^ 6 1 1 t O l a l 
tal a la hora de calcular 
por anticipado las posi
bles reacciones de una se-

Según el análisis sicológico Nikita Kruschef, tenía un «coefi
ciente de cobardia» típicamente alto. — (foto EFE). 

Según el ex-especialis- en .los ^ue se plantean cada situación planteada 
ta de la Casa Blanca, crisis falsas, a fin de man- da lugar a una serie de ríe de nolítiros Haves en ia ae ia casa tí*anca, « " " «^ x ^ - iLlgai a tum &eiie ae iie ue ponucos ciaves en w lt T Bru «Basa- tener a los expertos de alternativas posibles a las determinadas situaciones vvaiLC1 .' 131 ««asa r r . „ , ^ « determinadas situaciones 

de emergencia. 
La información conte

nida en esas carpetas 
constituye un s e c reto 
guardado de manera su
mamente celosa. La natu-

mos nuestros cálculos en la CIA en plena forma. que se concede una «prio-
documentos publicados, Es mas' ^ay una ofici- ridad de probabilidad», 
en informaciones aparecí- na dedicada precisamente 
das en periódicos y re- a la realización de estos 
vistas, y en la transcrip- ejercicios y situada en el 
ción de discursos radio- P]SO 12 de un elegante 

edificio de la Avenida 

tados obtenidos median 
te tales análisis. 

tes—, los sicólogos ame
ricanos no concedían una 

En Octubre de 1962, ^ f * : * * ™ muy elevada 
al dirigente soviético. nuestro planeta estuvo a 

punto de ser víctima de 
una guerra termonuclear, 
cuando los buques mer
cantes soviéticos que se 

Síntomas de alivio 
Los sicólogos america-

de ai 
se-

len-

|liEtoS 
de 

en-

dirigían a Cuba con un nos opinaban que Krus- ría poster ^ 
cargamento de cohetes chef era un exhibicionis- CIA coní *' 
fueron afrontados direc- ta y un hombre extrover-
tamente en alta mar por tido, pero por encima de 
los barcos de guerra ame- todo le consideraban un 
ricános, realista, un dirigente que 

l f i • • reaccionaría con sereni-
MOmentO fleClSlVO dad a ^s presiones del 

contrario, un verdadero 
Aquel fue, según las maestro en el arte de en-

palabras del entonces pri- a\ enemigo. P^o 
mer ministro inglés. Ha- un hombre dispuesto a 
rold McMillan, «uno de sacriñcarlo todo antes 
los grandes momentos que (luedar en mala P08" 
decisivos de la Historia», tura, 
Los dirigentes de ambas «Retrocederá», fue el 
potencias sabían que es- veredicto dado por los 
taban siguiendo una tra expertos americanos, y 
yectoria que hacía inevi Kennedy decidió seguir 
table el choque, del cual aplicando presión a su 
podría resultar una expío- contrincante. Al final, ce
sión mensurable en miles mo nos dicen los textos 
de megatones. de historia, resultó que 

En la Casa Blanca, los los expertos.tenían razón: 
ayudantes del presidente Kruschef se retiró al bor-
Kennedy estudiaron deta- de del precipicio, y el 

j íladísimamente la infor- Mundo entero pudo res-

Margal de error 
la Avenida . E1 r e ^ ^ o de tales 

raleza de esos materiales v ^ y puoncos». Connecticut de Washing- Juegos P^Porciona una 
no tiene porte de una <<También estudiamos ton. Los «actores» y «ac- guía al Presidente ameri-
sensibihdad tal, ¡que la fil.mes de los dirigentes trices», que desempeñan cano 7 aJsus r e j e r o s , 
relacionada con Hitler pronimciando discursos, el papel de dirigentes ademas de servir para 
acaba de ser abierta al a fin de estudiar factores mundiales, son funciona- ^ T ^ ™ l a e x a c t i t u d 
publico precisamente por ta]es como y . síntomas rios del más alto nivel, delanalisis sicológico de 
estas fechas! de fatiga> y tensión . fde. que se ponen en forma es- cada Jefe de Estado-

No obstante, se sabe más, estudiamos su mo- tudiando las informacio- Vo" rrecuencia, el re-
que las informaciones en do de comportarse ante nes porporcionadas por sultado de tales juegos 
cuestión son extremada- las cámaras de televisión. los analistas. Jia demostrado ser exacto 
mente bruscas. La utiliza- Todo esto, sumado a las Se plantean situaciones ^ concorde con la reali-
ción de frases tales como: informaciones proporcio- de crisis internacional en a ' cuando en ésta se 
«se manifiestan fuertes nadas por el Servicio de un esfuerzo por ver cómo , an suscJtado crisis simi-
tendencias homosexua- Inteligencia, nos puede acabarían... y se procede e8 a as tomadas co
les»... «un afeminador proporcionar una imagen á enviar constantemen- mo 6 Juega 
compulsivo»... «un sadis- casi total». te información al Centro Hay otras veces no 
ta»... no escasean en ta- de Juegos a través de un obstante, que esos r'esul-
les informes, que podían ^os volúmenes que con- teletipo conectado con la tados resultan erróneos 

pirar dad de Su «racismo», añadió, dos de los descubrimien- f ovocf ^ verdadera ^ s ^ f ' f 1 Departamento de Así por ejemplo, el juego 
alivio. no era más que una «pro- tos realizados por Langer, empestad diplomática si ^ \ T s S a n a ^ n í EsTtado 7 eí Tentagono- basado en una cierta cri-

La decidí- yección» de las cosas que a lo que hay que añadí; * manOS qUe n0 rar en o t r o ^ ejercicios consisten sis planteada en el conti-
r un arlóle odiaba ^ cí ™ Í ^ „ , . * • > \ d e b e n . ™ r en otros tantos ana- por lo general en una se- nente africano no dio ñor 

k información de que a queles, coleccionando rie de memorándums en- resultado la caída de 
Hitler le fascinaban los ¿Come establecen sus polvo, hasta que se pre- viados por un «jefe de Nkrumah p o r m ^ u f í 
lobos, pero en cambio le conclusiones los analis- senté la crisis que les ha- Estado», a o^ro. Cada ju- cha sdcológicnobreestí-
atemorizaban la luz de la tas? Una cosa es segura, ga necesarios. Se utiliza gador basa su comporta- maba su ¿ . a c i d a d como 
luna, los caballos y los ? es ^ no lo hacen me- regularmente la realiza- miento en la reacción si- dirigente y a la vez se 
microbios. diante entrevistas con ción de unos ejercicios cológica previsible del di- subestimaba la canacidad 

aquellas personas proxi- conocidos con el nombre rigente cuya personali- y la decisión del eierd^o 
Pero no cabe duda que mas a los dirigentes mun- de «Juegos de Guerra», dad está encarnando, y de Ghana 

Los especialistas araeri 

Langer P'^^austivo de Hitler. .llegando a la conclusión que el dirigente nazi 
sicópata y masoquista sexual. — (Foto EFE). 

ne 
dientes 
raran $ 
sobre el ^ 
los dirigí 
japoneŝ  

El cié'1'. 
eargoiiler 
sonalia* 
fue el J 
Langef'q„ 
informe 
año 1943 UtÍlÍ>̂  SÍC0» 

zar un arc óle odiaba en sí : 
sicológico |do 
con losdimn-
portancia jo
mó par ^ cu
rante las 
mundial , * Nadie sabe qué uso hi-
cina de ^eron los dirigentes alia-
tégicos m 
Unidos, r 1 " 

irasco 

su 
el 

'cas 

por de 
e x p M J Í 
comP̂ 1 Jim 
d u a l . ^ k . 
estudio Jij0 
rigente A s 
a lo* > 

pata y 
xual 
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e'sí('c//os sicoanal¡ticos de la CIA tuvieron un papel decisivo durante te crisis de Cuba en 1962. En la foto, una vista panorámica de varias unidades norte
americanas durante él bloqueo de Cuba, dispuesto por el presidente Kennedy. — (Foto EFE). 

canos fracasaron también 
rotundam e n t e cuando 
realizaron el juego del 
Viet Cong, debido a que 
subestimaron lamentable
mente la fortaleza inhe
rente de la dirección po
lítica ejercida por Ho Chi 
Min. «Por lo general, 
calculamos que estamos 
acertados en un 85 por 
ciento de nuestros resul
tados», dice el escritor y 
ex-«jugador», Hiles Cope-
land, que trabajó largo 
tiempo como analista de 
la CIA. 

Y sólo cabe especular 
sobre lo que podría ha
ber sucedido con motivo 
de la crisis de los cohetes 
cubanos, hace ahora poco 
más de diez años, si la fi
cha sicológica de Nikita 
Kruschef hubiera estado 
comprendida en ese otro 
15 por ciento de error.,. 

(ESPECIAL-EFE) 
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Dos soldados muertos, tres gravemente 
heridos y 33 con lesiones leves al 
estrellarse un autocar contra una casa 

é dirigían con permiso a sus residencias en las provincias gallegas 

CONGRESO DE PEDIATRIA 

Coiros (La Coruña) (Cifra). — Dos muer
tos, tres heridos graves y treinta y tres con 
lesiones de distinta consideración es el ba
lance de un accidente de circulación ocurrido 
hoy en el lugar de Filgueriras, parroquia de 
Lesa, en este Municipio de CoiroSi en el kiló
metro 575,400 de la carretera nacional La Co-
ruña-Madrid, al empotrarse contra una casa 
el ómnibus CC-4971-A en el que viajaban 52 
soldados. < 

La totalidad de los viajeros, a excepción 
del conductor que es civil y se llama Justino 
Vidal, natural y vecino de Cáceres, eran sol
dados que realizan instrucción en el campa
mento de Santa Ana. en Cáoeres y residentes 

en Galicia que se disponían a disfrutar con 
sus familiares de. un permiso militar con mo
tivo de la festividad de San José. 

El ómnibus se empotró contra una casa 
en la que existe un taller de carpintería, pro
piedad de Francisco Pérez Barral, la cual quedó 
destruida. 

Como consecuencia del accidente fallecie
ron en el acto los soldados Luis García Rum
bo, de 24 años, empleado y Vicente Domín
guez Vispo, de 23 años, operario, también 
ambos naturales y vecinos de La Coruña. 

Los heridos han sido trasladados con ur
gencia al Hospital militar de La Coruña, en 
cuyo centro fueron internados. 

PERFUMERIA RIDRDEJO 
L a i n C a l v o , 9 

Se complace en anunciar a su distinguida clientela 
que la señorita Rosa Fuentes, e s thét i c i enne exclusiva de 

J U V E N A 

permanecerá durante los días 20 al 24 dé Marzo, ambos 
inclusive. 

J U V E N A le obsequiará con un regalo por la compra 
de sus productos. 

R E S E R V E H O R A P A R A T R A T A M I E N T O S 

m m r n 

En ia tarde de ayer y en e! 
salón de actos de la Jefatura 
provincial de Sanidad, dio co
mienzo un congreso de Pedia
tría, al cual asisten médi
cos y especialistas de las re
giones, vasco-navarra y caste-
llano-astur-leonesa. Presidió el 
catedrático de la Universidad 
de Coimbra profesor Santos 
Bessa; presidente de la socie
dad vasco-navarra don Manuel 
Hernández; don José Luis So 
lis. Cagijal por la castellano-as-
tur-leonesa; don José Díaz Ru-
mayor, que representaba a los 
pediatras burgaleses y el jefe 
provincial de Sanidad don Pe
dro Carazo Carnicero. 

En el grabado el acto de aper- Hotel Condestable y a medio-
tura de la sesión, que continua- día de hoy y después de la clau. 
rá. sura serán obsequiados en el 

Ayer por., la noche, los con- Hostaj Landa, todos los congre-
gresistas se reunieron en una sistas con un banquete. ~- (Fq. 
cena, seguida de baile en el to Fede). 

T R A C T O R I S T A 
S E N E C E S I T A E N F I N C A C O T O G A L L O 

Í A l Encargado en la misma Finca 
y 
E n Burgos, Te l é fono 203064 

E S u í a m e c l i E = a 

osé Luís Rica Rica 
TOCOGIJV E C O L O G O 

Consulta, de 13 a 2 y de 4 ^ 6 
Vitoria. 21, 1.° 

Te lé fono 201865 

S. IÑIGO 
OCULISTA 

L a i n Calvo, 17. 1.». Tí , 209923 

A l o n s o B a ñ u e i o s 
O F T A L M O L O G O 
Espolón, 2. - Te l é l 209349 

M I G U E L CAMPO 
lOCOGliCOlOGIA 

De! Iguaiatorlo Médico 
Colegia! 

Edificio E D I N C O (despacho 
406) Vitoria 17, Tf, 205207 

V. MATEOS OTERO 
C I K U G I A GtLN.EKAJL 

Traumato l og í a y ortopedia 
Consulta de 4 a 6 Horas 
concertadas excepto sábados 

Avenida de' Cid, 8 2.!l 
T e l é í o n c 206458 

1 N O V I L L A C. 
N e a r o p s i q a i a t i i a 

Electroencéfa lograf ía 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Catól icos 
(Edificio Para ) , L8 C 

Te l é fonr 224922 

Or. R a l Torres 
De Casa Salud Valdec í l la 

E S P E C I A L I S T A 
D E N I Ñ O S , B A Y O S X 

^ualatorio Médico Colegial 
loras: 12 a 3 y convenidas 
Avenida del Cid. 6. S.» B 

T e l é f o n o 205015 

H. Urbano lerrón 
r i í A L M A T O L O G Í A , H U E 

S O S y A R T I C U L A C I O N E S 
Consulta, de 12 a 2 

Pza de la Cruzada, 1, S.", B 
T e l é f o n o s 209819 y 202774 

Ahelardo Carozo 
M i n i O G O OEI ES1AD0 
P A R T O S y G I N E C O L O G I A 
Consulta, Cl ínica Cruz Roja 

Vitoria, 31 - Telf, 203591 

Rodrigo de Sebastián 
José M. de Sebastián 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Vitoria 46. 4.V D. (Edificio 
Gasset) 

Teléfono 203789 

Benigno Andrade loma 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
Avenida del Cid. 14, 4.» A 

Te lé fono 205545 

J O S E ALONSO 
M E D I C I N A I N T E R N A 

C O R A Z O N y N U T R I C I O N 
R A Y O S X 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a i 
Espolón . 24 2.9. Te lé f 201912 

AGUSTIN RIVAS 
P A R T O S 

E N F E R M E D A D E S 
y C I R U G I A D E L A M U J E R 

Avenida del Cid . 6, 5.e, A 
T e l é f o n o 203832 

J O S E M M A R T I N I G L E S I A S 

P E D R O M A R T I N I G L E S I A S 
M E D I C O S A N A L I S I S C L I N I C O S 

E l e c t r o f o r e s i s B a c t e r i o l o g í a 

Del Ipiatono Médico Colegial Consulla de 10 a 3 
Avenida Heyes Catól icos . 10, ií,», E . (Efliflcio Estudio) 

Te lé fono 231166 

D r . R E N E D O 
C I R U G I A . V I A S U R I N A . 

R I A S 
Consulta, de 11 a 1 

Concepc ión . 15, 2.°. Tf . 207376 

J O S E CARAZO EDUARDO CARDERO 

. R O D R I G U E Z P A S O J A l 
Enfermedades de la piel 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 

Consulta, de 12.3» a 1,30 y de 6 a 7 tarde 
San Pablo, 6, 4.2 Te l é fono 202946 

Graduación gafas - Técnicas modernas 

O P T I C A I Z A M I L 
L A I N ^ A L V O . 28 

P A R T O S ¥ E N F E R M E D A 
D E S D E L A M U J E R 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria, 31. ~ Telf, 203593 

l 

Aparato digestivo 
Plaza Cruzada, 1 

Te lé fono 202512 

R A D I O L O G O 
T e l é f o n o s 206027 y 222137 

San Pablo, 22 

I . 

I0SE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A E N N l X O S 

R A Y O S X 
Consulta, de 6 a < 
y horas convenidas 

. Juan X X I I I . 16, 1.° 
Te lé fono 220611 

L A B O R A T O R I O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 

T MORAL ANTON 
Diplomado en unál is ís 

B I O Q U I M I C O S • I N M Ü N O L O G I C O S 
E N Z I M A T I C O S • H E M A T O L O G I C O S 

B A C T E R I O L O G I C O S 
I N M U N O - E L E C T R O F O R E T I C O S 

C O N C E P C I O N , 14, 8.° O T E L E F O N O 20 18 20 

L A B O R A T O R I O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 

E . L A S T R A P L A Z A 
P L A Z A D E L A C R U Z A D A , 6, - T E L E F O N O 203412 

M.° PILAR SIMON 
DE BLANCO 

M E D I C O A N A L I S T A 
Bel Igualatorio M é d i c o 

Colegial 
Consulta, de 10 a 1, 

diaria excepto s á b a d o s 
Vitoria, 21. Principal Dcha. 

luán Corral Castañedo 
Huesos y Articulaciones 

Consulta particular C L I N l -
CA S A N J U A N D E D I O S , 

Consultorio, de 11 a 1.30 
Te lé fono 207186 

Domicilio, teléfono 202655 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
H é r o e s dé la D i v i s i ó n Azul 

3, l.e. D . - Teléf. 204166 

v icen ie v n 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

San Pablo, 5, 3.* 
Te lé fono 203883 

Arias Martínez Mata 
C A R D I O L O G O 

Avenida de los Reyes Cató
licos, 8, 3.9, E 

Te lé fono 200393 

Dr. V. Mateos López 
C I R U G I A G E N E R A L 

T R A U M A T O L O G I A , H U E 
SOS, A R T I C U L A C I O N E S 

R A Y O S X 
Avenida del C i d 8, l.s 

T e l é f o n o 205545 

losé M.a [ranees Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Aparato digestivo. Rayos S 
C o n s u l t a 

de 10 a l y de 5 a 6,30 
Plaza de la Cruzada, 2. 0 

• Te lé fono 205446 

leróninio Iglesias 
M E D I C O D E N T I S T A 

R A Y O S X 
Vitoria, 141, 1.°. Juan XXIIÍ 

Antonio López Gómez 
M E D I C I N A G E N E R A L 
Del Igualatorio Medie» 

Colegial 
Consulta de 4 a 6 

Espo lón . 28. Te l é fono 2035JJ 

José I 9 Molina ñriño 
M a t e r n ó l o g o del Estado 

P A R T O S y E N F E R M B D * ' 
D E S D E L A M U J E R 

Conde Jordana, 3. Tf . 203S1 

F. Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

Sanz Pastor, 14 2.9, DcD 
T e l é f o n o 208617 
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A t a q u e c o n t r a e l P a l a c i o 
J e l G o b i e r n o d e C a m b o y a 

(Viene de primera página) i í n opinión de fuentes mi- s e g ú n fuentes militares. 
litares, So Photra trataba de L a s municiones que se a i 

rea, se aP0^er^ aparato aterrizar en las plantacio- macenaban en el interior del 
y desPu^s arro3ar ^ s nes c!e caucho que e s t á n en complejo de casas de la re-
l)Oi«bas con*ra e* complejo poder de los comunistas, al sidencia presidencial hicie
re edificios del palacio p ie - Nordeste de Phnom Penh. ron exp los ión de modo con-
sitíencal, hizo varias pasa- tinuado, después de que el 
das por la E m b a j a d a de los L a confus ión en palacio <<T.28>> _ a v i ó n monomotor 
atados Unidos y estuvo fue enorme, p r o d u c i e n d o procedente de los exceden-
describiendo c írcu los sobre una desbandada de hombres, tcs deI Gobierno estadouni-
ja capital durante var i a s mujeres y n i ñ o s que se lan- dense _ a r r o j a s e sus bom-

lioras. zaron a la calle gritando, 

ARREGLAMOS SU RELOJ EN 24 HORAS 
cn juiestros talleres propios, reparaciones garantizadas con 
recambios y fornituras de origen, personal especializado. 

R E L O J E R I A G A D E M A 

C A L L E S A N T A N D E R , 9 

Desarticulación de una 
banda de menores ladrones 

Era capitaneada por un adulto 
Madrid (Logos).— L a B r i 

gada de Inves t igac ión C r i 
minal de l a Jefatura Supe
rior de Po l i c ía de Madrid, 

sido sometidos a interroga
torios, resultando encartados 
otros tres menores m á s . 

Todos ellos h a n resultado 

S e n e c e s i t a n PALISTAS 
PARA CARGADORA Y BULLDOZER 

¿uena retribución. Informe»: Gaudencio Iranzo Paracucllos 
C A R R A N Z A (Vizcaya) 

S U C E S O S 
Málaga (Cifra) .—Un hom- tañer . Este ú l t i m o fue tras-

bre ha resultado muerto co- ladado en gravís imo estado 
mo consecuencia de una al Hospital provinoial. 
descarga e léctr ica cuando r 
en su domicilio de la ba- A ^ I i ) ^ ^ R I O 
rilada «El Palo", manipula- FILKROVIAKÍU 
ba en un televisor de su pro- Miami>_ .-Radio Habana" 
piedad. in formó hoy que veinticua-

L a víct ima se l lamaba A n - tro perSQnas h a n resultado 
tonio Murillo J iménez , de 65 muertas y otras 33 heridas 
años, casado. A l sufnr la en un ^ c i d e n t e ferroviario 
descarga se le traslado r a - registrado ayer en el centro 
pidamente a l a C a s a de So- de la isla> cuando uri tren 
corro de la barriada en 
que habitaba, pero al ingre
sar era ya cadáver . 

ANCIANA M U E R T A P O R 
I N T O X I C A C I O N D E 
C A S 

con 400 viajeros descarri ló 
en las cercanías de un puen
te en las cercanías de V i -
centina. 

A S E S I N A D O E N P L E N A 
C A L L E 

bás , dec larándose un gran 
incendio. 

Se dice tambié / i que l a s 
explosiones produjeron des 
perfectos en l a Embajada de 
la India. 

Aviones «T-28-S», d e l a 
fuerza a é r e a cambo y a n a, 
fracasaron en su intento de 
interceptar el a v i ó n que pi
lotaba el yerno del Pr ínc ipe 
N o r o d ó n Sihanuk. 

Camboya es el único pa í s 
del sudeste as iát ico sin «al
to el fuego». 

D I F I C I L S I T U A C I O N 
P A R A L O N N O L 

robos que v e n í a n reg is trán 
dose en establecimientos co. 
merciales en el ramo de ba 
res y cafe ter ías ha realiza. 

Palma de Mallorca (Lo
gos).— U n a anciana de 75 
años muerta y su marido en pleiia v ía públ ica ^ ^ 

Buenos Aires.— Tres des
conocidos asesinaron anoche 

dustrial Manuel David Dia-ea gravísimo estado, es 
trágico-balance de una i n - resistió c u a n -
toxicación de 8 ^ ciudad do secuestrarle, 
descubierto este med iod ía en Diamint ía una factoría 
una vivienda de 1* ^ne 
Fray Luis Jaume, de esta 
ciudad; Las v í c t i m a s fueron 
descubiertas, el la, y a c a d á 
ver eri l a cama —donde es
taba enferma, desde hace 
días— y él, en l a cama con 
vida, por un amigo que fue 
a visitarles y que a l no ser 
atendidas sus l lamadas en la 
puerta, entró en l a casa Bal . 
tando una tapia y rompien^ 
do un cristal. L a fallecida 
se llamaba J u a n a C a b a ñ e 
ras y su esposo J u a n M u n -

POR PEDIR 
QUE NO RUEDE 

Dr. I. i Ledo Pozueta 
Trastornos circulares periférl 

eos — Cirugía vascular 
s tldefonso, 3-2.?. Tel. "3 79 74 

VALLADOLID 

Conmemoración 
tol discurso 
^ José Antonio 
"i Villagarcía 
CJA0 ao30s). — Villagarcía 
Fsia„ a' el vieÍo solar de !a 
hoy 968 Salegas, ha vivido 
tusiflo09 nueva jomada de en-
nio !;!"-0 y fervor en la conme-
dlscS del 38 aniversario del 

d^o^9 José Antonio Pri-
Paianl vera dirigió a las 
sido in 9aIIe9as- Los actos han 
les i , reafii-mación de los idea-
c l a J T el añ0 1935 pro-
'^^ades £,nfad0r ante 138 
vincias 11 3 cuat1'0 Pro-
ees 9alIe9as. Como enton-

región 'eSentaciones de toda la 
Sarcia °GUdÍQi'on hoy a Villa-
ric|ades esididas P01" ,as aut0-
PfQVm.:.y jei'ai'quías de toda la 

Málaga (Logos). — Compo
nentes de " la Cooperativa de 
promotores de la Costa del Sol 
visitarán próximamente en 'a-
drid al ministro de Informa
ción y Turismo, para solicitar 
que se cree una serie de 
centros de atracción para man
tener al turismo durante todo 
el invierno en. la Cosía del 
Sol; crear pistas de patinaje 
sobre hielo, hipódromos, poli-
deportivos, colegios con profe
sores extranjeros para los hi
jos de los visitantes y también 
que se autorice «un cierto tipo 
de juego». También se solici
tará la creación de unas or
denanzas que sean observadas 
por los arquitectos y cons
tructores que permitan la pro 
tección del paisaje así como la 
prohibición de levantar mura
llas de cemento que obstaculi
cen la visión del panorama del 
mar. Igualmente dejar zonas que 
sean de recreo a la vista y 
por último, que se resuelva 
terminantemente la Ifraestruc-
tura sanitaria y limpjeza de las 
playas. 

"ncia. 

¿ P O R M I E D O NO 
E R E S D O N A J S T E ? L a 
donac ión de sangre só
lo es perjudicial a «os 
ojos de la ignorancia. 

Phnom Penh (Especial pa
ra "Efe ) . — E l Gobierno 
camboyano ha tomado un 
cierto número de severas me
didas para la salvaguardia 
del orden públ ico y para pre
venir eventuales actos terro
ristas después de que un 
avión bombardeara hoy el pa
lacio presidencial. E l estado 
de excepc ión ha sido procla
mado. 

Creen los medios polít icos 
que el bombardeo servirá pa
ra indisponer aún más a Lon 
Nol con las fuerzas de la re
sistencia, los II a m a d o s 
"khmers rojos", que apoya
dos por los norvietnamitas, 
prosiguen el combate contra 
los gubernamentales y presio
nan fuertemente alrededor 
de la capital y a lo largo del 
río Mekong. 

Se habla de una posible 
retirada del mariscal Lon Nol, 
que tomaría la forma de una 
larga cura en los Estados 
Unidos. De hecho nunca se 
recuperó totalmente de la he
miplejía que le afectó hace 
dos años . 

Previamente, según Infor
maciones no oficiales, el ré
gimen procedería a una aper
tura, con el objeto de am
pliar su base política. Saldría 
del Gobierno el General Lon 
Nol, "hombre fuerte" del ré
gimen y jefe de los servi
cios- de seguridad y guerra 
psicológica y entraría en él, 
tal vez como vicepresidente 
de la República (vacante) In 
Tam, antiguo adversario de 
Lon Nol en las elecciones pre
sidenciales y jefe de la "opo
sición legal". 

L a s i tuación es extremada
mente delicada. Esta maña
na un mitin estiidiantil con 
participación de profesores 
terminó con el lanzamiento 
de granadas y la muerte de 
dos personas. Ciertos secto
res, particularmente relacio
nados con la enseñanza, es
tán en huelga y los atrasos 
en la percepción de los sa
larios crean irritación entre 
los soldados. Los aumentos 
de precio y un abastecimien
to difícil, a causa del semi-
asedio que soporta Phnom 
Penh, completan un cuadro 
dé dificultades. 

E n un marco como el des
crito, el bombardeo del pala
cio confirma no só lo la tran
quilidad con que operan "los 
traidores" fieles a S¡han«<k 
(el capitán So Photra aterrizó 
en zona bajo control insur
gente) sino que contribuye 
a aumentar la inseguridad en 
la capital con las implica 
ciones de orden psicológico 
que ello comporta. Con ante 
rioridad se habían registrado 
Otros atentados contra in 
muebles oficiales: la sede de 
la presidencia del Consejo y 
del Estado Mayor fueron ata
cadas con cohetes por guerri 
lleros introducidos en la ca
pital. 

a la vista de los distintos ser presuntos autores de 22 
robos cometidos en distintos 
establecimientos, en los que 
a d e m á s de los efectos y 
m e r c a n c í a s sustraídos , obtu-

do una serie de gestiones vieron en m e t á l i c o una can-
que han llevado a la desar- tidad SUperior a las 25.000 
t i cu lac ión de u n grupo de pesetas y son sin duda a u . 
menores, capitaneados por fores de otros hechos de-
una persona mayor de edad, uctivos que la Pol ic ía trata 
Enrique Chamorro T e n a , de esclarecer, 
quien los dirigía y amparaba _ . . * . . . 
en un domicilio que previa- L o f a tenidos h a n sido 
mente les h a b í a proporcio- puftoí * á l f P ? T 0 n * v t * na(j0 autoridad Judicial y del T r i -

Se h a procedido a la í n - bunal Tutelar de Menores-
tervenc ión de m á q u i n a s de ' 1 
afeitar, camisas "casettes",7 
numerosos frascos de colo
nia, tabaco de todas clases, 
art ículos de aseo, botiquines 
de coches, pantalones, cajas 
de caudales con dinero, r a 
dios, maletines, neceseres, 
cartuchos de caza, repues
tos de automóvi les , meche
ros, discos, cafeteras e léctr i 
cas, cintas de m a g n e t o f ó n , 
cajetines de m á q u i n a s traga
perras, una de ellas con 
25.000 pesetas, instrumental 
para cometer robos, nava-
Jas, eto. 

H a n sido detenidos los 
menores J . T . M., P. G . B. , 
B . G . E . , M . M. M . y 
J . A. S. L . , los cuales h a n 

P a r a f o m e n t a r 

e l t u r i s m o 

h i s p a n o - p o r t u g u é s 

R e d u c c i ó n d e t a r i f a s 

e n l o s b i l l e t e s 

d e f e r r o c a r r i l 

Madrid (Cifra).—Pava pro-
mocionar las excursiones en
tre E s p a ñ a y Portugal, las 
grandes redes ferroviarias 
de í j n b o s pa í ses —«Renfe» y 
«CP: —han establecido una 
reducción del 40 por ciento 
en los billetes de ida y vuel, 
ta, aplicable a los grupos de 
cinco personas en adelante. 

E s t a ventaja económica 
tendrá vigencia hasta el 31 
de Marzo de 1974. No afec
ta a los suplementos, que se' 
abonarán a precio entero. 

ROBO DE U N A 

RELIQUIA EN 

M 0 N T R E A L 
Montreal (Efe-Upi). — Una de 

las reliquias del oratorio de 
San José, el corazón del her
mano André, ha sido robado dé 
la cripta de la basílica. 

El hermano André fue el fun
dador de la capilla de San Jo
sé , en Montreal. Durante sus 
91 años de vida realizó nume 
rosas curaciones, que la devo
ción del pueblo no olvida. 

A su ~muerte, en 1973, des
filaron ante su féretro millón 
y medio de personas en ocho 
días. 

Su corazón fue colocado en 
una urna de cristal en la críp 
ta de ta basílica. 

AYUNTAMIENTO DE BURGOS 
IMPÜESTO MUNICIPAL DE CIRCULACION 
DE VEHICULOS POR LA VIA PUBLICA 

( A t o d o s l o s p r o p i e t a r i o s d e v e h í c u l o s ) v 

Para general conocimiento se recuerda y advierte a 
todos los propietarios de veh ícu los que tienen su resi
dencia habitual o domicilio social en Burgos, que el pla
zo para retirar en período voluntario el distintivo corres
pondiente al Impuesto Municipal de Circulación del pre
sente año, finaliza el día 31 del actual. Tales distintivos 
siguen siendo expedidos en las Oficinas de la Caja de 
Ahorros Municipal, sitas en la plaza Santo Domingo de 
Guzmán de esta ciudad, de 5 a 7,30 de la tarde, todos 
los días laborables excepto sábados . 

Los obligados al pago que no hubieran satisfecho sus 
deudas en el plazo señalado anteriormente, podrán pa
garlas sin apremio, más con un recargo de prórroga del 
10 por 100, desde el día 5 al día 20 de Abri l , ambos 
inclusive, del año actual en las Oficinas de Recaudación 
de la Depositaría de Fondos Municipales, sitas en la 
planta baja de este Excmo. Ayuntamiento de 9 a 12,30 
horas. 

Caso de que tampoco fuera satisfecha la deuda den
tro de este plazo de prórroga, los recibos pendientes de 
pago quedarán incürsos automát icamente en el recargo 
de apremio del 20 por 100 del importe de la deuda. 

E n el caso de nueva matt iculac ión o de modificación 
en el vehículo que altere su clasificación a efectos tribu
tarios, el plazo para proveerse del citado distintivo, será 
de 15 días a partir del siguiente de la matriculación o 
rectificación. 

Se hace expresa advertencia de que conforme á las 
disposiciones legales vigentes, la circulación de vehícu
los, sin exhibir el distintivo en lugar visible del mismo, 
se sancionará con la multa correspondiente por infracción 
de Policía. 

Burgos, 16 de Marzo de 1973. — E l Alcalde, D A N -
C A U S A . 

No permanezcas pasl 
vo si ves atrepellar la 
moral y buenas costuin 
bres en lugares públ icos 
U n á m o n o s corrigi e n d o 
estos defectos en favor 
de nuestra c iuáad . 

PABLO VI DA FIN A LOS EJERCICIOS 
CUARESMALES CON LA CURIA ROMANA 

D e ecun d e s a f í o a l a i n c a p a c i d a d d e 

r e z a r » c a l i f i c a e l r e t i r o e s p i r i t u a l 

R e c i b i ó e n a u d i e n c i a a l p r e d i c a d o r P . J a v i e r r e 

Ciudad del Vaticano (Efe). — Al final de 
los Ejercicios espirituales en los que ha parti
cipado junto con numerosos purpurados y Prela
dos de la Curia y que han sido dirigidos por 
el español don Antonio Javierre, rector del 
Pontificio Ateneo salesiano, Pablo VI ha diri
gido hoy palabras de saludo a los presentes 
en audiencia pública, destacando la importan
cia de los momentos de oración vividos, así 
como el profundo significado de esta práctica 
para la vida de la Curia. 

Pablo VI ha subrayado el alto valor y el 
consuelo producidos por el recuerdo de la rea 
íidad religiosa, experimentados en los rnomen' 
tos de predicación y oración, afirmando que 
casi se ha tratado de un desafío al laicismo, 
a la secularización, al olvido de Dios, a la in
capacidad de rezar que en este momento se 
manifiesta en la vida de la Iglesia. «Una Igle
sia —ha dicho— que parece casi quererse des
pojar de su aspecto religioso, querer un cris
tianismo sin Dios, querer una religión sin di
ficultades dogmáticas y doctrinales, cediendo 

a una anchura de opiniones que es matriz de 
un pluralismo capaz de toda acepción y de 
toda confusión». 

- El Papa, recordando la figura del predicador 
salesiano, ha tenido palabras de elogio para 
toda la obra de la familia de don Bosco y para 
su actividad consagrada a la-educación de la 
juventud 

Más tarde recibió en audiencia privada al 
sacerdote español Javierre. 

RECIBE EL NUEVO M1SAI ROMANO 

Ciudad del Vaticano (Efe). — Pablo VI al 
terminar los Ejercicios espirituales y conceder 
esta mañana en primera audiencia pública ha 
recibido el nuevo misal romano en la edición 
típica para la lengua italiana. Ai acto de pre
sentación del volumen han asistido monseñoi 
Bartoletti, secretario de la Conferencia Episco 
pal italiana, el presidente de la Comisión Epis 
copal para la Liturgia, el equipo de traductores 
y técnicos y los tipógrafos que han realizad' 
la impresión del misal y de los leccionarior 

nuevas formas de 
mobiliario moderno 
M U E B L E S P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S Y 

P A R A T O D A L A S E D A D E S . 
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La actuación «heroica» del diestro 
Luis Segura, fue un montaje publicitario 

Gran triunfo de Paco Camino, en Valencia 
Madrid (Cifra). — Con moti- tos a disposición judicial Jo- D E C L A R A C I O N E S D E 

vo de la sospechosa huida del s é María García Martín, con- BALAÑA 
camión en que Iba conducido, ductor del camión y el fotógra- „ , ,T 
de un toro de lidia, en la plaza fo Improvisado, Jacinto Hernán- Barcelona (Logos). — De 
de España, en la tarde del 9 de- Olmo, hallándose en la ac- regreso de un largo viaje por 
del actual, toro que fue muer- tualidad en ignorado paradero la Península , para visitar las 
to "a estocadas por el torero los hermanos Luis y Everildo Principales ganader ías , el 
Luis Segura Suero, en la forma Segura, que pudieron ocasionar, t™p5es£*í?0, n p ^ r o Bala" 
y circunstancias ya narradas con su maliciosa y delictiva ña ^ "lc"0 ^ e ha racen-
por la Prensa, la Brigada de maniobra, gran número de víc- trado los toros «con m á s c a . 
Investigación Criminal de la Je- timas inocentes por las espe- ra que en los ano.s antf?\0 ' 
fatura Superior de Policía de cíales circunstancias de la ho- res>> ? c ° n el Precio subido, 
Madrid ha realizado las gestio- ra y lugar en que se desarrolló agregando que ü iora dicen 
nes precisas para el esclarecí- el suceso. J08 g ü e r o s que quieren 
miento del hecho, que ha resul- Con independencia de las di- lormar ^na cooperativa. 
tad3, como se sospechó desde ligencias tramitadas por la au- Anuncio ̂  el señor oaiana 
un principio, un acto intencio- toridad judicial, todos ellos que la Pnmera c o m a a ae 
nado, con fines publicitarios, han sido sancionados guberna- > 

Como quiera que el conduc- tivamente. 
tor del camión y otras perso
nas, testigos de lo sucedido, 
mostrasen gran sorpresa por la 
forma en que se desarrolló el Valencia (Cifra). — Segunda 
suceso, que de manera gráfica coc-jda de fallas. Toros de Al-
quedó plasmado por la aparen- var0 Domecq «Torrestrella». 
te oportunidad de un fotógra- bravos y nobles. Muy buenos el 
fo. quien con su máquina re- cuarto y el sexto que fueron 
cogió la lidia del animal, fns- aplaudidos en el arrastre. Lle-
pectores de la Brigada Criml- n0< 
nal, Investigando en dicho lu- Antonio Bienvenida, escuchó 
gar, comprobaron que el con- p¡tos en e| primero. En su 
ductor y el fotógrafo eran ami- segundo, aena torera y maes-
gos del torero Luis Segura y tra. Ovación, una oreja y vuel-
de su hermano, Everildo, y ha- ta a| ruedo, entre división de 
bían actuado en obediencia a opiniones. Paco Camino, realizó 
órdenes e instrucciones de ellos en :SU primero una faéna torera 
para revestir, con los máximos! y variada. Pinchazo y estocada 
visos de verosimilitud, la lidia y me¿a e\ toro. el toro se le 

toros de la temporada se ce
lebrará, en la plaza «Monu
mental» barcelonesa, el 22 de 
Abril, y la segunda al d ía si-
guíente agregando que Luis 
Miguel «Dominguín» actúa-
rá el 6 de Mayo. Hizo cons. 
tar el s eñor Balañá que s i 
Luis Miguel es tá bien, le con
tratará para todas las corri
das que quiera. Por ú l t i m o , 
expresó su convencimiento 
de que «El Cordobés» no to
rearía este año , aunque de jó 
entrever que a lo mejor cam
biaba de opin ión en 1974. 

S A L A D E F I E S T A S 
( D A N D V ' S C L U B ) 

— H O Y — D E 7 a 10,15 

G R A N B A I L E 

Con el C O N J U N T O M U S I C O - V O C A L A T R A C C I O N , 

«LOS KOSAKOS» 
Y L A A L E G R E Y D I N A M I C A , 

OROÜESTA «DANDITS CUIB» 
D E 11,30 A 3,30 M A D R U G A D A 

E X T R A O R D I N A R I A F I E S T A D E S A N J O S E 
¡IDOS S E N S A C I O N A L E S A T R A C C I O N E S ! ! 1 

« K I N I T A » 
Gran belleza y formidable figura de la 

canción moderna 
Y 

« E L N I Ñ O D E T O L E D O » 
L a gran revelación de la canción española 

y triunfador en T V E . 

GRAN FAENA DE PACO 
CAMINO EN VALENCIA T O D O U N D E S F I L E 

del toro huido. 

Everildo viajó eív la caja del 
camión/ junto al toro y huyó 

vanta y el de Gamas ha de 
recurrir al descabello, por lo 
que perdió la oreja. Insistente 

apenás" se"abrió la"puerta "del Petición, vuelta y. bronca a la 
cajón para facilitar la salida Pfesidencia. En su segundo, 
dt.. animal: Las fotografías fue= d.o^un^gran lección, de toreo, 
ron reveladas en el propio" do- reahzando una: faena completa, 
micilio del torero y ofrecidas í ^ t o de media estocada que 
á las agencias de información 
gráfica de Prensa para su di 

hi: j rodar al toro. Dos orejas, 
petición de rabo, dos vueltas al 

fusión en gran escala, para lo' rueda y una gran salva de aplau-
cual los hermanos Segura tenían 
preparado un laboratorio oca
sional, el cual se hizo desapa 

Santiago López, en su pri
mero faena valiente y variada. 
Gran estocada y tres descabé-

récer rápidamente, ante la posi- 111 1' ^ e n perder los 
bilídad de alguna comprobación ^ t f 8 - Aplausos y ^vuelta En 
de las autoridades, pero - e e uitim0' . oreo con mucho tem-
fue -hallado en él domicilio del P|e * 631,10 entre el entus,as-

D E L I N E A S 

.AC«r 1 X J Í A k . L E S 

circunstancial fotógrafo. mo del público; Gran estocada. 
E! toro fue adquirido pór el f a n f ° a rec.b.r. Un descabe-

propio torero en una dehesa 'j0- Un,a or€f ^ 9ra" ovaKc,on 
cercana a Madrid, donde fue dando la vuelta al ruedo a hom-1 
previamente «afeitado», en pre- 8 
sencia de Lujs Segura, ejecu- j:EsTJVAl BENEFICO 
tándose dicha operación con el 
concurso de tres personas, en- Alcalá de Guadaira (Logos). 
tre ellas su hermano Everildo. Festival taurino pro-cónstrucclón 
Por cierto que cuando se esta- de un centro sanitario en Ma-
ba o afeitando» a la res y al nagua, patrocinado por las ru-
ceder una de las sogas que la toridades sevillanas con la co-
sujetaba. en un derrote hirió en laboración de las locales. Ga-
e! costado al mencionado ma- nado de diversas ganaderías: 
tador. Alvaro Domecq, dos orejas; 

Desde la dehesa, Luis Segu- Antonio Ignacio Vargas, una orfe-
ra se encaminó a la capital pa- ja; Jaime Ostos, dos orejas y 
ra esperar en la plaza de Es- r a b o ; «Limeño», una orejé; 
paña. Junto á la torre de Ma- «Carnicerito de Ubeda», ova-
drid, la llegada del camión, pre- ción y vuelta; Calero, dos ore-
vío aviso telefónico que red- jas y rabo; Rafael Torres, una 
bió de su hermano Everildo. oreja; «Curro» Vega, una ore-

Han sido detenidos y pues- Ja. 

P A P E L E S P I N T A D O S 
D E C O Y P A 

G r a n d e s f a c i l i d a d e s d e p a g o 

50 % D E S C U E N T O O C O L O C A C I O N G R A T I S 
Genera? Dávila, 21, Te lé fono 222587 

¡A distribuidoras de alimentación! 
Q U E D E S E E N F O R M A R P A R T E E I N C O R P O R A R S E 

A G R U P O N A C I O N A L D E D I S T R I B U I D O R E S 

Deseamos tener presencia en esta capital y provin
cia para la total cobertura del Mercado nacional. 

Exigimos mentalidad y organización adecuada a lás 
actuales l íneas de la distr ibución y futura proyección del 
ramo alimentario. 

Dirigirse por escrito con los más amplios detalles de 
organización, realizaciones y sistemas a; Referencia 100. 
Camino Viejo de Leganés, 118. M A D R I D - 2 5 . 

i 

Ellas son j ó v e n e s , 
alegres, femeninas. En 
cada estación mil suge
rencias colman sus ilu
siones y para cada ilu
sión, LA PUEBLA crea 
un modelo distinto. 

M o d a P r i m a v e r a l 

p a r a l a m u j e r d e h o y 

Pu&bJLa 
en sus dos establecimientos Las Calzadas, 46 y Condestable 
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M I R A N D A A C T U A L I D A D 
M I R A N D A Y S U P A S A D O 
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F ú t b o l juveni l 

[ n y « a 9 [ a S a l e r B m » a ñ » a l I l n H é s y y i o 
juventud, encuentros de la "Copa Primavera de juveniles" 

H a c e n f a l t a m á s a r b i t r o s 
Los partidos de la «Copa de nueva promoción de árbitros, Ultimamente se ha enrevesa-

Primayera» de ]gvenite,s corres- para que al menos no tenga do un poco la clasificación de 
pendientes a la segunda jor- que aplazarse ninguna jornada este torneo, para cuyo título 

de campeón, luchan denodada
mente Michelín, H. Galicia y 
Berantevilla, con mejores posi
bilidades para los dos primeros. 
Así las cosas, las jornadas 
que restan por jugar, serán de-

Hoy, les presentamos gráfi- día, —motivo por el cual fue la más tranquila y de menos 
camente, la calle de las Teñe- arrasada en varías ocasiones tránsito y por ello la menos 
rías o Cortidurías, una de. las y desaparecieron documentos y conocida a pesar de estar cen-
más antiguas de Miranda y tam monumentos que acrediten su trada en lo más típico del ba-
bién una de las menos conocí- antigüedad—, los judíos, cuya rrio de Aquende, está junto a 
das, por su nombre, en nuestra profesión preferida era la de la Fuente Vieja, lugar conocí-
ciudad. Cuando alguien presu- curtidor, tenían instaladas en dísimo y muy visitado; en ella, 
me de conocer, muy bien, el ella sus industrias de Curt:du- y en su mano derecha, hacien-
callejero de Miranda, se le pre- ría por estar cerca del río do esquina con la calle de San 
gunta: ¿sabes cuál es la calle Ebro, del cual recogían sus Francisco, se halla la mansión 
de las Tenerías? y la respues- aguas para llenar los silos don- de D. Lope, casa solariega de 
ta más segura, será ¡no lo sé ! de adobaban, aderezaban y pre- la antigüedad mirandesa cuya 

paraban las pieles para lá ín- nobleza radicaba en e^te barrio. 
Esta calle, una de las de dustria, mediante la acción quf- como los condes de Berberana, 

más antigüedad, ubica en el mica de substancias de taníto los Encfo, etc., etc. 
barrio do Aquende y su nombre y otros ingredientes apropiados También, y muy cerca de ella, 
está relacionado con su antl- y a la vez era puerto de em- no más de treinta metros, nos 
güedad, en esta calle, y cuan- barque para sus mercancías. encontramos con una vieja -ia-
do Miranda, era una ciudad ju- Es la calle de las Tenerías, sona, en cuyos bajos existe 

un establecimiento donde se 
- saborea el rico chacolí miran-

dés, del que nos ocuparemos 
otro día, y cuyo estilo nos re 
cuerda e una sinagoga o tem 
pío, donde los judíos se reunían 
a orar y oír la doctrina de Moi
s é s . 

Es una pena no conocer más 
historia de este viejo barrio, 
tantas veces arrasado y del que 
ha desaparecido todo vestigio 
o huella de lo que fue, príván. 
dones de la satisfacción de, re 
memorar aquellos tiempos en 
que nuestro río Ebro era na 
vegablé y por él se transporta 
ba.i las mercancías vitales de 
nuestras provincias hada el Me
diterráneo. 

MONSERDA 

S E D I C E Q U E 
. . .las casas números 2 y 4 de la calle de Sorribas, 

están en ruinas y abandonadas por sus ú l t imos morado
res. Mas se comenta que su estado es peligroso y que 
habiendo desaparecido puertas y ventanas, los niños jue
gan por sus interiores con el grave riesgo de ser alcan
zados por algún desprendimiento. ¿ N o es posible el de
rribar estos inmuebles antes de que suceda lo lamen
table? 

. . . la entrada a Miranda, por la carretera de Logroño, 
«s de una vista decepcionante, pues el estado ruinoso 
del puente sobre el río Bayas, con su basural y escom
brera a derecha e izquierda, nada dice en bien de la 
ciudad, ignoramos- de quién es incumbencia, esta repa
ración y limpieza, pero poi favor, obl igúese a ello, pues 
la magnífica calle de Logroño, ahora muy iluminada, bien 
merece tener una entrada más bella. 

• ••la calle de los Reyes Catól icos , sigue cerrada a >la 
calle de Vitoria por una chabola en ruina y que su de
rribo es necesario para dar a esta calle amplitud y armo
nía consonante con los nuevos edificios que ahora se 
"an construido. 

• ••ha sido autorizado por el Ayuntamiento el derribo 
los edificios 3 y 5 de la calle de Santa Lucía que 

tanto afeaban la es té t ica de dicha calle, pero, ¿no sería 
necesario que se estudiase la demol ic ión de la casa nú-
jnero J que tapona media calle, ahora que se ha pensado 
mstalar semáforos y con ello, dar mayor visibilidad a los 
vehículos que salgan hacia. Real Allende y Leopoldo 
^ v i n ? E l tráfico que aumentará en esta zona, cuando 
p abra el paso inferior de la calle del Arenal, exige de
jar en línea los edificios de esta calle. 

•••el parque infantil es un montón de chatarra y que 
todos sus juegos, y atracciones están destrozados e inser

t e s . ¿Cuándo Se va á solucionar esto? Si no interesa 
u restauración porque se piensa cambiarlo de lugar, en 

esto estamos de acuerdo— retírese toda la chatarra y 
recéntese el lugar de: acuerdo con su s i tuación, 

j , ••^los jardines de l á plaza del Mercado y la plaza de 
spaña, siguen sin! ver replantados los árboles que se 
e»aron en el crudo ¡nvierno del año 71 y que este ve 

j^no, no se podrá tomar la sombra en ninguno de los 
Sares mencionados. ¿Tanto cuesta esto? 

•••la popular Fuente Vieja, sigue siendo el aparca 
*ento ideal de toda clase de vehículos , que le dan a J Jugar tan visitado, un aspecto y un hedor nada de 

Beables. 
ha ''a? Plataformas-boya de la playa todavía no se 

n. retirado ¿ e ésta y que su estado es deplorable, su-
t n,^ndose que si el año pasado no quedaron más que 
c S' este año no quedará ninguna. ¿ N o convendría re-
p„r ar' qué nada de lo que se hac 
conse rvamos? 

hace es bueno si no lo 

A N J U 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

R e d a c c i ó n 2 0 1 2 8 0 

A d m i n i s t r a c i ó n 2 0 7 1 4 8 

rada y en los que habrán de por falta de jueces, 
tomar parte el ITI-Mirandés y ALFONSO TUBíA 
Radio Juventud se jugarán ma
ñana lunes festividad de San FUTBOL DE EMPRESAS 
José £1 lunes juegan losaos equl-

El iTI-M¡raridé3 lo hace en pos mirandeses en Vitoria, ha-
Anduva a las cinco de la larde ciéndolo el Hostal Galicia con- clsivas y de seguro que habrá 
frente a' Baisanmiso B, mien- tra Educación y Descanso y qué esperar hasta el último 
tras los de «Radio Juventud» el Berantevilla, contra el Four^ partido para saber qué equipo 
se desplazarán a Nájera para nier. se proclama campeón, 
i'.jgar ante c! uv 'm! de esto 
iocalidad. 

Hablar de DronóT'cos ra r én 
comenzado el Cíimpeonílo, fe-
sulta un ñoco aventurado, pero 
sinceramente creemos que am
bos conjuntos pueden sacar re
sultado positivo a sus respec
tivas confrontaciones, aun cuan
do mi e n t r a s que Radio Ju
ventud tendrá que jugar bas
tante mejor que lo hiciera fren
te al Yagüe, si quiere ganar; 
tampoco el Balsamaiso B dará 
a los Itistas las facilidades 
que encontraron frente al Haro. 

Así, pues, a falta de fútbol 
de Tercera ya hay para pasar 
el rato en Anduva, el lunes en 
el encuentro ITI-Mirandés - Bal
samaiso B. 

Y por cierto que esta confron
tación se había señalado en un 
principio para hoy, pero se ha 
tenido que aplazar veinticuatro 
horas por la falta de árbitros 
para ese día. 

Esto parece señalar qiie ha
ce falta que el colegio arbitral 
se amplíe con nuevas promo
ciones, pues si lo cierto es 
que para los encuentros que se 
celebran en nuestra ciudad de 
manera federada parece más 
que suficiente con los ya exis
tentes, la realidad es que va
rios de ellos por su edad y cort-
diciones para estos menesteres 
no creemos que tarden mucho 
en colgar el silbo, y por otro 
lado nuestra más firmé prome
sa en estas cuestiones que fo 
es el Sr. Urbiria, se incorpora 
ahora al servicio militar lejos de 
nuestra ciudad. 

Nos permitimos desde estas 
líneas, y aun cuando rio se nos 
haya solicitado, recabar una 

N O T I C I A R I O L O C A L 
BERNAL VUELVE AL GIMNASIO res, la Policía Municipal de Mi-. 

DE BOXEO randa, celebrará su fiesta maña-
Julio César Bernal el que en na, lunes, festividad de San José, 

su día fuera gran boxeador, tras A las once de la mañana s© 
de sus experiencias como pro- celebrará una misa en la parro-
motor de boxeo, vuelve al gim- qula de Santa María, a la que 
nasio en calidad de preparador, asistirán autoridades, Prensa y 

A nadie se le ocultan los gran- toda la plantilla del Cuerpo. Des
des conocimientos boxísticos de pués se servirá un vino español 
Bernal y su reconocida afición en el Bar Escudero, 
por lo que se puede esperar que 
su labor sea fructífera para el SIGUE EL MAL TIEMPO 
boxeo local. Ahora bien, Bernal 
no quiere comenzar su trabajo I-a verdad es que después de 
con «material» usado, es decir unos á'ias áe verdadera delicia, 
con boxeadores ya iniciados, s\- ha vue'to el frío que se hace 
no que pretende sacar nuevos notar más' debido al brusco 
valores, para hacerlo a su for- camb'o de la temperatura Han 
ma, lo que nos parece muy bien vuelto los abrigos a la calle y las 
y le deseamos muchos éxitos. afecciones respiratorias, como 

DIMISION DEL PRESIDENTE Y 
JUNTA DIRECTIVA DE LA SO
CIEDAD MIRANDESA DE CA
ZADORES Y PESCADORES 
Hace unos días que sabíamos 

la noticia, pero al ser consultado 
sobre el particular, el presidente 

si estuviéramos en pleno invier
no. 

IMPORTANTE RECAUDACION EN 
LA CAMPAÑA CONTRA EL 
HAMBRE 

En la XIV Campaña mundial 
contra el hambre se ha recau-

D. Mauro Sáenz de Buruaga, nos . . on . . . . . T . 
. . „ , - dado en Miranda de Ebro, la 

manifestó que esperásemos a cant¡dad de m m o R n n^eta*» •ma tinto nfi*iai i„ c^„;^,i„^ cantmaa ae ií4.oia,8u pesetas una nota oficial de la Sociedad 
en la que se nos darían detalles La Junta de dicha Campaña, 

FARMACIA DE GUARDIA. — 
Hoy, domingo, la de Real Aquén 
de, 79, del Sr. Re.quejo, 

CARTELERA 
LOS 

DE 

Cine Asteria. — «El divor
cio es cosa de tres». (Mayo
res 18 años). 

Cine Mecisa. • ~ «Le seguían 
llamando Trinidad». (Tolerada). 

Cine Avenida: — «Los chi
cos del tren». (Tolerada). 

Teatro Cinema. —- «Esplendor 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Hospital dé Santiago1 312015. 
Cruz Roja: 310037 
Ambü l a t o - o 18 de Julio-

ESPECTACU- 310967: 
Parque de Bomberos: 310000 
Comisaría de Policía: 310095 
Guardia Civil: 31Ó039. < 
Parada de taxis- 311333. 
Policíá Municipal: 310489 
Parroquia de Santa . María: 

310820. 
Parroquia dé San Nicolás: 

311153. 
P a r r o q u i a Ei Buen Pastor: 

en la hierba». (Mayores 18 años). 311406 
Teatro Salón Apolo. — «El Delet,ttción de DIARIO DE 

gran golpe». (Tolerada). BURGOS: 311761 y 311800. 

L E A V D . S I E M P R E 

¡ a n o m B u r g o s 

de las causas de la Inesperada ?a ,as gracias V*?08 ^ X * ™ 
decisión. No ha sido así y hoy tan generosamente han colabora. 

i- t_ u j do en ella, es la fecha en que nadg se nos 
ha comunicádo, pero sabemos J U E G O S E S C O L A R E S 
que efectivamente tanto el pre- N A C I O N A L E S 
?idenfe de U> Sociedad Miran- Terminada ya la competí-
desa de Cazadores y Pescado- c ión de ]m juegoS Escolares 
res, como su Junta. Dire.ct.va, en su fase iocalj el próximo 
han presentado la dimisión. En sábado se celebrarán en Bur-
cuanto a los motivos, parece ser gos los encuentros eliminato-
que se relacionan con un acuer rios para la fase provincial, 
do tomado por ICONA, sobre Representan a los Colegios 
el coto número 1 del río Orón- de Miranda de Ebro i o s si-
cilio, que venía siendo cuidado guientes equipos campeones 
con mimo por la sociedad mi locales con sus respectivas 
randesa y que ha .¿sido declarado modalidades, 
zona libre. Infantiles.*!- Fútbol: Jesui-

El asunto no está finalizado tas "A" . Baloncesto: lesui-
hi mucho menos, puesto que se tas " B " . Balonmano: Maris-
han llevado las correspondientes tas. Pelota: Maristas. 
protestas y hasta que ICONA no Juveniles. — Fútbol: Ins-
conteste, nada se puede aven- tituto "A", Baloncesto: Jesui-
turar sobre el asunto. De cual tas "A". Balonmano: Maris-
quier manera se nos antoja, que tas. Pelota: Jesuítas y Maris-
antes de haber tomado una de tas. 
cisión de tal índole, se debía E n esta primera confronta-
de haber pensado en los perjui- c ión se enfrentarán a los 
cios que podía acarrear y en equipos de Aranda de Duero, 
particular a la Sociedad Miran ¡Que haya suerte, chicos^ 

E N T R E G A D E T R O F E O S 
E l próximo martes, a las 

ocho de la tarde y en los 
estudios de la emisora se 
celebrará la entrega de los 
trofeos del I I Torneo de Aje-

desa de Cazadores y Pescadores, 
a la que aparte otros perjuicios, 
se le origina uno de tipo eco
nómico. 

FIESTA DE LA POLICIA MUÑI 
CIPAL 
Al igual que en años inferió- drez "Radio Juventud". 
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ñ Ufa fiDÜ mm H U N D I M I E N T O E N L A C A L L E D E L G E N E R A L C A T A L A N 
El pasado viernes formulába- genera! Berdugo-estaba señaií-

mos la interrogante de si se zada como dirección única as-
iban a producir nuevos hundí- candente y para solucionar esta 
mientos al observar y publicar papeleta se ha cambiado por la 
la fotografía d©! estado en que carretera genera1 que. precisa
se encontraba el edificio que mente el sábado experimentaba 
ha quedado al descubierto al una Intensidad de tráfico en 
proceder al derribo de las tres razón a los dos días festivos 

en piedra que iban a ser 
objetivo de la piqueta. 

Nuestra información 
a las altas esferas, centrándo
se en la Direcc ión general de 
Bellas Artes, la que ordenó 
la s u s p e n s i ó n del derribo que 

ta se les ganó por la mínima 
y en la actualidad se encuen
tra clasificado por encima de 
la Arandina y la ventaja da Ju
gar en su campo. 

Suponemos que el encuentro 
tendrá lugar en el campo de La 
Balastera, terreno de verde al 

©difidaciones afectadas por los seguidos, reproduciéndose los se estaba efectuando y así ha quQ |5g¡camentQ no e8tán acos 
últimos hundimientos en la ca- embotellamientos pero con ma- permanecido largo tiempo, en ^ ^ 0 5 los ribereños, lo que 
Me de Reyes Católicos y hoy. yor frecuencia. ! ¡ ¡ ^ f a ^ supondrá una desventaja más 
hemos de comunicar a núes- Como decíamos en e! enun- ^ r ^ i 5 A " " ^ „ r ¿ e n t r e desplazamiento. 

suspens ión , hasta que otra 
empresa constru c t o r a, de 

j o s lectores el que se ha pro- ciado que encabeza esta infor- ^ Snuínd̂ 'p? De todas formas es de espe-
ducido sobre las dos de la mación el Aranda viejo va des- ro con eI necesar¡0 cn{á*áQ mr que ,08 muchacho9 d9 Pes. 
madrugada en la esquina de las apareciendo poco a poco resui- ara conservar intactos los taña 8e a tregüen por comple-
calles de genera! Catalán y tando las calles mutiladas, de- escudos todo llo t0 conio ¿ ü t ^ a m e ^ e ,0 vienen 
9 genera! Berdugo. resultando ormadas con pérdida de sus merezca la pena como el gran haciendo y pongan de su parte 
afectados los ed.ficios nume- líneas que le daban tanta Im- arco ^ entrada a la iglesia todo lo posible por salir airo-
ros 2 y 4 de ta primera de portancia y todo ello merced al antigUO convento, 
las calles citadas. abandono en que se encuen-

Sobre la hora Indicada, los tran las bodegas sobre cuyo S e g ú n nuestras noticias, el 
vecinos que habitaban los dos tema tanjas veces hemos insis- Ayuntamiento, de acuerdo 
edificios ya que los dos cons- tido sin que las autoridades con la Direcc ión de Bellas 
tan de planta baja y dos plantas arbitren una solución eficaz. Artes, va a trasladar el arco 
más, notaron unos ruidos extra- Hasta ahora los hundimientos y los escudos al parque de 
ños al resquebrajarse las pa- que se van produciendo lo eon la Virgen para colocarlo en 
redes de los mismos, dándose sin víctimas, aunque 
la alarma corfespondlenle y cuantiosos los daños 

sos de 
miento. 

este difícil desplaza-

acudiendo a los lugares indica 
dos fuerzas dé la guardia mu
nicipal, guardia civil y el ser
vicio de bomberos, procediendo 
con la máxima rapidez a des-

jar a todos los vecinos, no 

les, los establecimientos comer
ciales e industriales van des
apareciendo y son familias que 
se van quedando unas sin ho
gar, otras sin medios de vida, 
siendo este problema de los 

MAÑANA QUINTA PRUEBA 
DE MOTO-CROSS EN 
ARANDA 

Mañana, lunes, festividad de 
si son una especie de rotonda que Sa.i José, a las doce y en el 
materia- va a construir en la mitad del circuito del monte La Calaba-

gran paseó de conformidad a za se celebrará la anunciada 
lo que publicamos en otra prueba de moto-cross que. a 
ocas ión al comentar que el juzgar por los antecedentes que 
públ ico no podía cruzar de tenemos y los rumores que 
un lado del macizo central hasta nosotros han llegado es-
al otro, teniendo tan gran pera ser muy disputada y al 

produciéndose afortunadamente que más difícil solución pi e-̂  distancia el paseo y en aquella mismo tiempo entretenida 
víctimas. 

Los ruidos extraños obedecían 
a |a cesión del terreno lenta
mente que a la una y media 
de la tarde había cedido más 
de sesenta centímetros, prlncl-

Imente, la casa número 2, pre

sentan, al menos hasta el mo ocas ión dec íamos que M iba 
mentó, considerando que se de- a construir esa especie de ro-
bfa de poner este estado de tonda a plazoleta para facüi-
cosas en conocimiento de la 
dirección de ciudades devasta
das que es quien en principio 
únicamente puede arbitrar la 

piedad de don Pacomio Arroyo solución que de día en día se 
Rasero, en cuyos bajos estaba va Imponiendo. 
Instalado el domicilio social de 
la popular péña taurina cono
cida con él nombre da «Peña 
Facultades» y una pequeña bar 
bería. estando habitadas las 
dos plantas superiores. El édi-' 
fícÍQ que paulattnáménte se ya 
hundiendo ha sido apuntalado 
con la Intención, según nos he
mos: Informádo, de prócedér a 
su derribo el próximo martes,, 
ya que ofrece gran peligrosidad 
existiendo el temor de que cai
ga , bruscamente sobre edifi
caciones limítrofes p en las de gar, una tanda de ejercicios es 

Como e l estado de estos dos 
edificios no puede quedar en 
las condiciones en que se en
cuentran, pese a las'medidas 
de urgencia tomadas, espera 
mos poder comunicar a núes-, 
tros lectores lo que resulte de 
este estado de cosas. 

SANTUARIO DEL CORAZON OE 
MARIA _: 

: Del día 19 al 24 del actual 
ert este santuario tendrá !u-

tar a los paseantes el cruce 
que eíi razón a como se en* 
cuéht fa no podían realizar. 

E l .arco de estas demolicio
nes y los escudos han venido 
como anillo al dedo, ya: que 
parece ser que Bellas Artes 
ha dado, su conformidad para 
que sean colocados en esa ro
tonda qüe además de sus ban
cos, será colocada una fuen
te en el centro de la misma, 
con lo que se hermoseará el 
paseo y se dará so luc ión al 
problema que se encontraba 
pendiente. 

De esta forma se dará una 
doble so luc ión , al arco y los 
escudos para que pueda pro
seguir la demol ic ión en cuyo 

Como quiera que este depor
te cuenta con muchos adeptos 
en nuestra . población, es de-
esperar qüa la prueba tenga 
muchos espectadores, pues, te
rreno para ello hay más que 
suficiente, la hóra también la 
consideramos como la 1nás 
apropiada y por las perspecti
vas parece que el tiempo igual
mente va. a acompañar. 

La casa de la calle del general Catalán que ha cedido, apre
ciándose en la fotografía las hendiduras en su portal y la 
acera hundida apenas perceptible antes de ser apuntalada.— 

(Foto Reyes). 

ia acera de enfrente dé ta calle plrituales para toda clase de solar tenemos entendido se 
va a construir un gran hotel 
si las informaciones que te
nemos no nos faüan y se be-

de general Berdugo. 
El hundimiento del edificio 

número 4 va más lentamente y 
también ha sido desalojado e 
Incluso en la mañana de ayer 
se desalojó el «Bar Pepe», que 
se encontráBa ubicado en la 
planta baja. 

Las causas de estos hundi
mientos se achacan al mal es
tado de las bodegas cuyo *e 
cho ha cedido como ha suGedido 
en otros hundimientos simlla 
res. , . • -

Tenemos entendido que dada 
la hora en que se produjo y la 
consiguiente alarma, se suce
dieron escenas que de no ser 
por los motivos diríamos dramá
ticos del caso, constituirán un 
largo anecdotario que lógica
mente omitimos. 

Las dos calles que hemos ci
tado más arriba han sido ce
rradas al tráfico, to. que ha 

personas, que estarán dirigidos 
por el reverendo P. Robustiano 
Fernández Vatbuena, C. M. F ; 

Todos los días los actos a ce
lebrar serán los siguientes', ma 
ñañas, a las 12. misa y cGnfe: 
renciá; tardes, a las B, santo 
rosario, misa y meditación 

L A C O N S E R V A C I O N 
• N U E S T R O S 

M O N U M E N T O S 

J íace ya tiempo, tal vez 
años , desde estas columnas 
hicimos una llamada sobre la 
conservac ión de nuestros mo
numentos y obras arquitectó
nicas que podían despertar el 
interés en los altos organis* 
mos, cuando hablábamos o 
dábamos la noticia de que 
se estaba derribando la fa
chada del antiguo convento 
de Santo Domingo, situado 
frente al hospital de los Saiv 

originado otra complicación en tos Reyes y lo hac íamos a la 
ta clrculaclóni • ya que yfa de! vista de dos escudos tallados 

R I G K , S« A« 
E C E S t T A i 

ara mantenimiento 
SF R E Q U I E R E : 

— Experiencia mínima de tres años en m a n i r 
nimiento de fábrica. 

— Conocimientos de automatismos y electró
nica. 

— Servicio militar cumplido. 
S E O F R E C E t 

— Sueldo inicial 147.000 pesetas anuales. 
Escribir enviando historial profesional ai apartado 'Mí 
O llamar ai t e l é f o n o 320100 preguntando por t í 

Sf. Rubio. 
(R. O. C . 4.4S8) 

neficiará el paseo del parque 
que indudablemente ganará 
mucho con esta innovación, 
y a , que no se podía haber 
pensado en mejor cosa, pues 
el parque de la Virgen, poco 
a ppco va reuniendo las obras 
de arte, que a! parecer van 
estorbando en otras partes. 

HOY A LAS DOCE EL 
ARZOBISPO DE BURGOS 
OFICIARA EN EL POLIGONO 

Conforme tenemos anunciado 
©! día de hoy a las doce de la 
mañana eí Excmo. y Rvdmo. 8r. 
Arzobispo de Burgos^ Dr. D, Se
gundo García de Sierra, oficia
rá la Santa Misa en la nueva 
capilla del Polígono Residencia! 
dando con esta celebración ca
rácter oficial a la inauguración 
de la misma. 

De esta forma la numerosa 
población que ya reside en ©! 
Polígono Residencial y en las 
calles próximas a! mismo po
drá oír la santa misa sin ne
cesidad de efectuar grandes 
desplazan-!'^nto al casco de ia 
población, 

FARMACIAS DE GUARDIA 

Hoy, domingo, hija de Julio 
Mira en plaza del Caudillo, 13. 
Mañana lunas. Ramón Mira Al-
varez en plaza del Caudillo; 28 

HOY SE DESPLAZA LA 
ARANDINA Á FALENCIA 

Dé conformidad a cuanto de
cíamos en nuestra breve eró 
nk • deportiva de! viernes, cró
nica en atención a la falta de 
espado, hoy se desplaza la 
Arandina a la ciudad de Falen
cia pará contender en partido de 
Liga con ©i Atlétlco Palentino, 
partido difícil para fos blanquia
zules, teniendo en cuenta que 
en Aranda en ta primera vuel-

PALAS DE RUEDAS 
C A T E R P I L L A R 

Servotransmisión con una sola palanca. 
Bastidor articulado. 
Controles automáticos del cucharón. 
Frenos de disco. 

80: HP al volante/ 
Capacidad 
cucharóm 1,34 m3 

100 W á m l m í 
Capacidad 
cucharón: 171 m3 

130 HP alvolanli 
Capacidad _ 
cucharón? 2f10m* 

- mtnnmon EN isuft* as 

i ASE NORTE 

M/IOREBIETA (Bllbii®; 

. D E L E G A D O © I ¥ E t 

J e s ú s U i u n e $ Húftex - C t r t , L o g r o ñ o 10f 7 / » T t L 1 2 3 3 2 ! > 

Caterpitlart Gal ^ O son Marett dt Catarpillt? Traeter Cs* 

B U H O O S 
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GRACITA MORAIÍS Y SUS PECADOS C A H S 
• «Soy iracunda. Mis otros vicios 

son el tabaco, los perfumes 
y las piedras preciosas» 

• Es capaz de poner de mal humor 
a todo un elenco si alguien 
no es amable con ella 

O No le gusta hablar de actores 
cómicos y dramáticos 
Sólo de actores 

Lo dijo ella en cierta ocas ión . Aseguró que era una 
mujer difícil y de mal genio. E n ocasiones, claro. Pero 
¿cuándo? ¿En qué ocasiones?... 

—Soy una mujer de carácter fuerte. Muy española 
podríamos decir. Tengo, por eso, uno de los más seña
lados pecados capitales de nuestra cosecha. 

—¿Cuál? 
— L a ira. Soy iracunda. Esto lo contrarresto con una 

virtud. Se me pasan pronto los disgustos y llego hasta 
a pedir p e r d ó n . . . 

Hablaba uno de los rostros más clás icos de nuestro 
cine actual: Gracita Morales. E l la que ha hecho reír a 
casi todo español que se ha sentado en la butaca de 
una sala de proyecciones, es sin embargo iracunda.. . 

S U V I C I O : T A B A C O Y P E R F U M E : — : 

— ¿ E s que suele ocurrirle a las actrices cómicas a 
menudo eso de levantarse de mal humor? 

—No hay actores c ó m i c o s o dramáticos . Hay actores 
o no... 

—Sí, pero yendo a lo de antes... 
—Pues a lo de antes, te responderé que los actores 

somos iguales a todo buen cristiano. Hay días que lo ve
mos todo de color de rosa. . Otras veces, no. 

Su piso es i d ó n e o para cargarle el adjetivo de co-
quetón. . . Por muchas cosas. 

—¿En qué gasta, por ejemplo, más dinero al a ñ o 
Gracita Morales? 

—Mi vicio, después del tabaco, puede que sea el 
perfume. Los perfumes buenos me gustan mucho. Tam
bién las piedras... 

Y en efecto, por encima de los muebles reposaban su 
siesta invernal, ágatas, malaquitas, cuarzos, ojos de ti
gre, e t c . . 

•—Gracita lleva tiempo rechazando contratos, pero 
¿cuándo e m p e z ó a desestimar ofertas de trabajo? 

— E n cuanto me di cuenta de que no me hacían 
bien todas las cosas que me ofrecían, rechacé algunas. 
Empecé a hacerlo cuando me creí que podían perjudicar
me algunos trabajos cara al públ ico , en caso de haberlos 
aceptado. 

E S P A Ñ O L A Y . . . P A T R I O T E R A :—: :—: 

i :í.. 

Las circunstancias me impiden salir fuera a ver pel ículas 
de úl t ima hora, pero las que me ponen cerca no me las 
pierdo. Me gusta mucho la pantalla grande. 

Quizá por eso todo es pequeño en su casa. Confor
table y de buen gusto, pero pequeño es su piso. Y has
ta el animalillo negro que le ladra a todo visitante cuan
do éste intenta acercarse a la puerta de salida. — (Sa-
phan Press). 

H O M O 

—¿Es cierto que vives algo alejada de tu entorno 
profesional? ¿Tratas poco con tus colegas? 

•^-No, en absoluto. Trato mucho con ellos. Tengo 
grandes amigos entre mis compañeros . 

"T-Decías antes que te sientes muy española. ¿En qué 
ocasiones fundamentalmente? 
rp "TÍ'11 t(>das E n mis reacciones soy español ís ima. 
latnbién en las, conversaciones. Sobre todo con perso-
as de otros países, que han sido descubiertos por noso-
rps, los españoles . . . - Con és tos sobre todo soy muy pa
netera. E s cierto que estando dentro, me enfadan mu-

na<r COsas de aquí, pero cuando salgo, no consiento que 
eie se meta con España. Yo aquí me meto con eso del 

c i / "i0 se Puet*e dar un paso. Los coches, la contamina
ron, los ruidos, ya sabes... pero luego salgo del país y no, 

paedo aguantar que nadie se meta con España . . . 
los i< a^\ándo de contaminac ión y ahora que se llevan 
de fpots" de famosos. ¿Tú harías publicidad en favor 
suma? entOS contaminantes» a cambio de una fuerte 

n,„ favor de ia contaminac ión? ¿En contra de la 
plu-«a del ambiente? 

'í-í~-gí« 
nera"~*Tes n0 '0 ^arla• Seguro que no. De ninguna ma-
dp *, Todas las cosas que resulten peligrosas para los 

cmas. me dan miedo... 
lanno11 perra alborotaba lo suyo haciendo mimos con sus 

"as negras por el sa lón . 

A S I D U A E S P E C T A D O R A D E C I N E s—. 

N I C O L A S C O R R E A , S. A . 

N E C E S I T A 

P A R A S U D E P A R T A M E N T O D E 
C O N T R O L D E C A L I D A D 

C 0 N T R 0 L A D 0 R E S 
OFICIALES 1.' ó 2.' 

Solicitudes acompañadas de historial profesional, de
ben dirigirse al Apartado 218. B U R G O S . 

(R. O. G. 4.428) 

l i S B i D " TOMA C U [N H Ü Í i 

W e n ^ ^ u y e en ^ ^ conducta de los otros, o eres tú 
áo ^Lu^1068 influencia entre los que te rodean? Cuan-

^ trabajas, claro.. . 
Vfers^ S depende. Si la conducta de los demás es ad-
f\iert y P0co amable hacia mí, como tengo carácter 
plat|j » soy capaz de poner de mal humor a todo uíi 
prete'jji*1 por €' contrario recibo un trato normal y no 
se l0 ^en hacerme faenas, suelo procurar que la gente 
lo qUg se klen trabajando. Pregúntale a Manolo Escobar 

.^p I10s hemos re ído en los rodajes. 
c'0nes?Or temPorada, ¿qué visitas más, cines o exposi-

Cihes. Soy una ferviente admiradora del buen cine. 

El famoso actor inglés Sean Connery, el célebre 'James 
Bond", es tá ahora en la ciudad alemana de Munich rodando 
una película titulada «Su vida en mis manos- En una pausé 
de la filmación le vemos en esta fotografía saboreando la 

rica cerveza bávará. — ffofó FIEL). -

• V E D E T T I S S I M O • 
•k E l e s temporáneo embarazo de Emma Penella ha 

provocado la imposibilidad de que sea la gran actriz ma
drileña la protagonista de la pel ícula " L a regenta", que 
su marido, el productor Emiliano Piedra, tenía en avan
zada preparación. Como parece ser que el proyecto no 
será pospuesto, Emma Penella tendrá que cambiar un 
papel c inematográñeo por un nuevo bebé , alternativas 
que se presentan, a veces, a las actrices. Ahora, se ha
bla de quién sería su sustituta. Y como " L a regenta", por 
la índole del tema, se plantea como película fundamental
mente española y, por ello, española tendrá que ser la 
heroína de "Clarín", se barajan nombres de categoría que 
ocupen el hueco de la maternizada —y feliz— Penella. 
Uno de los nombres que tiene posibilidades es Massiel, 
capaz, como actriz, de asumir el personaje de la pasio
nal protagonista. Otro, del que se habla, es, nada menos, 
que Sara Montiel, también interesada por el papelón. 
Ustedes; ahora, pueden especular con las posibilidades de 
una y de otra. Uno, sin hacer de menos a ninguna, pien
sa que la que, de verdad, estaría hechicera en " L a re
genta" sería . . . Claudia Cardinale. ¿O no? 

* Una vez más, Elias Querejéta, el menudo y com
bativo productor c inematográf ico donostiarra va a "sa
car de apuros" al cine español . Una vez más , una pro
ducc ión de Elias Queirejeta va a representarnos oficial
mente en el Festival Internacional de Cannes. Y una vez 
más, el autor de la pel ícula va a ser el aragonés Carlos 
Sáura, que ya ha enviado al exterior, en distintas ocasio
nes, los frutos de su inquietud y su talento cinemato
gráfico. Este año será su más reciente real ización, "Ana 
y los lobos"1 ün tema difícil, en una de esas "claves" 
dramáticas que tanto gustan a Querejéta y a Saura. Una 
película diferente, en la que vuelven a darse cita los nom
bres de miembros del "equipo", como el propio Saura, 
Rafael Azcona, Geraldine Chaplin y Luis Cuadrado. A 
los que se unen Fernando Fernán Gómez , José María 
Prada, Enrique V i v ó y Rafaela Aparicio, que va a sor
prender —dicen— en su incorporación de un personaje 
trágico-grotesco, a mil millas dé los papelitos para reír 
que se la asignan ordinariamente: 

* También Te lev i s ión Española tiene sus "«uperta-
eos" y, de c u á n d o en vez, hace llamada general a sus 
figuras, para encuadrarles en una misma empresa. No 
sucede á menudo, pero cuando sucede, merece la pena 
de que lo pongamos de relieve. Y es la ocas ión de alabar 
a T V E y a Gustavo Pérez Puig, uno de sus soportes m á s 
brillantes, por haber podido reunir, contra todas las di
ficultades técnico-art í s t ieo-económicas , en "Doce hombres 
sin piedad", el ú l t imo "Estudio 1", a un cuadro de nom
bres incuestionables, de só l idos prestigios profesionales, 
cada uno de los cuales, por gí solo, centra la categoría de 
un* programa. Extraordinario reparto —y extraordinaria 
labor, claro— el que realzó la vers ión televisiva de "Doce 
hombres sin piedad", con Carlos Lemos, José María Ro
dero, José Bóda lo , Luis Prendes, Ismael Merlo,, Jesús 
Puente, Rafael Alonso, Fernando Delgado, Antonio C a 
sal, Pedro Osinaga, Sancho Gracia y Manuel Alexandre, 
"Doce hombres sin piedad", pero "doce nombres con 
calidad"... 

-k Dos pel ículas "negras", en perspectiva, en co
producc ión con España. E l cine "negro" es un firme so
porte del eme del momento y se le cultiva a varios nive
les. Jesús Franco, nuestro realizador "de exportac ión" 
más viajero, va a iniciar, con participación alemana, en 
Madrid, su nueva pel ícula "Relax, baby", que lleva ya 
en el t í tulo un no sé qué de inquietante. De momento, 
el nombre principal con que cuenta es el estupendo WJr 
lliam Bergen... E l realizador del proyecto número dos 
tiene categoría mundial. Se trata del norteamericano Don 
Chaffey, un especialista del género, autor de incontables 
películas en esa l ínea. T í tu lo del film, en inglés , " I hate 
you, cat" Con importantes nombres en el reparto, tales 
como Lana Turner, Olga Georges Picot, Ralph Bates y 
nuestra catalanita E m m a Cohén . Dos buenos proyectos 
en perspectiva inmediata, muy en la onda del cine que 
hoy se hace er. el mundo.. . 

T<r Nuestro máx imo certamen internacional cinema
tográfico ha andado durante unos días "flotando", como 
ciertas monedas de la Coyuntura internacional. Se dijo 
que, por exigencias de fechas de otros festivales, las fe
chas del nuestro serían más tempraneras que nunca: del 
7 al 16 de Junio, que es, como quien dice, pasado ma
ñana . . . Como ustedes saben, cada Festival oficial ha de 
ajustarse a las. fechas disponibles de los demás festiva
les... Luego, de pronto, estas fechas madrugadoras han 
sufrido un violento cambio. Y a no será del 7 al 16 de 
Junio cuando recibamos la siempre grata cita a orillas 
del Urumea, sino bastante más tarde: el Festival Inter
nacional de San Sebast ián se celebrará, si Dios quiere 
—y si no hay nuevas alteraciones— más tarde que nun
ca: del 15 al 24 de Septiembre, ya en el declinar del ve
rano. No se ha hablado aún de películas extranjeras. 
Pero sí parece ser que la pel ícula española que estaría ofi
cialmente representada, sería la realización de Claudio 
Guerin HUI, " L a campana del infierno". 

* "Cinespaña, S. A . " está reajustando sus funciones, 
una de las cuales es la promoc ión en el mundo de nues
tras pel ículas, nuestros artistas y nuestros técn icos . A tal 
fin, ha emprendido una serie de proyectos, consistentes 
en la organización de Semanas del Cine Español en di
versos países, L a primera de ellas va a tener lugar en 
Caracas, del 21 al 28 del corriente. E n el Cine Cánaima 
de la capital venezolana se exhibirán doce de los t í tulos 
más recientes y representativos de nuestro momento ci
nematográfico. Y una delegación, de la que, como es ló
gico, formarán parte jerarquías y Prensa, llevará repre
sentantes de nuestros técn icos , como los directores José 
María Fórqué, Antonio Isasi Isasmendi y Pedro Olea y 
los astros y estrellas Marisol, Carmen Sevilla, Roc ío j u 
rado, Emma Cohén , José Luis López Vázquez, Eduardo 
Fajardo y - M á x i m o Valyerde, que, sin duda, recibirán, en 
la bella capital, tantos agasajos y satisfacciones como uno, 
desde aquí, les está deseando... 

J O R D A N 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios M reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefia, J4. teléfono 207148) v Delegación (Vitoria, 13), dt NJJEVB V MEDÍA de la mañana B ON* de la farde ? d* 

CUATRO A SEIS de la tarde, asi como en todas las Agendas de Publicidad- - PEECIO: Veinte pesetas hasta diei palabras Cada palabra nnás. dos pesetas, 

Alquileres 

A B R E N D A M O S 
locales y pian t a s 
come r c i a les, en 
avenida Reyes Ca-
tó l icos y en calles 
p r ó x i m a s . I"n f o r-
mes, Hnos. Adr ián 
Angulo Calle C l u -
nia. n ú m . 9. 1.» 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R sin conduc
tor, nuevos: Seat 1450, 

S E A T 600-D particular. S E N E C E S I T A mucha-
vendo, barato. B a r V i - cha, fija La ín Calvo, 15. 
toria. Vi tor ia 157. primero izquierda. 

KIOMmO. G r a n M e r - SE N E C E S I T A barman 
cado del A u t o m ó v i l , responsable. Informes 
Nuevos y de ocas ión , R e s t a u r a n t e Avenida 
seleccionados. ¡Compa- A v e n i d a del Cid, 82. 

1500. 124 850 600-E y l*^?™1 Alberto 

A R R E N D A M O S 
pisos n u e v o s d e 
cuatro habitacio
nes y ca le facc ión 
central, zona ave
nida Reyes Catól i 
cos. Informes Her
manos Adrián A n 
gulo. Calle Clunia , 
n ú m e r o 9, I f i 

P I S O S alquiler desde 
1.500 pesetas: en venta, 
a partir de 190.000. V i 
viendas Casti l la S A... 
en calle Vitoria 247 l . " 
y 246 tO.a C 
A L Q U I L O piso amue 

.^e,^ a, 30. Madrid. 
R-8, Morris 1300 M-Q. 4492100 
«Serv i -Auto» Sonjurjo 
9. t e l é fono 222715 

A U T O M Ó V I L «R.6* Colocaciones 
matricula BU-329-A. se 
vende, de particular a 
particular. Buenas con
diciones Teléf. 204511. 
A U T O S B L A N C O . — A l 
q u i l e r sin conductor: 
600-D, 124, 850, nuevos. 
Barriada Hiera. B , 39. 
T e l é f o n o 220638. 

A D M I N I S T R A T l -
VO, se ofrece. 6,30 
tardes en adelante 
Informes esta Ad
minis trac ión 

( R . O. C , 4.405), 
N E C E S I T O muchacha 
fija, joven. Hay lava-
vajillas. Padre SUverio 
l , 10». B . 

N E C E S I T O chica, buen 
sueldo. C a r m e n . 2, 
8.», C . 
S E N E C E S I T A ' chica 
Vitoria, 20, 3» derecha, 

F A M I L I A con dos 
n i ñ o s mediopen-
sionistas necesit® 
una chica respoo 
s a b l e , con expe 
.iencle en los tra 
bajos de c a s a n 
dos chicas j ó v o n é i 
para trabajar i un
tas. Viv ir eo cha
let urbaniza c < ó n 
cerca de Madrid 
202.42.40, e x t e n s i ó n 
246, Madrid, 

C E D O t í tu lo L ' . 
cenciado en Filo
sof ía y Letras. Te-
iéfoüo 207823. 

N E C E S I T O fregadora. 
Restaurante Casa Alon
so. P laza Pr imo R i v e 
ra, 4. (R. O. C . 4.339) 
S E N E C E S I T A chica 
para todo, Madrid se
ñ o r a sola, buen sueldo. O. O. ü. , Sexto. quint0 
PuebFa, 29, 3.'', D. Te- cuarto; recuperaciones 
léfono 202280. M a t e m á t i c a s , P i s i C a j 
S E N E C E S I T A asisten- Latín. F r a n c é s , Magig. 
ta, informada, para se- terio' Vitoria, 57 ,1.« i2. 
ñ o r a sola. I n f o r m e s , QUierdá. 222876. 
Genera l í s imo , 5-3.c, iz 

T R A C T O R E S de 
ocas ión , revisados, 
magníf icos precios. 
Facil idades de pa
go. «Auto Burgos, 
S. A.» Avenida dei 
Cid, 72. T e l é f o n o 
220350. 

J U A R R E Í Í O necesita 
aprendices. Santa C l a 
ra, 29, ( R O. C . 4 242), 
C H I C A responsable y 
con experiencia, mayor 
20 año», sueldo y trato 
excelentes. Avda. Cid , 
14, 8.e, A. 

A V O N busca mujeres 
con deseos de ganar di
nero en negocio pro
pio. S i usted ea una de 

S E N E C E S I T A 
obrero para gran
ja avícola en estn 
c a p i t al, con vl-
vien d a , R e z ó n 
Francisco Salinas, 
23, Horas, de. 4 a S 
de la tarde, í Re
gistro O. C . 4.413) 

quierda. De 9 a 12,30 y 
de 3 a 6. 
S O L I C I T A M O S agen-

S E N E C E S I T A N em- tes a c o m i s i ó n venta 
picadas d e j i o g a r para papeles embalar, en v a 

rios pueblos de la pro
vincia. Escr ib ir , Apar
tado Correos 125. San 

Barcelona, Sueldo men
sual de 8.500 a 9.000 pe
setas, s e g ú n val ía . V i a 
je pagado. Dirigirse a S e b a s t i á n . (O. C. n ú m . 
«Servic», D e l e g a c i ó n «n 1.751). 

S E N E C E S I T A chico 
de 14 a 16 años . P r e 
sentarse en «Toldos T a 
pia». Pisones. 5. 

O. O. L Seiectlv» 
B a c h ü l é r a t o <Cien 
c í a s Letras) MH-
glster i o, E3. G B. : 
profesores unlver 
sitarlos expertos -
* C E.C.» Aven ga 
de Cid 19 3 • 

C H I C A externa p a r a 
matrimonio solo San 
Pablo, 22, 2.V B . De . 11 
a 5. 
S E N E C E S I T A chica 

A N T E S de comprar^ BU 
a u t o m ó v i l con facllida. 

blado 8-300 "a personaa des de pago, asesórese eUaa y "resíde ^eñ Bur- 'nterna, de 16 a 18 a ñ o s 
estables formales, fren, en «Incofisa» y ahorra- gOS y toda la provincia. P r í n w de Rivera , 8. I n -

llame hoy mismo al te- formarán porter ía rá dinero. te cines Gamona l Te
lé fono 204878 
A B R I E N D O nave 80 
m.2 Te lé fono 205424. De 
1 a 4. 
E N BENICASm. al- S U A U T O M O V I L com-
qullamos apartamentos prado con facilida d e s 
v a c a c i o n e s S e m a n a de pago le costará m á s 
Santo. R a z ó n «Cltosas b a r a t o con el dinero 
Enmedio 188. T e l é f o n o que l© facilita cinco-
222933 Caste l lón flsa&. 
ALQUILO piso cuatro G A M O N A L , 228. vende 
habitaciones, calle Roa . varios 600-D E,^850 124 
1 T e l é f o n o 20208S 1430. 1500 gasoí l y ga-
S E ALQUIL A p i s o solina, Renault 4 - L . 4-¥ 
a m u e b l a d o , conforta- R-8 . R-10: Simcaa 1000 

I N C O F I S A . — Finan- lé fono 208163 de B u r -
c iac ión de automóvi les , gos. o escriba al apar-
A l m i r a n t e Bonifaz 3 tado 14.875 Madr id 
2.C. Burgos. 

ble. Pisones. 6. Infor
mes, porter ía . 
S E A L Q U I L A piso' en 
Avenida del Cid , 88 C a 
le facc ión central. T e l é 
fono 206833. 
C H A L E T en L a Caste-r 
liana, alquilo o vendo. 
T a m b i é n con op c 16 n 
compra. Teléf. 201808 
S E A L Q U I L A á t i c o 
amueblado. Infor m e s. 
San Isidro, 15. 
A R R I E N D O panader ía 
a ocho k i lómetros de 
Burgos, L l a m a r te lé fo
no 209018. 
A L Q U I L O piso amplio, 
céntr ico , re n t a baja; 
propio para oficinas y 

G - L , Citroen B r e a I r 
A - K 5; Dlanne 6 y to 
dos los m o d e l o s na
cionales Grandes faci-
l i d a des Revisados y 
garantizados Pedro Al-
furo, Z 

C H I C A con experien
cia, fija y con informes 
Vitoria, 30, 10.o, tzqda 
S E N E C E S I T A camare
r a de comedor. Hote! 
Avi la . ( R , O. C . 4.426) 
S E N E C E S I T A chica 
buen sueldo. Aven 1 d a 
Cid, 36, 1.» B, 
S E N E C E S I T A chica 
buen sueldo, calle Ro
mancero, 10. l.fi. letra 
B . Te l é fono 20417S, 

S E P R E C I S A s e ñ o r a o N E C E S I T O asistenta o N E C E S I T A S E chica in 
señori ta de 25 a 35 años , empleada fija, b u e n formada, para San Se 
para servir matrimonio suelda Avenida Reyes bast ián . T e l é l 209291 

Burgos, calle Miranda. 
6, 4.c, t e l é fono 202385 
Centra! en Barce! o n a, 
calle M á lí o r c a, 218, 
Ppal . Te l é fono 2549727. 
A P R E N D I C E S ambos 
sexos precisa Guantes 
Burgos, Francisco Sar
miento. 3. (R . O. Co
locación. 4.448) 
C A M A R E R A S come- -
dor, habitaciones coci- C O M P R O lana v i e ja 
ñera , pinches, necesita. Avenida del Cid te lé-
próx ima temporada ve- fono 223239. 

Compras 
y ventas 

D E S C K I P T I V A 
M e e á n i c a Mate, 
m á t l c a s Estabüi. 
dad Experien c i a 
y g a r a-n 11 a 
«C E C.» Avenida 
del C i d 19 

S E P R E C I S A N 
chicos para depen
dientes con expe
riencia de mostra
dor R a z ó n : L a 
Orensana C / Mi
randa 6. Te l é fono 
205532 ( R O C 
4096) 

rano. Dirigirse E c e n a -
rro. Vergara; 14, B.» B 
San S e b a s t i á n (Oficina 
Colocación, R . 1.008 > 

G A N E dinero a p r e n-
diendo profesiones ar -
tesanales. L e ofrece
mos cursos de pirogra
bado, ar tesani a 5 d e 
cuero, e n c u a d e m a c i ó n 
Informes gratis, « M s -
ter-Nt í» Muntaner 81, 
Barce lona—H. 

I N G L E S , Francés,; 
C o n t a b i l i d a d , 
Cálculo . Profesores 
universitarios na-
t i v o s. ~ «C.E.C ». 
Avda. del Cid . 19. 

F i n c a s 

A U T O M O V I L E S 
a l q u i l e r sin con
ductor, todas mar
cas. Autos F L E N 
Avenida Gen e r a ! 
V i g ó n . E d i f i c i o 
Otamendl Te lé fo 
no 222949 

S E A T 124. Mini-1000 
Facilidades. Vitoria. 56 
bis. 
V E N D E M O S y garan-

vivienda C a 11 e S a n tizamos seis meses, des
Cosme, Informes, t e l é 
fono 223681, 

solo. Elevado s u e l d e 
buenos Informes Razón 
Arnáiz. moda Infantil. 
Plaza J o s é Antonio 31 
N E C E S I T O chica fija o 
asistenta todo el d ía 
Paseo de ta Isla, 12. S.1 
fzqda. Desde 11,80 a 10 
noche. 
N E C E S I T O chics ex
terna, o asistenta Ave
nida del Cid, 90 3.« G. 
Teléfono-222220. 

N E C E S I T O chica 16 
a 28 a ñ o s trato fami
liar, sueldo a convenir 
Fé l ix Renedo Vil ladie' 
go. Burgos 
S E N E C E S I T A c h l c e 
fija Mart ínez del C a m -

Te lé fono 220515. 

Catól icos , bloque F . 1 
7.fi, B . 
E N L A C O R U S A . par» 
elegante ca le ter ía ne -
ces í tanse c a m a r e r a í , no S E N E C E S I T A N apreií-
necesaiia experiencia dices y aprendizas. de 
Sueidr 12.000 pesetas 14 a 18 años , Fábr ica 
día ibr<- y aseg'jvadas' textil Franc i sco Salinas 
Excelente «bote? Inte- 3 3 A R . O. C 4.325). 

E S T A N T E R I A S m e l á 
ticas Te lé fono 263837 
V E N D O bater ías pollos 
primera y s e g u n d a 
edad, muy baratas Te 
léfono 204117 

C O M P R O colchones de V E N T A de pisos y Ion; 
lana objetos usados jas en Via de Empalme 
Paso a domicilio L i e - Construcciones» Serram 
mar te léfono 200374 S U B V E N C I O N A D A S 
V E N D O montaje i l u - G r a n variedad de ví 
minio escaparate 4,90 viendas sociales Excé-
por 3,65 y puerta I n - t e n t e construcción j 
formes, Confitería Los- a c a b a d o ARRANZ 

A G I N A S 

S E V E N D E N o c a rt ; 

resadas escriban Apar
tado 303 L a Cor uña 
Referenci a; «cafeter ía 
enviando fotos. 

S E N E C E S I T A 
aprendiz barra de 
18 a 18 años Bar 
Buran fR O C . 
4.404). 

te. La ín Calvo. 
C O M P R A M O S tana 

M U C H A C H A se necesi- usada, adquiriendo col- exentos, desde 100 'ije-
ta. Clunia , 8, 10,», A . chón Plex Colchonería tros cuadrados 2.C00 

Enrique San Juan de metros cuadrado? Ra-
Ortega 20 Teléf 222539 zón. t e lé fono 200433 
V E N D O maquina mo A R R A N Z ALINAS 
(er piedra motor Die- 0 í r e c e una serie coní 
sel 200 caballos ? pala p(eta de viviendas eo 
tractor grande Pran- o ciudad [nmflorabú 
cisco Mai^tinez Sa o t p ^ ¿ 3 , } Precios muy 
María del Campo Interesantes informe» 
V E N D O f r i g o r í f i c o Ptazn de m Cruzada l 
<<Edesa. 270 litros V i - p i S 0 s ^ entrada 
tona ¡á ü. t i 2 500 pesptas mensUale8 
V E N I i ü o cambio por en doce años Tnformw 

para Barcelona, sueldo . , ^ „ aoce anos imuiui*. 
«OAA vxrtonfor- ¿ i * ! * « n . coche r&mara mostm- kváfi Eladio Perlado 

dor bo lanza cortadora núm 4 Sánchez y Gar-
flambre Telé f 7.20130 cín 
V E N D O alfalfa empa. 

S E N E C E S I T A mucha; 
cha. H a y lava vajil las. 
Parque de la I s la mi-
mero 10, 10.«, B . 

S E N E C E S I T A u h i c a 

6.000 pesetas. Viaje pa 
gado. Informes, Aveni -
da Reyes Catól icos , 8, 
9.«, letra B . Telf. 224817, 

de 5.000 pesetas, varios p0i n^in ~ \ 30 izqda. 

i S f " lñ\ *!í COlll1 S E N E C E S I T A chica 
S E A L Q U I L A p i s o 124.L Seat 124 sport, k v e n l ñ a á t i General!, 
amueblado, ca le facc ión Impecable; 1500 gasoih simo g 3í, 
oentra,, e c o n 6 n l l o o , y ^ a s o J ^ U S O v » * . , ^ „ 

S E N E C E S I T A chica 
poca familia. Padre lill-
verio, 2. 6.», A. 
S E N E C E S I T A chica 
externa. Conce p e r ó n 

M U C H A C H A fo r m a t, 
para señora sola. Ave
nida G e n e r a l í s i m o 
primero. 

13, 

V E N D O local todo ex-
cada, buenas cónd i lo - terior. 65 m.2, preparar 
nes Guillermo Marti- «jo. 30 m. de entrcplate 

ta. Informes, esta Ad-
ir in l s trac ión . 

P a r q u e las Avenidas, 
n ú m e r o 4. R a z ó n , por
tería . 
A L Q U I L O piso amue
blado, céntr ico . Infor
mes, t e l é fono 204608 

nez Vi l la lonquéjar . 
V E N D O 8.000 kilos de 
paja negra, de yeros M A S E G O S A . Venta pi-

S E N E C E S I T A chica, Tratar . A n g e l Rodri - Sos ca le facc ión centra1 
fija. Informes, S a n t a guez. Hormaza. fueloil sol y luces ^n'' 

Volkswagen 1200; R-8 fábrica de tejidos P í a - S E N E C E S I T A N ofi- Casilda, 3, 3.*, 1.» • V E N D O pollitas de dos cas, gastos eomunidM 
R - 8 T S : 4 - L S u p e r ; za , D l ^ ^ J f 1 1 ? J * ^ " clalea ebanis ter ía . An- S E N E C E S T P A N con- .meses, raza Red . Hos- reducidos. Precios m 
Gordinl , Dodge Dart vesíaV « R O . G . 4.381) gei González , calle B r i - d u o f n v ^ te camiones p i t a r del Rey . frente de 350.000; e n t r a d » 
gaso í l ; S i m e s 1200; T E J E D O R A faite en viesca, 2, (Registro Ofi- £ j a m a r , s eñor Alegre, B a r Gloria. 
S imca 1000 varios; MG fábrica de tejidos Pía- ciña Colocación 4.341) t e l é fono 203798, a par- V E N D O alfalfa y re-
1100 varios¿ M G 1300 za Dr. Albiñana <tra- M A X R i M O N I O Drec1sa tir ocho tarde.' <Regis- molachf forrajera. I n -

^ S r o ^ u r g o ^ S : IT0''' Ct ^ ^ 4-S81> ^ S n a S u S : tro O. C . 4.460). formes Carretera A r -
J o m ^ E ? O l i T ' s a n z O Í C V " easofl' S E N E C E S I T A depen- convenir. Teléf. 224699 S E N E C E S I T A , chica eos 29 

L n ñ n w B r - G v z n á e * ai6ní de moStrfTd,ot S E N E C E S I T A chics f̂ a. R a z ó n , Santa C a - - S E V E N D E traje de 
¡7. ^ _ Cafetería Minl Valen- externa con eXperien- s^da, 3, 9.s. 1. novia, modelo reciente 

tin Ja lón 9 B u r g o s cla> Laí'n Caivo 29 3̂  M U C H A C H A se neces í - T ^ é f o n o 207377. 
( R O. C. 4.398), derecha Sueldo, 3.000 ta, buen sueldo. Reyes S E V E N D E N 2.000 k i -

C a t ó l i c o s , 85, 6.e, A. los grana de esparceta, 

Pastor, 10, 
A L Q U I L O piso prime
ro, muy céntr ico , am
plio cualquier negocio 
T e l é f o n o 201884. 
A R R I E N D O piso pr i 
mero, interior, peque
ño. F e r n á n González . 
26, t e l é fono 205626. 

A R R I E N D O piso nue 

facilidades, Visí t e ñ o 
s in compromiso Tam
bién sábados t a r d e 
Madrid 40 y Alhóndiqa N E C E S I T A M O S aproa pesetas 
2. T e l é f o n o 207087. 
U R G E vender c o c h 
600 magníf ico estado, 
precio increíble Te lé 
fono 208690. 

vo, amueblado, céntr i - S E V E N D E coche 1500 
co. ca le facc ión y aseen- motor de gasoil Telé-
sor, propio veranean- fono 206739. 
tes. Te l é fono 208828. V E N D O Citroen 2 H P 

dices 14-16 años tndus- S E N E C E S I T A asisten- Te lé fono 220127: 4.000 kilos alfalfa, em-
trias « F e r r o » Diego ta. Tratar , tardes, Ave- g j j P R E C I S A N mon- pacada, g a r b a n z o s y 
Laínez 20 í R O C nida Cid, 16. 3.», B . tadores de ascensores, patatas de buen cocer 

E M P R E S A pubüe i ta - para Valladolid y P a - y comer, en Castroje-
rla, solicita señor i tas lencia. Dir ig ir sollcitu- ' i ' - Antoninn Vicente, 
distribuidoras de pu- des a Ascensores Abri l 
blicidad. dispuestas via- Bienzobas. Modesto L a -
jar fuera provlnca I n - fuente, n ú m . 11. Pa len-

N E C E S I T O muchacha, teresadas,. p r e s e n t a r s e cia. 
interna o externa. I n - i10y de 5 a 7, en Alml 

35.000. Facilidades has
ta doce años . Poseen 
las ú l t i m a s novedades; 
Vitoria, 142. — 224133. 

A G E N C I A «FIRO-
GA».— Pisos loca
les, a i q u i t e r e s 
traspasos OflcíQa5 
Vitoria 69 Teléfo
nos 221746 - 220271 

4.346) 

A S I S T E N T A neces 11 o. 
Avenida del Cid. 92, 
5.0, A . Enseñanzas 

de Seat 600-D, c o m o 
A L Q U I L O vivienda en nuevo; furgoneta C i -

A L Q U I L O piso lujo. Informes, Telf. 204608 
con te l é fono Verlo en T A L L E R E S C A L V O , S ' ' rante Bonifa2. 18 1> 
porter ía P laza Logro- T e l é f o n o 200793 se ven- uacl0nt derecha, 
ño . 3. Je Seat 600' D . 0 0 ^ 0 N E C E S I T O chica, de * S E N E C E S I T A tracto-

de la mañana a 5 i e la rista para granja Te-
tarde San Pedro Car- léfono 201415 Concep-

n ú m e r o 35 ( j u n t o e nueva. . deña- d 14 25 , R ' 0 C 
Textiles Mar ín ) . Infor- C E B A L L O S . Comnra S E N E C E S I T A N mar- T. i . 
mes en la misma, se- venta toda clase auto- molistas coloca d o r e s . S E N E C E S I T A N d o -
gundo piso A De 4 a m ó v i l e s usados, revisa- para Logroño capital chicos de 14 a 15 años, 
7 tarde dos. Facilidades p a g o bien retribuidos. R a z ó n R a z ó n , Círculo de la provincia. Imprescindi 
A L Q U I L O bonito piso hasta 24 meses. Calle M á r m o l e s Victorio Mar- Unión. ( R . O, C , 4.003) ble bien in trodüc ido en 
parque Arti l ler ía . Cale- Avi la , 3 (paralela AÍfa- t ínez. Logroño, Te l é fo - H O T E L M O D E R N O , 
facc ión . Informes, Cal* reros). Te l é fono 207928 n o s 223828 ó 221248 precisa camarera fRe
zadas. 3. Porter ía . - 206176. (R. O. C 4.497). gistro O C . 4.441) 

N E C E S I T O chica" sa
biendo ob l igac ión . Suel
do desde 5.000 pesetas 
Señora de F e r n á n d e z. 
Marqués de Urquijo. 8. 
Reinosa. T e l é f o n o 475, 
F A B R I C A lana^ para 
labores, e hilados indus
triales, solicita repre
sentante para plaza y 

B A C H I L L E R A T O ele 
mental y superioj Cul 
tura general Oficinas 

P I S O S 90 por 100 exen
tos contr ibuc ión veW1 
años 4 y 5 h a b i t a ^ 
nes. ca le facc ión 
dual carbón PreC,flO0(), 
desde pesetas 3l5^0 
Facilidades de P 8 * , . 
Verlos sin compr^J1, 
só. Oficinas calle V l ^ 

« 

l ó n 7 I.» D. 
Haría Fuentecillas 

Bancos, S e c r e t a r i a d o C O N S T R U C C I O N ^ , 
T a q u igrafía Mecano- Gonzá lez Alonso " ^ 
grafía. Idiomas Oposi- terminados calefac 
clones. -Academia Cen- central, subvenciona 

enchapados hasta ^ tro. 
S E DAN clases de cul- cho dos terrazas 

que 140 v l v l e n d a s ^ ^ . 

el ramo. E s c r i b i r al n ú 
mero 38934 «Marthe 
Verga m, 18. Barcelona. 

tura general , - E . G. B 
bachiller «? I e m e n t a 
te lé fono 200289 
P R O F E S O R A ck in 
g lés diplomada T e l é 
fono 205740 - 542 

tos reducidos - o{f 
P r a n cisco G r a n d r n , 
tagne, h ú m 21 f. 
da. 115 oficina V 
fono • 222374 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña. J4. teléfono 207148) y Delegación (Vitoria. 13). de KÜEVB » MEDU de la mañana a ÜNA de la tarde v dt 

CUATRO » SEIS de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad - PRECIO Veinte pesetas hasta dies palabras Cada palabra más. dos pesetas 

V magníf icos p í s O i 
í . l v e n c l o n a d o s . solea-
f r calefacción ndlvi-
S a l carbón- p o r t e n 
f í é c í r i c o mejor zona 
r^monal u r b a n i z a d a . 
Srandes facilidades. I n -

r m e s F r a netsco 
Ofandmontagne 8 ort 

mero. F 

C O N S T R U C C I O 
NES « BU-B1 > -
Venta pisos U a v t 
en mano v P1®0* en 
fase de consmic 
ción L.a mejor si
tuación de calle Vi-
toria Mínima en
trad» inicia» rest< 
a convenir Gran
des facilidades In
formes Calle V i t e 
Ha 175 l « C 

V E N DO paoelion 
1900 metros cua
drados con oflci-

;nas viviendas al
macén Sltuadc en 
icarretera genera) 
Mndnd-Irün pro
pia eualqulei ne
gocio T e 1 é f o n • 
201312 

VENDO Dar por tras-
lado barato Informes 
esta Administración 
V E N D O piso de cinco 
b a b • tacl'>nes, calefac
ción Llamar te lé fono 
208902. 
V E N D O piso a m p l i a 
Facilidades Calle Vito-
ria. 171 7« A. T e l é f o n o 
221641 
VENDO piso muy tim-
plio. junto al parque 
Artillería Informes te-
éfono 283230 
V E N D O magnifleí- piso 
108 m.* t é r m l n a c ó n es
merada, c inc» habita
ciones baño cocina, c a . 
marote sin gastos Ro-
mancero SO 3.a C . 

L O C A L propio con ne
gocio de bar-cafeter ía 
instalado en é l ; zona 
de porvenir, acredita
do, libre de c a r g a s , 
cambiaría por Ancas, 
pisos, terreno, o se ven
de en precio Interesan
te, por tener que au
sentarse s u d u e ñ o 
A g e n c i a Conde, plaza 
Alonso Martínez, 7, A, 
S.8. Burgos. 

S E V E N D E piso calle 
Benedictinas de San Jo
sé - número 7: 3 habita-
clones, cocina y cuarto 
de baño, muy económi -

Informes, nújn. 9 
6.a. A. de la misma 
calle. 

V E N D O piso todo ex
terior, s i tuac ión inme
jorable, 125 m.s exen
to contr ibuc ión . Aveni
da Sanjurjo 42, te léfo
no 224608 
V E N D O primer p i s o , 
céntr i co exterior, pro
pio para vivienda, ofi
cina ó similar, Taléfo-
nc 208364 
V E N D O piso plaza Lo 
groño , n ú m . 2, 5.9, iz
quierda. 5 habitaciones, 
baño, ca le facc ión indi
vidual. Te l é fono 223805 
V E N D O piso exterior 
mucha luz calle Vito
ria 163, 8.9; E . (Frente 
cines). 
P O R A U S E N C I A ven
do precioso piso exte 
riot. estrenar, prime
ras escrituras empape
lado, grandes mejoras 
ascensor, calefac c 1 ó n 
carbonera, poco gasto 
con o sin muebles. I n 
f o r m a r á portería Ma
nuel de la Cuesta, 9 
Burgos . - 18 y 19 esta
rá su propietario, 
S E V E N D E piso. Calle 
San Bruno, n ú m e r o 6 
8.a, E , Informes 6.8, D, 
V E N D O piso subven
cionado, económico , sin 
gasto Barr iada I n m a 
culada. I n u g a r a , J 
4.9 A. 
V E N D O piso cua t r o 
habitaciones, R a z ó n 
San Francisco, letra C 
3.9. A, De 4 a 6, 
V E N D O piso Fuenteci-
llas, cinco habitaciones, 
eo leadís lmo, llave ma
no. Facilidades. Te lé fo 
no 207963 
V E N D O o alquilo her-
mosos locales a 4.000 
pesetas metro y en a l 
quiler 268 metros 7.000 
pesetas mensuales. I n 
formes. Vega 13 3.9 
SE V E N D E piso cén
trico. T e l é f o n o 208317-
SE V E N D E piso cén
trico, uatro hahitaeio-
ntí», b a ñ o j terraza I n 
formes te lé fono 220033 
O C A S I O N , Vendo pi 
sos, incluso con earaas, 
a los que bajan al Pe
nal, con local y terreno 
regadío , si desean. B a 
rriada Y agüe, frente al 
colegio. Razón, Angeles 
Mart ín , calle Padre Si l -
verlo, n ú m e r o 4. 1.°. C 
T e l é f o n o 202048. 

V E N D O piso muy cén
trico, sei? habitaciones 
ca le facc ión . . exento. T e 
lé fono 203719. 
V E N D O piso pequeño 
sol todo el día, llave en 
mano. Santa Clara , 45 
2.4. Informes. Merced, 
12, 3.°, derecha 

V E N D O piso é c o n ó m i - V E N D O o cambio por S E V E N D E galera en 
co, cuatro habitaciones, pisos, chalet propio edl- buen uso, 4.000 kilos; 
s e r v i c i o s y galer ía , ficar. T e l é f o n o 220879. m á q u i n a de s e m b r a r 
Santa Dorotea, 11. Tn- V E N D O chalet. T e l é 
formes, Vitoria, 52, bis. fono 202961. 
6A De 9 a 5 tarde. 

Televisores T R A S P A S O iocal calle 
Vitoria 89; setenta me-
tros cuadrados, d iáfano, 

S E V E N D E , o se 
G R A N O C A S I O N Ven- arrienda piso. R a z ó n , 
ta de pisos b u e n í s i m o s Avda. Valencia, 2, 6.9, D 
a precios i n c r e í b l e s V E N D O o alquilo piso 

cada a parir, p t n t a 
Crescendo Ri lova. V i 
llegas. 
V E N D O vaca ratina, 
rec ién parida, segundo 

Cuatro h a b i t a c i ó n e e s en Francisco G r a n d-

sima. Informes, teléfo
no 204511. 
S E T R A S P A S A o Se 
vende bar. L l a m a r te
l é fono 209018, 
T R A S P A S O pensión 

remolacha y vaca abo- R E P A R A M O S a l d í a gran Pat'0' Renta bají 
televisores. E l e c t r o t é c 
nica industrial. 209452. 
Consulado, 11. 
R E P A R A C I O N televi
sores todas m a r c a s , 

parto, dos chotas, un gei.vlcio urgente ante-
choto de mes. I ^ c o nas gerviCi0 t é c n i c o Escolar. Almirante Bo-
G a r c í a , Hospital del Werneri Radio T V C a - nifaz, 16. 1.» 

racas. Calzadas. 18, te-
V E N D O sexs n o v i l l a s jéfono 221529. Burgos v l | a r : A e 

to de baño completo ¿ T I E N E propiedades de ano; ctiatro vacas laza Genera l í s imo . 18. V a r l O S 
ca le facc ión de carbón er* Madrid o desea ad- p r e ñ a d a s , una cerda v^ia-dtego ™~ *—" 
antena colectiva d o ? quirirlas, venderlas o preñada y tres de re- „X,T T , , , 7 T C O T Í w , M „ x, „ r, ork . „ . .• 
ascensores Gastos de alquilarlas? A s e s o r í a cría. Florencio Martin, ^ ^ ^ ^ J L J } ' ñ̂ Ĝ ,R0. 0̂ sioJio 

d e p a r k e t , cocina de montagnei n ú m . g. I n 
cuatro fuegos con bom- lo Avcla de M a . 
bona incorporada ca- drid n ó m 10 4 , A 
í entador d' agua cuar. 

comunidad reduci d o s 
Informes y venta, en 
Avenida Casa la Vega, 
núm. 35 (Junto a T e x 
tiles Mar ín ) D e á a 7 
tarde. 
S E V E N D E piso econó
mico. Casillas, 7. R a z ó n 
Santa C l a r a . 15. 3.fl 
V E N D O piso cuatro ha
bitaciones, b a ñ o ascen
sor y ca le facc ión I n 
formes, Avda . del Cid, 
17. tienda. 
P I S O nuevo cuatro am
plios dormitorios, baño , 
amplia cocina, soleado, 
vendo, sólo 180.000, A l 
binos. Vega. 38. 
C O T O redondo 800 H a . 

Inmobiliaria o de I n 
versiones « R í o s i l » , le 
or ientará o ges t ionará 
con rapidez y eficacia 
(Referencias bancarias 
y profesionales). Con
s ú l t e n o s sin compromi
so, Riosi l . Edificio A r e . 
nal. A r e n a l , 7 (Sol) 
2320798 — 2327891. M a 
drid—13. 

Ordejón de Arriba. 

Huéspedes 

Funerarias 

F U N E R A R I A San Jo
sé. Entierros, traslados 
Muy e c o n ó m i c o s . Con
sulado, 11 . - 209452. 
F U N E R A R I A San J o -

con c a ü r í o s y 'maqul - 8é M i l i t a Seguros De- Avenida Cid, 44. 4.». C . 
naria, se vende. R a z ó n . U n c i ó n todas edades 

timo modelo extrapla- accidentes de traba-
no. U H F licencia ame- j o . Mutua Patronal. E s -
ricana, con vo l t ímetro po lón 20 Burgos, 
y mesa, todo 18.000 pe- S E V E N D E interesante 
setas. Diez días prueba negoclo escaia nacional 
sin compromiso. Ventas ^ r e ] a cionado publicl-

S E A L Q U I L A N cama¿ a plazos. Garant ía ab- dad) factii,le realizar-
o habitaciones a matri
monio. R a z ó n , 223218 
D O Y P E N S I O N com
pleta. Calle ~V1 t o r i a , 
202. 5.a. A, 
A L Q U I L O habi tac ión a 
señor i tas Avenida del 
Cid. n ú m e r o 42, 6.9, t>, 
P E N S I O N o d o r m i r , 
calle Madrid, 38. 2.9 iz
quierda. 
A D M I T O dormir estu
diante o e m p l e a d o . 

soluta seis meses. C o - ejl é s ta BeneflciOS . su , 
mercial Velo Moto. C a - periores a 300.ooO pese-
lera, n ú m . 10. tas mensuales. E n t r a d a 
R E P A R A C I O N televl- 21000.000 resto a pía-
sores todas marcas. Ser- z o s. Indicar te lé fono , 
vicio urgente domicilio. E s c r i b i d n ú m . 9.752. 
Teléfs . 201988 . 220294. R o l d ó s - Anuncios. V e r -
T . V . R A D I O O N D A , gara, 10. Barcelona—2,, 
Reparaciones. Servicio P I S O S . Acuchillados, 
u r g e n t e a domicilio, barnizados. «Limpiezas 
Santa Agueda, 38, t e l é - Pul idor» . L a i n Calvo. 7. 

Vega. 36. hab i tac ión 5. 
V I V I E N D A seminueva, 
dos habitaciones, coci
na y W C , vendo 60.000. 
Plaza Vega, 36, 2.°. iz
quierda. 
S E V E N D E local co-
mercial con piso a po
cos pasos plaza Mayor. 
Aibillos, Vega, 36, 

Te lé fono 209452. 
F U N E R A R I A San Jo-

7 - 9 tarde. 
P E N S I O N completa o 
dormir. P laza Vega, 27, 

sé . Traslados Entierros bajo, izquierda. 

fono 201541. 
R E P A R A C I O N televi
sores, radios transisto
res T a l l e r I n v á l i d o s 
Civiles Puebla. 21, te
léfono 206493 
S E R V I C I O t é c n i c o 
« M a r c o n b R e p a r a c i ó n 

T e l é f o n o 203699, 

(Consulado 11). Avisar D O Y C A M A S Dorm,_ « ^ ™ n » xvepa 
Avenida d^i r i d 2 T e - _ 1Jor nr ' televisores todas mar-

35 pesetas. P e n s i ó n cas. Radio C a r a c a s 

P I N T U R A en ge
neral y decorativa, 
empapelado, Euge
nio Villahoz. B r i -
vlesca, 12. Te l é fo 
no 222828. 

V E N D O piso en La in 
Calvo 128 metros bien F U N E R A R I A San Jo-
soleado para cualquier sé Ven a de cajas a la 
industria T e l é i 201183 P ^ v i n c i a 209452. 
C O M P R O terreno o 
pabel lón pie carretera Q a n d C l O S 
M a d r i d - I r ú n , próxim-
capital o en polo Vi l la - u a n o r n c 
yuda. Gamonal. V i 11 i- W « H ^ I U » 
mar. T e l é f o n o 224892 

lé fono 209452. completa y cama. 95. 
N U E V A F U N E R A R I A Puebla, 2, l.s 
San José Mejores pre
cios. Consulado, 11. Avi
sos Avenida del Cid. 2. 
T e l é f o n o 209452 

C a l z a das 18, te lé fono 
221529. 

Muebles Traspasos 
V E N D O mueble bar y L O € A L traspP8a „ 
lámpara de pie. Agus 
tín. T e l é f o n o 209194 
S E V E N D E N s i l l a s 
barat í s imas . Mira n d ^ 
3 4.9 

se alquila o se vende, 
de 140 m2 de planta, 
de 50 m2 de só tano en 
calle Vitoria Iniormes 
Vitoria 53 bts, prhne-

V E N D O d o r m i t o r i o ro izquierda 
completo, perfecto es- T R A S P A S O local para 
tado, calle Santa Clara , cualquier clase de ne-
40. I.9. B . Teléf. 207098 goclo San Pedro y San 
V E N D O comedor cas- Felices. Tratar teléfo-
tellano, oscuro. Ca lza - no 1 T a r d a jos 

O f f s e t 
y toda clase de tra
bajos t ipográf icos , 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia 
rio de Burgos» . C a 
lle San Pedro C a r 
deña, 34, t e l é fono 
201358 y «Pape le 
ría - Tagra» , calle 
Vitoria, 13. t e l é fo 
no 202852. 

V E N D O - arriendo pi- S E V E N D E N vacas ra 
so. Barr io Gimeno, 6. tinas y cruzadas de ra 
Informes, C a r r e t e r a tinai paridas y para pa 

t T L ^ , r lr íMáx!m0 MuñÓ f S ' IZqda Te lé - S E T R A S P A S A N loca-
S E V E N D E casa plan- rraein, fono 224624. 
ta y piso, con jard ín . V E N D O dos vacas ra-
T e l é f o n o 223747. tinas, con cría. F lorcn-
V E N D O piso céntr ico , c ió Diez^ Villaverde Pe -
junto Catedral; mucho ñ a h o r a d a . 

Pérdidas 

les céntr icos . Moneda y 
Santander, 15. T e l é f o n o 
205192. 

S E T R A S P A S A ¡ o c a 
céntr ico , poca r e n t a 
Telé fono 222953, sol y barato. R a z ó n V E N D O pareja bueyes P E R D I D A perra pas-

Cabestreros, 5, 2.9, iz- trabajo, terreños , toda tor a l e m á n , negra, pa-
prueba seis a ñ o s Cele- tas marrones. Atiende S E T R A S P A S A í o c a i 
d o n i o Alonso. R u c a n - por «Lobi».. Se gratifi-
dio de Bureba Te lé fo cará. T e l é f o n o 221074 
no 1. E X T R A V I O perro ca-

¡ P I S O libre! por sólo V E N D O vaca negra de za Hispanier, bre tón , S E T R A S P A S A tienda 
210.000. F a c i 1 i d a d e seis años , buen trabajo, manchas canela y blan- de ultramarinos por no 
Puentecillas. Igualmen- en Cogollos. Tratar , con co. Grat i f icaré . L l a m a r poderla atender T e l é -
te alquilo. Teléf . 203543. Carlos Masa. Telfs. 224436 6 209808 

quterda. 
V E N D O local nuevo, 
terminado. I n f o r m e s 
Carmen, -12, S.9, B . 

céntr ico , con instala
ción propia comercio 
T e l é f o n o 202439. 

fono 208544. 

I M P R E S O S co
merciales, car t a s 
timbradas, tarjetas 
de -visita, invitacio
nes, prospectos de 
p r o paganda. etc., 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diar io de 
Burgos» . Calle San 
Pedro Cardeña , 34, 
t e l é f o n o 207358 y 
«Pape ler ía Tagra», 
calle Vitoria, 13. 
t e l é f o n o 202852. 

Nuestros t e l é f o n o s : 
R e d a c c i ó n . . . 201280 
A d m ó n 207148-49 

M A G A , S . A . 

N E C E S I T A 

SECRETARÍA de dirección 
Sí « E Q U I E R I ; 

— Dominio de francés e inglés, 
— Taquigrafía > inecanografía. 
— Experiencia mínima de tres años . 
— Edad mínima, 24 años 

SF V A L O R A R A S 

- -Exper ienc ia en ut i l ización de dictáfonos . 
— Capacidad en desarrollo de relaciones pú

blicas, 

! O F R E C E 

•—Sueldo anual neto según capacidad, del or 
, den de 200.000 pesetas. 
— Jornada continuada todo el año, en buen 

ambrentf ¿je trabaio. 

^ A R ? ^ A*scriban con sU historial profesional » 
' A.. Apartado 278 de Bnrsos, a la a tenc ión 

de» Sr Gárate. 

áarantí*;. reserva absoluta a colocadas. Se 

R E N F E 
A U T O N O M A D E T R A N S P O R T E S P O R C A R R E T E R A 

L I N E A 

FUENTES DE 0 Ñ 0 R 0 - I R U N 
Por Bilbao 

S A L I D A D E B U R G O S A : L L E G A D A A B U R G O S D E : 

Irún . . 15,09 diario ex- frdn . 10,54 diario ex
cepto do- cepto do
mingos, mingos. 

F . de Oftoro. 10,54 diario ex F de Oñoro . 15.09 diario ex
cepto do- cepto do
mingos, mingos. 

Zamora . . 10,54 diario ex- Zamora . , . 15,09 diario ex
cepto do cepto do
mingos, mingos. 

P R E C I O S D E B U R G O S A : 

San Sebast ián . . . . . . . . . . . . . . 299 Ptas. 
Irún 322 " 
Paleada 271 '* 
Valladolld 152 " 
Zamora . . . 260 " 
Salamanca . . . 280 M 
F . de Oñoro 409 * 

Entre Burgos y San Sebast ián, Irán, Valladolld, Salamanca 
circula diario excepto domingos. 

Se precisan OFICIALES 
Ajustadores - Mandrinadores 
Prosadores - Rectificadores 

e n I S S A 
P O L I G O N O I N D U S T R I A L D E G A M O N A L (Burgos) 

T E L E F O N O S 223971 y 221667 
(R. O. C , 4,445) 

V I S I T E : 

M U E B L E S 0 R A L F E 
P R E C I O S sin posible C O M P E T E N C I A 

Acérquese a comprobarlo V d . misma, sin n lngú» 
compromiso. P ídanos presupuestos y luego 

compare precios. 
O R A L F E . General Dávl la , 27. T e l é f o n o 22-03-32. 
Muy pronto Inauguraremos nuestra secc ión de 

art ículos de regalo. 
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BOXEO 

Elogios a Molledo 
en la Prensa madrileña 

El equipo de aficionados |EI Celta arrancó un piinto en 

E l prestigioso cr i t i có de 
boxeo del per iód ico «Marca» 
Manuel Alcántara, califica 
d© «agradable sorpresa» la 
actuación ofrecida en Ma. 
drid por el púgi l .burgalés 
Molledo, a la que dedica el 
siguiente comentario: 

«El adversario de Mariano 
García fue sustituido por el 
burgalés Molledo, que l legó 
a Madrid en coche, horas 
antes del combate. Anímela-
dos ¿«mbos dentro de l a ca
tegoría de los pesos gallos, 
Marianito García aparenta
ba tres o cuatro kilos me
nos, y en boxeo las aparien-
c ías engañan muy poco. L a 
primera fase de la pelea es 
de leve, pero evidente, domi-
nio del c a m p e ó n , favorecido 
por la hemorragia nasal que 
sufriera Molledo desde los 
primeros compases. Pero, 
poco a poco, el de Burgos se 
crece y va a m á s . S in perder 
la cara, impone su superior 
envergadura y se cubre bien 
e! h í g a d o de los peligrosos 
zurdazos, que siguen siendo 
la mejor arma de] diminuto 
c a m p e ó n vallecano. E n el 
sexto round varían las co
sas y Molledo liga una bue
na serie que aturde a Maria
nito Un uppercut y un di-
recto llegan de manera ní
tida. E l combate no está re
suelto. E n los Mtimos asal-
tos Se equilibra con tenden
cia favorable a Molledo, aun. 
que j a m á s se rindiera el bra
vo titular de los moscas. 

H a sido una pelea limpia y 
bien dirigida por Beltrán. A 
mi juicio deb ió decretarse 
combate nulo. 

Molledo ha sido para m í , 
y creo que para todos los 
aficionados, una grata sor
presa. Ahí hay algo. S i no 
se desanima y combate con 

frecuencia podrá demostrar-
lo». 

L o afirma un entendido. 
Enhorabuena, Molledo y, a 
perseverar. 

L e a usted siempre 

D I A R I O D E B U R G O S 

N E C E S I T O 
TORNEROS 

O F I C I A L E S 1." Y 3." 

Servicio militar cumplido. 

Te lé fono 222953 

(R. O. C . 4.406) 

del Burgos, a Valladolid 
Mañana, nuevo desplazamiento a l ema 
Para esta mañana, a las pedic ión Fernández Manza-

ocho y media, tenía prevista nedp, S imón , López , Merino, 
su salida el equipo de aficio- Cumbreño y Guti . 
nados del Burgos C . F . Desti- Como es sabido, en la prl-
no: Valladolid, donde se en- mera confrontac ión , celebra-
frentará a las doce, en el cam- da aquí, ganó el bando local 
po de la Federación, con el por uno a cero, resultado 
Agrupac ión Deportiva San tanto más meritorio si tene-
P ío X , en partido correspon- mos en cuenta que con ante
diente al campeonato nació- rioridad a este partido el 
nal de aficionados. Burgos tuvo que enfrentarse, 

L a formación inicial del en la misma mañana, con el 
cuadro burgalés será esta: Deportivo Juventud, en cho-
Llorente; Peña, Loren, A l ó n - que igualmente importante 
so; Bermejo, Requejo I I I ; Sa- con vistas al posible ascenso 
las, Terradillos, Renuncio, a Primera Regional Preferen-
fijado y, por supuesto, hará te. Por esta razón, los burga-
todo lo posible porque ese lesistas no pudieron alinear 
punto llegue sin más di lación, ante los vallisoletanos a sus 
Para ello tendrá que em- mejores hombres y, pese 
picarse con el mismo éxi to ello, ganaron. Naturalmente, 
que lo ha venido haciendo. E l esto hace pensar que ahora, 
fruto está al alcance de la con el cuadro titular, las 
mano y esto les dará una mo-
D e l Moral y Heras. 

Con ellos integrarán la ex-

Torneo "Norte de España" 

E l PARTIDO CON LA « R A I 
SE JUGARA E l MIERCOM 

Corresponde al Burgos Jugar A propósito de esta confron-
el miércoles nuevamente en «El tación se nos había consultado 
Plantío», en partido del torneo 
de suplentes «Norte de España». 
Es el tercer encuentro consecu
tivo que ha de celebrar en ca
sa, debido á la imposición de 
un calendario un tanto extraño. 

En esta ocasión ha de recibir 
a la Cultural Leonesa, que ven 
drá a Burgos camino de Teneri
fe, donde deberá actuar el do
mingo próximo, tras Jugar hoy 
en Pamplona. 

si coincidiendo con el partido 
Real Madrid - Dynamo de Kiev. 
que será televisado en directo, 
sería aplazado al Jueves o si 
experimentaría alguna otra alte
ración. Según se nos comunicó 
ayer en el Burgos dicho encuen
tro se celebrará en el día pre
visto y posiblemente a las siete 
menos cuarto de la tarde dado 
que el referido Madrid - Dynamo 
comenzará a las nueve y media 
de la noche . 

FUTURO 
DEl «VAllE 
SIERRA 

E l g o b e r n a d o r c i v i l v i s i t ó a y e r l a s i n s t a l a c i o n e s 

MAGNIFICAS PERSPECTIVAS DE 
PARA IA ESTACION INVERNAL 
DEl SOI)), EN PINEDA DE IA 

E n la tarde de ayer el gobernador civil 
y jefe provincial del Movimiento, don Jesús 
Gay, vis i tó las instalaciones de la estación 
invernal del "Valle del Sol", en Pineda de 
la Sierra. 

Llegó a Pineda acompañado por el subjefe 
provincial del Movimiento, don. Fél ix de , 
Echevarrieta; jefe de la Div is ión Agraria 
del Duero, don Mariano Jaquotot y otros 
dos ingenieros del I .C .O.N.A. j siendo recibi
dos por el alcalde, en compañía del cual se 
dirigieron todos en "jeeps" del I C O N A 
á las pistas del "Valle del Sol", Cuyas ins
talaciones c o n t e m p l ó con detenimiento el 
Sr. Gay, ascendiendo hasta el final de la 
pista en la máquina de acondicionamiento 
le las pistas de esquí. 

Posteriormente, en el refugio de los mon
tañeros, el S r Gay mantuvo un amplio cam
bio de impresiones con el Sr. Jaquotot y 
sus acompañantes , informando este últ imo 
de los propós i tos de I C O N A de ampliar 
las pistas con dirección a la zona de "Las 
Arrecidas". Igualmente dio cuenta del pro
yecto de habilitar como carretera el ca
mino forestar que partiendo desde la pisci
factoría asciende por él "Esteralbo" hasta el 
"Valle del Sol" 

Se es tudió , acordándose lo pertinente, ob
tener la declaración de utilidad pública de 
la zona, con el fin de exproi iar el espacio 

Í>reciso para corregir el ú l t imo tramo de 
a carretera de acceso al "Valle del Sol", 

toda vez que el mismo tiene una pendiente 

del 22 por ciento, lo que dificulta el acce 
so a las pistas y ocasiona graves embotella 
mientes de tráfico, pudiendo dar lugar s 
accidentes de c irculación. 

E l gobernador civil y jefe provincial del 
Movimiento, don Jesús Gay,-se mostró al 
tamente satisfecho de las perspectivas que 
la es tac ión invernal ofrece y que puede lie 
gar a convertirse en un centro deportivo 
regionaL A este respecto prometió realizar 
cuantas gestiones estuvieran en su mano 
para contribuir a lograr los propósitos de 
Burgos de que el "Valle del Sol" se convier
ta en una digna estac ión invernal. 

Indicó también al alcalde de Pineda de la 
Sierra la necesidad de una ordenación ur 
baña del t érmino municipal de Pineda de 
la Sierra para evitar la anarquía en la cons 
trucción. 

E l Sr. Jaquotot dio cuenta del propósi to 
de crear un gran restaurante en la es tac ión 
de los denominados "autoservicio" 

L a reunión fue altamente interesante 
la primera autoridad obtuvo una completa 
información sobre el propio terreno de lo 
que es y puede llegar a ser la estación in
vernal del "Valle del "Sol", en Pineda de la 
Sierra. 

Minutos antes de las ocho de la noche 
el gobernador civil y jefe provincial del Mo
vimiento y d e m á s personalidades que le 
acompañaban emprendieron viaje de regre
so a Burgos, a donde llegaron a las ocho y 
veinte de la noche. 

Las Palmas, empatando a cero 
Mereció el triunfo 

Las Palmas (Alfil). — E l Cano un golpe franco sobr» 
Real Club Celta de Vigo ha la puerta de Molina, 
sacado un punto positivo en 
el estadio Insular, al empa-
tar esta noche a cero con el 
equipo local de la Unión De-
portiva Las Palmas. 

posibilidades de triunfo, aun
que sea en la capital del Pi-
suerga donde se juega, serán 
tanto mayores, porque estos 
chavales están acreditando 
cualidades y ganas de esca
lar puestos en este deporte. 

E s digno de destacar que 
de los veinticinco encuentros 
que llevan disputados en lo 
que va de temporada (valede
ros para el campeonato na
cional de aficionados y de 
Primera Regional), han gana 
do 21 y han empatado los 
cuatro restantes. E s decir, 
que se mantienen imbatidos 
E n cuanto a su efectividad 
goleadora, llevan anotados 77 
goles a favor por s ó l o 7 en 
contra. Todo un récord. 
MAÑANA, A LERMA 

Varios de los jugadores que 
actuarán esta mañana en Va
lladolid, en unión de otros 
de los que se desplazan y al
guno más de los que se han 
quedado aquí, viajarán maña
na a Lerma, para enfrentarse 
allí con el equipo titular, en 
choque correspondiente al 
torneo de Primera Regional. 

A l Burgos le falta un solo 
punto para lograr el ascenso 
a Primera Regional Preferen
te, que es la meta que se ha 
ral extraordinaria, así que 
nada tendría de particular 
que mañana por la tarde pu
diesen celebrar, con una me
rienda suculenta, por ejem
plo, el anhelado ascenso-
Pronto lo sabremos con cer
teza. 

E l Celta ha debido de irse 
esta noche del estadio insu-
lar con el terkmf o. E n la pri
mera mitad su je tó muy 
bien al conjunto local, gra
cias al juego de su terceto 
centro-campista que forma
ban Fernández Amado, Ma-
nolo y Navarro y cuando Ma-
nolo se l e s ionó , faltando 
veinte minutos para el final. 
Canario no desentonó de sus 
compañeros , a los que ayu-
dó mucho Castro. Frente a 
este fútbol tranquilo "del 
equipo v igués , hubo nervios 
en Las Palmas, que real izó, 
en estos primeros 45 minu
tos un juego horizontal, fal
to de profundidad y efectivi
dad, hasta el punto que só. 
lo t iró una sola vez a puer-
ta. 

E n la segunda parte, s iguió 
la misma tónica en el equi
po canario, mientras que el 
Celta d e j ó sus precauciones 
defensivas, lanzándose al 
conti'ataque y teniendo tres 
situaciones favorableü de gol, 
a los 5, 16 y 28 minutos res. 
pectivamente, que resolv ió el 
meta Cervantes, para que el 
conjunto gallego no se ano. 
tara el triunfo. 

Los mejores en el equipo 
de Balaidos fueron Fernán-
der-Amado, Navarro, Castro 
y Villar, mientras que en el 
local los destacados fueron 
'Páez v Castellanos. 

F U T B O L E N T E R C E j } . 
D I V I S I O N A 

Mieres (Alfil) . — Cauto 
Deportivo, 2; Composteia n 

Sestao.— Sestao, i ; Q ^ ' 
cho, 2. 

Al 
C O E f . 

Viaje a Canarias 
en avión reactor. 

Salida de Burgos: 
DIA 2 DI- A B R I L 

Regreso: 
D I A 9 DF A B R I L 

Kstancia en hoteles de 
2, ) y 4 estrellas. 

Posibilidad de amplia 
ción de estancia en 

Canarias 
Incluímos excursión 

•» Tenerife 
Solicite folletos infor
mativos v reservas en: 

Servicio técnico 
o f i c i a l 

Tela 26 45 80 22 04 68 20 463; 

San Juan, 40 3 lz, —Burgos-

Se aecesitan 
CAMARERAS 

de comedor, limpiadora ; 
mozo de barra. 

H Ü S 1 A 1 R I C E 
Avenida Reyes Católicos 

(R, O. C 4̂ 12) 

SUBAST 
V I C T O R I A D E L 

E L C H E 

Elche (Alicante) (Alfil). — 
E n partido" nocturno jugado 
en el c á m p o de Altabix, el 
Elche ha vencido al Córdo
ba por un gol a cero. 

E l encuentro, en el que se 
estrenaba la nueva •ilumina
c ión eléctrica, se vio inte-
rrumpido por espacio de H 
minutos en la primera par-
te, y por otros 38 en la se
gunda, a causa de un apagón 
en una de las torres. De es
ta forma, el partido, que em
pezó a lás nueve menos cuar
to, t erminó cerca ya de la 
medianoche. E l públ i co en 
los momentos en que estuvo 
suspendido el juego, encen-
dió hogueras con papel de 
periódicos , para combatir el 
frío. 

E l ún ico gol del partido se 
produjo en el minuto 42 de 
la primera parte, al lanzar 

Molino con dos pares de pie
dras y vivienda, huerta coi 
árboles frutales y finca de 
ana hectárea, todo regadío, 
L a subasta tendrá lugar en la 
Casa Ayuntamiento de Isar, 
el domingo, día 23 del presen

te mes, a las 13 horas. 
E l propietario: 

S E B B A S T I Á N LOPEZ 
en Isar. 

C A F E T E R I A 

8 on 
R E S I 4 1) H A N í É 

Especialidad: 
C O C H I N I M O ASADO 

U I r - i J l — - •—• 

A G . Tit 12 G A 

\vda- General ís imo, 
Telefonos: 209742 
209472 207797 

E X C L U S I V A M E N T E M O B I L I A R I O D E C O C I N A Y B A Ñ O 
T a m b i é n c o m p l e m e n t o s d e 

COMPRE 
COCINA 

P A G I N A 26 
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m 

O H ABANDONE SU 
VIVA COMO MERECE 

E N L A M E J O R Z O N A D E L A C I U D A D 
C O N M U C H O S O I 

A G U A C A L I E N T E V C A L E F A C C I O N 
C E N T R A L 

N O L O P I E N S E M A S 

H e ALGESII, S. A 
Santa Bárbara, 20-1.° . f e l é f o n o 224067 

VEA IOS PISOS QUE IE OFRECEMOS 
Y NOS 10 AGRADECERA 

¿ Y E L D I N E R O ? 

NO S E P R E O C U P E . T A M B I E N S E L O 
R E S O l V F R F M O S 

D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 18 de M a r z o & 
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H O Y , G O S - O V I E D O , E N ( ( E L P L A N T I O ) ) 
Un partido de singular trascendencia 
para el conjunto local 

p e s d e l a c a p i t a l a s t u r i a n a se a n u n c i a l a l l e g a d a 

Je n u m e r o s a s e x p e d i c i o n e s c o n s e g u i d o r e s o v e t e n s e s 

El tiempo ha dado un giro mentos antes de trasladarse al de actuar. Para este partido de campo, tes será cortado el cuar-
apreciable en su desarrollo y campo. «El Plantío» ha optado por la to cupón del carnet, deben con-

misma formación que presentó servar éste, ya que les servirá 'esto a n0 dudado, constituirá 
un factor importante a los afee- CONFIANZA Y SERENIDAD EN e| pasado domingo, ante el Va-

El Plan- EL BURGOS lencia. tos de concurrencia en 
t(o», en el partido de esta tar
de. 

En el transcurso de la semana 
hemos dejado claramente ex
puesto cómo esta confrontación 
ofrece especial Interés, sobre 

La directiva pone en cono-

A primeras horas de la tarde, AVISO A LOS SOCIOS 
hablamos con Rafael Zamora, 
que estaba al frente del equipo 
en «La Brújula». 

— ¿Alguna novedad? 
— No hay ninguna. Sigue todo 

para tener acceso a «El Plan
tío» el próximo día 21, con 
motivo del encuentro a dispu
tar con la Cultural Leonesa, va
ledero para el torneo del «Norte 

cimiento de los socios, que de España» de equipos reser-
aunque hoy, a ta entrada del vas. / 

BURGOS 

Taladrid 

Osorío — Raúl — Gómez 

Alcorta 11 — Ederra 

Angeífn — Gonzalo — Mendiolea —- Otalde — Regüejo 

Ur(a ~ Galán — Maríanín 

Vicente — triarte 

Juan Manuel — Tensi — Carrete 

Lombardía 

Campo: «El Plantío». 

Hora: 4,30 tarde. 

Arbitro: Sr. Soto Montesinos (Centro). 

Jacquet —- Javier 

OVIEDO 

todo para el equipo local, pues normal e| será el anun 
el Oviedo, s. pierde seguirá ciado Todos 

se encuentran bien 
donde ahora se encuentra. Sin 
embargo, para ei Burgos reviste 
caracteres más vitales, ya que 
una derrota o nasta un simple 
empate frente a este contrincan 

y la formación no sufrirá modifi
caciones. 

— ¿Cómo se encuentra el ánl 
mo ante esta presentación en 
Burgos, investido con el «papel» 

te le situaría en posición fran- de pr|mer entrenador? 
camente desesperada, más que _Serenamente 

tranquilo, 
difíoil, 

Pero todo esto ha sido ufi-
cientemente debatido y no es 
cosa de Insistir más sobre ello. 
Creo que cada uno sabe per
fectamente a qué atenerse y 
no es preciso Insistir más so
bre dicho punto 

— ¿No hay temores? 
— Sólo los naturales, y clá

sicos que comporta toda respon
sabilidad; pero sin dejar de sen
tirme razonable Optimista. 

— ¿A qué obedece ese opti
mismo? 

— A que confío plenamente en 
el equipo. Y si el público sigue 

El Burgos cumplió fielmente apoyándonos de esa forma ma 
su programa de cada sábado, ravillosa que ha venido haclén-
Tras asistir a la sesión de baño dolo hasta ahora, es para sen-
y masaje, celelbrada en «El tirse, como he dicho, razona-
Plantío», a mediodía se trasla- blemente optimista, sin que por 
dó a «La Brújula», en cuyo hotel etlo dejemos de comprender las 
quedará concentrado hasta mo- dificultades que puede oponer el 

( contrario 
Ese es et espíritu reinante en 

el «cuartel general» burgalesista 
Confianza y serenidad a ta hora 
de juzgar esta baza importante 
frente a los ovetenses 

N O S A L D O S ^ . v ^ r 

# N I R E G A L O S * 

Ultimas Creac iones \ 

^ M á x i m a Garant ía17 

( Í X P O S I C I O N i 

C / . C a l v a r i o , 4 

A l e i e ^ J 0 0 6 1 8 

El entrenador v los jugadores del Oviedo coinciden 
en que el partido de hoy es muy difícil 

P e r o t o d o s a s p i r a n a l l e v a r s e a l g o d e « E l P l a n t í o » 

Con toda normalidad 
alrededor de las cinco 

arribó obedece a que las cosas cuan
do la do salen mal... 

tarde de ayer la expedición del No entretuvimos más a! «mis-
Oviedo, al frente de la cual ter» ovetense, que se mostró 
figuran el «mlster», Sabino Ba- muy cordial en la charla. Nos 
rinaga y varios directivos ove- despedimos de él con los me-
tenses. 

Después de la presentación que se lo merece por su sim 
de costumbre y ante la simpa- patía y atención que tuvo con 
tía y alegría que tenía a rebo- nosotros, 
sar el mister, enseguida comen 

SE ESPERA LA LLEGADA 
UNOS 3.000 ASTURIANOS 

DE 

Las noticias transmitidas por 
los taquillerbs que el Burgos 
envió a Oviedo son de que el 
viernes habían vendido alrededor 
de t.500 localidades. Y la expec
tación seguía, por lo que se con
fía en que posiblemente se lle
gue a duplicar esa venta de en
tradas. 

Estas estimaciones coinciden 
con las obtenidas en Oviedo, en 
cuyo periódico de «La Voz de 
Asturias* leemos ío siguiente: 

«Según todos los síntomas, a 
Burgos se desplazaré un gran 
contingente de seguidores ove 
tenses. Se estima que en auto 
cares y turismos se trasladarán 
a la capital castellana unos tres 
mil seguidores» 

Tenemos que reiterar lo que 
ya dijimos en ocasión anterior: 

-Bienvenidos y a dejar aquí 
los puntos, si el Burgos se hace 
merecedor de ellos. 

EL OVIEDO LLEGO AYER 
Conforme estaba previsto, el 

Oviedo llegó ayer, a últimas ho 
ras de la tarde, hospedándose 
en eL«Hotel Almirante Bonifa?» 

Tampoco en la expedición as 
turlana hay novedades. Bafinaga 
cuenta con todos sus efeeti 
vos en orden y en condiciones 

zamos nuestro interrogatorio: 
—¿Confiado en la victoria? 
—Haremos lo que se pueda. 
—¿Es usted algún mago del 

fútbol? 
—No, solamente soy un hom

bre de oficio que llevo 33 años 
en los quehaceres futbolísticos 

—¿Cómo encontró al Oviedo? 
—Con bastante preocupación, 

cosa lógica, para cualquier en
trenador que llega en estas cir
cunstancias. 

¿Ha cambiado algo su equl 
po? 

-Yo creo que sí, se están 
portando a la perfección y como 
me responden estoy satisfecho; 
esto les hace tener fe y su 
mentalidad es muy diferente 
que al comienzo de temporada. 

¿Se salvarán? 
Estamos muy ilusionados 

por lograr ta permanencia, pues 
todavía faltan muchos parti
dos. 

—Entonces el Burgos ¿será 
una buena piedra de toque? 

—En absoluto; sobre el papel 
es muy difícil; solamente ha 
sido derrotado en dos ocasio
nes y ha empatado partidos en 
que la suerte no estuvo de su 
parte. Pero lucharemos al má
ximo para lograr algo positivo. 

—¿Qué táctica empleará? 
—Ninguna en especial, la tác

tica actual es que el que tiene 
et balón domina al contrario y 
de esta forma se ganan los 
partidos, luchando y no darse 
nunca por vencidos. 

—¿Alineación? 
—Lombardía; Tensi, Juan Ma

nuel, Carrete; Irlarte, Vicente; 
Javier Jacquet, Maríanín, Galán 
y Uría. Completan la expedición, 
Javl, Nico, Secados y Japo. 

Empresa del "Polo" ubicada en L A V E N T I L L A 

P R E C I S A 

o 
P A R A J E F E S E C C I O N 

f n S a l ' , de Puño y letra con "curriculum vitae" e 
dndo aspiraciones e c o n ó m i c a s al ápartado 332. 

B U R G O S 

—Muy bien, estoy a gusto. — ¿ P o r qué siendo el m á -
Suelen decir que he levan- ximo goleador no le ha Ua-
tado la moral en el equipo, mado K u b a l a ? 

— ¿ E s t á s en tu mejor mo- , —No entraré en sus p ía 
mente de juego? nes; no obstante, espero y 

— A l principio de tempo- ser ía una gran alegría su 
lores saludos a un entrenador rada sufrí un fuerte golpe; llamada. 

pero, a raíz del partido con- — ¿ E s p e r a b a esta tempo-
tra el Athletic de Bilbao» rada de goles a l comienzo 
estoy en mi mejor momen- de la L i g a ? 
to. T e n í a confianza en mí — L a verdad es que no. 
mismo y ahora estoy muy G A L A N 
satisfecho. — ¿ C u á n t a s temporadas 

— ¿ Q u é nos dices del par- l leva en € l o i e d o ? 
tido contra el Burgos? - C i n c o . L a mejor, para 

- S é que es difícil , aun- ^ fu€ la de] a ñ o pasado< 
equipo durante una tempo- que ten<ir^n ^ue correr loS Quedé el m á x i m o goleador 
rada. noventa minutos para ganar de segunda y ascendimos a 

Sus primeras p a l a b r a s el Partldo- ^ Burgos es un pr imera Div i s ión , 
fueron é s t a s : et*uiP0 ^ e lucha m'achó; - ¿ m t u y e con facilidad el 

- S i e n t o una gran a legr ía Pero nosotros tenemos plena g 0 l , 
al volver a Burgos, donde ^ f 1 3 » 2 3 en sacar P0" — A veces lo quieres y no 

I B I A R T E 

U n ex - brugalesista q u e 
vuelve a nuestra capital, 
pero en esta ocas ión para 
jugar contra el que fue su 

tengo grandes amigos. Cuan-
do "estuve aquí me L-ataron 
muy bien. 

— ¿ E s desagradable jugar 
contra BU mismo equipo? 

— S i soy sincero, diré que 
sí; pero en la actualidad me 
debo al Oviedo. 

— ¿ Y si consigues a l g ú n 
gol? 

s i t i m 
E n estos momen t o s l o s 

partidos que nos quedan, a 
ios que m á s temo son al 
Cas te l lón y el Burgos» . 
M A R I A N I N 

—¿Consegu irá ser el m á 
ximo goleador de P r i m e r a 
D i v i s i ó n ? 

-Cada día es m á s di f íc i l ; equipos. 

l lega; en cambio, en otras 
ocasiones influye la suerte 
y saber estar bien colocado. 

— ¿ Q u é defensa fue la m á s 
difícil de superar? 

— L a del Barcelona. 
— ¿ E l partido? 
—Difíc i l , y a que los pun

tos los .necesitamos los dos 

—Me gustaría , es mi obli
g a c i ó n ; pero marcarlo a mis 
ex -compáñeros . . . No obstan, 
te las cosas han salido de 
esta forma. 

— ¿ E s Ir larte el jugador n*6}^ 
base de su equipo? 

—No; soy uno m á s . E n 
cada partido rindo a l m á x i 
mo y procuro siempre cum
plir. 

— ¿ Ilusionados en sacar 
algo positivo? 

-A eso hemos venido. E l 

defensas me siguen de 
cerca y en cada partido que 
pasa se hace m á s complica
do esto de marcar goles. No 
obstante, lo in tentaré . 

— ¿ Q u é defensa le m a r c ó 

— ¿ H a cambiado el oquipo 
con la llegada del nuevo 
«mlster» ? 

—Pues s í ; la mentalidad 
de los jugadores no es 'a 
misma y nos ha dado mucha 
moral. Con nosotros se por» 

- G a l l e g o . Me costó mucho ta estupendamente, 
trabajo desmarcarme de su _ ¿ g e s a i v a r á el Oviedo? 
vigi lancia E n estos momen- —Lucharemos para ello; 
tos los defensas del E s p a ñ o l es nU€Stra principal meta, 
son los m á s completos del — ¿ L a afición ovetense? 
fútbol en nuestro país. —Preocupada y sie m p r e 

— ¿ A u m e n t a r á sus goles con las miradas puestas en 
en el encuentro contra el 

partido es muy difícil , dadas Burgos? 
las posiciones de a m b o s 
equipos en la c las i f i cac ión; 
pero intentaremos por to
dos los medios lograr algo 
fructí fero. 

E s o espero y, si me de
jan , por mí no quedará. 

—¿Le dan mucha l e ñ a ? 
Bastante, y a que soy un 

los partidos que nos que
dan. 

— ¿ P e r j u d i c a r á o benefi
c i a r á la '«hinchada» que ten
dré i s en «El P lant ío»? 

— S i las cosas nos salen 
Jugador de á r e a y ahí siem- bi€ni estupendo; pero si no 

J A C Q U E T 

Otro jugador ex-burgale 
sista que. 
n u e s tro 

—¿Hay escasez de goles en poseer una técn ica y un jue-
el fútbol español? £ 0 fino e inteligente. 

—No sólo en España, sino — ¿ Q u é siente a l volver a 
en el fútbol mundial: cada día Burgos? 
es más díffclt marcar, las de- - I m a g í n e s e , Aquí me en-
fensas se cierran y con el tiem- contraba como en propia 
po habrá que inventar otras casa; se portaron muy bien 
soluciones para lograr los goles, conmigo y, puando puedo, 

—¿Pero en su equipo está siempre hago una visita a 
el máximo goleador de Prime- los amigos que dejé 
ra? 

—Pues sí , Maríanín es un ju
gador que sabe Intuir el gol, 
es rápido con el balón y siem
pre está en el área. 

—Dénos, pues, un pronóstl 
co. 

—Difícil partido, et Burgos 
es combativo y su clasificación 

pre te «sacuden» 
— ¿ I n t u y e el gol? 
—Creo que sí. Siempre 

pEpcuro estar en lugar pre-
a su páso por ciso para conseguirlo, a ve-

equipo demostró ces con SUerte y otras sa-
hiendo incomodar a los de
fensores. 

tenemos nuestra tarde, su 
regreso será desilusionado. 

—¿ Entonces a sacar algtin 
positivo? 

— L o intentaremos y sa» 
bremos presentar batalla. 

L O P E Z O C H O A 

— ¿ S e acuerda de ía afi 
c ión burgalesista? 

—He jugado en muchos 
campos de E s p a ñ a y como 
la de Burgos no hay otra 
igual; es la mejor, apoya 
constantemente a sus juga-
doresi 

— ¿ C ó m o van las cosas? 

FABRICACION DE TODA CLASE 

DE PIEZAS DE GOMA 

Recauchutados MAN010 
F A B R I C A Y O F I C I N A S ! 

Avda. del C i d , 84 Te lé fono 221581 B U R G O S 
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GRAN ACTUACION M O L A Di El CROSS DE EAS NACIONES 
los hermas laro, sgbtanpeiies en sus respectivas categorías 

E l e q u i p o j ú n i o r e s p a ñ o l , c a m p e ó n p o r e q u i p o s 

E l crosa español acaba de 
lograr un éx i to sensacional 
en el circuito belga de W a -
rengenu Dos segundos pues
tos, alcanzados por los her
manos Haro, en Juniors y 
en seniors; un primer pues
to por equipos: el consegui
do por los Juniors españoles , 
que colocaron a cuatro hom
bres entre los 11 primeros. 
S i n embargo, h a sido una 
lás t ima. 

José Haro hizo u n sensa
cional segundo puesto, en 
apretado duelo final con 
Schoot y sin posibilidad a l 
guna de lograr l a victoria. 
Pero Mariano Haro h a po
dido gahár . L e h a faltado, 
aomo siempre, un poco m á s 
de velocidad en l a llegada. 
Mariano Haro e n t r ó en p r i 
mera pos ic ión en l a recta de 
llegada, seguido a cinco me
tros por el f i n l a n d é s Pa iva-
rinda. Ambos hombres lle
gaban cansados, pero a ú n 
real izar ían un esfuerzo f i 
n a l en el que l a larga zan
cada de Paivarinda l l evar ía 
l a mejor parte, i m p o n i é n d o 
se en esos cien metros f ina
les, rebasando a Mariano 
por un cuerpo é n la cinta 
de llegada. 

E l c a m p e ó n español de 
cross, plusmarquista nacio
nal de los 10.000 metros, h a 
conseguido pues, l a segunda 

plaza en este Cross de las 
Naciones, primera ed ic ión 
cronometrada of icialme n te 
por l a Federac ión Nacional 
de Atletismo. U n a gran po
s ic ión, idént i ca a l a que el 
palentino lograra hace un 
a ñ o en Inglaterra. U n a 
gran pos ic ión que nos h a 
sabido a poco. 

Mariano Haro t o m ó l a sa 
l ida con autént i ca rabia, a l 
sprint, dispuesto a colocarse 
en cabeza desde los prime
ros momentos y pronto lo 
cons iguió . Colocándose ante 
Clark , Paivarinda, Polleunis 
—-el gran favorito—, Roe-
lants, Dixon, Kantaren , mar
c a u n ritmo potente que, 
s in embargo, no logra des
pegar a Paivarinda y Clark. 
H a r o desiste y cede l a c a 
beza a l f in landés . 

Pero a l pasar los 5.000 
metros, Haro vuelve a to
mar l a cabeza. E l ritmo i m 
puesto por Paivarinda no le 
conviene. E l f in landés , con
fiado en su poderoso final, 
h a mermado el ritmo de la 
carrera y se acerca peligro
samente a l neoce landés D i -
son y a l f in landés K a n t a 
ren. E l palentino t ira con 
fuerza, descolgando a Clark 
y, por un momento, tam
b i é n a Paivarinda. S in em
bargo, el f in landés no per
mite que se agrande la di -

D e c o r a c i ó n Ves ta 
A v e n i d a d e l C i d » 7 6 

M U E B L E S D E C O C I N A - E N T A R I M A D O S A R T E 

S A N I A - P A R Q U E T P E G A D O , I N S T A L A C I O N 

I N M E D I A T A - D E C O R A C I O N L A M P A R A S — 

A P L I Q U E S B A Ñ O - E S P E J O S B A Ñ O . 

M E S A S Y S I L L A S D E T O D O S L O S T I P O S 

TODO Ellü A IOS i M S PRECIOS 

D e c o r a c i ó n Ves ta 
SE NECESITAN 

M A E S T R O S 
I N D U S T R I A L E S 

P A R A T R A B A J O S D E V E R I F I C A C I O N 

S E R V I C I O M I L I T A R C U M P L I D O 
Presentarse personalmente en fábrica 

de 8 a I y de 3 a 7-
F A B I S A . Po l ígono Industrial Villaynda. 

Calle 4. Esquina 13, B U R G O S 
(R. O C . 4.401) 

N o c o s i t o m o s 
PEONES V AIOARIIES t ' 
Informes: General Dávi la , Bloque A-l .0 y General 

Vigón (Obra). 

GonstrnecMes ARRANZ AUNAS 
(R. O. C . 4.451) 

ferencia y se mantiene a 
u n a docena de metros de 
Haro. 

L a carrera e s t á totalmen
te rota. T r a s Paivarinda 
pierde terreno Clark, que es 
alcanzado por Dixon a dos 
k i lómetros de la llegada. A 
unos 100 metros de la ca -
beza corren Roelants, K a n -
taren, Polleunis e Hidalgo, 
que h a ido remontando 
puestos hasta alcanzar a l 
pe lo tón perseguido por M a 
riano Haro. 

Cuando unos 2.000 metros 
separaban a l palentino d é l a 
meta, ace leró el ritmo, co
rrespondiendo a Paivarinda, 
que pierde unos metros. L a 
mayor diferencia entre a m 
bos atletas no l l egar ía a re-
vasar los 20 ó 23 metros. A 
partir de ahí , el f in landés 
adecuar ía su r i t m ó a l de 
Mariano Haro, s in ceder un 
cent ímetro . Quienes notaron 
el t i rón fueron los inmedia
tos seguidores. Dixon, que 
v e n í a muy fuerte a unos 60 
metros de distancia, fue 
perdiendo terreno y el pe
lo tón de Polleunis, Rolants, 
Clark, K a n t a r e n e Hidalgo, 
pierde terreno y se estira. 

E n la ú l t i m a vuelta, pa 
rece que el triunfo de M a 
riano Haro v a a materiali
zarse. Paiv» rinda h a recupe
rado unos metros y se s i 
t ú a a ooho o diez del espa
ñol , pero és t epersiste te
nazmente y mantiene la 
distancia. S ó l o falta un ki
l ómetro y el forcejeo conti
n ú a sin decidir el vencedor, 
pero comenzamos a temer lo 
peor p a r a , Haro. Con esa 
ventaja d i f í c i lmente podrá 
vencer a un hombre m á s 
rápido, como es el f in landés . 
150 metros para la meta, 
Paivarinda h a logrado co
locarse a cinco metros del 
palentino, pero en ese mo
mento, hay que superar un 
pequeño repecho y Mariano 
resiste el ataque, entrando 
en la recta de llegada con 
la misma ventaja. Luego, el 
angustioso sprint, en el que 
el "León de Becerrí l" re
sistió; tenazmente, cediendo 
cent ímetro a c e n t í m e t r o su 
ventaja, pero sin poder man
tenerla. Paivarinda subía mi 
nutos después el podium de 
los vencedores y Haro ocu
p ó ese segundo puesto é n 
el podium, con la sonrisa un 
tanto desilusionada en el 
rostro... L a victoria estuvo 
tan cerca,, . 

Pero pese a todo, gran 
Jornada para el atletismo 
e s p a ñ o l J o s é Haro h a logra
do la mejor c las i f icac ión de 
todos los tiempos conseguido 
por un Júnior español en el 
Cross de las Naciones. Pero 
a ú n es m á s significativo que 
los Juniors e spaño les colo
casen cuatro hombres entre 
los doce primeros y lograsen 
la cabeza en la clasifica
c ión por equipos, seguido de 
G r a n B r e t a ñ a , E l segundo 
puesto de Mariano Haro, 
quizá espoleado por el é x i 
to de su hermano pequeño, 
tiene t a m b i é n un gran m é 
rito. Cedió, sí, ante Paiva
rinda, pero superó a los dos 
ídolos belgas, respaldados 
por su públ i co : Roelants y 
Polleunis y, t a m b i é n , al 
neoze landés Dixon, favorito 
para muchos en esta edic ión 
del Cross de las Naciones. 
Elogiosa es, t a m b i é n , la ac
tuac ión de Hidalgo, que se 
co locó en s é p t i m a posic ión 
ante h o m b r é s de gran re
nombre internacional. C e 
rrada fue noveno y Montes 
u n d é c i m o . 

J . C U B I L L A S 

SORPRESA: POUUOOR DERROTO 
A MERCKX, EN LA PARIS-NIZA 

Z o e t e m e l k b a t i ó t a m b i é n 

a l « c a m p e o n í s i m o » 

CLASIFICACION POR NACIO
NES EN SENIORS 

1. Bélgica, 109 puntos; 2. 
Unión Soviética, 119; 3^ Nueva 
Zelanda, 136; 4 Finlandia, 180; 
5. Gran Bretaña, 181; 6. Espa
ña, 260; 7. Francia, 273; 8. Es
cocia, 291; 9. Gales, 345; 10 
Túnez, 392; 11 Irlanda. 393; 
12. Holanda, 400; 13. Italia, 474; 
14. Alemania, 508; 15. Marrue
cos, 544; 16, Portugal, 602; 17. 
Irlanda del Norte, 657; 18. Di
namarca, 858, 

JUNIORS 

1. España, 18 puntos; 2. Ita
lia, 22; 3. Gran Bretaña, 24; 
4. Escocia. 32; 5. Francia, 55; 
6. Bélgica, 57; 7. Irlanda, 89; 
8. Suiza, 90; 9. Portugal. 108; 
10. Marruecos, 116; 11. Irlan
da del Norte. 122; 12, Holan
da. 135. 

F L ' O ' J A A C T U A C I O N E N 
D A M A S 

Waregem, B é l g i c a (Alfil). 
Quince naciones estaban re
presentadas hoy en l a prue
ba femenina del campeona
to I n t e r n a c i o n a l de cross 
country corrido en cuatro 
k i lómetros y que g a n ó bri
llantemente la italiana Pao-
la Pigni . 

L a s atletas e s p a ñ o l a s ocu
paron los siguientes pues-

;tos: • • 

25, Valero; 35, Azpeitia; 
64, San Mart ín ; 68, Amigo; 
69, Abello; 71. Alonso. 

L a c las i f i cac ión por equi
pos fue la siguiente: 

1,°, G r a n Bre taña , 40 pun
tos; 2.B, Finlandia , 73; 8.°, 
Estados Unidos, 90; 4.o, I t a 
lia, 96; 5.e, Alemania, 99; 6.2 
Nueva Zelanda,. 103; 7.8. B é l 
gica, 107; 8.e, Ir landa. 115; 
9.9, Escocia , 127; lO.fi, Gales, 
167; l l . V Francia.. 183; 12.2, 
E s p a ñ a , 192, 

Niza (Alfil), — El francés 
Raymond Roulidor ha ganado le 
carrera ciclista París-Niza. 

En la última parte de la eta
pa de hoy, corrida «contra re
loj», triunfó el holandés Zoete
melk. 

CLASIFICACION DE LA PRIME
RA FASE 

Niza (Francia) (Alfil). — La 
clasificación de la primera mi
tad da la séptima y última eta
pa de la prueba ciclista París-
Niza, disputada entre Frejus y 
Niza, sobre 77,5 kilómetros fue 
la siguiente: 

1. — Van Linden, 1-47-16 (con 
bonificación). 

2. — Leman, 1-47-17. . 
3. — Mintjens, 1-47-18. 
4. — Houbrechets, 1-47-19. 
5. — Mortensen. ídem. 
El resto de los corredores 

incluido el líder de la general, 
Eddy Merckx y los españoles 
del Kas entraron con el gran 
pelotón, en el mismo tiempo 
que Houbrechts. 

CLASIFICACION DE LA PRUE
BA ««CONTRA RELOJ» 

Niza (Alfil), — La segunda 
parte de la última etapa de la 
carrera ciclista París-Niza, dispu

tada hoy «contra reloj», a |0 
largo de 9 kilómetros y medio 
en La Turble (alrededores de 
Niza), quedó de la siguiente 
manera: 

1. Zoetemelk (Holanda), 20. 
46-6-10; .2. Poulidor (Francia) 
20-51-8-'Í0; 3. Ovion (Francia)' 
20- 56-1-10; 4. Agostinho (Por! 
tugal). 20-59-3-10; 5. Ocaña 
(España). 21-05-4-10; 6. Van 
Sprlngel (Bélgica), 2Í-17-9-10; 
7. Merckx (Bélgica). 21-25-1-io| 
14, Lazcano (España), ¿l-se-a'; 
17, González Linares, 22-08-2; 
18, Galdós, 22-23-2: 20. Perore' 
na. 22-39-8; 33 Fuente. 23-38-1; 
36. Zubero, 23-47-3; 51, Urlbel 
zubia, 24-51-1; 61, López Carril 
25-23-1. 

CLASIFICACION FINAL 

1. Raymond Poulidor (Fran
cia), 21-11-45; 2. Zoetemelk (Ho-
landa), 21-11-49; 3. Merckx, 21. 
11-57; 4. Ovion (Francia), 21-12-
04; 5. Mortensen (Dinamarca), 
21- 12-12; 6, Luis Ocaña (Espa-
ña). 21-12-26; 11 González Li
nares (España), 21-13-36; 14. 
Lazcano (España), 21-14-00; 17. 
Perurena (España), 21-15-11; 23, 
Galdós. 21-16-00; 33. Zubero, 
21-17-23; 50. lópez Carril, 21-
23-25; 54. Fuente, 21-24-40; 58. 
Uribezubía, 21-25-50, 

O P O S I C I O N E S 
Auxiliares de Tráfico 

P R E P A R A C I O N E I N F O R M E S : 

Academia Valdemoro • Ripl lés 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO DARDO 

auto-radio 

B E L S D N D Q S 

Burgos - Oviedo 

J K E 3 < m t m 
da manga 
por tafia 

Valencia Betís 

B R A N D Y 

F A B U L O S O 

Coruña - Real Madrid 

F O C K I N K 
Zaragoza - Español 

R a d i á n 
Granada - At. Bilbao 

Baspalen 
t CHAMPU CIENTIRCO 

Barcelona - R. Sociedad 

At. Madrid - Málaga 

a c e i t u n a s 

A L I S A 

Las Palmas - Celta 

TEACHEÍS 
• SCOTCH WHISKY 

Gijón Castellón 

O g n i V / I Q I A i y A' producirse los medios tiempos y finales, se facilitarán los 
£ • l / l V l w l V r l « resultados en las casillas centrales. 

J J Elche 
Córdoba 

X X Baracaldo 
Logroñés 

Mallorca 
Sabadeli 

R. Vallecano 
Murcia 

Sevilla 
Cádiz 

San Andrés 
Santander 

SIGNOS CONVENCIONALES. - El color de las flechas Indica: AMARILLO, primer 
tiempo; VERDE, descanso; ROJO, segundo tiempo; NEGRO, fin de partido; BLANCO, 
partido suspendidos FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, avería telefónica; CUADRO NE 
ORO. iugador expulsado; DISCO ROJO, penalty en contra. 

Queda terminantemente prohibida ta reproducción total o parcial de estas claves. 
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PRONOSTICO DE RARAG 

EL B A R C E L O N A ES EL P R O B A B L E 
C A M P E O N D E L A L I G A D E 1 9 7 3 

E l s u b c a m p e ó n d e b e s e r e l R e a l M a d r i d 
Por su mediana campaña se exponen al descenso el Oviedo, Betis y Burgos 

¿Quién será el campeón de la Liga de 1973? 

Los clubs de la Primera División han cubierto ya las dos 
terceras partes de la competición y, según nuestra consa-
bitla norma, es él momento de formular tal pregunta. 

CualQuierá puede formular la pregunta. Sin embargo, la res-
apuesta es myy difícil, puesto que quedan nada menos que 90 
rpartidos. que representan 180 puntos. Y quedan tres meses 
de -competición, durante los cuales se puede . modificar im-
'puoémehte Ja forma de unos y de otros. , 

CLASIFICACION ACTUAL 

•E! campeonato de la Primera División nos da actualmente la 
siguiente clasificación; 

mos que será el más probable desenlace en la Primera 
visión, es decir, su probable clasificación finalr 

Di-

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15; 
16. 
17. 
18. 

ESPAÑOL ... 
Barcelona ... , 
Madrid ... ... 
At. Madrid ... 
Castellón ... . 
Málaga ... ... 
Real Sociedad 
Zaragoza ... ... 
Ath. Bilbao ... 
Granada ... .. 
Las Palmas .. 
Valencia ... „ 
Gijón .:. ... . 
Oviedo ... ... 
Betis ... 
Celta ... ... ... 
Coruña 
Burgos ... . . . 

34 puntos 
34, »' 
31 « 
3.1 ..». 
25 - ». 
25 » 
25 « 
24 » 
22 » 
22 
2J » 
21 .. 
21 » 
21 » 
20 » 
20 >. 
19 '» 
17 .:• 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 

BARCELONA 
Madrid ... ... . 
Español ... ... . 
Atlético Madrid 
Castellón ... ... 
Real Sociedad . 
Gijón ... ... ... 
Zaragoza ... ... 
Málaga [ . 
Athletic Bilbao 
Valencia ... ... 
Granada ... ... 
Las. Palmas ... 
Coruña ... ... '-, 
Celta ... 

. Descienden: 
16. Oviedo ... 
17. Betis ... , 
18. Burgos ... 

LOS QUINIELISTAS 

Hace algdn tiempor muchos Inexpertos; de alegres cascos, 
se metían contra nosotros. Recibíamos numerosas cartas Por 
fortuna, han .cambiado los tiempos y ya no recibimos corres-
f>ondenc¡a; es' que con las quinielas, que son difíciles, ha re
capacitado la gente. No hay que Ir a lejanas jornadas; en !a 
semana pasada, por ejemplo, día .11 de Marzo, se hicieron 
hada menos que 75 millones de pronósticos, para trece par
tidos. Y perece que acertaron trece Y ios trece, acertantes, 
a lo mejor, hicieron no uno, sino cientos de pronósticos. 

¡Nosotros no hacemos más que un pronósticoi 

Ahora formulamos nada menos que 90 pronósticos. 

¿Cómo se repartirán esos puntos? Todo ei mundo sabe i.a 
irregularidad en la forma de los equipos, de modo que .a 
menor circunstancia puede modificar Impunemente su clasi
ficación. Se recordará que hace tres semanas parecía que ol 
Sarcélona iba á llevar de calle la competición y sin embargo, 
el . Español le ganó y é s t e pasó a ocupar el puesto de honor, 
cambiando el panorama. 

Menos mal para los barcelonistas que el Athletic de Bil
bao perdió en San Mamés y la puntuación volvió a igualarse, 
figurando por delante los'españolistas gracias a su mejor ín
dice de 4,50 contra 0,33. 

Hay tres buenos aspirantes para el título, que son los tres 
primeros. Acaso se pueda Incluir al Atlético de Madrid. 

Y en cuanto al descenso, la situación es más delicada 
Porque figuran nada menos que ocho candidatos. Aunque 
Parezca mentira, el Valencia está entre los que se exponen; 
empatado en puntos con Las Palmas. Gijón y Oviedo, y con 
| n solo punto de ventaja sobré el Betis y el Celta, que se 
encuentran en la zona de descenso, 

Hay poca diferencia entre los seis últimos, de' modo que 
ra menor circunstancia, el menor descuido puede motivar el 
^escenso. Acaso volveremos a comentar este probable des-

ace. Pero, de momento, demos a continuación lo que cree-

E l TROFEO «ZEÜSt 
A PERÜREM 

Bilbao (Alfil).— E l trofeo 
"Zeus" al ciclista que me
jor caoupaña iaa realizado 
en l a pasada temporada, en 
las competiciones naciona
les, le será entregado a Do
mingo Perurena el próx imo 
domingo día 23, en Abadla-
no (Vizcaya) . 

E l trofeo va a c o m p a ñ a d o 
por un premio en m e t á l i c o 
de 50.000 pesetas, y h a ni
do concedido de acuerdo 
con u n baremo elaborado por 
la F e d e r a c i ó n Españo la de 
Ciclismo. 

I W A REGIONAl DE CONTRATACION 
M I A SEXTA REGION MILITAR 

H^st a las 
E X P E D I E N T E 3-S/73 

ofertas^n ?nCc ht>tas del día del actual, se admitirán 
63) Secretaría de esta Junta (Calle Vitoria númé-

TACiniCtaívaJa ad<l"isicióii de paja pienso P O R C O N T R A 
a contín ^ E C T A U R G E N T E con arreglo al detalle que 

Bi lbao . 

se expresa; 

958 Qms., 
500 Qms., 

3.200 Qms., 
2.850 Qms., 

770 Qms., 

P ías . Qm. 
con precio l ímite de 200, -

" " " de 250. 
" de 200. 
" de 270. 

" " de 300. 

triplicado ejemplar, modelo reglamenrario. 

i m p o r t é i ' 8 6 0 ,a Secteta"a de. esta [unta, 
íptfos. 116 este anuncio1 a prorrateo entre adiudica-

Bnrgos, 17 de Marzo de 1973. 

Baloncesto 

CAMPEONATO 
DE ESPAÑA 
JUNIOR 

Mañana, a las 1,15 
en la Deportiva 
Atlético Burgalés-Kas 

M a ñ a n a , lunes/1 festividad 
de San José , en la cancha 
de l a Cudad Deportiva, a 
las cuatro de la tarde, el 
At l é t i co Burgralés se enfren
tará al K a s de Vitoria, en 
partido de ida del Campeo
nato de; E s p a ñ a Júnior . 

, Di f í c i l . -encuentro para los 
at lé t icos , ya que el equipo 
visitante cuenta entre sus 
filas varios jugadores que 
juegan en P r i m e r a Div i s ión 
nacional y son buenos cono
cedores de este dep o r t e : 
Oráa, Callejo, G r a u , E p l v 
Rodríguez . . . poseen una téc-
nica depurada que unida a 
su experiencia, adquir i d a 
en P r i m e r a D i v i s i ó n , pon
d r á n las cosas muy difíci
les a los locales! 

Por su parte el At lé t ico 
B u r g a l é s t endrá que luchar 
al m á x i m o y sacar buen 
cestaverage con vistas al 
partido de vuelta. 

L o s jugadores citados pa 
ra este; encuentro son: Pe 
ña, C o y o . , Iturriaga, Mar 
eos, R o d a ' i í l , F é l i x Alonso 
Tomjis, Fernando, Ñ u ñ o ^ 
Vymerieh. 

' Q ü e feáyá suerte y a U 
o h á r paí'á continuar en o 
campeonato ' 

51 puntos. 
48 » 
48 » 
45 » 
34 » 
34 =. 
33 B 
33 » 
32 .» 
32 » •• 
31 » 
3o: » 
29 » 
28 » 
28 « 

27 » 
26 P 
24 » 

ACISCLO 

Campeón 
Subcampeón 

Mañana, tres grandes 
encuentros de pelota 

KARAG 

Hoy nuestros pelotaris de pa
leta se desplazan a Falencia 
para contender con los palen
tinos en esta modalidad y co
mo pórtico para el Campeona
to Nacional; por ello como ve
níamos anunciando, no hay en
cuentros en la Deportiva Mili
tar y se aplazan para mañana, 
día dé San José, a tas doce en 
punto. ' 

Tres soií los partidos anun
ciados; dos de "mano y uno de 
pala corta. Por primera vez en 
la presente temporada, juegan 
pelotaris , de la Provincia y 
abren la marcha los simpáticos 
representantes del siempre re
cordado Cerezo de Río Tirón, 
de donde nos llegan dos juve
niles y dos mayores para con
tender con ios de la capital. 

Martínez y Riaño, de Cerezo 
se las verán contra De Pedro I 
y Mediaylíla para dilucidar un 
encuentro lleno de emoción y 
de Interés, pues sabemos por 
fortuna que loa de Cerezo jue
gan mucho y prometen ser el 
día • de mañana unos pelotaris 
de categoría; ya veremos có
mo, se desenvuelven en nues
tra cancha, frente a la podero
sa coalición formada. por los 
de. la capital. 

En segundo lugar Busto y 
Maestro se las verán contra 
Polo y Lascurafn; otro encuen
tro de enorme expectación, 
pues nos han dicho que los de 
Cerezo juegan mucho, sobre 
todo Maestro y como los de ia 
capital no son mancos, esta
mos seguros que vamos a ver 
un gran encuentro; así lo es
peran todos los aficionados 
burgaleses tanto de la capital 
como de la provincia, pues sa
bemos que de Cerezo se des 
plazará una nutrida represan 
tación. 

Por fin jugará a pala corta. 
Sancha T y Urelay contra ios 
jóvenes valores Antón y Fernan
do, o Uriarte Martínez, caso de 
fallar los primeros. Queremos 
ver a los palacortistas bur
galeses desenvolverse ' * el 
frontón, para perfilar la pareja 
que nos ha de representar en 
el torneo nacional que se ave 
ciña. Buen festival pues, ;ue 
no dudamos arrastrará a una 
gran masa de aficionados af 
frontón de la Deportiva Mili 
tar, pues en verdad que el pro 
grama se lo merece y si no al 
tiempo. ~. 

REBOTE 

C O M P R E A H O R A U N 

P I S O S U B V E N C I O N A D O 
CON LA CALIDAD DE UNO DE SEMI-LUJO 

O C f U I 
Blfl-guga J U A N X X i t h 

C / V I T O R I A 

CARACTERISTICAS: 
• E X E N T O S C O N T R I B U C I O N 20 A Ñ O S . 
• G A S T O S C O M U N I D A D R E D U C I D O S . 
• T O T A L M E N T E E X T E R I O R E S . 
• C A L E F A C C I O N C E N T R A L , 
• C U A R T O D E B A Ñ O C O M P L E T O . 
• A R M A R I O S E M P O T R A D O S . 
• P U E R T A S M A D E R A D E G U I N E A . 
• A Z U L E J O S E R I G R A F I A H A S T A E L T E C H O E N C O C I N A Y B A Ñ O . 
• P A R Q U E T D E C A S T A Ñ O E N T O D A L A C A S A . 
• A M P L I A T E R R A Z A C O N C E L O S I A - T E N D E D E R O . 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

VESTIBULO 

PASILLO DORH 

DORM-2 

SALON 

DORM 
TERRAZA 

VISITE, CUANDO GÜSTE, E l PISO PILOTO 
P A R A C O N T R A T A C I O N : 

C A L L E V I T O R I A , 164 E N T R E P L A N I A , O F I C I N A N U M . 3 

Construye: J. L ESTEBANEZ CHOMON 
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C R O N I C A D E E S C A R T I N 

El "Ajax", muestrario de fútbol moderno 
Espectáculo, bloque, resistencia y facilidad ante el gol 

Madrid (Crónica deportiva de Pedro Escartín para 
la Agencia Logos). — E l rotundo e impresionante 
cuatro-cero del Ajax ho landés sobre el Bayern Munich 
alemán, perdió actualidad en cuanto al partido se re
fiere, pero no en el aspecto estudio, enseñanzas del 
fútbol realizado por el Campeón Intercontinental y po
sible aplicación dentro de otros países. E l año anterior 
en el mes de Mayo, el equipo nacional de Alemania, 
completo, me asombró al verle batir a Inglaterra en 
Wembley, tres-uno, y ahora en Amsterdam, el Ajax 
me hizo ver un delicioso e impresionante fútbol de 
todos para todos, basado en la rapidez, el bloque mó
vil, juego abierto con oleadas ofensivas y defensivas, 
muchos al atacar y también al defender. 

H O L A N D A Y S U I N C R E I B L E A V A N C E 

Hace diez años , el fútbol ho landés no era nada. 
Cuando jugó alguna vez la fase final de la Copa del 
Mundo, su papel fue de comparsa, pero en los úl t imos 
cinco años el. progreso de Holanda ha sido enorme y 
me atrevo a pronosticar estará en el Mundial de Ale
mania, ¿ A qué se debe este avance que sitúa el 
fútbol ho landés entre los mejores? L a respuesta es fá
cil . Campos de juego por todos sitios, protección al 
fútbol aficionado, busca del n iño en la escuela, faci
lidades y es preciso decir que en Holanda, la Federa
c ión Nacional de Fútbol no recibe un florín del dinero 
de las quinielas. Pero trabajan en el origen, en la ba
se. Por eso es tán los segundos de Europa en la clasi
f icación oficiosa. Lo han ganado a pulso. 

Y vale la pena analizar el fútbol visto al Ajax. 
E l jugador español , por lo general, retiene la pelota, 
creé es suya. Los holandeses la hacen correr siempre, 
sin regates inút i les que son autént icos delitos contra 
el bloque. E l Ajax, no jugó bajo un sistema posicio-
nal definido, es decir ni el cuatro-tres-tres, el cua-
tro-dos-cuatro de ataque o el superdefensivo- de los dos 
atacantes, cuatro medios e igual número de defenso
res. Son bloques móvi les fluctuantes, muchos al ata- i 
car y defender, oleadas sin puestos fijos ni ofrecer 
brechas, ya que los re levo están perfectamente estudia-

• dos. 

Ajáx, cons iguió la verdadera velocidad del fútbol 
moderno al correr siempre balón y hombre, más aquel 
que éste^ pero noventa minutos de juego y eso que el 
sábado habían jugado nada menos que Liga contra el 
Feyenord, hoy segundo clasificado. E l jugador holan
dés , apoya siempre, sea acción ofensiva o defensiva, es 
decir "juega sin balón" lo que no quiere hacer el 
jugador español que en realidad tampoco tiene la base 
física de los profesionales del Ajax, autént icos atle
tas. Los hombres punta como los geniales Gruyff y 
Keuzer, y compañeros reciben el acompañamiento de 

v los medios y es corriente ataquen con cinco, seis y 
hasta siete delanteros. 

E S T U P O R A L E M A N A N T E L A D E R R O T A 

E l Bayern Munich es buen equipo, pero no tiene la 
valía individual y colectiva del Ajax. Convencida la crí
tica y dirigentes alemanes que su fútbol es hoy el 
uno de Europa, fueron a Amsterdam con pleno com
plejo de superioridad. E l cuatro-cero encajado, que vie
ne después de la derrota de Alemania ante Argentina 
en Munich ha sentado muy mal y la crítica pide poco 
más o menos la cabeza del preparador Lattek y tam
bién la de Beckenbauer. A aquél le acusan de incom
petente, ya que hizo salir a Muller lesionado, semico-
jo y ademas planteó mal el partido. A l capitán del 
Munich le inculpan de no saber mandar en el equipo y 
abusar de salir del área hacia el medio campo. Maier, 
portero, que lo es también de la se lecc ión, está du
ramente censurado. 

L a gran realidad que en Alemania no quieren ver, 
es que el Ajax jugó de tal manera bien, que su fútbol 
irresistible des trozó al Bayern, como habría destrozado 
cualquier otro equipo. ¿Por qué Beckenbauer, libero, 
se fue al medio campo con tanta frecuencia? Fue un 
grave error y es que al llamado "Príncipe del área", 
le gusta la aventura, salir de su sitio, pero ¿a qué 
precio? A dejar el área propia con frecuente inferiori
dad^ numérica delante de unos atacantes y medios con
trarios, de fútbol enloquecedor, rápidos y positivos, pero 
estoy seguro que aun con Beckenbauer en su sitio 
Ajax habría ganado por diferencia. Son mejores en 
todo. 

Muchas enseñanzas en Amsterdam, pero no sólo en 
técnica individual e ideas de conjunto, sin ser la me
nos importante la abundancia de campos de juego por 
todos sitios. Entre mi hotel y el campo del Ajax, situa

do dentro de la ciudad conté cerca de treinta instala
ciones. Desde el hotel donde se alojó Kubala. hasta el 
aeropuerto, contamos cerca de cuarenta. "He visto aquí 
más campos de fútbol en dos días que en España duran
te los años que vivo en ella". Holanda trabaja miran* 
do al futuro y a nosotros só lo nos preocupa el re
sultado internacional del momento. Por eso cada vez 
se juega peor. Hemos perdido al n iño , sin que se 
haga nada por recuperarlo. 

B A L O N M A N O 

CAMPEONATO DE II DIVISION 

Hoy, Ademar-Universitario de Valladolid 
Con el fin de conocer los cqui Mucho esfuerzo tendrá que 

pos que este año ascenderán realizar el ADEMAR, no ya para 
a Primera División nacional, hoy, conseguir el amplio resultada 
da comienzo el campeonato de que le dé tranquilidad en el parti-
Segunda División nacional. Será do de vuelta, sino'para conseguir 
una competición en forma de la victoria. 
Liga agrupando a los campeones 
provinciales por proximidad geo
gráfica. De esta competición, a 
doble vuelta, saldrá el campeón 
que acuda a la fase final. Nues
tro representante; el «Ademar» 
debe enfrentarse al Universita
rio de Valladolid, Estrella Norte 
de Logroño e Imperio OJE de f0ñso 
Segovia 

Una vez más es el Ademar el 
equipo que represente a la Fe
deración Burgalesa de balonma
no. No dudamois que hará un 
buen papel y que una vez más 
dejará el balonmano burgalés 
muy alto. Recordamos que el pa
sado año participó en esta com
petición consiguiendo el primer 
puesto. Sin duda es una gran 
experiencia que nuestro equipo 
debe saber aprovechar. 

El partido de hoy, que se ce
lebrará a las 12 del mediodía 
en el campo del Liceo Castilla, 
es posiblemente el más intere
sante de la competición. Nos vi
sita el Universitario de Vallado-

id, un gran equipo que desea re
tomar a su Federación a la Pri
mera División nacional. Cuenta 
con grandes jugadores, en su 
mayoría, muy experimentados 
en competiciones de categoría 
nacional. 

la victoria. Para el encuentro 
de hoy están citadosj Ramírez 
Ausín, Agreda, La Saqlle, Mi 
llana, Hernando, José María y 
Braulio. 

P a r t i d o s y a r b i t r o s 
p a r a h o y 

[n 11 Plantío" actuará Soto Montesinos 
PRIMERA DIVISION 

BURGOS - Oviedo, Soto Montesinos. 
Valencia - Betls, Camacho Jiménez. 
Coruña - Real Madrid, Orrantía Capelástegui. 
Zaragoza - Español, Santana Páez. 
Granada - Athletic Bilbao, Olavarría González. 
Barcelona - Real Sociedad, Bueno Perales. 
At. Madrid - Málaga, Fores .Bachero. 
Gijón - Castellón, Balaguer García. 

SEGUNDA DIVISION 

Osasuna - Leonesa, Lamo Castilfo. 
Tarragona - Tenerife, Olalla Jurado. 
Pontevedra - Hércules, Fernández Lecue. 
Rayo Vaiíecano - Murcia, Bobe Frías. 
Mallorca - Sabadell, Sanz Marrón. 
Baracaldo - Logroñés, Peiró Apástegui. 
San Andrés - Santander, López Montenegro. 
Sevilla - Cádiz Sánchez Arminio. 
Valladolid - Mestalla, Campillo Llor. 

TERCERA DIVISION 

Segundo grupo 

Eibar - Castilla, Urio Velázquez. 
Arechavaleta - Mirandés, Martínez Hernando. 
Ejea - At. Madrileño, Pinto Barberá. 
Torrejón - Béjar, Flaquer Maimo. 
San Sebastián - Osasuna, Oteiza. 
Calvo Soteto P. - Chantrea, Andrés Galindo. 
Salamanca - Getafe, Sarasua Olmedo. 
Moscardó • Tudelano, Mayoral Cadenillas. 
Alavés - Huesca, Abelarias. 
Pegaso - Calvo Sotelo A. - Santos Rubio. 

Dirigirán el partido los cele 
giados locales Invegas y Al 

Que haya suerte y a conse
guir el triunfo,-

L O S T O M I L L A R E S 
B o d a s - B a n q u e t e s - C o m u n i o n e s 

RECAUCHUTADOS G A R S A N 
- S E R V I C I O M I C H E L I N -

Se trasladan ei día 20 de Marzo a la Carretera 

Madrid-Irán. Km. 245. (Villafria) 

T E L E F O N O 2 2 2 0 1 2 

" S t u d i o - M 

a . 

TEÑE PiSO I t f i e l e 

L a c o e i n a m á s c o m 

p l e t a c o n l a s 

m á q u i n a s m á s 

p e r f e c t a s : M I E L E 

Todo exterior, calefacción central, exento de contribu
ción, cuatro dormitorios y amplísima cocina-comedor. 
Gastos bajisimos Grandes facilidades, Vendemos en calle 

San Francisco, letra E , bajo. B U R G O S . 

D I S T R I B U I D O R ! 
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I r á t o 

\ 

- t a 

F I E L (EP) 

HORIZONTALES.— 1: De palabra. Pieza corva del 
arado. — 2: Personaje mitológico con alas de cera. 
Eche hacia afuera. — 3: Adeudes. Banquetes campes
tres. — 4: Husmear. Desfile militar. — 5: Viento de le
vante (pl.). Religiosa. — 6; Hagan corta de árboles. — 
7: Onomatopeya del reloj. Tocaron con los labios en 
señal de cariño. — 8: Empobrecimiento de la sangre. 
Tiene cabida o lugar. — 9: Vaso sagrado. Atirantan. — 
10: Puerto ruso en el mar Negro. Decreto de un sultán 
turco. — 11: Demostrativo. Rostro, semblante. 

V E R T I C A L E S . — 1: Dementes. Tarugo. — 2: Ojo 
simple de los insectos. Ave palmípeda. — 3: Instrumen
to musical de cuerda. Vigiles. — 4: Monte bíblico de Ar
menia. Sacrificio incruento. — 5: Artículo. Hojas tier
nas del nabo. — 6: Máquina para izar pesos. — 7: Re
trocediese. Movimiento convulsivo habitual. — 8: Cau
dillo árabe. Vendrá al mundo. — 9: Reglas graduadas 
de los topógrafos. Nivelar una superficie. — 10; Ama
rrado. Rinoceronte. — 11: Río austríaco. Niño pequeño. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES.— 1: Neta. Asar. — 2: Dólar. Ca
bos. — 3: Apuro. Alamo. — 4: Dadá. Aletas. — 5: 
Olíbano. Ena. — 6: Alero. — 7: Afo. Atónito. — 8: Re
cabo. Icod. — 9: Alada. Acosa. — 10: Sisar. Cenes. — 
11: Zona. Osos. 

V E R T I C A L E S . — 1: Dado. Aras. — 2: Nopal. Fe
liz. — 3: Eludí. Ocaso. —.4: Taraba. Adán. — 5: Aro. 
Alabara. — 6: Aneto. — 7: Acaloro. Acó. — 8: Sale. 
Onices. — 9: Abate. Icono. — 10: Román. Toses. — 11: 
Sosa. Odas. 

\ VA DE CUENTO.,, 

Dibujos con siete errores 

P I E L 

EN E L CINE 

Dos chicas simpáticas, mo
dernas y desenvueltas, aban
donan la sala de proyeccio
nes en el cine para fumar 
un pitillo durante el inter
medio. 

-Como te decía —habla 
una de ellas—, todo eso de 
la igualdad entre los hom
bres y las mujeres tiene que 
llegar a ser una realidad. 

—Para mí —expone la 
otra—, todo eiso que tú di
ces, no pasa de ser una fil
fa. 

—¿Qué es lo que quieres 
decir? ¿Crees acaso que es
tamos como en los tiempos 
de nuestras abuelitas? 

—No, no, pero es que nos 
hallamos siempre faltas de 
recursos para poder compe
tir. Los hombres, al fin y 
al cabo, pueden dejarse la 
barba y nosotras no podemos 
competir con eso. 

—¡Ah, sí que me has. da
do en el coco! Vamos a la 
sala que va a empezar la 
película. 

EN LA AUDIENCIA 

Comparece un testigo en la 
oausa seguida por un delito 
de homicidio frustrado. Tras 
las generales de la ley co
mienza el interrogatorio. 

—¿Asi que usted estaba 
presente cuando sonaron los 
disparos? 

—Sí, señor. Fueron casi, 
instantáneos. 

—¿A qué distancia se ha
llaba cuando surgió el pri
mer disparo? 

—Muy cerca de la vícti
ma. 

—¿Y cuándo sonó el se
gundo disparo? 

—¡Oh!, a más de un kiló
metro de distancia. 

EN LA CONSULTA 

—Amigo mío —le dice el 
médico al paciente después 
de un concienzudo reconoci
miento—. Amigo mío, cada 
vez que tenga ganas de be
ber un vaso de vino, debe 
comerse un higo, en su lu
gar, naturalmente. 

—Imposible, doctor —re
plica el paciente—. E l re
medio sería peor que la en
fermedad. Comerse un cajón 
de higos por día compren

derá en qué estado me pon
dría... 
EN LA TABERNA 

Tras una merienda a mo
do, en tasca bien acredita
da, dos amigos prolongan la 
sobremesa para seguir so
plando. Y a en el primer pe
ríodo de euforia, dice uno: 

—A mi manera de enten
der, el vino es peligroso si 
no sabes cuándo ha llega
do el momento de parar. 

—Bueno —opina el otro—. 
¿Cuándo se apercibe uno de 
que he llegado ese crítico 
instante? 

-Fáci l . . . ¿Tú ves esas dos 
botellas que están encima 
de la mesa? Pues bien, cuan
do veas que son cuatro, ha
brá llegado el momento de 
parar. 

—¡Vamos, anda! Si no 
hay más que una botelía 
sobre la mesa. ¿Qué es lo 
que tú traes? 

EN E L B A I L E 
En uno de esos bailes do

mingueros forman pareja Pi
luca y Josetón. Ella, tipo 
como ahora se lleva. El , co
mo un boxeador de peso oe-
sado. Es la ohica la que Ee 
arranca: 

—Hemos bailado alguna 
otra vez, ¿verdad? 

—¿Por qué lo dices? 
—Porque tus pisotones me 

son familiares —aclara Pi
luca. 

—Alcánzame el libro de 
arriba. 

Solución al jeroglífico an
terior : 

Antón, el mayor, y Pedro, 
el pequeño 

^ u c i ó n al anterior: 

ta i } 4 * * ? ' — 2: Planta. — 3: Lámpara. — 4: Lámpa-
"lesá. : :Bols'i110- — 6: Bolsillo. — 7: Tapete de la 

MXIUAII ADMINISMIVO 
ECISA: Para el Sanatorio Psiquiátrico de "San 

RMESs Negociado de Personal de ta Excelen-
^ «sima Diputación Provincial. 

N F O R M A T I C A 
El PROGRAMADOR de computadoras electrónicas es 
un técnico muy solicitado y magníficamente remu
nerado. 
Si posee instrucción media y una mente lógica, puede 
superar el Curso de PROGRAMADOR y conseguir 
el título 

¿QUIERE PROBARLO? 
Asesórese del entusiasmo de los ya inscritos. 
El Instituto BARYLAN, con Delegaciones en todas 
las poblaciones industriales, le ofrece EXPERIENCIA 
Y GARANTIA. 

Iníormes y matrícula: 

A C A D E M I A C E N T R O 
LAIN CALVO, 4. DE 10 A 2 Y 4 A 7. 

,"L5 Ase60 /Qo QOE MZ s o s r m ' A 
H A S e K S i V O VA MÍNiSTAO j . . , y M O 

TAÑTO BSPBRAR, TANTO e s p e / m » 

H O R O S C O P O DEL 

PROFESOR S E S M A 
(Semana del 19 al 25 de Marzo) 
(De los Servicios Especiales de la Agencia EFE) 

ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). ~ Más bien fa
vorable pero con gestos imprevistos. Regular. Compensación 
del lado social. Es capítulo muy favorable que debe cultivar. 
Sea activo y en lo posible polifacético. 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo), Importancia 
de una decisión. Cuide mucho sus intereses. Motivo de ilu
sión o satisfacción, con pruebas de reciprocidad. Satisfaccio
nes en este terreno. Evite el pensamiento ocioso. 

GEMINIS (del 22 de Mayo al 21 de Junio). — Süerte sobre 
todo en los momentos finales o cuando es necesario. Evite lo 
imprevisto y. desconocido Motivo de gran satisfacción. Suer
te. Oportunidades o éxitos Actúe con las circunstancias. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Oportunida
des pero no duraderas.. Discusión o riña inesperada. Buenas 
influencias y perspectivas en general Satisfacciones. Actúe 
con gran flexibilidad, 

LEO (del 23 de Julio al 22 de Agosto). — Importancia de 
decidirse con rapidez y actuar con agilidad y oportunidad. 
Sea amplio y flexible y renuncie a que las cosas- o personas 
sean perfectas, Oscilaciones exageradas de humor e impre
vistos. Busque más que un algo destacado una armonía o 
al menos buen término medio, 

VIRGO (dei 23 de Agosto al 23 de Septiembre). — Favo
rable en lo relacionado con lo nuevo y lo distante. Impre
vistos. Compensaciones y dudas que se resuelven positiva
mente. Evolución muy variable Sea oportuno en todo. No de
more cuestiones pendientes, 

LIBRA (del 24 de Septiembre ai 23 de Octubre), — Asegure 
los últimos pasos o detalles. No se deje llevar de las pri
meras impresiones o impulsos. Medite antes de actuar. Evo
lución en general inesperada pero afortunada Actúe con la 
mayor agilidad posible. 

ESCORPIO (dei 24 de Octubre al 22 de Noviembre). — 
Acentúe sobre todo el sentido práctico y vigile directamente 
sus intereses Dificultades por falta de ía necesaria diploma
cia o comprensión Regular Efectos indecisos e imprecisos. 
Actúe con amplitud. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). — 
Suerte en cosas habituales ya conocidas o en preparación, 
no en lo nuevo. Más bien favorable o afortunado. Suerte en 
general y satisfacciones. No se deje guiar por otras perso
nas, 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre ai 20 de Enero). — 
Buenas e inesperadas influencias. Optimismo en general. Ten
dencia a la armonía. Noticia grata. Oscilaciones, Resultado 
imprevisto de algo esperado. No se deje influir. 

ACUARIO (del 21 Enero al 20 de Febrero). — Importancia 
de una decisión Lucha íntima y dificultades pronto vencidas 
en relación con temas materiales. Atmósfera más bien difícil 
y necesidad de mucha paciencia. Fiesta grata, actividad social 
acentuada o similares Evite cualquier clase de autosuficiencia. 

PISCIS .(del 21 de Febrero al 20 de Marzo). — ilusiones 
que no corresponden a la realidad y carecen de fundamento. 
Cierta tensión, rivalidad o celos. Divergencias diversas. Au
mento de la actividad social, éxitos imprevistos en este 
capítulo. Sepa frenar a tiempo, 

(Colaboración FIEL, Servicios especíales EFE) 
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C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

L i I N G L E S 
MADRID.- (De nuestra R e d a c c i ó n — S—) . Mi que

rido amigo y maestro Lorenzo López 
Sancho, publica en « A B C » un brioso 

art ículo contra la i n v a s i ó n del idioma inglés . Lorenzo 
dice muchas cosas en pocas palabras, como siempre; 
pero una cosa que no dice es que en los colegios m á s o 
menos elegantes de Madrid, a los n iños , a los párvulos , 
les e n s e ñ a n ing lé s al mismo tiempo que castellano 

¿ D e quién parte esta iniciativa de convertirnos en 
un pueblo b i l ingüe y, por lo tanto, escindido, desgarra
do, indeciso? ¿ P a r t e del snobismo o del complejo de 
inferioridad? E n los escritores b i l ingües —como los ca
talanes en E s p a ñ a , por ejemplo— apreciamos siempre 
esa bipolaridad i n c ó m o d a para la creac ión , esa indeci
s ión entre dos culturas. E l hombre debe tener una 
lengua materna, única, fundida con su sangre y lue
go, y a adulto, debe aprender todos los idiomas que 
pueda, por aquello que dijo el emperador de que un 
hombre vale por tantos hombres como lenguas hable, 
aunque m á s bien debiera, haber dicho que un hombre 
vale por tantos ejecutivos como idiomas posea. Con
tra la op in ión del emperador, Ortega —que no era sos
pechoso de no saber idiomas— dec ía que hay que ha
cerse un poco tonto para hablar una lengua que no es 
la nuestra, y t e ñ í a razón. J u a n R a m ó n J iménez , du
rante sus largos años en A m é r i c a , se negaba a aprender 
inglés , pues t en ía la seguridad de que esto podía es
tropearle su castellano. Efectivamente, frente a aqué l lo 
de que el saber no ocupa lugar, hoy sabemos científ ica
mente que no se aloja en el cerebro una cosa sin des
alojar a otra y que todo lo que aprendemos, incluso las 
palabras que escuchamos en una conversac ión , modi
fican f í s i camente nuestra estructura cerebral. 

Naturalmente, no queremos que nos salga en esta 
crónica un panfleto nacionalista, pero si a l g ú n nadiona-
lismo existe es el de la lengua; si alguna Patria tiene 
el hombre es su idioma y debe dominarlo primero para 
lanzarse luego, si hubiera menester, a hablar otras len
guas. E l que mi hijo aprenda a decir buenos d ías en 
ing lés , a l mismo tiempo que en castellano, no es un mi
lagro de la cultura, sino una triste co lonizac ión de mi 
hijo por los tenderos de Londres y los generales 
de U S A 

Respecto a l a moda universal del ing lés , que en 
E s p a ñ a alcanza l í m i t e s parox í s t i cos y en Madrid nive
les bochornosos, hay que decir, de una vez para siem
pre, que el ing lés , como idioma, e s t é t i c a m e n t e conside
rado, es deplorable; una lengua llena de monos í labos 
y onomatopeyas. U n a lengua elemental, comercial, ex
peditiva y con muy poca belleza, como y a explicaron 
Oscar Wilde y otros grandes escritores que se ve ían 
obligados a escribir en ella porque era la suya. «Sólo 
las par lanch ínas norteamericanas consiguen hacer elo-

3 cuente una lengua como el inglés», dice Oscar Wilde 
en sus crónicas de Estados Unidos. Y , efectivamente, 
nosotros mismos hemos podido comprobar que las nie
tas de aquellos yanquis que encantaban al poeta hablan 
un ing lés vivo, maullado, rápido y gracioso, mucho m á s 
ameno que el i n g l é s pastoso de G r a n Bre taña . 

E n E s p a ñ a tenemos hoy una beater ía por el ingléf. 
só lo comparable a l a que tuvimos por el f rancés antes 
de la guerra. Pero qué duda cabe de que el inglés nos 
e s t á haciendo mucho daño, no sólo en la literatura sino 
t a m b i é n en las costumbres, pues sin tantos telefilms 
americanos en la «tele», don L u c a s María de Oriol no 
hubiera soltado un p u ñ e t a z o en la mejilla a l señor Mi -
ralles, en el tumulto del Colegio de Abogados, de Ma
drid. ¿ C ó m o puede ser que una persona educada, un 
abogado, un s e ñ o r dé orden, le suelte un p u ñ e t a z o a 
otro en una junta profesional sino es por la mala in
fluencia de Pr imus y otros h é r o e s violentos de la «te le»? 
T a m b i é n puede estar justificado esto por las pasiones 
pol í t icas , pero las pasiones pol í t icas , en Inglaterra, no 
se resuelven a puñetazos . E n lugar de imitarles a los 
ingleses la lengua, d e b i é r a m o s imitarles el sentido li
beral de la po l í t i ca y de la vida. Hemos tomado de ellos 
lo ún ico en lo que les superamos: el idioma. 

P o r in f lúenc ia de los telefilms angloamericanos, sin 
duda, los m a r r o q u í e s han montado una de piratas con 
las aguas jurisdiccionales y, por influencia de «Alicia 
en el pa ís ñfír las marav i l la s» , del ing lés Lewis Carrol l , 
ha dicho don Eugenio Montes que el bombardeo de 
Guernica nunca exis t ió , como cuando el dramaturgo 
f rancés dijo que l a guerra de Troya dijo que nunca 
h a b í a ocurrido. ¿ Y si la guerra civil e spaño la tampoco 

? hubiera ocurrido nunca? Pero sí, ocurrió, y la ha re
verdecido en el Colegio de abogados el puñetazo al se
ñor Miralles. Porque con el ing lé s en el cine y la tele 
nos ha venido la violencia. Good bye. 

L E A VD. S I E M P R E 

CIAS AL CIERR 
• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Logos). — El «Boletín Oficial del Estado» publicará 
el lunes, entre otras, las siguientes disposiciones: Presidencia 
del Gobierno — Orden por la que se regulan las convocato
rias para la presentación de solicitudes de subvención con 
cargo aJ Fondo nacional para el desarrollo de la investigación 
científica, por los institutos, departamentos y centros de in
vestigación y por las Universidades: Agricultura — Orden sobre 
clasificación complementaria de los productos fitosanitarios 
en cuanto a su peligrosidad para la vida animal silvestre. 

• ESPAÑA, EN UN COMITE DE LA OCDE 

París (Efe). — España ha sido reelegida como miembro del 
grupo especial de trabajo del Comité de la mano de obra y 
asuntos sociales de la O. C. D. E. (Organización de coopera
ción y desarrollo económico), en el curso de una reunión que 
se desarrolló durante esta semana en París. Este grupo de 
trabajo —integrado por .Canadá, Francia, Dinamarca, Japón y 
Luxemburgo— tiene como misión el estudio de los aspectos 
más fundamentales sobre el cometido de la mujer en la eco
nomía, las relaciones entre el sistema educativo y el mercado 
de! trabajo, la política de mano de obra en las empresas y 
las previsiones de personal y programa de trabajo del Comité 
para el próximo ejercicio. 

• APARECIO LA SUPUESTA CABEZA DEL DESCUARTIZADO DE 
QUILICURA 

Santiago de Chile (Efe). — La que supuestamente sea la 
cabeza del cuerpo descuartizado encontrado hace un mes en 
Quilicura y que dio origen a un sensacional caso policial, en 
el que desapareció e! comerciante español Mariano Salazar y 
muerta su esposa Mari Carmen Fernández, fue encontrada hoy 

D i a r i o m B u r g o s 

Richmoud (Inglat e r r a ) 
(Efe) . — E l granjero Jo lm 
Richardson, logró hoy la 
victoria en una nueva bata
l la de su guerra con el e jér
cito br i tán ico sobre poses ión 
c's un tanque de 10 tonela
das de peso. 

E l e jérc i to quería recupe
rar el tanque, que acciden
talmente c a y ó desde un puen
te sobre un río seco que se 
encuentra dentro de la gran
j a de John Richardson y ha 
tenido que recurrir para ello 
a los tribunales, al negarse 
el granjero a permitir el ac
ceso del soldados a su pro
piedad. 

Armados con una orden 
judicial, los soldados se per. 
sonaron hoy ante la casa 
de Richardson, pero éste ha-
bía desaparecido. Como la 
orden judicial no puede ser 
operativa hasta que haya 
sido entregada en mano al 
interesado, los soldados tu
vieron que batirse en retira
da. 
S I M P L E M E N T E «MARIA» 

Logroño (Cifra) . — E l Ser
vicio de Correos de Logro
ñ o ha solicitado de los me
dios informativos r iojános 
co laborac ión para localizar 
a la destinataria de una car
ta remitida desde Montevi
deo y que ún icamente trae 
como dirección lo siguiente: 
«Maríai de 18 años , Logro
ño, España». 

Su remitente, la señora de 
Echevarren, de Montevideo, 
indica también junto a la 
dirección, q u é espera del 
Servicio español de Correos 
encuentre a esta joven lo. 
•groñesa que escr ibió allá por 
Diciembre del pasado año a 
su hijo, que fue uno de los 
jóvenes fallecidos en el ac
cidente sufrido por un avión 
uruguayo en Los Andes. 

Hasta el momento, la tal 
«María» no ha dado señales 
de vida, y se cree que se 
tra' de una estudiante que 
en la actualidad se encuen
tra, en a lgún centro univer
sitario, de la región o de la 
capital de España . 
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AÍÍOS E N L L E G A R D E 
M A D R I D A I R U N 
I r ú n (Logos).— Una carta 

enviada desde Madrid, por 
un secretario de un Depar 
tamento ministerial deposi 
tada en Correos el 12 de 
Noviembre de 1955, ha tar 

dado casi 17 años en llegar 
a su destinatario. Hay que 
hacer notar que la carta, 
en lugar de ir destinada a 
Irún, por a lgún error, l le
vaba señas de San Sebas
t ián . Se sabe que dicha car
ta h a estado dando tumbos 
p o r diversas poblaciones, 
hasta que finalmente, le h a 
sido entregada a su destina, 
tario, con el retraso que 
apuntamos. 

por unos campesinos en ¡as cercanías de donde se localizó 
el cuerpo descuartizado. El anuncio movilizó a toda la Policía 
de homicidios de esta capital que se trasladó hasta la cercana 
localidad de Ouilicura. Dos campesinos que en las cercanías 
de donde se encontró hace un mes el cuerpo aesconocido, rea
lizaban faenas de desbroce del campo, encontraron entre las. 
altas hierbas un saco que contenía una cabeza humana en 
descomposición, con una dentadura completa y mechones de 
pelo canoso. Los restos humanos fueron levados inmediata
mente al Instituto Médico legal de Santiago, para efectuar 
exámenes que permitan comprobar si corresponde al tronco 
humano descubierto con anterioridad. 

• CONTAMINACION LUMINOSA 

Ciudad del Vaticano (Efe). — Por las noches el cielo ha 
llegado a ser demasiado luminoso, hasta tal punto que los 
astrónomos ya no pueden ver suficientemente claro. La alarma 
contra este tipo de «contaminación iuminosai-- en las horas 
nocturnas y especialmente en los alrededores de las grandes 
ciudades, la acaba de lanzar el director del observatorio vati
cano, el padre jesuíta inglés Patrick Treanor Revela en un 
libro que ha salido estos días del Vaticano, que el observa
torio pontificio, en Castelgandolfo, han concluido un amplio 
estudio científico sobre la situación de los cielos y las difi
cultades con las que se tropieza hoy en la «lectura» de los 
cuerpos celestes. El exceso de luz nocturna, causado tanto 
por la iluminación pública como por aquella industrial —afirma 
el padre Trsanor— hace que las noches serenas no tengan 
aquel fondo de «terciopelo negro» sobre el que en otros 
tiempos las estrellas resaltaban como diamantes. Ahora, en 
cambio, casi no se pueden ver las estrellas desde la mayor 
parte de las ciudades. 

• OFENSIVA CONTRA HUSSEIN 

Beirut (Efe-UPI). — George Habash, dirigente del «Frente 
popular de liberación de Palestina» (FPLP), ha aparecido hoy 
en público para pedir a los funcionarios jordanos de origen 
palestino que se sumen a la revuelta contra el régimen del 
Rey Hussein. «El setenta por ciento de. los gobernadores de 
la margen oriental del Jordán son palestinos», ha dicho Habash' 
que ha añadido que «éstos deberían unirse al movimiento na
cionalista para derrocar al régimen jordano». Habash hablaba 
en un mitin en la Universidad árabe de Beirut durante la con
memoración de la muerte de tres guerrilleros del FPLP en una 
batalla con tropas israelíes en Gaza durante la pasada se
mana. Es la primera aparición en público de Habash, médico 
de 47 años, en algo más de un año. 

• VIOLACION ISRAEL! DEL ESPACIO AEREO LIBANES 

Beirut (Efe-Reuter). — Aviones israelíes han violado el alto 
el fuego volando sobre el Sur y el Oeste del Líbano en ocho 
ocasiones durante la presente semana, informa un comunica
do del Ministerio de Defensa. Los aviones volaron a gran 
altura, precisa el comunicado. 

Perón rehusa hacer declaraciones 
poicas a los argentinos para 
no íesacreditar al Dr. Campera 

las hechas en España, Ice, obedecen a una 
deuda de gratitud que tiene para con nuestro país 

Sentencias conlra los autores del secuestro y mnerte de SallnsP 
Buenos Aires (Efe). — «Mi de-

cisión de no hablar la manten
dré sin excepciones. El repor
taje que difundió «Televisión 
Española» y mis declaraciones 
a «Efe», se deben pura y ex
clusivamente a una deuda de 
gratitud que tengo para con es
te país donde vivo y donde se 
me ha brindado la mayor hospi
talidad». Estas palabras del ge
neral Juan Domingo Perón, al en
viado especial del canal once 
de la Televisión Argentina y 
del diario bonaerense «Cróni
ca» han sido publicadas en la 
mañana de hoy por el citado 
periódico con alarde tipográfi
co. 

En efecto, el periodista, ar
gentino Eduardo Rafael vino des
de la capital argentina a Ma
drid para obtener unas decla
raciones de Perón, quien le ma
nifestó, tras recibirle amable
mente: «No voy a realizar nin
guna declaración porque en
tiendo que si lo hiciera des
prestigiaría a Cámpora. El es 
el presidente electo y le con
sidero Un hombre de una gran 
capacidad y de una conducta 
intachable. Por eso pido que 

me comprendan. El es quien de
be hablar». 

EL VIAJE DE CAMPORA A 
MADRID 
Buenos Aires (Efe). — El pre

sidente electo, Héctor J . Cám
pora, partirá el próximo jueves 
rumbo a Madrid, para consi
derar con Juan Domingo Perón, 
la formación del futuro Gabi
nete, según trascendió hoy de 
esferas justicialistas. 

¿DESAFIARA AL GOBIERNO? 
Buenos Aires (Efe). — El pe

ronismo considera seriamente él 
lanzamiento de un desafío al 
Gobierno, para que convoque, 
sin dilaciones, la segunda vuel
ta de las elecciones, en la que 
espera obtener victoria abruma
dora por mayor margen aún que 
la ya obtenida el domingo día 
11, 
CONDENAS 

Buenos Aires (Efe). — Tres 
acusados por el secuestro y 
asesinato del industrial Ober-
dan Sallustro el 10 de Abril 
de 1972 fueron condenados a 
cadena perpetua ayer en Bue
nos Aires. 

El fallo del tribunal fue el s1' 
guíente: prisión perpetua Par̂  
Angel Fausto Averame, «I05 
Luis de Silva Parreira y Cal' 
los Tomás Ponce de León. 

Doce - años de prisión paf 
Mirtha Adriana Mitideiro da Si • 
va Parreira y Osvaldo SiQ'1' 
do de Benedettl. 

Diez años de prisión 
María Elena da Silva P a ^ ¡ 
y nueve años de prisión P^ 
Silvia Inés Urdampllleta V 
sé Eduardo Beristaín. a 

Siete años de prisión Pa 
Eduardo Adrián Menajovky-

Seis años de prisión Par 
Andrés Alsina Bea. ^ 

Un año y seis meses P a 
sión, en suspenso, para I-1" 
Olga Montanaría de Beccsn' 

El tribunal absolvió a 
Emilce Sagró 'de EnajovsJ 
Marta Alicia Abrego y G.11'0 
Schmidt de Cklanchko. ial1 

El industrial italiano ^ L t » 
Sallustro, presidente de fAn y 
Argentina, fue secues'" 
posteriormente muerto ^ ^ 
de Abril de 1972) por ^ r -
bros del autodenominado "|0, 
cito Revolucionario del pü jStf' 
(ERP), organización extren 

trad0 
(el 



CUPIDO EN EL ALTAR DE SINOVAS 
P o r P r ó s p e r o G A R C I A G A L L A R D O 

Hoy en día se contrasta un fenómeno ecle-
sial de desangelización de los templos. Los 
qUe se construyen actualmente —por añadi
dura—• se les pretende infundir la sobriedad 
de un simple almacén, donde se han puesto 
bancos. Claro es que esto resulta desde luego 
preferible a esas imágenes repetidas en serie, 
y a la quincallería de altar que se había lle
gado como antítesis del arte. 

¡ pero qué belleza inagotable, por su abun

dancia, guardan todavía nuestros viejos tem
plos castellanos; de relieves en esas escultu
ras de verdadero arte de las que ahora no 
faltan muchos que pretenden litúrgicamente 
desprenderse! Son los iconoclastas de la noví
sima evolución. Sería una pérdida irreparable 
que tales maravillas se perdiesen o incluso se 
relegasen a museos. 

Voy a referirme ahora a una pequeña igle
sia en la que no estoy seguro si queda casi 
culto. Se trata de Sinovas; localidad cercana 
a Aranda, en el camino de Caleruega. La tar
de que yo la visité, la lluvia se colaba en al
gunas goteras a través de un artesonado de 
uiadera, decoradas sus vigas con pinturas 
que recuerdan, más por su forma que por su 
estdo, el alfarje o techo del claustro bajo de 
Silos. 

La calidad de los relieves del altar mayor 
me Parecieron una obra maestra del siglo 
X V I ; 

"Nac 
especialmente una representación del 

uniento" y unas columnas angelizadas 
COli pequeños "eros" o cupidos de un ritmo 
y gracia extraordinaria. Bajo el punto de vista 
arqueológico (probablemente habrá noticia 
documental sobre ello) parece este altar 
Una obra maestra de finales del siglo X V I o 
Primeros del X V I I sin caer todavía en el ba-
rroquismo. Desde luego puede decirse que 
es una "bella desconocida" de la región. 

Hay un ritmo de danza en toda la com

posición y los simples adornos del entabla
mento que juegan un papel directo con las 
escenas de los relieves y con la conjunción del 
color. 

El Niño Dios desnudito sobre uná canasta 
recibe el aliento de una vaca y de un cordero. 
Un asno rebuzna fuera del portal de Belén 
recortando su cabeza contra un horizonte de 
amanecer. Mira al cielo y parece interrogar 
las fuerzas por las que se produce la vida. 

La característica de estos niños ángeles 
—idea muy repetida en el plateresco y rena
cimiento español; amanerándose después en 
el barroco—, es uno de tantos pensamientos 
mitológicos paganos que asimiló el cristianis
mo —para el arte— en el renacer de Roma 
muchos siglos después de su caída. 

Los artistas españoles contemporáneos al 
"plateresco" enlazaron un sentido teológico 
profundo —muy propio del siglo X V I — a una 
relación metafísica entre la belleza, la muer
te y el amor. En el altar de Sinovas el Niño 
Jesús es un "cupido" más entre esos niños 
alados de las columnas que sostiene la muer
te —es decir, sostienen una calavera entre sus 
manos—. Este tema de eros-ángel y la muerte 
se frecuenta por doquier en el arte de ese 
siglo. 

Cupido o Eros el dios mitológico —inclu
so adaptado al cristianismo— ha sugerido 
las obras más importantes en el arte. Es el 
Dios de la vida y del fenecer; el Dios del te
cho de la capilla Sixtina. Cada flecha de amor 
que lanza es también la imposición de una 
herida o sacrificio que se crea. En el "Naci
miento" de Sinovas el Niño Dios forma como 
un aspa con la vaca y el carnero. Los demás 
personajes se inclinan e interrogan el por 
qué de ese misterio de la vida y el sacrificio. 

Este retablo ribereño—si bien de propor

ciones no muy grandes— es superior en be
lleza al propio del altar mayor de nuestro 
templo catedralicio. Se puede decir que son 
contemporáneos, y también en este último, 
en la parte alta del tabernáculo, hay uno de 
esos detalles tan metafísicos como artísticos 
y mitológicos propios del gusto de la época. 
En unos relieves de ese altar de Burgos por 
encima y próximos al tabernáculo se repre
senta a "Eros" y a la muerte; no en forma de 

Cupidos alados sino en dos figuras verdadera
mente eróticas. Dos especies de Odaliscas o 
mejor aún de Venus acostadas; desnudas, 
con carnes fofas al estilo de Rubens, que apo
yan sus cabezas contra la calavera represen
tante de la muerte. El resto del retablo no 
guarda (todo lo contrario al de Sinovas) otra 
unidad que la simplemente arquitectónica. 
Sus Santos o sus figuras no se unen en el 
cosmos ni representan el mismo argumento. 

Uno de los cupidos del altar de Sinovas 
se aproxima y casi acaricia a su esposa "Psi
que". Aquí es una graciosa matrona, los pe
chos bien formados que sostiene "La Fortale
za" en símbolo de una columna truncada. 
"Psique" o Psiquis era para la antigüedad 
griega la esposa de Cupido y representaba el 
alma, según los intérpretes de la mitología 
clásica. Otro de los Eros del altar de Sinovas 
surge de un cuerno de la abundancia pictóri
co en frutos, pero en la bandeja de su mano 
sostiene también el símbolo de la muerte. 

Sin decaer nuestro entusiasmo y admira
ción diremos, para terminar, las palabras de 
un poeta que durante el siglo X V I I I —siglo 
filosófico— imitara a los clásicos de la anti
güedad; refiriéndose a Cupido el niño, que 
con sus flechas sacrifica y redime o regenera 
la vida: "¡Oh, niño peligroso, tan tierno y 
aparentemente tan "cruel". En tu débil mano 
llevas el destino de la Tierra!". 



TRSIIIIOI 
V UDRCRIAI 
6 importantes 

fábricas asociadas 
colaboran con 
moban en esta 

gran oferta 

Elija en una amplísima 
exposición de tresillos y 
librerías, modelos 1973, clásicos 
y modernos, con el confort y 
categoría selección única 
en Burgos de mobán 

PRECIOS DE FABRICA 
y 24 meses para pagar 
sin entrada ni recargo 
Avda. Generalísimo, 8 
y Calzadas, 5 
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